Documentação — onion-backend


Índice completo da documentação do projeto. O primeiro nível de .project/docs/ é um conjunto fechado: specs/, plans/, features/, learnings/, architecture/, guides/, reference/<escopo>/, rules/<escopo>/, mais os arquivos reservados README.md, RULES.md e modules.md.


Nome de arquivo e de pasta em inglês (snake_case); título, corpo e tabelas em português. Todo doc carrega certainty no frontmatter: high = veio do documento original ou de código verificado; medium = parcialmente reconstruído a partir do código; low = majoritariamente inferido.



  
    
      	Categoria
      	Docs
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      	2
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      	12
      	Regras de negócio em Given/When/Then
    

    
      	reference
      	6
      	Como o sistema é: fluxos, APIs, contratos, modelos
    

    
      	learnings
      	11
      	Aprendizados retrospectivos de bug ou decisão
    

    
      	guides
      	1
      	How-to operacional
    

  



As regras também têm um índice dedicado em RULES.md, ordenado por R-XXX.


features/ e architecture/ ainda não têm documentos neste repo.





specs


Mudanças planejadas ou executadas, nomeadas YYYYMMDDHHMMSS_short_name.md pelo timestamp do primeiro commit.



  
    
      	Doc
      	Status
      	Descrição
    

  
  
    
      	20260331175408_rename_master_to_main
      	done
      	Renomeia a branch principal de master para main em CI/CD e scripts de deploy
    

    
      	20260408094751_python_stack_commons
      	in_progress
      	Cria a stack Python no .commons e migra o onion-backend para ela
    

    
      	20260413000000_datadog_integration
      	done
      	Datadog Agent no dev via Docker e instrumentação com ddtrace
    

    
      	20260414120000_k8s_infra_staging
      	done
      	Adiciona .infra/ com Terraform + Kustomize para deploy em Kubernetes
    

    
      	20260417141500_migrate_staging_to_k8s
      	proposed
      	Substitui o deploy de staging por SSH pelo pipeline k8s
    

    
      	20260419000000_database_url_readonly_default
      	in_progress
      	Torna DATABASE_URL readonly por padrão, com escrita via entrypoint
    

    
      	20260506120000_default_habits
      	done
      	Hábitos pré-configurados por período do dia, exibidos no onboarding
    

    
      	20260507160624_habit_streak_consistency
      	done
      	Streak, nível de consistência e totais diários nos endpoints de execução
    

    
      	20260508155907_consistency_range_endpoint
      	done
      	GET /v1/habits/consistency com dias completos e % num intervalo
    

    
      	20260513000000_fix_notification_deleted_habit
      	in_progress
      	Guard de deleted_at na query de notificações de hábito
    

    
      	20260518000000_configure_tz_staging
      	proposed
      	Timezone America/Sao_Paulo nos pods e no banco de staging
    

    
      	20260520111929_audio_notification_fk
      	proposed
      	FK de Audio para sua Notification agendada, para reagendamento isolado
    

    
      	20260521000000_fix_deploy_onion_tasks
      	in_progress
      	Deriva conf/PID do supervisor dinamicamente do hostname
    

    
      	20260522090219_reaction_lesson_comment
      	done
      	Campos comment/commented_at em ReactionLesson e PUT parcial
    

    
      	20260522145722_notifications_platform_topics
      	done
      	Campo topics em PushDevices e service de subscrição em tópicos FCM
    

    
      	20260522172251_send_to_platform_topic
      	in_progress
      	Campo platform_target em Notification para envio segmentado por SO
    

    
      	20260525000000_auto_subscribe_device_topics
      	done
      	Inscrição automática do device nos tópicos FCM padrão no registro
    

    
      	20260525120000_habit_reminder_notifications
      	in_progress
      	Até 4 lembretes de 2 em 2 horas, com variação de mensagem sorteada
    

    
      	20260527000000_has_new_lessons_user_progress
      	proposed
      	has_new_lessons passa a considerar o progresso do usuário
    

    
      	20260601000000_staging_db_conn_max_age
      	proposed
      	CONN_MAX_AGE=0 em staging contra esgotamento de conexões
    

    
      	20260602000000_notification_10min_window
      	in_progress
      	Janela de 10 minutos no envio de notificações de hábito
    

    
      	20260603092340_habit_description_in_dashboard
      	proposed
      	Expõe description no payload do dashboard de hábitos
    

    
      	20260604120000_dedicated_queues_checkout_progress
      	proposed
      	Filas dedicadas para checkout e progresso, com prioridade entre elas
    

    
      	20260605122000_conn_max_age
      	proposed
      	Conexões persistentes em production para reduzir churn no RDS Proxy
    

    
      	20260608113017_expired_fcm_token
      	proposed
      	Marca PushDevices expirado e faz o app re-registrar na rotação de token
    

    
      	20260612142912_progress_buffer_redis_flush
      	in_progress
      	Buffer de progresso no Redis com flush periódico via Celery beat
    

    
      	20260615085522_staging_worker_progress_checkout_queues
      	in_progress
      	worker-progress em staging e rename de CELERY_DEFAULT_QUEUE
    

    
      	20260615095011_habit_push_batch_fcm
      	done
      	Push de hábitos/lembretes direto ao FCM em lote via send_each
    

    
      	20260615161050_celery_queues_runtime_cleanup
      	proposed
      	Remove o RUNTIME_MODE habits e renomeia para CELERY_QUEUES
    

    
      	20260615180230_firebase_credentials_staging
      	in_progress
      	Cria o Secret firebase-credentials no cluster de staging
    

    
      	20260617095609_recalculate_audio_duration_on_update
      	in_progress
      	Recalcula duração ao trocar o arquivo e sincroniza total_duration
    

    
      	20260618095213_save_device_expire_duplicates
      	proposed
      	Expira push devices duplicados no registro de um device_id novo
    

    
      	20260618154500_fix_audio_progress_funnel_counts
      	in_progress
      	Torna o funil de progresso de áudio cumulativo e consistente
    

    
      	20260622174633_varredura_pattern_scan_backend
      	proposed
      	Admin da varredura de padrão e liberação por conclusão de aula-gate
    

    
      	20260703114457_email_change_sync
      	proposed
      	Webhook de troca de e-mail do ibft-api para o onion-backend
    

    
      	20260706235356_migrate_onion_backend_secrets_to_ward
      	proposed
      	Migra os secrets de SOPS para um único vault ward
    

    
      	20260709175422_trail_courses
      	proposed
      	Model Trail para agrupar cursos em sequência ordenada
    

    
      	20260710112204_progress_direct_persist_rate_limit
      	superseded
      	Progresso direto no banco, com buffer só sob rate limit
    

    
      	20260710192955_migrate_infra_ci_to_eks
      	proposed
      	Provider kubernetes e CI de infra apontando para o EKS
    

    
      	20260710235220_migrate_staging_cache_do_to_aws
      	done
      	Cache de staging da DO Valkey para AWS ElastiCache Serverless
    

    
      	20260711003900_migrate_staging_db_do_to_aws
      	done
      	Banco de staging da DO para AWS Aurora Serverless v2
    

    
      	20260721194818_fix_migrate_ci
      	proposed
      	Move o migrate para o CI e remove os init containers wait-migrate
    

    
      	20260723094615_unsubscribe_topics_on_device_expire
      	done
      	Unsubscribe dos tópicos FCM ao expirar um device
    

    
      	20260806102829_migrate_production_to_eks
      	proposed
      	Production para o EKS com Aurora e ElastiCache na ibft-vpc
    

    
      	20260821160901_staging_quorum_queues_global_qos
      	in_progress
      	Declara as filas de staging como quorum para o Celery desligar o global QoS
    

    
      	20260826112801_trial_journey_block_reservation
      	proposed
      	Reserva dos emails da régua de trial em blocos de 200 por query
    

    
      	20260902151259_admin_email_change_warning
      	proposed
      	Confirmação com aviso ao alterar o email do usuário no dashboard
    

    
      	20260915090842_email_change_account_merge
      	done
      	Merge das duas contas quando a troca de e-mail aponta para um e-mail já usado
    

  



plans


Passo-a-passo de implementação. spec: no frontmatter aponta para a spec correspondente, ou null quando não há.



  
    
      	Doc
      	Spec
      	Descrição
    

  
  
    
      	20260302175328_habits_api
      	—
      	Oito fases do módulo de micro hábitos, uma por endpoint
    

    
      	20260512172815_audio_journey
      	—
      	Sete passos da jornada de áudios, de models ao endpoint diário
    

  



rules


Regras de negócio em Given/When/Then. Índice ordenado por ID em RULES.md.



  
    
      	ID
      	Doc
      	Escopo
    

  
  
    
      	R-001
      	lesson_progress_direct_synchronous_persist
      	engagements
    

    
      	R-002
      	journey_sequence_for_new_user
      	audios
    

    
      	R-003
      	journey_locked_below_ninety_percent
      	audios
    

    
      	R-004
      	journey_advances_next_day_after_completion
      	audios
    

    
      	R-005
      	journey_relisten_does_not_regress
      	audios
    

    
      	R-006
      	journey_transition_after_last_audio
      	audios
    

    
      	R-007
      	daily_audio_outside_journey
      	audios
    

    
      	R-008
      	audio_outside_journey_is_free_daily_content
      	audios
    

    
      	R-009
      	journey_position_endpoint
      	audios
    

    
      	R-010
      	notification_model_point_in_time_only
      	notifications
    

    
      	R-011
      	habit_notification_gate
      	notifications
    

    
      	R-012
      	user_trial_converted_at_on_checkout_approval
      	trials
    

    
      	R-015
      	trial_state_in_auth_endpoints
      	trials
    

    
      	R-016
      	trial_lesson_unlock
      	trials
    

    
      	R-017
      	trial_course_unlock
      	trials
    

    
      	R-021
      	trial_journey_emails
      	trials
    

    
      	R-022
      	email_change_merges_existing_account
      	accounts
    

  



reference


Como o sistema é: fluxos, contratos de API, modelos de dados.



  
    
      	Doc
      	Escopo
      	Certainty
      	Descrição
    

  
  
    
      	daily_audio_journey
      	audios
      	high
      	Jornada de áudios diários: models, state machine, push diário e configuração
    

    
      	habits_api
      	habits
      	medium
      	Contrato dos endpoints de hábitos, execuções, consistência e defaults
    

    
      	default_habits
      	habits
      	high
      	Hábitos pré-configurados por período do dia e fluxo de onboarding
    

    
      	platform_topics
      	notifications
      	high
      	Tópicos FCM por plataforma, campo topics e envio segmentado
    

    
      	habit_push_notifications
      	notifications
      	high
      	Push de hábitos/lembretes em lote, gate is_notified e ondas de lembrete
    

    
      	database_url
      	infrastructure
      	medium
      	Contrato do DATABASE_URL, secrets readonly/fullaccess e pressão de conexões
    

  



learnings


Aprendizados retrospectivos, nomeados <escopo>_short_name.md.



  
    
      	Doc
      	Escopo
      	Descrição
    

  
  
    
      	audio_duration_recalc_on_file_change
      	audios
      	Recálculo de duração depende da troca de arquivo; snapshots de progresso precisam sincronizar
    

    
      	audio_push_notification_single_source
      	audios
      	Dois produtores para o mesmo push diário geravam notificação duplicada
    

    
      	engagements_flush_de_progresso_nao_registrado
      	engagements
      	Task fora do __init__.py do pacote não é registrada pelo autodiscovery
    

    
      	habits_notification_for_deleted_habit
      	habits
      	Join por FK não passa pelo manager de soft-delete
    

    
      	notifications_fcm_send_each_batch_expired_tokens
      	notifications
      	send_each não levanta exceção em falha parcial; expiração vem do BatchResponse
    

    
      	infrastructure_do_to_aurora_staging_migration
      	infrastructure
      	Gotchas da migração para Aurora: publicly_accessible, dois providers, cold start
    

    
      	infrastructure_do_to_elasticache_staging_migration
      	infrastructure
      	ElastiCache não tem acesso público — VPC peering é obrigatório
    

    
      	infrastructure_pgbouncer_connection_pool
      	infrastructure
      	Banco pequeno esgotava slots de conexão sem pooling (histórico)
    

    
      	infrastructure_sqs_countdown_visibility_timeout
      	infrastructure
      	countdown ≥ visibility_timeout no SQS causa execução duplicada
    

    
      	infrastructure_rabbitmq_quorum_queues_global_qos
      	infrastructure
      	Quorum queue rejeita global QoS; o Celery decide pelo que declarou, não pelo tipo real
    

    
      	infrastructure_dd_trace_disabled_staging_via_settings
      	infrastructure
      	Terraform de staging quebrado; DD_TRACE_ENABLED desligado via settings em vez de configmap
    

  



guides


How-to operacional.



  
    
      	Doc
      	Descrição
    

  
  
    
      	server_monitoring_setup
      	Instalar o Node Exporter num servidor ARM64 e registrá-lo no Prometheus
    

  


Regras de negócio


Índice das regras de negócio do onion-backend. Cada regra vive em rules/<escopo>/ e é expressa em Given/When/Then. R-XXX é sequencial por projeto.



  
    
      	ID
      	Título
      	Escopo
      	Certainty
      	Arquivo
    

  
  
    
      	R-001
      	Progresso de aula persiste direto e de forma síncrona
      	engagements
      	high
      	rules/engagements/lesson_progress_direct_synchronous_persist.md
    

    
      	R-002
      	Novo usuário percorre a sequência da jornada
      	audios
      	high
      	rules/audios/journey_sequence_for_new_user.md
    

    
      	R-003
      	Trava por progresso insuficiente na jornada de áudios
      	audios
      	high
      	rules/audios/journey_locked_below_ninety_percent.md
    

    
      	R-004
      	Avanço na jornada por conclusão, no dia seguinte
      	audios
      	high
      	rules/audios/journey_advances_next_day_after_completion.md
    

    
      	R-005
      	Re-escuta após conclusão não retrocede o usuário na jornada
      	audios
      	high
      	rules/audios/journey_relisten_does_not_regress.md
    

    
      	R-006
      	Transição após o último áudio da jornada
      	audios
      	high
      	rules/audios/journey_transition_after_last_audio.md
    

    
      	R-007
      	Usuário fora da jornada recebe sempre o áudio atual fora da jornada
      	audios
      	high
      	rules/audios/daily_audio_outside_journey.md
    

    
      	R-008
      	Áudio fora da jornada é conteúdo diário livre
      	audios
      	high
      	rules/audios/audio_outside_journey_is_free_daily_content.md
    

    
      	R-009
      	Endpoint retorna a posição atual na jornada de áudio
      	audios
      	high
      	rules/audios/journey_position_endpoint.md
    

    
      	R-010
      	Model Notification é reservado a envios pontuais
      	notifications
      	high
      	rules/notifications/notification_model_point_in_time_only.md
    

    
      	R-011
      	Gate de notificação de hábito libera as ondas de lembrete
      	notifications
      	high
      	rules/notifications/habit_notification_gate.md
    

    
      	R-012
      	UserTrial marca converted_at quando checkout IBFT é aprovado
      	trials
      	high
      	rules/trials/user_trial_converted_at_on_checkout_approval.md
    

    
      	R-012
      	Campanha inválida ou expirada bloqueia cadastro de trial
      	trials
      	high
      	rules/trials/user_trial_register.md
    

    
      	R-013
      	Campanha sem trial vinculado bloqueia cadastro
      	trials
      	high
      	rules/trials/user_trial_register.md
    

    
      	R-014
      	Conta existente ou trial anterior bloqueia sem revelar o motivo
      	trials
      	high
      	rules/trials/user_trial_register.md
    

    
      	R-015
      	Estado do trial exposto no sign-in e no perfil
      	trials
      	high
      	rules/trials/trial_state_in_auth_endpoints.md
    

    
      	R-016
      	Desbloqueio de aulas para usuário em trial
      	trials
      	high
      	rules/trials/trial_lesson_unlock.md
    

    
      	R-017
      	Desbloqueio de cursos para usuário em trial
      	trials
      	high
      	rules/trials/trial_course_unlock.md
    

    
      	R-018
      	Janela do trial é imutável após a criação
      	trials
      	high
      	rules/trials/user_trial_dates_immutable_in_admin.md
    

    
      	R-019
      	Limite de áudios do trial é sempre igual à duração em dias
      	trials
      	high
      	rules/trials/audio_limit_synced_to_duration.md
    

    
      	R-020
      	Trial da campanha é travado quando há usuários cadastrados
      	campaigns
      	high
      	rules/campaigns/campaign_trial_locked_with_user_trials.md
    

    
      	R-021
      	Régua de emails de trial por percentual consumido
      	trials
      	high
      	rules/trials/trial_journey_emails.md
    

    
      	R-022
      	Troca de e-mail unifica as contas quando o destino já existe
      	accounts
      	high
      	rules/accounts/email_change_merges_existing_account.md
    

  



Notas de migração



  	R-001 preserva o ID que já existia no docs/RULES.md anterior. Seu conteúdo foi atualizado para a persistência síncrona introduzida em ef6bc92, que removeu o rate limit e o buffer no Redis para aulas.

  	R-002 a R-009 vêm das regras RN01–RN08 que eram indexadas em docs/audio/audio_journey/RULES.md e descritas dentro de daily-audio-journey.md. Cada uma virou um arquivo próprio; o corpo descritivo (models, state machine, configuração) ficou em reference/audios/daily_audio_journey.md.

  	R-010 e R-011 foram extraídas das seções de prosa que viviam no docs/RULES.md anterior, sob o heading “Notifications”.





title: Monitoramento de servidores com Node Exporter (ARM64)
updated: 2026-08-06
certainty: high
—


Monitoramento de servidores com Node Exporter (ARM64)



  TLDR: Como instalar o Node Exporter em um servidor novo da infraestrutura e registrá-lo no Prometheus, para que apareça automaticamente nos dashboards do Grafana.




Pré-requisitos



  	Acesso SSH ao servidor novo e ao servidor de monitoramento (monitor-01)

  	Permissão para editar o security group do servidor novo

  	Todos os servidores da infraestrutura usam ARM64 (aarch64)




Arquitetura atual — stack LGTM (Grafana, Loki, Prometheus, Node Exporter, Alloy):


```
monitor-01
 ├ Prometheus
 ├ Grafana
 └ Loki


servidores
 └ node_exporter → envia métricas para Prometheus
```


Passos


1. Verificar a arquitetura do servidor


bash
uname -m



Resultado esperado: aarch64.


2. Instalar o Node Exporter (ARM64)


```bash
cd ~


wget https://github.com/prometheus/node_exporter/releases/download/v1.10.2/node_exporter-1.10.2.linux-arm64.tar.gz


tar xvf node_exporter-1.10.2.linux-arm64.tar.gz


sudo mv node_exporter-1.10.2.linux-arm64/node_exporter /usr/local/bin/node_exporter


sudo chmod +x /usr/local/bin/node_exporter
```


3. Criar o serviço systemd


bash
sudo vi /etc/systemd/system/node_exporter.service



Conteúdo:


```ini
[Unit]
Description=Node Exporter
After=network.target


[Service]
User=root
Group=root
Type=simple
ExecStart=/usr/local/bin/node_exporter


[Install]
WantedBy=multi-user.target
```


4. Ativar o serviço


bash
sudo systemctl daemon-reload
sudo systemctl enable node_exporter
sudo systemctl start node_exporter
sudo systemctl status node_exporter



Resultado esperado: active (running).


5. Testar as métricas localmente


bash
curl http://127.0.0.1:9100/metrics | head



Se aparecerem métricas, a instalação está correta.


6. Descobrir o IP privado do servidor


bash
hostname -I



Exemplo: 172.31.xx.xx.


7. Liberar a porta no security group


Liberar TCP 9100 com origem no security group do monitor-01.



  Nunca abrir a porta 9100 para a internet.




8. Adicionar o servidor no Prometheus


No servidor monitor-01, editar ~/monitoring/prometheus/prometheus.yml e adicionar:


yaml
- targets: ["172.31.xx.xx:9100"]
  labels:
    instance: nome-do-servidor
    role: backend
    env: production



Exemplo:


yaml
- targets: ["172.31.40.12:9100"]
  labels:
    instance: onion-backend-03
    role: backend
    env: production



9. Reiniciar o Prometheus


No servidor de monitoramento:


bash
cd ~/monitoring
docker compose restart prometheus



10. Confirmar que o servidor está sendo monitorado


bash
curl http://localhost:9090/api/v1/targets



O servidor deve aparecer com health: up.


11. Validar no Grafana


Abrir https://monit.onovoinconsciente.com.br e selecionar o dashboard Node Exporter Full. O novo servidor aparece automaticamente.


Convenção de nomes



  
    
      	Instância
      	Exemplos
    

  
  
    
      	Nomes de servidor
      	onion-backend-01, onion-backend-02, onion-worker-01, onion-tasks-01, onion-beat
    

    
      	Labels padrão
      	instance, role, env
    

  



Segurança


Somente o Grafana é público. Internamente, as portas abaixo são acessíveis apenas pela rede privada da VPC:



  
    
      	Serviço
      	Porta
    

  
  
    
      	Prometheus
      	9090
    

    
      	Loki
      	3100
    

    
      	Node Exporter
      	9100
    

  



Troubleshooting



  
    
      	Sintoma
      	Comando
    

  
  
    
      	Serviço não sobe
      	systemctl status node_exporter
    

    
      	Investigar falha
      	journalctl -u node_exporter -n 50
    

    
      	Endpoint não responde
      	curl http://localhost:9100/metrics
    

    
      	Target não aparece no Prometheus
      	conferir a porta 9100 no security group e reiniciar o Prometheus
    

  




title: Recálculo de duração de áudio depende da troca de arquivo
scope: audios
date: 2026-06-17
certainty: high
—


Recálculo de duração de áudio depende da troca de arquivo


O que aconteceu


Ao editar um áudio diário no admin e trocar o arquivo, a duração não era recalculada. Os progressos passavam a usar uma duração que não correspondia ao áudio novo, gerando barras de progresso e percentuais incoerentes (inclusive position > total_duration).


Causa raiz


MediaMetadataMixin (apps/audios/models/media_base.py) calcula duration/file_size no save(). Calcular apenas quando not self.file_size significa que trocar o media_file de um registro existente (ex.: no admin) não recalcula a duração — o arquivo muda mas a duração antiga permanece.


Além disso, duration é um valor por conteúdo, mas AudioProgress.total_duration / MeditationProgress.total_duration são snapshots pegos na criação do progresso. Quando a duração do conteúdo muda, esses snapshots ficam defasados: o front calcula a barra como position / total_duration e as métricas do admin usam total_duration, então ambos passam a mostrar progresso incoerente.


Correção


A detecção de troca compara o media_file persistido no banco com o atual (_media_file_changed); registro novo só calcula no primeiro upload. Quando a duração muda, o recálculo dispara _sync_progress_durations(), que atualiza em lote o total_duration de todos os progressos daquele conteúdo via .update().


Contexto da implementação:



  	Vale para Audio e Meditation — ambos compartilham MediaMetadataMixin/EngagementMetricsMixin e expõem progress_model_label/progress_field_name, usados para resolver o model de progresso genericamente

  	_sync_progress_durations usa .update() (queryset) de propósito: AudioProgress.save()/MeditationProgress.save() chamam super().save() dentro do if total_duration vazio, então um .save() com total_duration já preenchido não persistiria. Bug latente conhecido, fora do escopo desta mudança

  	Decisão de negócio: ao mudar a duração, só total_duration é sincronizado; position e completed_at são preservados. Um progresso já concluído contra a duração antiga continua concluído




Como evitar



  	Ao calcular metadados derivados de um arquivo no save(), condicionar a mudança do arquivo, não à ausência do metadado

  	Todo campo que é snapshot de um valor de outro model precisa de um caminho explícito de sincronização quando a fonte muda

  	Usar .update() de queryset quando o save() do model tem branches que impedem a persistência do campo em questão




Referências



  	specs/20260617095609_recalculate_audio_duration_on_update.md





title: “Push do áudio diário: fonte única de verdade”
scope: audios
date: 2026-06-15
certainty: high
—


Push do áudio diário: fonte única de verdade


O que aconteceu


Usuários recebiam de 2 a 4 push notifications duplicadas do áudio diário no mesmo dia.


Causa raiz


Dois caminhos independentes criavam notificações send_to_all=True para o mesmo dia:



  	O signal de post_save de Audio criava uma no available_time (quando o áudio era salvo)

  	A task do Celery Beat criava outra no push_time (o horário de envio configurado, default 07:00)




Correção


O signal de post_save de Audio não cria mais push notifications. Apenas enqueue_daily_audio_push (Celery Beat, a cada 60s) é responsável por criar a push do áudio diário.



  	Signal on_audio_save: apenas invalida a chave de cache "audio_daily"

  	Task enqueue_daily_audio_push: única criadora da Notification do push diário. É idempotente via last_push_sent_on em DailyAudioSettings




Como evitar


Para qualquer envio diário/agendado, manter um único produtor. Se um signal e uma task periódica podem produzir o mesmo efeito, o signal cuida só de invalidação de cache e a task periódica é a dona do envio — com controle de idempotência persistido.


Referências



  	reference/audios/daily_audio_journey.md





title: “UserJourney via task Celery: race com a leitura imediata do daily audio”
scope: audios
date: 2026-08-26
certainty: high
—


UserJourney via task Celery: race com a leitura imediata do daily audio


O que aconteceu


Usuário trial (e, de forma geral, qualquer usuário novo) via o “áudio do dia” genérico na primeira entrada no app, em vez do áudio 1 da jornada/trilha inicial. Na segunda entrada, o áudio correto aparecia.


Causa raiz


O aceite de termos disparava um signal post_save (create_user_journey_on_terms_acceptance, apps/audios/signals.py) que enfileirava a criação da UserJourney como task assíncrona (create_user_journey.delay(user.pk)). Se o cliente chamasse GET /audios/daily antes do worker Celery processar a task, is_in_journey ainda estava False no banco e AudioService.get_daily_audio caía no fallback do áudio diário genérico.


Em config/settings/test.py, CELERY_TASK_ALWAYS_EAGER = True faz .delay() rodar de forma síncrona nos testes — isso mascarou a race durante o desenvolvimento original: qualquer teste que apenas disparasse o signal e checasse o resultado final passava, mesmo com o bug presente, porque só se manifesta com um broker real (RabbitMQ) e latência de fila.


Correção


O signal passou a chamar JourneyService.create_for(instance) diretamente, de forma síncrona, dentro do mesmo post_save do aceite de termos — sem passar por Celery. A task create_user_journey, que ficou sem nenhum outro chamador, foi removida.


Como evitar



  	Quando uma ação do usuário precisa de um efeito colateral que o próximo request imediato do mesmo usuário pode depender (aqui: aceitar termos → ler o daily audio), não delegue esse efeito a uma task assíncrona — a menos que o consumidor seja tolerante ao atraso ou tenha um fallback correto para o estado “ainda não processado”.

  	CELERY_TASK_ALWAYS_EAGER=True em teste é necessário para rodar a suíte sem broker, mas esconde exatamente esse tipo de race. Para provar TDD real nesse cenário, o teste precisa verificar a ausência de .delay()/task (ex: mockar o método de criação e assertar que foi chamado diretamente pelo signal), não apenas o resultado final do fluxo.




Referências



  	reference/audios/daily_audio_journey.md

  	specs/20260826142256_journey_creation_race.md





title: Flush de progresso nunca rodou em produção
scope: engagements
date: 2026-08-07
certainty: high
—


Flush de progresso nunca rodou em produção


O que aconteceu


O progresso de áudio, aula, live e meditação é acumulado no Redis e deve ser gravado no banco por uma rotina periódica. Em produção essa rotina nunca executou: a cada minuto o agendador enfileirava o flush e o worker rejeitava a mensagem com Received unregistered task. A mensagem voltava para a fila e era reentregue indefinidamente — a do log tinha 32 tentativas. Na prática, o progresso dos usuários ficava retido no Redis sem nunca chegar ao banco.


Causa raiz


O autodiscovery do Celery importa apenas o módulo apps.<app>.tasks de cada app. Quando tasks é um pacote, isso significa importar só o __init__.py. O apps/engagements/tasks/__init__.py importava os submódulos de áudio, aula, live e meditação, mas não o flush — então flush_pending_progress e save_progress_batch nunca entravam no registro de tasks do worker.


O mesmo vale para o agendador: sem a task registrada, ele publicava pelo nome sem enxergar o queue= do decorator, mandando a mensagem para a fila padrão em vez da fila de progresso.


Correção


O __init__.py do pacote passou a importar as duas tasks do flush. Isso resolve os dois sintomas de uma vez: o worker registra as tasks e o agendador volta a rotear para a fila de progresso.


Como evitar



  	Ao quebrar um tasks.py em pacote tasks/, todo submódulo com task precisa ser importado no __init__.py — o autodiscovery não desce sozinho

  	Ao adicionar um submódulo novo de task, importar no __init__.py no mesmo commit

  	Um agendamento que referencia a task por caminho pontilhado não garante que ela exista: o nome no beat schedule só é validado em runtime, pelo worker




Referências



  	specs/20260612142912_progress_buffer_redis_flush.md

  	learnings/infrastructure_sqs_countdown_visibility_timeout.md





title: Notificação enviada para hábito deletado
scope: habits
date: 2026-05-13
certainty: high
—


Notificação enviada para hábito deletado


O que aconteceu


Usuários estavam recebendo push notifications de hábitos que já haviam deletado. O sistema continuava enviando notificações normalmente, como se o hábito ainda existisse.


Causa raiz


O service de notificações filtrava execuções pelo campo habit__status='active'. Quando um hábito é deletado, apenas o campo deleted_at é preenchido — o status permanece 'active'. O Django, ao fazer o join via FK na query, acessa a tabela diretamente e não passa pelo manager customizado de soft-delete do model Habit. Por isso, hábitos deletados continuavam sendo incluídos na consulta.


Correção


Adicionado habit__deleted_at__isnull=True ao filtro da query em HabitNotificationService.send_pending_notifications().


Como evitar


Sempre que uma query filtrar um model relacionado via join de FK, e esse model usar soft-delete (BaseModel), adicionar explicitamente <relação>__deleted_at__isnull=True ao filtro. O manager customizado não é aplicado em joins — só em queries diretas no model.


Referências



  	specs/20260513000000_fix_notification_deleted_habit.md





title: DD_TRACE_ENABLED em staging via settings, não via configmap
scope: infrastructure
date: 2026-08-28
certainty: medium
—


DD_TRACE_ENABLED em staging via settings, não via configmap


O que aconteceu


Queríamos desligar o tracing do Datadog (APM) em staging, mantendo produção ativa — reduzindo o volume de spans reportados e, potencialmente, o custo de APM (billing é por host que efetivamente envia traces). A abordagem natural seria adicionar dd_trace_enabled ao kubernetes_config_map.onion em .infra/terraform/secrets.tf (mesmo padrão de swagger_enabled) e referenciar DD_TRACE_ENABLED nos 5 deployments (web, worker, worker-beat, worker-habits, worker-progress).


No momento da mudança, o terraform apply de staging estava quebrado — não foi possível aplicar a alteração no ConfigMap.


Correção aplicada


Como todos os processos rodam sob ddtrace-run (run/runtime), o tracer já é inicializado antes do Django carregar. Ainda assim, ddtrace.tracer.enabled é checado dinamicamente a cada span finalizado (não só na inicialização), então dá para desligar via código:


python
# config/settings/staging.py
import ddtrace
ddtrace.tracer.enabled = False



Na versão instalada (ddtrace==4.6.6), Tracer.configure(enabled=...) não existe mais — a API mudou para apm_tracing_disabled, que só desliga o tracer de fato quando combinado com o modo ASM standalone (asm_config._apm_opt_out), então não serve para esse caso isolado. O atributo tracer.enabled continua existindo e é checado dinamicamente em _on_span_finish, então setá-lo direto funciona e é o jeito estável entre versões.


Isso desliga o envio de traces para staging em todos os processos (todos carregam config.settings.staging), sem depender do terraform/k8s.


Ressalva do próprio DD_TRACE_ENABLED/tracer.enabled: a instrumentação continua rodando e gerando spans em memória — só o envio para o Datadog é interrompido. Não elimina 100% do overhead de instrumentação, mas garante que staging não aparece no Datadog nem conta como “APM host” para billing.


Como evitar / próximo passo



  	Essa solução é um contorno temporário por o terraform de staging estar bloqueado. O padrão do repo é configuração de ambiente vir de env var via ConfigMap (onion-backend-config), não hardcoded no settings.

  	Quando o terraform apply de staging voltar a funcionar, migrar para dd_trace_enabled no ConfigMap + DD_TRACE_ENABLED nos deployments, e remover o ddtrace.tracer.configure(enabled=False) de config/settings/staging.py.




Referências



  	run/runtime — todos os processos (web, worker, beat, habits, progress) rodam via ddtrace-run

  	.infra/terraform/secrets.tf — padrão de config por ambiente (swagger_enabled) que seria o alvo da migração futura





title: Migração do banco de staging da DigitalOcean para o Aurora
scope: infrastructure
date: 2026-07-10
certainty: high
—


Migração do banco de staging da DigitalOcean para o Aurora


O que aconteceu


Migração do banco de staging do onion-backend de PostgreSQL gerenciado da DigitalOcean para AWS Aurora Serverless v2. A migração funcionou, mas exigiu vários acertos que não eram óbvios antes de começar.


Causa raiz


Os pontos que custaram tempo:


publicly_accessible vai na instância, não no cluster. publicly_accessible não é um argumento válido de aws_rds_cluster — pertence a aws_rds_cluster_instance. O Terraform dá erro se colocado no cluster.


Recursos em duas contas exigem dois providers. O EKS está na conta compartilhada e o Aurora na conta do onion, então dois providers AWS são necessários:


hcl
provider "aws" {
  alias = "shared"
  assume_role { role_arn = "arn:aws:iam::${shared_account_id}:role/TerraformRole" }
}
provider "aws" {
  assume_role { role_arn = "arn:aws:iam::${project_account_id}:role/TerraformRole" }
}



Os data sources do EKS recebem provider = aws.shared; os recursos do Aurora usam o provider default.


pg_restore <url> posicional falha. O padrão correto é --format=custom no dump + pg_restore --dbname=.


Cold start com min_capacity = 0. Com ACU mínimo 0, o cluster pausa após período ocioso e a primeira query depois da pausa leva ~20s.


A conta do projeto precisa de TerraformRole. Cada conta de projeto precisa de um IAM role TerraformRole com trust policy para a conta de management.


Correção


Arquitetura resultante



  	Aurora Serverless v2, compatível com PostgreSQL (engine aurora-postgresql, engine_mode = "provisioned")

  	0–4 ACU com seconds_until_auto_pause = 300 — pausa após 5 min ocioso

  	publicly_accessible = true na instância (não no cluster) — os pods do EKS na conta compartilhada alcançam pelo endpoint público. Sem VPC peering para staging nesta etapa

  	SG libera 0.0.0.0/0 na porta 5432; SSL exigido via ?sslmode=require na connection string

  	Conta: conta do projeto onion (675845727614), não a conta AWS compartilhada




Nomenclatura dos recursos



aws_rds_cluster          → onion-cluster-staging
aws_rds_cluster_instance → onion-cluster-writer-staging-1
aws_db_subnet_group      → onion-aurora-subnets-staging
aws_security_group       → onion-aurora-sg-staging



Padrão: <app>-<type>-<role>-<env>-<n> para instâncias; <app>-<type>-<env> para cluster/sg/subnets.


Dump / restore


bash
pg_dump --format=custom "$DO_URL" > /tmp/onion.dump
pg_restore --dbname="$AURORA_URL" --no-owner --no-privileges /tmp/onion.dump




  	--no-owner --no-privileges evita erros de divergência de role (a DO usa doadmin; o Aurora usa onion)

  	Rodar como job kubernetes no namespace de staging usando postgres:17-alpine; montar as credenciais como secret




TerraformRole na conta do projeto



  	Trust policy: arn:aws:iam::575462906225:root (conta de management)

  	Permissões: AdministratorAccess para o setup inicial; migrar depois para a policy granular de src/bootstrap/aws-account/terraform/main.tf




Como evitar



  	Colocar publicly_accessible sempre na instância do cluster Aurora, nunca no cluster

  	Usar min_capacity = 0 apenas em staging; para production usar min_capacity = 0.5 ou mais, para não pagar o cold start

  	Provisionar o TerraformRole na conta do projeto antes de qualquer apply

  	Sempre usar --format=custom + pg_restore --dbname= no par dump/restore




Referências



  	specs/20260711003900_migrate_staging_db_do_to_aws.md

  	learnings/infrastructure_do_to_elasticache_staging_migration.md





title: Migração do cache de staging da DigitalOcean para o ElastiCache
scope: infrastructure
date: 2026-07-13
certainty: high
—


Migração do cache de staging da DigitalOcean para o ElastiCache


O que aconteceu


Migração do cache de staging do onion-backend de Valkey gerenciado da DigitalOcean para AWS ElastiCache Serverless. Diferente do Aurora, o ElastiCache forçou a criação de VPC peering entre as contas.


Causa raiz


O ElastiCache não tem acesso público. Ao contrário do Aurora (que suporta publicly_accessible=true), o ElastiCache Serverless não tem opção de endpoint público. O acesso tem que ser dentro de uma VPC. Como os pods do EKS estão na VPC da conta compartilhada e o ElastiCache na VPC da conta onion, VPC peering é obrigatório.


Rotas de peering são bidirecionais. As rotas precisam existir nos dois lados ou o tráfego é descartado. Depois de um apply que falhou, é preciso checar drift — rotas podem ter sido criadas na AWS mas não salvas no state.


count em rotas cria N rotas na mesma route table. Usar count = length(aws_subnet.private) para rotas cria N rotas contra a mesma route table (existe uma route table privada, não uma por subnet). Isso causa erros de RouteAlreadyExists. O correto é um recurso aws_route explícito por route table.


A TerraformPolicy granular não inclui ElastiCache. A policy granular da conta do projeto não inclui ElastiCache por padrão. Sem o statement, o terraform cria o peering e as rotas da VPC, mas falha no subnet group.


Mudar a description de um SG força destroy+recreate. E o recreate falha porque a ENI está anexada ao Aurora.


O init container wait-migrate precisa de um job de migrate. Depois de kubectl rollout restart, os pods novos travam em Init:0/1 esperando um job com label component=migrate. O init container tem deadline de 300s — se o job não aparecer em tempo, o pod entra em crash e retenta.


Correção


Setup do VPC peering


Dois lados, dois repos:



  	Requester (conta onion, repo onion-backend): aws_vpc_peering_connection + entradas de rota nas route tables do onion

  	Accepter (conta compartilhada, repo infrastructure): aws_vpc_peering_connection_accepter + entradas de rota nas route tables da conta compartilhada




Ajustes decorrentes



  	Um recurso aws_route explícito por route table, em vez de count

  	Adicionar um statement "Sid": "ElastiCache" com "Action": ["elasticache:*"] à TerraformPolicy, antes do apply

  	Com o peering no lugar, o Aurora não precisa mais de publicly_accessible=true: setar false na instância e restringir o ingress do SG ao CIDR da VPC compartilhada (10.0.0.0/16) em vez de 0.0.0.0/0. Manter a description original do SG e mudar só a regra de ingress

  	O subnet group do ElastiCache Serverless usa subnets privadas (sem IP público); o SG libera entrada apenas do CIDR do peering

  	Em rollouts manuais (sem CI), aplicar o job de migrate antes ou imediatamente após o restart




VPCs e CIDRs (staging)



  
    
      	Conta
      	VPC ID
      	CIDR
    

  
  
    
      	shared (616795656532)
      	vpc-00fcb3af58c753936
      	10.0.0.0/16
    

    
      	onion (675845727614)
      	vpc-0047c8135a4f0a0c4
      	10.20.0.0/16
    

  



Como evitar



  	Ao provisionar ElastiCache fora da VPC do consumidor, planejar o VPC peering desde o início — não existe atalho por endpoint público

  	Conferir as permissões da TerraformPolicy da conta do projeto antes do primeiro apply de um serviço novo

  	Nunca usar count sobre subnets para criar rotas; uma rota explícita por route table

  	Nunca alterar a description de um SG com ENI anexada




Referências



  	specs/20260710235220_migrate_staging_cache_do_to_aws.md

  	learnings/infrastructure_do_to_aurora_staging_migration.md





title: Banco de staging esgotava conexões sem PgBouncer
scope: infrastructure
date: 2026-06-02
certainty: high
—


Banco de staging esgotava conexões sem PgBouncer



  Nota histórica: este learning descreve o banco de staging quando ele era PostgreSQL gerenciado da DigitalOcean atrás de PgBouncer. Staging migrou para Aurora Serverless v2 em julho/2026 (spec) e os pools de PgBouncer não existem mais. O aprendizado sobre pressão de conexões continua válido.




O que aconteceu


O ambiente de staging ficava inacessível com o erro OperationalError: remaining connection slots are reserved for roles with SUPERUSER attribute. Qualquer requisição ao dashboard ou à API falhava.


Causa raiz


O banco de staging (db-s-1vcpu-1gb) suportava apenas ~25 conexões simultâneas. Sem PgBouncer, cada pod (web, worker, beat, worker-habits) mantém conexões persistentes abertas por thread. Com 4 deployments mais os pods extras criados durante o RollingUpdate, os slots se esgotavam e o Postgres reservava os últimos para o superusuário, rejeitando conexões da aplicação.


O entrypoint do commons injeta DATABASE_URL_FULLACCESS como DATABASE_URL em todos os pods de runtime — portanto, definir apenas CONN_MAX_AGE=0 no settings não seria suficiente por si só: a solução definitiva foi rotear todas as conexões da aplicação pelo PgBouncer.


Correção


Criados dois connection pools na DigitalOcean via Terraform:



  	onion — usuário onion (fullaccess), modo transaction, tamanho 10

  	onion-readonly — usuário onion_readonly (readonly), modo transaction, tamanho 10




Os secrets DATABASE_URL_FULLACCESS e DATABASE_URL_READONLY no k8s foram atualizados para apontar para os pools (porta 25061). O migrate-job manteve conexão direta (porta 25060), porque o PgBouncer em modo transaction não suporta DDL.


Como evitar



  	Sempre usar pooling de conexões para a aplicação em ambientes com banco pequeno

  	DATABASE_URL_FULLACCESS e DATABASE_URL_READONLY devem sempre apontar para pools, nunca direto ao banco

  	A única exceção é o job de migrate, que deve sempre usar conexão direta — pooling em modo transaction não suporta DDL

  	Ao criar novos ambientes, provisionar os pools junto com o cluster no mesmo database.tf




Referências



  	specs/20260601000000_staging_db_conn_max_age.md

  	reference/infrastructure/database_url.md





title: Quorum queues não suportam global QoS e o Celery precisa do x-queue-type declarado
scope: infrastructure
date: 2026-08-21
certainty: high
—


Quorum queues não suportam global QoS e o Celery precisa do x-queue-type declarado


O que aconteceu


Nenhum worker de staging consumia nada. As filas acumulavam backlog com consumers = 0 — onion-staging com 118 mil mensagens, onion-staging-habits com 61 mil, onion-staging-progress com 42 mil.


O sintoma que expôs o problema foi o webhook de checkout: o endpoint respondia com task_id, a mensagem chegava em onion-staging-checkout, e nunca era processada. A investigação mostrou que não era um problema do checkout — os três workers estavam igualmente parados, em loop infinito de reconexão:



mingle: all alone
consumer: Connection to broker lost. Trying to re-establish the connection...
amqp.exceptions.AMQPNotImplementedError: Basic.consume: (540) NOT_IMPLEMENTED -
queue 'onion-staging-progress' in vhost 'onion-backend--staging' does not support global qos



Causa raiz


O broker de staging é Amazon MQ rodando RabbitMQ 4.2.9, e o vhost onion-backend--staging tem default_queue_type = quorum. Toda fila criada nesse vhost nasce quorum, mesmo quando o cliente não pede — e quorum queue não suporta global QoS.


O Celery 5.5 sabe contornar isso: Tasks.qos_global() desliga o global QoS quando detect_quorum_queues() encontra uma fila quorum. Só que a detecção lê apenas o queue_arguments das filas declaradas em task_queues:


python
# celery/utils/quorum_queues.py
for qname in queues:
    qarguments = queues[qname].queue_arguments or {}
    if qarguments.get("x-queue-type") == "quorum":
        return True, qname



Como task_queues era None e as filas nasciam da declaração implícita feita a partir do -Q "${CELERY_QUEUES}" (run/runtime), o Celery as tratava como clássicas, mantinha apply_global=True no basic.qos, o RabbitMQ rejeitava o basic.consume e a conexão caía — para sempre.


O ponto não óbvio: o tipo real da fila no broker não importa para a detecção. O Celery decide pelo que ele mesmo declarou, não pelo que existe no servidor. Uma fila que é quorum no RabbitMQ mas foi declarada sem x-queue-type é, para o Celery, clássica.


Correção


config/queues.py ganhou quorum_task_queues(), e config/settings/staging.py passou a declarar as filas explicitamente:


python
CELERY_TASK_QUEUES = quorum_task_queues(["default", "habits", "progress", "checkout", "analytics"])
CELERY_TASK_DEFAULT_QUEUE = resolve_queue("default")



Contexto da implementação:



  	A declaração espelha bit a bit o que já existia no broker — exchange direct homônimo, routing key igual ao nome da fila — verificado nos bindings do vhost antes da mudança. Declaração equivalente não gera PRECONDITION_FAILED nem muda roteamento

  	-Q continua filtrando o consumo: declarar as cinco filas em task_queues não faz o worker consumir as cinco. Quem manda no consumo é queues.consume_from, populado pelo select() do -Q

  	CELERY_TASK_DEFAULT_QUEUE entrou junto porque o pod web sobe com CELERY_QUEUES=tasks, o que fazia o default do produtor ser a fila tasks — que ninguém consome, e que explicava 17 mil mensagens órfãs no vhost




Como evitar



  	A correção não pode ser compartilhada entre ambientes com versões diferentes de broker. O compose local usa rabbitmq:3.13, cujo default é fila classic: declarar x-queue-type: quorum num settings compartilhado faria o Celery redeclarar filas locais existentes como quorum, resultando em PRECONDITION_FAILED. Por isso a mudança ficou confinada em config/settings/staging.py — produção usa SQS e o config/settings/__init__.py despacha por ENV, então staging.py nunca é importado lá

  	Ao subir ou migrar um broker RabbitMQ 4.x, checar o default_queue_type do vhost antes de assumir que as filas serão classic

  	Fila com backlog crescente e consumers = 0 é sinal de consumidor caindo no handshake, não de produtor errado. O task_id retornado pela API só prova que a mensagem foi publicada — nunca que existe alguém consumindo

  	Ao declarar task_queues manualmente, replicar exchange e routing key da declaração implícita do Celery, senão a mudança de roteamento silenciosamente órfã as mensagens já enfileiradas




Referências



  	specs/20260821160901_staging_quorum_queues_global_qos.md

  	Quorum Queues — Global QoS





title: Celery countdown/ETA com SQS e visibility_timeout
scope: infrastructure
date: 2026-06-12
certainty: high
—


Celery countdown/ETA com SQS e visibility_timeout


O que aconteceu


Ao desenhar o debounce de progresso, a primeira ideia foi agendar um flush por usuário com countdown=30. Esse desenho duplicaria execuções e ainda manteria O(usuários ativos) tasks na fila — foi descartado antes de ser implementado.


Causa raiz


Com broker SQS, tasks Celery com countdown/eta são recebidas pelo worker e ficam retidas sem ack até o horário agendado. Se o atraso for maior ou igual ao visibility_timeout da fila (neste projeto: 30s, em config/celery_settings.py), o SQS reentrega a mensagem a outro worker — e a task executa duplicada.


Correção


O debounce por usuário com countdown foi substituído por flush periódico via Celery beat, lendo o estado pendente do Redis (padrão flush_pending_progress em apps/engagements/tasks.py).


Como evitar



  	Nunca usar countdown/eta ≥ visibility_timeout com broker SQS

  	Para trabalho adiado/coalescido, preferir flush periódico via Celery beat lendo estado pendente do Redis

  	Tasks que processam lotes devem terminar bem abaixo do visibility_timeout (lotes pequenos e configuráveis) e ser idempotentes, pois reentrega rara ainda é possível com CELERY_ACKS_LATE = True




Referências



  	specs/20260612142912_progress_buffer_redis_flush.md





title: “FCM send_each: envio em lote e tratamento de token expirado”
scope: notifications
date: 2026-06-15
certainty: high
—


FCM send_each: envio em lote e tratamento de token expirado


O que aconteceu


Hábitos e lembretes criavam uma linha Notification por device, e o post_save disparava uma task Celery e uma chamada HTTP ao FCM por device. Para N usuários com M devices, cada janela gerava N×M linhas, tasks e requisições. Ao trocar isso por messaging.send_each, alguns comportamentos da SDK precisaram ser entendidos — a começar pelo fato de que falhas parciais não levantam exceção.


Causa raiz


firebase-admin >= 6.0.0 oferece messaging.send_each(messages), que aceita uma lista de até 500 objetos Message distintos (cada um com token, notification e payload de data próprios) e retorna um BatchResponse. Isso substitui as chamadas individuais de messaging.send() quando os payloads diferem por destinatário (ex.: cada hábito de cada usuário tem nome diferente).


Comportamentos que não são óbvios:



  	Falhas parciais não levantam exceção. send_each sempre retorna, mesmo que algumas mensagens falhem. É preciso checar batch_response.responses item por item

  	Detecção de token expirado vem do BatchResponse. Cada SendResponse tem .success e .exception. Exceções de tipo UnregisteredError, InvalidArgumentError ou NotFoundError indicam token FCM inválido/revogado

  	Limite de 500 mensagens por chamada. Listas maiores precisam ser fatiadas antes

  	ensure_firebase_initialized() tem que rodar antes do gate de ENABLE. O gate (settings.ENABLE_FIREBASE_NOTIFICATIONS) faz curto-circuito na chamada HTTP, mas o Firebase precisa estar inicializado primeiro. A inicialização vai antes da checagem do gate




Há também uma causa de duplicação no cadastro de devices: Device.osInternalBuildId (usado como device_id no app) retorna o build number do iOS. Quando o usuário atualiza o iOS, tanto o device_id quanto o token FCM rotacionam — o lookup por (device_id, platform, user_id) não encontra nada, um registro novo é criado e o antigo permanece ativo, gerando push duplicada.


Correção


apps/notifications/services/push_batch.py — send_batch(messages):



  	Coleta os IDs dos PushDevices afetados por UnregisteredError/InvalidArgumentError/NotFoundError e faz bulk_update de is_expired=True numa única query

  	Fatia listas maiores que 500 antes de chamar send_each

  	Inicializa o Firebase antes de avaliar o gate




Para a duplicação no registro, a deduplicação passou a ser responsabilidade do backend: ao registrar um device_id novo, os outros registros ativos do mesmo (user, platform) são expirados antes de criar o novo.


Como evitar



  	Nunca assumir que send_each levantou exceção em caso de falha — sempre inspecionar BatchResponse.responses

  	Usar send_each (token-targeted) quando cada destinatário precisa de payload único; usar envio por tópico (messaging.send com topic=) quando todos recebem a mesma mensagem. Hábitos e lembretes sempre têm conteúdo por usuário, então usam send_each

  	Ao expirar um device, também desinscrevê-lo dos tópicos FCM — o envio por tópico ignora is_expired, então só marcar no banco não resolve duplicação de canal “All”

  	Não confiar no device_id vindo do cliente para garantir unicidade — o backend é o dono da deduplicação




Referências



  	specs/20260615095011_habit_push_batch_fcm.md

  	specs/20260608113017_expired_fcm_token.md

  	specs/20260618095213_save_device_expire_duplicates.md

  	specs/20260723094615_unsubscribe_topics_on_device_expire.md





title: Implementação da API de micro hábitos
spec: null
created: 2026-03-02
updated: 2026-03-02
certainty: high
—


Implementação da API de micro hábitos



  TLDR: Passo-a-passo de implementação do módulo de micro hábitos em 8 fases, uma por endpoint, começando pela infraestrutura base (models + migrations + admin).





  Estado: as fases 4 e 7 (endpoints 3 e 6) ficaram pendentes neste plano; o contrato final da API está em reference/habits/habits_api.md.




Visão geral


Implementar o módulo completo de micro hábitos seguindo os padrões do projeto Django/DRF existente. O sistema permite criar hábitos com diferentes frequências (diária, semanal, mensal) e gerenciar suas execuções.


Endpoints alvo:



  	GET /api/v1/habits/executions/{date} — listar execuções do dia

  	GET /api/v1/habits — listagem de hábitos cadastrados

  	PUT /api/v1/habits/executions/{execution_id} — atualizar execução de um hábito

  	POST /api/v1/habits — cadastrar hábito

  	PUT /api/v1/habits/{habit_id} — atualizar hábito

  	GET /api/v1/habits/{habit_id}/executions — histórico de execuções de um hábito




```mermaid
graph TB
    User[User] –> Habit[Habit Model]
    Habit –> Execution[HabitExecution Model]


HabitViewSet --> HabitSerializer
ExecutionViewSet --> ExecutionSerializer

HabitViewSet --> HabitService
ExecutionViewSet --> ExecutionService

HabitService --> GenerateExecutions[Geração de Execuções]
GenerateExecutions --> Execution ```



Estrutura do app:



apps/habits/
├── models/          # habit.py, execution.py
├── serializers/     # habit.py, execution.py
├── views.py         # HabitViewSet, ExecutionViewSet
├── urls.py          # rotas da API
├── services.py      # lógica de negócio
├── tasks.py         # tasks Celery (geração de execuções)
└── migrations/



Fases


Fase 1 — Infraestrutura base


Todos os endpoints dependem disto.



  	Criar o app habits e a estrutura de diretórios

  	Adicionar o app em INSTALLED_APPS

  	Implementar os models Habit e HabitExecution

  	Criar e executar as migrations

  	Registrar os models no admin




apps/habits/models/habit.py — herda de BaseModel (já tem created_at, updated_at, deleted_at):
- Campos: user (FK), name, category (choices), frequency (daily/weekly/monthly), status (active/finished), start_date, end_date, finished_at, hours (JSONField — array de HH:MM), weekly_days (JSONField — mon/tue/…), monthly_day (1-31)
- Métodos: frequency_label (property, label PT-BR) e save() sobrescrito para setar finished_at quando status='finished'


apps/habits/models/execution.py — herda de BaseModel:
- Campos: habit (FK), scheduled_date, scheduled_time, status (pending/completed/skipped/not-completed), executed_at
- Meta: unique_together ['habit', 'scheduled_date', 'scheduled_time']; índices em scheduled_date e status


Fase 2 — Endpoint 1: listar execuções do dia


GET /api/v1/habits/executions/{date}



  	ExecutionSerializer para listagem (com habit_id, habit_name, habit_category)

  	ExecutionService.get_executions_by_date(user, date)

  	ExecutionViewSet.list_by_date()




Fase 3 — Endpoint 2: listagem de hábitos cadastrados


GET /api/v1/habits



  	HabitSerializer para listagem (com frequency_label e todos os campos)

  	HabitViewSet.list()




Fase 4 — Endpoint 3: atualizar execução de um hábito


PUT /api/v1/habits/executions/{execution_id} — pendente



  	ExecutionUpdateSerializer em apps/habits/serializers/execution.py — apenas o campo status, validando completed ou skipped

  	ExecutionService.update_execution_status(execution_id, status, user) — validar que a execução pertence ao usuário, atualizar o status e setar executed_at

  	ExecutionViewSet.update_status() em apps/habits/views.py — PUT que recebe execution_id na URL, valida autenticação, chama o service e retorna o ExecutionSerializer atualizado

  	Adicionar a rota em apps/habits/urls.py




Fase 5 — Endpoint 4: cadastrar hábito


POST /api/v1/habits



  	HabitSerializer para criação com validações: weekly_days obrigatório se frequency='weekly', monthly_day obrigatório se frequency='monthly', hours não pode ser vazio, end_date >= start_date

  	HabitService.generate_executions(habit, start_date=None, end_date=None) — gera execuções conforme a frequência (diário: todos os dias entre start_date e end_date ou hoje + 30 dias; semanal: só nos dias da semana especificados; mensal: só no dia do mês). Usa bulk_create

  	HabitViewSet.create() e perform_create()




Fase 6 — Endpoint 5: atualizar hábito


PUT /api/v1/habits/{habit_id}



  	HabitSerializer para atualização (todos os campos opcionais, validações condicionais)

  	Lógica para regerar execuções futuras quando frequency/hours/weekly_days/monthly_day/end_date mudarem

  	HabitViewSet.update() e perform_update()




Fase 7 — Endpoint 6: histórico de execuções de um hábito


GET /api/v1/habits/{habit_id}/executions — pendente



  	ExecutionListSerializer — campos id, scheduled_date, scheduled_time, status, executed_at, day_of_week (nome do dia em PT-BR)

  	ExecutionService.get_executions_by_habit(habit_id, user, filters, pagination) — validar que o hábito pertence ao usuário, filtrar por status quando fornecido, ordenar por scheduled_date desc, scheduled_time desc

  	ExecutionViewSet.list_by_habit() — query params page, per_page, status; paginação LimitOffsetPagination; resposta {habit_id, habit_name, total, page, per_page, executions: [...]}

  	Adicionar a rota em apps/habits/urls.py




Fase 8 — Configuração final



  	Criar urls.py com os 6 endpoints e registrar as rotas em routes/api.py

  	Testes básicos

  	Documentação




Regras de negócio embutidas


Criação de hábito
- Se start_date não informada, usa a data atual
- Se end_date não informada, o hábito é indefinido (null)
- Gera execuções automaticamente ao criar (próximos 30 dias ou até end_date)


Atualização de hábito
- Se mudar frequency, hours, weekly_days, monthly_day ou end_date, regera as execuções futuras
- Se status mudar para finished, seta finished_at e cancela as execuções futuras


Execuções
- Status inicial: pending
- Ao atualizar para completed ou skipped, seta executed_at
- Execuções passadas não podem ser alteradas


Filtros
- O endpoint de histórico suporta filtro por status via query param
- Paginação padrão: LimitOffsetPagination (20 itens)


Verificação



  	Criação de hábito

  	Geração de execuções por frequência (diária, semanal, mensal)

  	Atualização de status de execução

  	Filtros e paginação no histórico




Observações



  	Usar select_related para evitar N+1 queries

  	Execuções são geradas de forma eager (antecipada) por padrão

  	Se houver muitos hábitos, considerar task assíncrona para a geração de execuções





title: Sequência de implementação da jornada de áudios
spec: null
created: 2026-05-12
updated: 2026-05-12
certainty: high
—


Sequência de implementação da jornada de áudios



  TLDR: Sete passos para implementar a jornada de áudios diários, de models e migrations até o endpoint GET /audios/daily e os signals de avanço.





  Nota: este plano descreve o desenho na época da implementação, em que UserJourney rastreava current_position e unlocked_from. O model evoluiu para current_journey_audio / previous_journey_audio / current_audio_available_from — o estado atual está em reference/audios/daily_audio_journey.md e nas regras R-002 a R-009.




Fases


Passo 1 — Criar os models Journey e JourneyAudio



  	Criar apps/audios/models/journey.py com JourneyKind, JourneyManager, Journey, JourneyAudio e UserJourney

  	Campos de Journey: name, event (CharField, unique, nullable), launch_date (DateField), is_active

  	Exportar em apps/audios/models/__init__.py

  	Gerar e rodar a migration

  	Teste: a migration aplica sem erro




Passo 2 — Criar o model UserJourney



  	Adicionar UserJourney a apps/audios/models/journey.py com os campos:
    
      	user (OneToOneField → settings.AUTH_USER_MODEL)

      	journey (FK → Journey)

      	current_position (PositiveIntegerField, default=1)

      	unlocked_from (DateField, default=date.today)

      	started_at (DateTimeField, auto_now_add)

      	updated_at (DateTimeField, auto_now)

    

  

  	Gerar e rodar a migration

  	Teste: a migration aplica sem erro




Passo 3 — Seed da Journey padrão (data migration)



  	Journey.launch_date deve ser null=True, blank=True — o admin preenche após o deploy

  	Criar a data migration audios/XXXX_seed_default_journey.py

  	Cria uma Journey com name="Jornada Padrão" e launch_date=None

  	Associa os 30 áudios existentes (ordenados por published_at, created_at, id) como JourneyAudio nas posições 1–30

  	Teste: Journey.objects.count() == 1, JourneyAudio.objects.count() == 30




Passo 4 — Registro no admin



  	Registrar Journey em apps/audios/admin.py expondo name, launch_date, is_active

  	Adicionar JourneyAudio como TabularInline dentro do admin da Journey

  	Teste: o admin carrega, permite criar/editar a jornada e associar áudios




Passo 5 — JourneyAudioService (R-002 a R-008)


Escrever os testes primeiro (TDD), depois implementar:



  
    
      	Teste
      	Regra
    

  
  
    
      	Usuário sem UserJourney recebe o áudio mais recente fora da jornada
      	R-007 / R-008
    

    
      	Usuário na posição 1 com 0% de progresso recebe o áudio da posição 1
      	R-002 / R-003
    

    
      	Usuário na posição 1 com progresso concluído recebe o áudio da posição 2
      	R-004
    

    
      	Usuário na posição 1 que re-escuta áudio já concluído recebe a posição 2
      	R-005
    

    
      	Usuário além da última posição recebe o áudio mais recente fora da jornada
      	R-006
    

  




  	Criar JourneyAudioService em apps/audios/services.py

  	get_daily_audio(user) implementa toda a lógica das regras da jornada

  	Reutiliza AudioProgress de apps/engagements/models/progress.py

  	Conclusão determinada por AudioProgress.completed_at is not None




Cache:



  
    
      	Cenário
      	Key
      	TTL
      	Invalidação
    

  
  
    
      	Usuário na jornada
      	audio_journey_{user_id}
      	5 min (300s)
      	post_save de UserJourney
    

    
      	Áudio livre
      	audio_daily_free
      	até o próximo áudio disponível
      	post_save de Audio
    

  



Passo 6 — Signal: criar UserJourney na aceitação dos termos



  	Adicionar o signal em apps/audios/signals.py (não em accounts — evita dependência invertida)

  	No post_save de User, se accept_terms_at foi definido:
    
      	Busca journey = Journey.objects.filter(kind=JourneyKind.ONBOARDING, is_active=True, launch_date__lte=user.accept_terms_at.date()).order_by('-launch_date').first()

      	Se encontrar, cria UserJourney via get_or_create (idempotente)

    

  

  	Teste: aceitar os termos cria UserJourney quando existe jornada ativa com launch_date <= accept_terms_at

  	Teste: não cria UserJourney quando não há jornada ativa




Passo 7 — Atualizar o endpoint GET /audios/daily



  	AudioService.get_daily_audio() passa a receber user como parâmetro

  	Se o usuário tem UserJourney → delega para JourneyAudioService.get_daily_audio(user)

  	Caso contrário → executa o código atual (lógica de janela de 24h, cache audio_daily)

  	Para o caso “usuário além da última posição”, o JourneyAudioService chama AudioService._get_current_daily_audio()

  	Atualizar apps/audios/views.py para passar request.user

  	Adicionar signal post_save de AudioProgress em apps/audios/signals.py: quando completed_at é setado, avança a posição do UserJourney e libera o próximo áudio para o dia seguinte (idempotente)

  	Adicionar signal post_save de UserJourney para invalidar o cache audio_journey_{user_id}

  	GET /audios/daily é puramente read-only — sem escrita no banco




Verificação



  	Teste de integração do endpoint cobrindo todas as regras da jornada (R-002 a R-008)

  	Migrations aplicam sem erro em cada passo

  	Admin permite montar a jornada de ponta a ponta



Campaign e Tracking Links — Implementation Plan



  Spec: .project/docs/specs/20260807111328_campaign_and_tracking_links.md
Branch: feat/campaign-tracking-links




Goal: criar o app campaigns com os models Campaign e TrackingLink para gerenciar campanhas de marketing e seus links de rastreamento UTM.


Architecture: novo app Django apps/campaigns/ seguindo o layout de apps/trials/ (models em pacote, apps.py, migrations/). Ambos os models herdam de BaseModel (timestamps + soft-delete). Campaign tem slug único auto-gerado a partir do name (padrão do Course); TrackingLink referencia Campaign via FK CASCADE, permitindo múltiplos links por campanha.


Tech stack: Django 6, Django REST Framework, PostgreSQL, pytest + pytest-django.


Global constraints



  	Código, nomes e testes em inglês; verbose_names em português (padrão do repo).

  	Models herdam de apps.common.models.BaseModel.

  	Testes em tests/campaigns/, rodados com pytest (DJANGO_SETTINGS_MODULE=config.settings.test).

  	Sem comentários explicativos de lógica (regra do projeto).

  	Commits: uma linha, máx 60 chars, sem menção a IA.







Task 1: App campaigns + model Campaign


Files:
- Create: apps/campaigns/__init__.py (vazio)
- Create: apps/campaigns/apps.py
- Create: apps/campaigns/models/__init__.py
- Create: apps/campaigns/models/campaign.py
- Create: apps/campaigns/migrations/__init__.py (vazio)
- Create: apps/campaigns/migrations/0001_initial.py (gerada via makemigrations)
- Modify: config/settings/base.py
- Test: tests/campaigns/__init__.py, tests/campaigns/test_campaign_model.py


Interfaces:
- Produces: apps.campaigns.models.Campaign com campos name, status, start_date, end_date, trial, slug, Status TextChoices, save() com slug auto e clean() validando datas.



  	[ ] Step 1: Write the failing test




tests/campaigns/__init__.py (vazio) e tests/campaigns/test_campaign_model.py:


```python
from datetime import date


import pytest
from django.core.exceptions import ValidationError


from apps.campaigns.models import Campaign


@pytest.mark.django_db
def test_status_defaults_to_inactive():
    campaign = Campaign.objects.create(name=”Black Friday”)
    assert campaign.status == Campaign.Status.INACTIVE


@pytest.mark.django_db
def test_slug_is_autogenerated_from_name():
    campaign = Campaign.objects.create(name=”Black Friday”)
    assert campaign.slug == “black-friday”


@pytest.mark.django_db
def test_duplicate_names_generate_distinct_slugs():
    first = Campaign.objects.create(name=”Black Friday”)
    second = Campaign.objects.create(name=”Black Friday”)
    assert first.slug == “black-friday”
    assert second.slug == “black-friday-2”


@pytest.mark.django_db
def test_explicit_slug_is_preserved():
    campaign = Campaign.objects.create(name=”Black Friday”, slug=”bf-2026”)
    assert campaign.slug == “bf-2026”


@pytest.mark.django_db
def test_clean_rejects_end_date_before_start_date():
    campaign = Campaign(
        name=”Black Friday”,
        start_date=date(2026, 11, 20),
        end_date=date(2026, 11, 10),
    )
    with pytest.raises(ValidationError):
        campaign.full_clean()


@pytest.mark.django_db
def test_trial_is_optional():
    campaign = Campaign.objects.create(name=”No Trial”)
    assert campaign.trial is None
```



  	[ ] Step 2: Run to verify it fails




bash
uv run pytest tests/campaigns/test_campaign_model.py



Expected: FAIL — ModuleNotFoundError: No module named 'apps.campaigns'



  	[ ] Step 3: Write minimal implementation




apps/campaigns/apps.py:


```python
from django.apps import AppConfig


class CampaignsConfig(AppConfig):
    default_auto_field = ‘django.db.models.BigAutoField’
    name = ‘apps.campaigns’
    verbose_name = “Campaigns”
```


apps/campaigns/models/campaign.py:


```python
from django.core.exceptions import ValidationError
from django.utils.text import slugify


from apps.common.models import BaseModel, models


class Campaign(BaseModel):
    class Status(models.TextChoices):
        ACTIVE = “active”, “Ativa”
        INACTIVE = “inactive”, “Inativa”
        ARCHIVED = “archived”, “Arquivada”


name = models.CharField(max_length=255, verbose_name="Nome")
status = models.CharField(
    max_length=20,
    choices=Status.choices,
    default=Status.INACTIVE,
    verbose_name="Status",
)
start_date = models.DateField(null=True, blank=True, verbose_name="Início")
end_date = models.DateField(null=True, blank=True, verbose_name="Fim")
trial = models.ForeignKey(
    "trials.Trial",
    on_delete=models.SET_NULL,
    null=True,
    blank=True,
    related_name="campaigns",
    verbose_name="Trial",
)
slug = models.SlugField(max_length=255, unique=True, verbose_name="Slug")

class Meta:
    verbose_name = "Campanha"
    verbose_name_plural = "Campanhas"
    ordering = ["-created_at"]

def __str__(self):
    return f"{self.name} ({self.get_status_display()})"

def _generate_unique_slug(self) -> str:
    base_slug = slugify(self.name) or "campaign"
    slug = base_slug
    i = 2

    qs = self.__class__.all_objects.exclude(pk=self.pk)
    while qs.filter(slug=slug).exists():
        slug = f"{base_slug}-{i}"
        i += 1

    return slug

def save(self, *args, **kwargs):
    if not self.slug:
        self.slug = self._generate_unique_slug()
    super().save(*args, **kwargs)

def clean(self):
    super().clean()
    if self.start_date and self.end_date and self.end_date <= self.start_date:
        raise ValidationError({"end_date": "A data de fim deve ser posterior à data de início."}) ```



apps/campaigns/models/__init__.py:


python
from .campaign import Campaign



Add to INSTALLED_APPS in config/settings/base.py, next to "apps.trials.apps.TrialsConfig":


python
    "apps.campaigns.apps.CampaignsConfig",



Generate the migration:


bash
uv run python manage.py makemigrations campaigns




  	[ ] Step 4: Run to verify it passes




bash
uv run pytest tests/campaigns/test_campaign_model.py



Expected: PASS



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add apps/campaigns/__init__.py apps/campaigns/apps.py apps/campaigns/models/ apps/campaigns/migrations/ config/settings/base.py tests/campaigns/__init__.py tests/campaigns/test_campaign_model.py
git commit -m "feat: create campaign model"






Task 2: Model TrackingLink


Files:
- Create: apps/campaigns/models/tracking_link.py
- Modify: apps/campaigns/models/__init__.py
- Create: apps/campaigns/migrations/0002_trackinglink.py (gerada via makemigrations)
- Test: tests/campaigns/test_tracking_link_model.py


Interfaces:
- Consumes: apps.campaigns.models.Campaign
- Produces: apps.campaigns.models.TrackingLink com FK campaign (related_name tracking_links) e campos UTM.



  	[ ] Step 1: Write the failing test




tests/campaigns/test_tracking_link_model.py:


```python
import pytest


from apps.campaigns.models import Campaign, TrackingLink


@pytest.fixture
def campaign(db):
    return Campaign.objects.create(name=”Black Friday”)


@pytest.mark.django_db
def test_campaign_can_have_multiple_tracking_links(campaign):
    TrackingLink.objects.create(
        campaign=campaign,
        utm_source=”instagram”,
        utm_medium=”social”,
        final_link=”https://onion.app/bf?utm_source=instagram”,
    )
    TrackingLink.objects.create(
        campaign=campaign,
        utm_source=”google”,
        utm_medium=”cpc”,
        final_link=”https://onion.app/bf?utm_source=google”,
    )
    assert campaign.tracking_links.count() == 2


@pytest.mark.django_db
def test_optional_utm_fields_default_to_blank(campaign):
    link = TrackingLink.objects.create(
        campaign=campaign,
        utm_source=”instagram”,
        utm_medium=”social”,
        final_link=”https://onion.app/bf”,
    )
    assert link.source_channel == “”
    assert link.utm_content == “”
    assert link.utm_term == “”


@pytest.mark.django_db
def test_deleting_campaign_cascades_to_links(campaign):
    TrackingLink.objects.create(
        campaign=campaign,
        utm_source=”instagram”,
        utm_medium=”social”,
        final_link=”https://onion.app/bf”,
    )
    campaign.hard_delete()
    assert TrackingLink.all_objects.filter(campaign_id=campaign.id).count() == 0
```



  	[ ] Step 2: Run to verify it fails




bash
uv run pytest tests/campaigns/test_tracking_link_model.py



Expected: FAIL — ImportError: cannot import name 'TrackingLink' from 'apps.campaigns.models'



  	[ ] Step 3: Write minimal implementation




apps/campaigns/models/tracking_link.py:


```python
from apps.campaigns.models.campaign import Campaign
from apps.common.models import BaseModel, models


class TrackingLink(BaseModel):
    campaign = models.ForeignKey(
        Campaign,
        on_delete=models.CASCADE,
        related_name=”tracking_links”,
        verbose_name=”Campanha”,
    )
    source_channel = models.CharField(max_length=100, blank=True, verbose_name=”Canal de origem”)
    utm_source = models.CharField(max_length=255, verbose_name=”UTM Source”)
    utm_medium = models.CharField(max_length=255, verbose_name=”UTM Medium”)
    utm_content = models.CharField(max_length=255, blank=True, verbose_name=”UTM Content”)
    utm_term = models.CharField(max_length=255, blank=True, verbose_name=”UTM Term”)
    final_link = models.URLField(max_length=2048, verbose_name=”Link final”)


class Meta:
    verbose_name = "Link de rastreamento"
    verbose_name_plural = "Links de rastreamento"
    ordering = ["-created_at"]

def __str__(self):
    return f"{self.campaign.name} — {self.utm_source}/{self.utm_medium}" ```



apps/campaigns/models/__init__.py:


python
from .campaign import Campaign
from .tracking_link import TrackingLink



Generate the migration:


bash
uv run python manage.py makemigrations campaigns




  	[ ] Step 4: Run to verify it passes




bash
uv run pytest tests/campaigns/test_tracking_link_model.py



Expected: PASS



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add apps/campaigns/models/ apps/campaigns/migrations/ tests/campaigns/test_tracking_link_model.py
git commit -m "feat: create tracking link model"






Task 3: Full verification



  	[ ] Step 1: Run the whole campaigns suite + Django checks




bash
uv run pytest tests/campaigns/
uv run python manage.py makemigrations --check --dry-run
uv run python manage.py check



Expected: todos os testes PASS; makemigrations --check sem migrations pendentes; check sem erros.





Self-review


Spec coverage:
- campaign table (name, status enum, start/end date, trial FK opcional, slug único) → Task 1 ✓
- tracking_links table (campaign FK, source_channel, utm_source/medium obrigatórios, utm_content/term opcionais, final_link) → Task 2 ✓
- Múltiplos links por campanha → Task 2 test test_campaign_can_have_multiple_tracking_links ✓
- source_channel em tracking_links → Task 2 ✓
- Registro em INSTALLED_APPS → Task 1 ✓
- Verificação (makemigrations/migrate/check) → Task 3 ✓


Placeholder scan: nenhum TBD/TODO; todo código presente.


Type consistency: Campaign (Task 1) consumido em Task 2 com os mesmos campos; related_name="tracking_links" usado consistentemente nos testes; all_objects/hard_delete vêm de BaseModel.

Static Bearer Auth — Trial Register Endpoint



  Branch infra: feat/staticBearerAuth (Tasks 1–3)
Branch aplicação: feat/UserTrialRegister (Task 4 — após merge da infra)




Goal: Proteger POST /v1/trials/register contra DDoS com um token estático pré-compartilhado enviado via Authorization: Bearer <token>.


Architecture: StaticBearerAuthentication implementa BaseAuthentication do DRF e valida o header contra settings.LANDING_PAGE_API_TOKEN. A permission IsStaticBearer checa se request.auth foi preenchido. Sem header → 403; token errado → 401; token correto → 201. As classes ficam em apps/common/ para serem reutilizáveis em qualquer endpoint futuro.


Tech stack: Django 5.2, Django REST Framework, python-decouple.


Global constraints



  	Token lido via decouple.config() em settings/base.py — nunca hardcoded.

  	Sem user model envolvido: authenticate() retorna (None, token).

  	Testes de common ficam em tests/common/, testes de view em tests/trials/test_view.py.







Task 1: Adicionar LANDING_PAGE_API_TOKEN ao settings e .env.example


Files:
- Modify: config/settings/base.py
- Modify: .env.example



  	[ ] Step 1: Escrever o teste que verifica que a setting existe




```python
# tests/test_settings.py  (novo)
from django.conf import settings


def test_landing_page_api_token_setting_exists():
    assert hasattr(settings, “LANDING_PAGE_API_TOKEN”)
    assert isinstance(settings.LANDING_PAGE_API_TOKEN, str)
    assert len(settings.LANDING_PAGE_API_TOKEN) > 0
```



  	[ ] Step 2: Rodar para verificar que falha




bash
python manage.py test tests.test_settings.test_landing_page_api_token_setting_exists



Expected: FAIL — AttributeError: module 'django.conf.settings' has no attribute 'LANDING_PAGE_API_TOKEN'



  	[ ] Step 3: Implementar




Em config/settings/base.py, junto com as outras chaves de segurança:


python
LANDING_PAGE_API_TOKEN = config('LANDING_PAGE_API_TOKEN', default='insecure-token-troque-em-producao', cast=str)



Em .env.example, na seção de integrações externas:



# ─────────────────────────────────────────────
# Landing Page
# ─────────────────────────────────────────────
LANDING_PAGE_API_TOKEN=secure-token




  	[ ] Step 4: Rodar para verificar que passa




bash
python manage.py test tests.test_settings.test_landing_page_api_token_setting_exists



Expected: PASS



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add config/settings/base.py .env.example tests/test_settings.py
git commit -m "feat: add LANDING_PAGE_API_TOKEN setting"






Task 2: Criar StaticBearerAuthentication


Files:
- Create: apps/common/authentication.py
- Test: tests/common/test_authentication.py


Interfaces:
- Produces: StaticBearerAuthentication — usado pela Task 4 na view



  	[ ] Step 1: Escrever os testes que falham




```python
# tests/common/test_authentication.py  (novo — criar tests/common/init.py também)
import pytest
from django.test import override_settings
from rest_framework.exceptions import AuthenticationFailed
from rest_framework.test import APIRequestFactory


from apps.common.authentication import StaticBearerAuthentication


@override_settings(LANDING_PAGE_API_TOKEN=”test-token-123”)
def test_authenticate_returns_none_when_no_authorization_header():
    request = APIRequestFactory().post(“/”)
    result = StaticBearerAuthentication().authenticate(request)
    assert result is None


@override_settings(LANDING_PAGE_API_TOKEN=”test-token-123”)
def test_authenticate_raises_when_token_is_wrong():
    request = APIRequestFactory().post(“/”, HTTP_AUTHORIZATION=”Bearer wrong-token”)
    with pytest.raises(AuthenticationFailed):
        StaticBearerAuthentication().authenticate(request)


@override_settings(LANDING_PAGE_API_TOKEN=”test-token-123”)
def test_authenticate_returns_none_user_and_token_when_valid():
    request = APIRequestFactory().post(“/”, HTTP_AUTHORIZATION=”Bearer test-token-123”)
    user, auth = StaticBearerAuthentication().authenticate(request)
    assert user is None
    assert auth == “test-token-123”


def test_authenticate_header_returns_bearer():
    request = APIRequestFactory().post(“/”)
    result = StaticBearerAuthentication().authenticate_header(request)
    assert result == “Bearer”
```



  	[ ] Step 2: Rodar para verificar que falha




bash
python manage.py test tests.common.test_authentication



Expected: FAIL — ModuleNotFoundError: No module named 'apps.common.authentication'



  	[ ] Step 3: Implementar




```python
# apps/common/authentication.py
from django.conf import settings
from rest_framework.authentication import BaseAuthentication
from rest_framework.exceptions import AuthenticationFailed


class StaticBearerAuthentication(BaseAuthentication):
    def authenticate(self, request):
        auth_header = request.META.get(“HTTP_AUTHORIZATION”, “”)
        if not auth_header.startswith(“Bearer “):
            return None
        token = auth_header.split(“ “, 1)[1]
        if token != settings.LANDING_PAGE_API_TOKEN:
            raise AuthenticationFailed(“Invalid token.”)
        return (None, token)


def authenticate_header(self, request):
    return "Bearer" ```




  	[ ] Step 4: Rodar para verificar que passa




bash
python manage.py test tests.common.test_authentication



Expected: PASS



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add apps/common/authentication.py tests/common/__init__.py tests/common/test_authentication.py
git commit -m "feat: add StaticBearerAuthentication to common"






Task 3: Criar IsStaticBearer permission


Files:
- Create: apps/common/permissions.py
- Test: tests/common/test_permissions.py


Interfaces:
- Consumes: StaticBearerAuthentication (Task 2) — request.auth preenchido por ela
- Produces: IsStaticBearer — usado pela Task 4 na view



  	[ ] Step 1: Escrever os testes que falham




```python
# tests/common/test_permissions.py  (novo)
from unittest.mock import MagicMock


from apps.common.permissions import IsStaticBearer


def test_permission_denied_when_request_auth_is_none():
    request = MagicMock()
    request.auth = None
    assert IsStaticBearer().has_permission(request, view=None) is False


def test_permission_granted_when_request_auth_is_set():
    request = MagicMock()
    request.auth = “test-token-123”
    assert IsStaticBearer().has_permission(request, view=None) is True
```



  	[ ] Step 2: Rodar para verificar que falha




bash
python manage.py test tests.common.test_permissions



Expected: FAIL — ModuleNotFoundError: No module named 'apps.common.permissions'



  	[ ] Step 3: Implementar




```python
# apps/common/permissions.py
from rest_framework.permissions import BasePermission


class IsStaticBearer(BasePermission):
    def has_permission(self, request, view):
        return request.auth is not None
```



  	[ ] Step 4: Rodar para verificar que passa




bash
python manage.py test tests.common.test_permissions



Expected: PASS



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add apps/common/permissions.py tests/common/test_permissions.py
git commit -m "feat: add IsStaticBearer permission to common"






Task 4: Aplicar autenticação na view e atualizar testes


Files:
- Modify: apps/trials/views.py
- Modify: tests/trials/test_view.py


Interfaces:
- Consumes: StaticBearerAuthentication (Task 2), IsStaticBearer (Task 3)



  	[ ] Step 1: Atualizar os testes da view




```python
# tests/trials/test_view.py  (substituir conteúdo)
from unittest.mock import patch


import pytest
from django.test import override_settings
from rest_framework.test import APIRequestFactory


from apps.common.authentication import StaticBearerAuthentication
from apps.common.permissions import IsStaticBearer
from apps.trials.views import UserTrialRegisterView


TOKEN = “test-token-abc”


def _post(data, token=None):
    kwargs = {“format”: “json”}
    if token:
        kwargs[“HTTP_AUTHORIZATION”] = f”Bearer {token}”
    return APIRequestFactory().post(“/v1/trials/register”, data, **kwargs)


def test_register_view_uses_static_bearer_authentication():
    assert StaticBearerAuthentication in UserTrialRegisterView.authentication_classes


def test_register_view_uses_is_static_bearer_permission():
    assert IsStaticBearer in UserTrialRegisterView.permission_classes


@override_settings(LANDING_PAGE_API_TOKEN=TOKEN)
def test_register_view_returns_403_without_token():
    request = _post({“email”: “a@test.com”, “phone”: “11999999999”, “slug”: “slug”})
    response = UserTrialRegisterView.as_view()(request)
    assert response.status_code == 403


@override_settings(LANDING_PAGE_API_TOKEN=TOKEN)
def test_register_view_returns_401_with_wrong_token():
    request = _post(
        {“email”: “a@test.com”, “phone”: “11999999999”, “slug”: “slug”},
        token=”wrong-token”,
    )
    response = UserTrialRegisterView.as_view()(request)
    assert response.status_code == 401


@override_settings(LANDING_PAGE_API_TOKEN=TOKEN)
def test_register_view_returns_400_on_missing_fields():
    request = _post({}, token=TOKEN)
    response = UserTrialRegisterView.as_view()(request)
    assert response.status_code == 400


@override_settings(LANDING_PAGE_API_TOKEN=TOKEN)
def test_register_view_returns_400_on_invalid_email():
    request = _post(
        {“email”: “nao-e-email”, “phone”: “11999999999”, “slug”: “slug”},
        token=TOKEN,
    )
    response = UserTrialRegisterView.as_view()(request)
    assert response.status_code == 400


@pytest.mark.django_db
@override_settings(LANDING_PAGE_API_TOKEN=TOKEN)
def test_register_view_returns_201_on_success():
    request = _post(
        {“email”: “novo@test.com”, “phone”: “11999999999”, “slug”: “slug”},
        token=TOKEN,
    )
    with patch(“apps.trials.serializer.UserTrialService.register_user_trial”, return_value=object()):
        response = UserTrialRegisterView.as_view()(request)
    assert response.status_code == 201
```



  	[ ] Step 2: Rodar para verificar que falha




bash
python manage.py test tests.trials.test_view



Expected: FAIL — AssertionError nos testes de autenticação/permissão



  	[ ] Step 3: Implementar




```python
# apps/trials/views.py
from rest_framework import status
from rest_framework.response import Response
from rest_framework.views import APIView


from apps.common.authentication import StaticBearerAuthentication
from apps.common.permissions import IsStaticBearer


from .serializer import UserTrialRegisterSerializer


class UserTrialRegisterView(APIView):
    authentication_classes = [StaticBearerAuthentication]
    permission_classes = [IsStaticBearer]
    serializer_class = UserTrialRegisterSerializer


def post(self, request):
    serializer = self.serializer_class(data=request.data)
    serializer.is_valid(raise_exception=True)
    serializer.save()
    return Response(status=status.HTTP_201_CREATED) ```




  	[ ] Step 4: Rodar para verificar que passa




bash
python manage.py test tests.trials.test_view



Expected: PASS



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add apps/trials/views.py tests/trials/test_view.py
git commit -m "feat: protect trial register with static bearer token"






Verificação final


bash
python manage.py test tests.common tests.trials.test_view tests.test_settings
python manage.py check



Todos os testes devem passar e check sem erros.



title: Job diário de emails da régua de trial
spec: specs/20260825095058_trial_journey_emails_job.md
created: 2026-08-25
updated: 2026-08-26
certainty: high
—


Job diário de emails da régua de trial — Plano de implementação



  TLDR: constrói o model de histórico e idempotência, o service que decide quais emails da régua estão devidos hoje, o wrapper de envio e a task Celery diária das 10h que faz o fan-out.





  Spec: .project/docs/specs/20260825095058_trial_journey_emails_job.md
Branch: feat/trial-journey-emails-job




Arquitetura: um service puro (apps/trials/services/trial_journey.py) concentra a régua e toda a decisão — sem rede, sem envio — e é onde mora a maior parte dos testes. Uma task orquestradora varre os UserTrial elegíveis, reserva o envio no banco e faz fan-out para a task de email existente. A camada de email ganha um único método genérico parametrizado por template, em vez de seis métodos quase idênticos.


Stack: Django 5.2, Celery + RabbitMQ, pytest + pytest-django, SMTP via EmailMultiAlternatives.


Restrições globais



  	Nenhum arquivo em apps/emails/templates/emails/ pode ser criado, alterado ou removido.

  	O contexto do template é exatamente {"name", "cta_url"} — nunca preço, prazo ou data.

  	Comando de teste do projeto é make run.test (aceita path=<path>), não make test como diz o CLAUDE.md.

  	Toda query de UserTrial usa objects (soft-deleted já excluídos), nunca all_objects.

  	Commits em uma linha, máximo 60 caracteres, sem menção a IA.




Baseline


make run.test verde antes de começar. make check e make test não existem neste projeto.


Ordem e paralelismo



  	Task 1 e Task 3 são independentes entre si e podem rodar em paralelo.

  	Task 2 depende da Task 1 (lê email_dispatches).

  	Task 4 depende de 1, 2 e 3.

  	Task 5 depende da Task 4.







Task 1: Model genérico de idempotência EmailDispatch


Files:
- Create: apps/emails/models/__init__.py
- Create: apps/emails/models/email_dispatch.py
- Create: apps/emails/migrations/0001_emaildispatch.py
- Test: tests/emails/test_email_dispatch.py


Interfaces:
- Consumes: settings.AUTH_USER_MODEL, BaseModel de apps.common.models
- Produces: EmailDispatch com user, source, email_key, sent_at e related_name="email_dispatches" em User


O histórico de envio vive em apps/emails desde o início, não em apps/trials — é o app dono de SendEmails, tasks.py e templates, e qualquer régua futura (não só trial) registra envio na mesma tabela. source é um CharField livre, sem choices fixas: cada app dono do envio define sua própria constante (ex: TRIAL_EMAIL_SOURCE = "trial" na Task 2) em vez de editar este model a cada novo sistema de comunicação.



  	[ ] Step 1: Write the failing test




```python
# tests/emails/test_email_dispatch.py
import pytest
from django.db import IntegrityError
from django.utils import timezone


from apps.emails.models import EmailDispatch


@pytest.mark.django_db
def test_dispatch_is_unique_per_user_source_and_email_key(user):
    # arrange
    now = timezone.now()
    EmailDispatch.objects.create(user=user, source=”trial”, email_key=”daily_audio”, sent_at=now)


# act / assert
with pytest.raises(IntegrityError):
    EmailDispatch.objects.create(user=user, source="trial", email_key="daily_audio", sent_at=now)



@pytest.mark.django_db
def test_dispatch_allows_different_email_keys_for_same_user_and_source(user):
    # arrange
    now = timezone.now()


# act
EmailDispatch.objects.create(user=user, source="trial", email_key="daily_audio", sent_at=now)
EmailDispatch.objects.create(user=user, source="trial", email_key="normose", sent_at=now)

# assert
assert user.email_dispatches.count() == 2



@pytest.mark.django_db
def test_dispatch_allows_different_sources_for_same_user_and_email_key(user):
    # arrange
    now = timezone.now()


# act
EmailDispatch.objects.create(user=user, source="trial", email_key="welcome", sent_at=now)
EmailDispatch.objects.create(user=user, source="campaign", email_key="welcome", sent_at=now)

# assert
assert user.email_dispatches.count() == 2 ```



user é a fixture genérica de tests/conftest.py.



  	[ ] Step 2: Run to verify it fails




bash
make run.test path=tests/emails/test_email_dispatch.py



Expected: FAIL — ModuleNotFoundError: No module named 'apps.emails.models'



  	[ ] Step 3: Write minimal implementation




```python
# apps/emails/models/email_dispatch.py
from django.contrib.auth import get_user_model


from apps.common.models import BaseModel, models


User = get_user_model()


class EmailDispatch(BaseModel):
    user = models.ForeignKey(
        User,
        on_delete=models.CASCADE,
        related_name=”email_dispatches”,
        verbose_name=”Usuário”,
    )
    source = models.CharField(max_length=32, verbose_name=”Origem”)
    email_key = models.CharField(max_length=32, verbose_name=”Email”)
    sent_at = models.DateTimeField(verbose_name=”Enviado em”)


class Meta:
    verbose_name = "Envio de Email"
    verbose_name_plural = "Envios de Email"
    ordering = ["-sent_at"]
    unique_together = ("user", "source", "email_key")

def __str__(self):
    return f"{self.user} — {self.source}:{self.email_key}" ```



python
# apps/emails/models/__init__.py
from .email_dispatch import EmailDispatch



Gerar a migração (primeira do app emails, que hoje não tem models.py):


bash
python manage.py makemigrations emails --name emaildispatch




  	[ ] Step 4: Run to verify it passes




bash
make run.test path=tests/emails/test_email_dispatch.py



Expected: PASS



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add apps/emails/models/ apps/emails/migrations/ tests/emails/test_email_dispatch.py
git commit -m "feat: add generic email dispatch model"






Task 2: Service da régua e resolução do email do dia


Files:
- Create: apps/trials/services/trial_journey.py
- Modify: apps/trials/services/__init__.py
- Test: tests/trials/test_trial_journey.py


Interfaces:
- Consumes: EmailDispatch (Task 1) e UserTrial de apps.trials.models, DOWNLOAD_PAGE_URL de routes.download
- Produces:
  - JOURNEY_EMAILS: dict[str, JourneyEmail] — JourneyEmail(key, template_name, subject, percent)
  - PATTERN_SCAN_DELAY_DAYS: int = 5
  - TRIAL_EMAIL_SOURCE: str = "trial" — constante de source usada em todo EmailDispatch gravado pela régua de trial
  - consumed_percent(user_trial, now) -> float | None
  - resolve_pending_emails(user_trial, now=None) -> list[str]
  - eligible_user_trials(now=None) -> QuerySet[UserTrial]
  - cta_url_for(user_trial, email_key) -> str



  	[ ] Step 1: Write the failing test




```python
# tests/trials/test_trial_journey.py
from datetime import timedelta


import pytest
from django.utils import timezone


from apps.emails.models import EmailDispatch
from apps.trials.models import Trial, UserTrial
from apps.trials.services.trial_journey import (
    TRIAL_EMAIL_SOURCE,
    consumed_percent,
    cta_url_for,
    eligible_user_trials,
    resolve_pending_emails,
)


def make_trial(duration_days=7, communication=True):
    return Trial.objects.create(
        name=f”Trial {duration_days} dias”,
        status=Trial.Status.ACTIVE,
        duration_days=duration_days,
        start_date=timezone.now() - timedelta(days=1),
        end_date=timezone.now() + timedelta(days=60),
        checkout_url=”https://checkout.example.com/trial”,
        active_comunication_email=communication,
    )


def make_user_trial(user, trial, started_at):
    return UserTrial.objects.create(
        user=user,
        trial=trial,
        started_at=started_at,
        expires_at=started_at + timedelta(days=trial.duration_days),
    )


@pytest.mark.django_db
def test_consumed_percent_is_none_when_duration_is_zero(trial_user):
    trial = make_trial(duration_days=0)
    now = timezone.now()
    user_trial = make_user_trial(trial_user, trial, now)


assert consumed_percent(user_trial, now) is None



@pytest.mark.django_db
@pytest.mark.parametrize(
    “elapsed_days,expected”,
    [
        (0.5, []),                              # 7% — nenhum marco
        (1.0, [“daily_audio”]),                  # 14% — só o 10
        (3.0, [“daily_audio”, “normose”]),       # 43% — 10 e 30
        (4.0, [“daily_audio”, “normose”, “habits”]),  # 57% — 10, 30 e 50
        (5.0, [“daily_audio”, “normose”, “habits”, “chat_ai”]),  # 71% — 10, 30, 50 e 70
    ],
)
def test_resolve_returns_every_reached_marker_in_order(trial_user, elapsed_days, expected):
    trial = make_trial(duration_days=7)
    started_at = timezone.now() - timedelta(days=elapsed_days)
    user_trial = make_user_trial(trial_user, trial, started_at)


assert resolve_pending_emails(user_trial) == expected



@pytest.mark.django_db
def test_resolve_omits_markers_already_sent(trial_user):
    trial = make_trial(duration_days=7)
    now = timezone.now()
    user_trial = make_user_trial(trial_user, trial, now - timedelta(days=4))  # 57%


EmailDispatch.objects.create(user=user_trial.user, source=TRIAL_EMAIL_SOURCE, email_key="daily_audio", sent_at=now)

assert resolve_pending_emails(user_trial, now) == ["normose", "habits"]



@pytest.mark.django_db
def test_resolve_returns_empty_when_everything_was_sent(trial_user):
    trial = make_trial(duration_days=7)
    now = timezone.now()
    user_trial = make_user_trial(trial_user, trial, now - timedelta(days=5))  # 71%


for key in ["daily_audio", "normose", "habits", "chat_ai"]:
    EmailDispatch.objects.create(user=user_trial.user, source=TRIAL_EMAIL_SOURCE, email_key=key, sent_at=now)

assert resolve_pending_emails(user_trial, now) == []



@pytest.mark.django_db
def test_resolve_returns_conversion_on_expiration_day(trial_user):
    trial = make_trial(duration_days=7)
    now = timezone.now()
    user_trial = make_user_trial(trial_user, trial, now - timedelta(days=7))


assert "plan_ended" in resolve_pending_emails(user_trial, now)



@pytest.mark.django_db
def test_conversion_goes_out_together_with_pending_content_marker(trial_user):
    “"”No dia da expiração um marco de conteúdo pendente sai junto, não é descartado.”””
    trial = make_trial(duration_days=7)
    now = timezone.now()
    user_trial = make_user_trial(trial_user, trial, now - timedelta(days=7))


for key in ["daily_audio", "normose", "habits"]:
    EmailDispatch.objects.create(user=user_trial.user, source=TRIAL_EMAIL_SOURCE, email_key=key, sent_at=now)

assert resolve_pending_emails(user_trial, now) == ["chat_ai", "plan_ended"]



@pytest.mark.django_db
def test_resolve_returns_pattern_scan_five_days_after_expiration(trial_user):
    trial = make_trial(duration_days=7)
    now = timezone.now()
    user_trial = make_user_trial(trial_user, trial, now - timedelta(days=12))


assert "patern_scan" in resolve_pending_emails(user_trial, now)



@pytest.mark.django_db
def test_pattern_scan_not_yet_due_before_day_five(trial_user):
    trial = make_trial(duration_days=7)
    now = timezone.now()
    user_trial = make_user_trial(trial_user, trial, now - timedelta(days=11))  # D+4


assert "patern_scan" not in resolve_pending_emails(user_trial, now)



@pytest.mark.django_db
def test_seven_day_trial_delivers_every_email_worst_case(trial_user):
    “"”Cadastro às 9h59 é o pior caso: o job das 10h do dia 1 pega ~0% consumido.”””
    trial = make_trial(duration_days=7)
    started_at = timezone.localtime().replace(hour=9, minute=59, second=0, microsecond=0)
    user_trial = make_user_trial(trial_user, trial, started_at)


delivered = []
for day in range(1, 13):
    run_at = (started_at + timedelta(days=day)).replace(hour=10, minute=0)
    for key in resolve_pending_emails(user_trial, run_at):
        delivered.append(key)
        EmailDispatch.objects.create(user=user_trial.user, source=TRIAL_EMAIL_SOURCE, email_key=key, sent_at=run_at)

assert delivered == ["daily_audio", "normose", "habits", "chat_ai", "plan_ended", "patern_scan"]



@pytest.mark.django_db
def test_three_day_trial_loses_no_email(trial_user):
    “"”Trial curto cruza vários marcos por dia — todos precisam sair.”””
    trial = make_trial(duration_days=3)
    started_at = timezone.localtime().replace(hour=14, minute=0, second=0, microsecond=0)
    user_trial = make_user_trial(trial_user, trial, started_at)


delivered = []
for day in range(1, 10):
    run_at = (started_at + timedelta(days=day)).replace(hour=10, minute=0)
    for key in resolve_pending_emails(user_trial, run_at):
        delivered.append(key)
        EmailDispatch.objects.create(user=user_trial.user, source=TRIAL_EMAIL_SOURCE, email_key=key, sent_at=run_at)

assert sorted(delivered) == sorted(
    ["daily_audio", "normose", "habits", "chat_ai", "plan_ended", "patern_scan"]
)



@pytest.mark.django_db
def test_eligible_excludes_trial_without_communication(trial_user):
    trial = make_trial(communication=False)
    make_user_trial(trial_user, trial, timezone.now() - timedelta(days=1))


assert eligible_user_trials().count() == 0



@pytest.mark.django_db
def test_eligible_excludes_converted_user_trial(trial_user):
    trial = make_trial()
    user_trial = make_user_trial(trial_user, trial, timezone.now() - timedelta(days=1))
    user_trial.converted_at = timezone.now()
    user_trial.save(update_fields=[“converted_at”])


assert eligible_user_trials().count() == 0



@pytest.mark.django_db
def test_eligible_excludes_user_who_left_trial_status(subscriber_user):
    “"”converted_at nulo mas subscription_status mudou — o furo do R-012.”””
    trial = make_trial()
    make_user_trial(subscriber_user, trial, timezone.now() - timedelta(days=1))


assert eligible_user_trials().count() == 0



@pytest.mark.django_db
def test_eligible_excludes_user_trial_past_pattern_scan_window(trial_user):
    trial = make_trial()
    make_user_trial(trial_user, trial, timezone.now() - timedelta(days=20))


assert eligible_user_trials().count() == 0



@pytest.mark.django_db
def test_eligible_includes_active_trial_user(trial_user):
    trial = make_trial()
    make_user_trial(trial_user, trial, timezone.now() - timedelta(days=1))


assert eligible_user_trials().count() == 1



@pytest.mark.django_db
def test_cta_url_uses_checkout_for_conversion_and_pattern_scan(trial_user):
    trial = make_trial()
    user_trial = make_user_trial(trial_user, trial, timezone.now() - timedelta(days=1))


assert cta_url_for(user_trial, "plan_ended") == trial.checkout_url
assert cta_url_for(user_trial, "patern_scan") == trial.checkout_url
assert cta_url_for(user_trial, "daily_audio") != trial.checkout_url ```




  	[ ] Step 2: Run to verify it fails




bash
make run.test path=tests/trials/test_trial_journey.py



Expected: FAIL — ModuleNotFoundError: No module named 'apps.trials.services.trial_journey'



  	[ ] Step 3: Write minimal implementation




```python
# apps/trials/services/trial_journey.py
from dataclasses import dataclass
from datetime import timedelta


from django.contrib.auth import get_user_model
from django.utils import timezone


from apps.emails.models import EmailDispatch
from apps.trials.models import UserTrial
from routes.download import DOWNLOAD_PAGE_URL


User = get_user_model()


PATTERN_SCAN_DELAY_DAYS = 5
TRIAL_EMAIL_SOURCE = “trial”


@dataclass(frozen=True)
class JourneyEmail:
    key: str
    template_name: str
    subject: str
    percent: int | None = None


Ordem crescente de percentual — resolve_pending_emails depende disso para

# devolver os marcos devidos na ordem da narrativa da régua.
CONTENT_EMAILS = (
    JourneyEmail(“daily_audio”, “emails/daily_audio.html”, “Áudio diário | Onion”, 10),
    JourneyEmail(“normose”, “emails/normose.html”, “Conheça a normose”, 30),
    JourneyEmail(“habits”, “emails/habits.html”, “Micro-hábitos”, 50),
    JourneyEmail(“chat_ai”, “emails/chat_ai.html”, “Conheça a Nathalia”, 70),
)


CONVERSION_EMAIL = JourneyEmail(“plan_ended”, “emails/plan_ended.html”, “Sua jornada continua”)
PATTERN_SCAN_EMAIL = JourneyEmail(“patern_scan”, “emails/patern_scan.html”, “Varredura de Padrões”)


JOURNEY_EMAILS = {
    email.key: email for email in (*CONTENT_EMAILS, CONVERSION_EMAIL, PATTERN_SCAN_EMAIL)
}


CHECKOUT_CTA_KEYS = frozenset({CONVERSION_EMAIL.key, PATTERN_SCAN_EMAIL.key})


def cta_url_for(user_trial, email_key):
    “"”Conversão e pós-trial vão para o checkout; conteúdo vai para o app.


Os quatro emails de conteúdo apontam para DOWNLOAD_PAGE_URL como placeholder até
o time mobile definir os links de cada conteúdo — trocar aqui não exige tocar em template.
"""
if email_key in CHECKOUT_CTA_KEYS:
    return user_trial.trial.checkout_url
return DOWNLOAD_PAGE_URL



def consumed_percent(user_trial, now):
    “"”Percentual do período de trial já consumido, ou None quando o período é degenerado.”””
    total_seconds = (user_trial.expires_at - user_trial.started_at).total_seconds()
    if total_seconds <= 0:
        return None
    return (now - user_trial.started_at).total_seconds() / total_seconds * 100


def resolve_pending_emails(user_trial, now=None):
    “"”Devolve todos os emails da régua devidos hoje, na ordem, ainda não enviados.


Devolve uma lista e não um único item porque em trial curto o percentual anda muito
por dia e mais de um marco fica devido ao mesmo tempo — todos precisam sair, senão
a régua perde conteúdo. Em trial de 7 dias ou mais isso praticamente não ocorre.

As comparações de data usam <= e não == para que uma execução perdida do job seja
recuperada no dia seguinte em vez de perder a janela para sempre.
"""
now = now or timezone.now()
today = timezone.localdate(now)
expires_on = timezone.localdate(user_trial.expires_at)
sent = set(
    EmailDispatch.objects.filter(
        user=user_trial.user, source=TRIAL_EMAIL_SOURCE
    ).values_list("email_key", flat=True)
)

pending = []

percent = consumed_percent(user_trial, now)
if percent is not None:
    pending.extend(
        email.key
        for email in CONTENT_EMAILS
        if email.key not in sent and percent >= email.percent
    )

if expires_on <= today and CONVERSION_EMAIL.key not in sent:
    pending.append(CONVERSION_EMAIL.key)

if expires_on <= today - timedelta(days=PATTERN_SCAN_DELAY_DAYS) and PATTERN_SCAN_EMAIL.key not in sent:
    pending.append(PATTERN_SCAN_EMAIL.key)

return pending



def eligible_user_trials(now=None):
    “"”UserTrials que ainda podem receber algum email da régua.


O corte por expires_at implementa "acabou a régua, não envia mais nada": passado o
D+5 nunca há o que enviar, então o registro sai da varredura de vez.

O filtro duplo de conversão é intencional. converted_at sozinho não basta: por R-012
ele só é preenchido no fluxo de webhook para usuário já existente. subscription_status
é a rede de segurança, porque user.activate() troca o status em toda conversão.
"""
now = now or timezone.now()
cutoff = timezone.localdate(now) - timedelta(days=PATTERN_SCAN_DELAY_DAYS)
return (
    UserTrial.objects.select_related("user", "trial")
    .filter(
        trial__active_comunication_email=True,
        converted_at__isnull=True,
        user__subscription_status__iexact=User.SUBSCRIPTION_STATUS_TRIAL,
        started_at__lte=now,
        expires_at__date__gte=cutoff,
    )
    .exclude(user__email="")
    .exclude(user__email__isnull=True)
) ```



python
# apps/trials/services/__init__.py — acrescentar ao que já existe
from .trial_journey import (
    JOURNEY_EMAILS,
    consumed_percent,
    cta_url_for,
    eligible_user_trials,
    resolve_pending_emails,
)




  	[ ] Step 4: Run to verify it passes




bash
make run.test path=tests/trials/test_trial_journey.py



Expected: PASS



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add apps/trials/services/ tests/trials/test_trial_journey.py
git commit -m "feat: add trial journey resolution service"






Task 3: Camada de envio de email


Files:
- Modify: apps/emails/send_emails.py
- Modify: apps/emails/tasks.py
- Test: tests/emails/test_trial_journey_email.py


Interfaces:
- Consumes: send_email de apps.emails.smtp
- Produces:
  - SendEmails.trial_journey(data) — espera email, subject, template_name, name, cta_url
  - send_trial_journey_email(data: dict) — task Celery na fila default


Independente das Tasks 1 e 2 — pode rodar em paralelo com a Task 1.



  	[ ] Step 1: Write the failing test




```python
# tests/emails/test_trial_journey_email.py
from unittest.mock import patch


from apps.emails.send_emails import SendEmails


PAYLOAD = {
    “email”: “aluno@example.com”,
    “name”: “Aluno Teste”,
    “subject”: “Conheça a normose”,
    “template_name”: “emails/normose.html”,
    “cta_url”: “https://download.example.com/”,
}


def test_trial_journey_passes_subject_template_and_recipient():
    with patch(“apps.emails.send_emails.send_email”) as mock_send:
        SendEmails.trial_journey(PAYLOAD)


kwargs = mock_send.call_args.kwargs
assert kwargs["to"] == "aluno@example.com"
assert kwargs["subject"] == "Conheça a normose"
assert kwargs["template_name"] == "emails/normose.html"



def test_trial_journey_context_carries_only_name_and_cta():
    “"”Preço, prazo e data ficam no checkout — o contexto não pode carregá-los.”””
    with patch(“apps.emails.send_emails.send_email”) as mock_send:
        SendEmails.trial_journey(PAYLOAD)


context = mock_send.call_args.kwargs["context"]
assert context == {"name": "Aluno Teste", "cta_url": "https://download.example.com/"}



def test_trial_journey_renders_every_journey_template():
    “"”Garante que os seis templates da régua renderizam com o contexto do job.”””
    from apps.trials.services.trial_journey import JOURNEY_EMAILS


for email in JOURNEY_EMAILS.values():
    with patch("apps.emails.send_emails.send_email") as mock_send:
        SendEmails.trial_journey({**PAYLOAD, "template_name": email.template_name, "subject": email.subject})
    assert mock_send.call_args.kwargs["template_name"] == email.template_name ```




  	[ ] Step 2: Run to verify it fails




bash
make run.test path=tests/emails/test_trial_journey_email.py



Expected: FAIL — AttributeError: type object 'SendEmails' has no attribute 'trial_journey'



  	[ ] Step 3: Write minimal implementation




```python
# apps/emails/send_emails.py — acrescentar à classe SendEmails
    @staticmethod
    def trial_journey(data) -> None:
        “"”Envia um email da régua de trial.


    Um único método parametrizado por template, em vez de um por email da régua.
    O contexto é deliberadamente mínimo: nenhum template da régua pede preço,
    prazo ou data, e o job não os passa.
    """
    email_config = {
        'subject': data.get('subject'),
        'from_email': f"Onion <naoresponder@{DEFAULT_DOMAIN_EMAIL}>",
        'to': data.get('email'),
        'template_name': data.get('template_name'),
        'context': {
            'name': data.get('name'),
            'cta_url': data.get('cta_url'),
        },
    }
    return send_email(**email_config) ```



python
# apps/emails/tasks.py — acrescentar ao final
@app.task(base=BaseTaskWithRetry, queue=resolve_queue("default"))
def send_trial_journey_email(data: dict):
    return SendEmails.trial_journey(data)



Criar tests/emails/__init__.py vazio se o diretório ainda não existir.



  	[ ] Step 4: Run to verify it passes




bash
make run.test path=tests/emails/test_trial_journey_email.py



Expected: PASS



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add apps/emails/ tests/emails/
git commit -m "feat: add trial journey email sender"






Task 4: Task orquestradora com reserva e fan-out


Files:
- Create: apps/trials/tasks.py
- Test: tests/trials/test_tasks.py


Interfaces:
- Consumes: eligible_user_trials, resolve_pending_emails, cta_url_for, JOURNEY_EMAILS, TRIAL_EMAIL_SOURCE (Task 2); EmailDispatch (Task 1); send_trial_journey_email (Task 3)
- Produces: send_trial_journey_emails() — task Celery, retorna {"status": ..., "sent": {email_key: count}}



  	[ ] Step 1: Write the failing test




```python
# tests/trials/test_tasks.py
from datetime import timedelta
from unittest.mock import patch


import pytest
from django.test import override_settings
from django.utils import timezone


from apps.emails.models import EmailDispatch
from apps.trials.models import Trial, UserTrial
from apps.trials.tasks import send_trial_journey_emails


def make_trial(communication=True):
    return Trial.objects.create(
        name=”Trial 7 dias”,
        status=Trial.Status.ACTIVE,
        duration_days=7,
        start_date=timezone.now() - timedelta(days=1),
        end_date=timezone.now() + timedelta(days=60),
        checkout_url=”https://checkout.example.com/trial”,
        active_comunication_email=communication,
    )


def make_user_trial(user, trial, days_ago):
    started_at = timezone.now() - timedelta(days=days_ago)
    return UserTrial.objects.create(
        user=user, trial=trial, started_at=started_at,
        expires_at=started_at + timedelta(days=trial.duration_days),
    )


@override_settings(SEND_EMAIL=True)
@pytest.mark.django_db
def test_task_dispatches_one_email_per_eligible_user(trial_user):
    make_user_trial(trial_user, make_trial(), days_ago=1)


with patch("apps.trials.tasks.send_trial_journey_email") as mock_task:
    result = send_trial_journey_emails()

assert mock_task.delay.call_count == 1
assert result["sent"] == {"daily_audio": 1}



@override_settings(SEND_EMAIL=True)
@pytest.mark.django_db
def test_task_reserves_dispatch_before_sending(trial_user):
    make_user_trial(trial_user, make_trial(), days_ago=1)


with patch("apps.trials.tasks.send_trial_journey_email"):
    send_trial_journey_emails()

assert trial_user.email_dispatches.filter(email_key="daily_audio").exists()



@override_settings(SEND_EMAIL=True)
@pytest.mark.django_db
def test_task_does_not_resend_on_second_run_same_day(trial_user):
    make_user_trial(trial_user, make_trial(), days_ago=1)


with patch("apps.trials.tasks.send_trial_journey_email") as mock_task:
    send_trial_journey_emails()
    send_trial_journey_emails()

assert mock_task.delay.call_count == 1



@override_settings(SEND_EMAIL=True)
@pytest.mark.django_db
def test_task_payload_carries_subject_template_and_cta(trial_user):
    trial = make_trial()
    make_user_trial(trial_user, trial, days_ago=1)


with patch("apps.trials.tasks.send_trial_journey_email") as mock_task:
    send_trial_journey_emails()

payload = mock_task.delay.call_args.args[0]
assert payload["email"] == trial_user.email
assert payload["subject"] == "Áudio diário | Onion"
assert payload["template_name"] == "emails/daily_audio.html"
assert payload["cta_url"]



@override_settings(SEND_EMAIL=False)
@pytest.mark.django_db
def test_task_reserves_nothing_when_sending_is_disabled(trial_user):
    make_user_trial(trial_user, make_trial(), days_ago=1)


with patch("apps.trials.tasks.send_trial_journey_email") as mock_task:
    result = send_trial_journey_emails()

assert mock_task.delay.call_count == 0
assert EmailDispatch.objects.count() == 0
assert result["status"] == "skipped"



@override_settings(SEND_EMAIL=True)
@pytest.mark.django_db
def test_task_skips_user_without_pending_marker(trial_user):
    make_user_trial(trial_user, make_trial(), days_ago=0)  # ~0% consumido


with patch("apps.trials.tasks.send_trial_journey_email") as mock_task:
    send_trial_journey_emails()

assert mock_task.delay.call_count == 0



@override_settings(SEND_EMAIL=True)
@pytest.mark.django_db
def test_task_sends_every_due_email_in_the_same_run(trial_user):
    “"”Trial de 7 dias com 71% consumido tem quatro marcos devidos de uma vez.”””
    make_user_trial(trial_user, make_trial(), days_ago=5)


with patch("apps.trials.tasks.send_trial_journey_email") as mock_task:
    result = send_trial_journey_emails()

assert mock_task.delay.call_count == 4
assert result["sent"] == {"daily_audio": 1, "normose": 1, "habits": 1, "chat_ai": 1}
assert EmailDispatch.objects.count() == 4 ```




  	[ ] Step 2: Run to verify it fails




bash
make run.test path=tests/trials/test_tasks.py



Expected: FAIL — ModuleNotFoundError: No module named 'apps.trials.tasks'



  	[ ] Step 3: Write minimal implementation




```python
# apps/trials/tasks.py
from celery.utils.log import get_task_logger
from django.conf import settings
from django.utils import timezone


from apps.common.tasks import BaseTaskWithRetry
from apps.emails.models import EmailDispatch
from apps.emails.tasks import send_trial_journey_email
from apps.trials.services.trial_journey import (
    JOURNEY_EMAILS,
    TRIAL_EMAIL_SOURCE,
    cta_url_for,
    eligible_user_trials,
    resolve_pending_emails,
)
from config.celery import app
from config.queues import queue as resolve_queue


logger = get_task_logger(name)


@app.task(base=BaseTaskWithRetry, queue=resolve_queue(“default”))
def send_trial_journey_emails():
    “"”Envia todos os emails da régua de trial devidos hoje.


A reserva do EmailDispatch acontece antes do fan-out, não depois do envio:
duas execuções próximas do job enfileirariam o mesmo email duas vezes antes de
qualquer linha existir. Reservando antes, a unique_together serializa antes do
envio e o pior caso vira um email não enviado em vez de um email duplicado.
"""
if not settings.SEND_EMAIL:
    return {"status": "skipped", "reason": "send_email_disabled", "sent": {}}

now = timezone.now()
sent = {}

for user_trial in eligible_user_trials(now):
    for email_key in resolve_pending_emails(user_trial, now):
        _, created = EmailDispatch.objects.get_or_create(
            user=user_trial.user,
            source=TRIAL_EMAIL_SOURCE,
            email_key=email_key,
            defaults={"sent_at": now},
        )
        if not created:
            continue

        journey_email = JOURNEY_EMAILS[email_key]
        send_trial_journey_email.delay({
            "email": user_trial.user.email,
            "name": user_trial.user.name,
            "subject": journey_email.subject,
            "template_name": journey_email.template_name,
            "cta_url": cta_url_for(user_trial, email_key),
        })
        sent[email_key] = sent.get(email_key, 0) + 1

logger.info("send_trial_journey_emails | sent=%s", sent)
return {"status": "done", "sent": sent} ```




  	[ ] Step 4: Run to verify it passes




bash
make run.test path=tests/trials/test_tasks.py



Expected: PASS



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add apps/trials/tasks.py tests/trials/test_tasks.py
git commit -m "feat: add trial journey emails task"






Task 5: Agendamento no beat e documentação da regra


Files:
- Modify: config/celery_defaults.py
- Create: .project/docs/rules/trials/trial_journey_emails.md
- Modify: .project/docs/README.md
- Test: tests/trials/test_beat_schedule.py


Interfaces:
- Consumes: apps.trials.tasks.send_trial_journey_emails (Task 4)
- Produces: entrada send-trial-journey-emails em CELERY_BEAT_SCHEDULE



  	[ ] Step 1: Write the failing test




```python
# tests/trials/test_beat_schedule.py
from celery.schedules import crontab


from config.celery_defaults import CELERY_BEAT_SCHEDULE


def test_trial_journey_job_runs_daily_at_ten():
    entry = CELERY_BEAT_SCHEDULE[“send-trial-journey-emails”]


assert entry["task"] == "apps.trials.tasks.send_trial_journey_emails"
assert entry["schedule"] == crontab(hour=10, minute=0) ```




  	[ ] Step 2: Run to verify it fails




bash
make run.test path=tests/trials/test_beat_schedule.py



Expected: FAIL — KeyError: 'send-trial-journey-emails'



  	[ ] Step 3: Write minimal implementation




python
# config/celery_defaults.py — acrescentar ao dict CELERY_BEAT_SCHEDULE
    'send-trial-journey-emails': {
        'task': 'apps.trials.tasks.send_trial_journey_emails',
        'schedule': crontab(hour=10, minute=0),
    },



CELERY_TIMEZONE já é America/Sao_Paulo, então hour=10 é 10h de Brasília sem conversão.


Criar .project/docs/rules/trials/trial_journey_emails.md com frontmatter id, title, scope: trials, certainty: high, e o conteúdo em português seguindo o padrão dos demais arquivos de rules/trials/: a tabela da régua com os seis emails e seus marcos; a resolução por lista de pendentes (todos os marcos percentuais atingidos, mais plan_ended a partir do dia da expiração e patern_scan a partir do D+5); as três condições de parada (conversão confirmada pelo filtro duplo, régua completa, janela D+5 vencida); a garantia de que nenhum email da régua se perde, com a nota de que em trial curto mais de um sai no mesmo dia e isso é intencional; e a justificativa dos marcos 10/30/50/70 por distribuição. Referenciar a spec e os testes vinculados.


Acrescentar a linha correspondente ao índice em .project/docs/README.md.



  	[ ] Step 4: Run to verify it passes




bash
make run.test path=tests/trials/test_beat_schedule.py
make run.test



Expected: PASS — suíte completa verde



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add config/celery_defaults.py tests/trials/test_beat_schedule.py .project/docs/
git commit -m "feat: schedule trial journey emails job"






Verificação final


Depois da Task 5, antes de abrir o PR:



  	make run.test — suíte completa verde.

  	python manage.py makemigrations --check --dry-run — sem migração pendente.

  	Em staging com SEND_EMAIL=True, rodar send_trial_journey_emails() no shell e confirmar no inbox que o email chega renderizado, com header, assunto e botão.

  	Rodar a task duas vezes seguidas e confirmar que o segundo envio não acontece.

  	Confirmar que a task aparece na fila onion-{env} no RabbitMQ e que o beat a agenda às 10h.




Antes de ligar em produção: nenhum dos seis templates jamais passou pelo SMTP — cta_url nunca foi passado por código algum. Enviar os seis manualmente em staging e revisar a renderização antes de considerar o job pronto.


Fora do escopo deste plano


Registrado na spec, não implementado aqui: correção do href="#" de chat_ai.html, remoção do órfão audio_diario.html, rotas reais dos CTAs de conteúdo e opt-out de email.



title: Trial da campanha travado com usuários cadastrados
spec: specs/20260826093829_campaign_trial_locked_with_user_trials.md
created: 2026-08-26
updated: 2026-08-26
certainty: high
—


Trial da campanha travado com usuários cadastrados — Plano de implementação



  TLDR: Três tasks TDD — validação em Campaign.clean(), travamento com aviso no CampaignAdmin e a regra R-020 na documentação.





  Spec: .project/docs/specs/20260826093829_campaign_trial_locked_with_user_trials.md
Branch: feature/campaign-trial-lock (já criada)




Arquitetura: A regra vive no model: Campaign.clean() compara o trial_id persistido com o valor em memória e recusa a mudança quando existe UserTrial ativo na campanha. O admin consome duas properties do model (has_user_trials, user_trials_count) para tornar trial readonly e injetar a descrição de aviso no fieldset — sem duplicar a decisão.


Stack: Django 5.2, pytest-django. Sem migration (nenhum campo novo).


Restrições globais



  	A contagem usa o related manager default (campaign.user_trials), que já filtra deleted_at=None — soft delete não trava

  	None → trial continua permitido: a primeira definição do trial não é uma troca

  	get_fieldsets não pode mutar o fieldsets de classe (dict compartilhado entre requests) — sempre criar novo dict

  	Sem migration: apenas clean() e properties, nada de schema







Task 1: Validação da troca de trial no model


Files:
- Modify: apps/campaigns/models/campaign.py
- Test: tests/campaigns/test_campaign_model.py


Interfaces:
- Consumes: UserTrial.campaign (related_name="user_trials"), fixtures make_trial e make_user_trial de tests/conftest.py
- Produces: Campaign.has_user_trials (bool), Campaign.user_trials_count (int), Campaign.TRIAL_LOCKED_ERROR (str template com {count})



  	[x] Step 1: Write the failing tests




Acrescentar ao final de tests/campaigns/test_campaign_model.py:


```python
@pytest.mark.django_db
def test_clean_blocks_trial_swap_when_campaign_has_user_trials(make_trial, make_user_trial):
    # arrange
    current_trial = make_trial(name=”Trial atual”)
    other_trial = make_trial(name=”Trial novo”)
    campaign = Campaign.objects.create(name=”Black Friday”, trial=current_trial)
    make_user_trial(trial=current_trial, campaign=campaign)
    campaign.trial = other_trial


# act / assert
with pytest.raises(ValidationError) as error:
    campaign.full_clean()
assert "trial" in error.value.message_dict



@pytest.mark.django_db
def test_clean_blocks_clearing_trial_when_campaign_has_user_trials(make_trial, make_user_trial):
    # arrange
    trial = make_trial()
    campaign = Campaign.objects.create(name=”Black Friday”, trial=trial)
    make_user_trial(trial=trial, campaign=campaign)
    campaign.trial = None


# act / assert
with pytest.raises(ValidationError) as error:
    campaign.full_clean()
assert "trial" in error.value.message_dict



@pytest.mark.django_db
def test_clean_allows_first_trial_assignment_even_with_user_trials(make_trial, make_user_trial):
    # arrange
    campaign = Campaign.objects.create(name=”Black Friday”)
    make_user_trial(campaign=campaign)
    campaign.trial = make_trial(name=”Trial novo”)


# act
campaign.full_clean()

# assert
assert campaign.trial is not None



@pytest.mark.django_db
def test_clean_allows_trial_swap_when_campaign_has_no_user_trials(make_trial):
    # arrange
    campaign = Campaign.objects.create(name=”Black Friday”, trial=make_trial(name=”Trial atual”))
    other_trial = make_trial(name=”Trial novo”)
    campaign.trial = other_trial


# act
campaign.full_clean()

# assert
assert campaign.trial == other_trial



@pytest.mark.django_db
def test_clean_allows_trial_swap_when_user_trial_is_soft_deleted(make_trial, make_user_trial):
    # arrange
    current_trial = make_trial(name=”Trial atual”)
    campaign = Campaign.objects.create(name=”Black Friday”, trial=current_trial)
    make_user_trial(trial=current_trial, campaign=campaign).delete()
    other_trial = make_trial(name=”Trial novo”)
    campaign.trial = other_trial


# act
campaign.full_clean()

# assert
assert campaign.trial == other_trial



@pytest.mark.django_db
def test_clean_allows_editing_other_fields_when_trial_is_locked(make_trial, make_user_trial):
    # arrange
    trial = make_trial()
    campaign = Campaign.objects.create(name=”Black Friday”, trial=trial)
    make_user_trial(trial=trial, campaign=campaign)
    campaign.name = “Black Friday 2026”


# act
campaign.full_clean()

# assert
assert campaign.name == "Black Friday 2026"



@pytest.mark.django_db
def test_has_user_trials_is_false_for_unsaved_campaign(make_trial):
    # arrange
    campaign = Campaign(name=”Black Friday”, trial=make_trial())


# act
result = campaign.has_user_trials

# assert
assert result is False ```




  	[x] Step 2: Run to verify it fails




bash
make run.test path=tests/campaigns/test_campaign_model.py



Expected: FAIL — AttributeError: 'Campaign' object has no attribute 'has_user_trials' nos testes novos e DID NOT RAISE ValidationError nos dois primeiros.



  	[x] Step 3: Write minimal implementation




Em apps/campaigns/models/campaign.py, dentro da classe Campaign:


```python
    TRIAL_LOCKED_ERROR = (
        “Não é possível alterar o trial: {count} usuário(s) já se cadastraram por esta campanha. “
        “Os trials já concedidos não são atualizados quando o trial da campanha muda.”
    )


@property
def user_trials_count(self) -> int:
    if not self.pk:
        return 0
    return self.user_trials.count()

@property
def has_user_trials(self) -> bool:
    return self.user_trials_count > 0 ```



e trocar clean() por:


```python
    def clean(self):
        super().clean()
        if self.start_date and self.end_date and self.end_date <= self.start_date:
            raise ValidationError({“end_date”: “A data de fim deve ser posterior à data de início.”})
        self._validate_trial_is_not_locked()


def _validate_trial_is_not_locked(self):
    if not self.pk:
        return

    stored_trial_id = (
        self.__class__.all_objects.filter(pk=self.pk).values_list("trial_id", flat=True).first()
    )
    if stored_trial_id in (None, self.trial_id):
        return

    count = self.user_trials_count
    if count:
        raise ValidationError({"trial": self.TRIAL_LOCKED_ERROR.format(count=count)}) ```



stored_trial_id in (None, self.trial_id) cobre os dois casos liberados de uma vez: campanha que ainda não tinha trial (None → trial) e campanha em que o trial não mudou.



  	[x] Step 4: Run to verify it passes




bash
make run.test path=tests/campaigns/test_campaign_model.py



Expected: PASS



  	[x] Step 5: Commit




bash
git add apps/campaigns/models/campaign.py tests/campaigns/test_campaign_model.py
git commit -m "feat: lock campaign trial when user trials exist"






Task 2: Trial readonly e aviso no admin


Files:
- Modify: apps/campaigns/admin.py
- Test: tests/campaigns/test_admin.py (criar)


Interfaces:
- Consumes: Campaign.has_user_trials, Campaign.user_trials_count (Task 1)
- Produces: CampaignAdmin.TRIAL_LOCKED_WARNING, CampaignAdmin.get_readonly_fields, CampaignAdmin.get_fieldsets



  	[x] Step 1: Write the failing test




Criar tests/campaigns/test_admin.py:


```python
import pytest
from django.contrib.admin.sites import AdminSite
from django.test import RequestFactory


from apps.campaigns.admin import CampaignAdmin
from apps.campaigns.models import Campaign


pytestmark = pytest.mark.django_db


def _description(fieldsets, section):
    return dict(fieldsets)[section].get(“description”)


def test_trial_is_readonly_when_campaign_has_user_trials(rf: RequestFactory, user, make_trial, make_user_trial):
    # arrange
    trial = make_trial()
    campaign = Campaign.objects.create(name=”Black Friday”, trial=trial)
    make_user_trial(trial=trial, campaign=campaign)
    request = rf.get(“/admin/campaigns/campaign/”)
    request.user = user


# act
readonly_fields = CampaignAdmin(Campaign, AdminSite()).get_readonly_fields(request, campaign)

# assert
assert "trial" in readonly_fields



def test_trial_is_editable_when_campaign_has_no_user_trials(rf: RequestFactory, user, make_trial):
    # arrange
    campaign = Campaign.objects.create(name=”Black Friday”, trial=make_trial())
    request = rf.get(“/admin/campaigns/campaign/”)
    request.user = user


# act
readonly_fields = CampaignAdmin(Campaign, AdminSite()).get_readonly_fields(request, campaign)

# assert
assert "trial" not in readonly_fields



def test_trial_is_editable_on_add_form(rf: RequestFactory, user):
    # arrange
    request = rf.get(“/admin/campaigns/campaign/add/”)
    request.user = user


# act
readonly_fields = CampaignAdmin(Campaign, AdminSite()).get_readonly_fields(request, None)

# assert
assert "trial" not in readonly_fields



def test_fieldset_warns_with_user_trials_count(rf: RequestFactory, user, make_trial, make_user_trial):
    # arrange
    trial = make_trial()
    campaign = Campaign.objects.create(name=”Black Friday”, trial=trial)
    make_user_trial(trial=trial, campaign=campaign)
    request = rf.get(“/admin/campaigns/campaign/”)
    request.user = user


# act
fieldsets = CampaignAdmin(Campaign, AdminSite()).get_fieldsets(request, campaign)

# assert
assert CampaignAdmin.TRIAL_LOCKED_WARNING.format(count=1) in _description(fieldsets, "Informações gerais")



def test_fieldset_has_no_warning_without_user_trials(rf: RequestFactory, user, make_trial):
    # arrange
    campaign = Campaign.objects.create(name=”Black Friday”, trial=make_trial())
    request = rf.get(“/admin/campaigns/campaign/”)
    request.user = user


# act
fieldsets = CampaignAdmin(Campaign, AdminSite()).get_fieldsets(request, campaign)

# assert
assert _description(fieldsets, "Informações gerais") is None



def test_class_fieldsets_are_not_mutated(rf: RequestFactory, user, make_trial, make_user_trial):
    # arrange
    trial = make_trial()
    campaign = Campaign.objects.create(name=”Black Friday”, trial=trial)
    make_user_trial(trial=trial, campaign=campaign)
    request = rf.get(“/admin/campaigns/campaign/”)
    request.user = user
    admin_instance = CampaignAdmin(Campaign, AdminSite())


# act
admin_instance.get_fieldsets(request, campaign)

# assert
assert _description(CampaignAdmin.fieldsets, "Informações gerais") is None ```




  	[x] Step 2: Run to verify it fails




bash
make run.test path=tests/campaigns/test_admin.py



Expected: FAIL — AttributeError: type object 'CampaignAdmin' has no attribute 'TRIAL_LOCKED_WARNING'.



  	[x] Step 3: Write minimal implementation




Em apps/campaigns/admin.py, importar format_html (from django.utils.html import format_html) e, dentro de CampaignAdmin:


```python
    GENERAL_FIELDSET = “Informações gerais”
    TRIAL_LOCKED_WARNING = (
        “A troca do trial está travada: {count} usuário(s) já se cadastraram por esta campanha. “
        “Trocar o trial não atualiza os trials já concedidos — crie uma nova campanha “
        “para oferecer um trial diferente.”
    )


def get_readonly_fields(self, request, obj=None):
    readonly_fields = list(super().get_readonly_fields(request, obj))
    if obj and obj.has_user_trials:
        readonly_fields.append("trial")
    return readonly_fields

def get_fieldsets(self, request, obj=None):
    fieldsets = super().get_fieldsets(request, obj)
    if not (obj and obj.has_user_trials):
        return fieldsets

    warning = format_html(
        '<div style="font-size: 13px; color: #7c4a03; background: #fff8e1; '
        'border-left: 4px solid #b45309; border-radius: 4px; padding: 8px 12px;">{}</div>',
        self.TRIAL_LOCKED_WARNING.format(count=obj.user_trials_count),
    )
    return [
        (name, {**options, "description": warning} if name == self.GENERAL_FIELDSET else options)
        for name, options in fieldsets
    ] ```



A description do fieldset renderiza no topo da seção (comportamento fixo do Django admin), então o aviso aparece acima dos campos, como caixa destacada. Por isso o teste usa in em vez de ==: a description carrega o HTML do <div> ao redor do texto.



  	[x] Step 4: Run to verify it passes




bash
make run.test path=tests/campaigns



Expected: PASS



  	[x] Step 5: Commit




bash
git add apps/campaigns/admin.py tests/campaigns/test_admin.py
git commit -m "feat: warn and lock trial field in campaign admin"



O ajuste visual do aviso (caixa destacada, fonte 13px, texto “A troca do trial está travada”)
veio depois, em commit separado sobre os mesmos arquivos:


bash
git commit -m "style: highlight campaign trial lock warning"






Task 3: Documentar a regra R-020


Files:
- Create: .project/docs/rules/campaigns/campaign_trial_locked_with_user_trials.md
- Modify: .project/docs/RULES.md


Interfaces:
- Consumes: comportamento entregue nas Tasks 1 e 2
- Produces: regra R-020 indexada



  	[x] Step 1: Escrever a regra




.project/docs/rules/campaigns/campaign_trial_locked_with_user_trials.md:


```markdown

id: R-020
title: Trial da campanha é travado quando há usuários cadastrados
scope: campaigns
certainty: high
created: 2026-08-26
updated: 2026-08-26
—


R-020 — Trial da campanha é travado quando há usuários cadastrados



  TLDR: A partir do primeiro UserTrial ativo vinculado à campanha, Campaign.trial não pode mais ser trocado nem esvaziado. Campaign.clean() recusa a mudança e o admin exibe o campo como leitura, com a contagem de usuários e o motivo.




Given / When / Then


Dado uma campanha com trial definido e ao menos um UserTrial ativo com campaign apontando para ela
Quando alguém altera Campaign.trial para outro trial (ou para vazio) e chama full_clean()
Então é levantado ValidationError no campo trial informando quantos usuários já se cadastraram


Dado a mesma campanha
Quando um administrador abre dash.*/admin/campaigns/campaign/<id>/change/
Então trial aparece como texto de leitura e a seção “Informações gerais” exibe o aviso com a contagem de usuários


Dado uma campanha sem trial definido, mesmo com UserTrial vinculados
Quando o trial é definido pela primeira vez
Então a alteração é permitida — a primeira definição não é uma troca


Dado uma campanha cujo único UserTrial foi soft-deletado
Quando o trial é trocado
Então a alteração é permitida — a contagem considera apenas registros ativos


Restrições



  	UserTrial grava trial e campaign como colunas independentes: UserTrialService.create_user_trial copia o trial vigente e deriva a janela de trial.duration_days. Trocar o trial da campanha depois não propaga nada

  	Propagar também não seria correto: started_at/expires_at do UserTrial são registro histórico e imutáveis (R-018)

  	Os demais campos da campanha (name, status, start_date, end_date) seguem editáveis com usuários cadastrados

  	Para oferecer outro trial ao mesmo público, crie uma nova campanha

  	A regra não cobre Trial apagado: Campaign.trial usa on_delete=SET_NULL e esse caminho não passa por clean()




Teste vinculado


tests/campaigns/test_campaign_model.py — test_clean_blocks_trial_swap_when_campaign_has_user_trials, test_clean_blocks_clearing_trial_when_campaign_has_user_trials, test_clean_allows_first_trial_assignment_even_with_user_trials, test_clean_allows_trial_swap_when_user_trial_is_soft_deleted
tests/campaigns/test_admin.py — test_trial_is_readonly_when_campaign_has_user_trials, test_fieldset_warns_with_user_trials_count
```



  	[x] Step 2: Indexar em RULES.md




Acrescentar após a linha do R-019:


markdown
| R-020 | Trial da campanha é travado quando há usuários cadastrados | campaigns | high | [rules/campaigns/campaign_trial_locked_with_user_trials.md](rules/campaigns/campaign_trial_locked_with_user_trials.md) |




  	[x] Step 3: Rodar a suíte completa




bash
make run.ci_local



Expected: PASS (mesmo baseline de antes da mudança)



  	[x] Step 4: Commit




bash
git add .project/docs/rules/campaigns .project/docs/RULES.md
git commit -m "docs: rule R-020 campaign trial lock"






Sequenciamento


Task 1 → Task 2 (o admin depende das properties) → Task 3. Não há paralelismo útil: são três arquivos de produção pequenos numa dependência linear.


Resultado


Implementado na branch feature/campaign-trial-lock — PR #161.



  
    
      	Commit
      	Conteúdo
    

  
  
    
      	d4bf9b7
      	feat: lock campaign trial when user trials exist (Task 1)
    

    
      	edaf0c1
      	feat: warn and lock trial field in campaign admin (Task 2)
    

    
      	04fb1fc
      	docs: rule R-020 campaign trial lock (Task 3)
    

    
      	79649fe
      	style: highlight campaign trial lock warning (ajuste visual do aviso)
    

  



make run.ci_local verde (audit + lint + test); tests/campaigns com 28 testes passando.



title: Corrigir race na criação da UserJourney ao aceitar termos
spec: specs/20260826142256_journey_creation_race.md
created: 2026-08-26
updated: 2026-08-26
certainty: high
—


Corrigir race na criação da UserJourney ao aceitar termos — Plano de implementação



  TLDR: Torna síncrona a criação da UserJourney no signal de aceite de termos e remove a task Celery create_user_journey, que fica órfã.





  Spec: .project/docs/specs/20260826142256_journey_creation_race.md
Branch: fix/journey-creation-race




Arquitetura: O signal create_user_journey_on_terms_acceptance (apps/audios/signals.py) passa a chamar JourneyService.create_for(instance) diretamente, em vez de create_user_journey.delay(instance.pk). A task Celery correspondente é removida por ficar sem nenhum outro chamador.


Stack: Django signals (post_save), pytest-django, unittest.mock.patch.


Restrições globais



  	CELERY_TASK_ALWAYS_EAGER = True em config/settings/test.py — testes rodam tasks Celery de forma síncrona, então um teste que apenas dispara o signal e verifica o resultado final NÃO reproduz a race em ambiente de teste (ela só existe com broker real). O teste que prova a mudança de comportamento precisa verificar que JourneyService.create_for é chamado diretamente, sem passar por .delay()/task.

  	Nenhum outro chamador de create_user_journey existe no código (confirmado via grep em apps/, config/, routes/) — a task pode ser removida sem quebrar nada além dos próprios testes dela.

  	Testes existentes serão modificados (não apenas criados) — três testes em tests/audios/test_journey_signal.py mockam apps.audios.signals.create_user_journey.delay e precisam ser reescritos para o novo comportamento síncrono; cinco testes em tests/audios/test_journey_task.py testam a task removida e precisam ser deletados. Isso está listado explicitamente abaixo para aprovação antes da execução, conforme regra do projeto de nunca alterar teste existente sem confirmação.







Task 1: Signal síncrono + testes do signal


Files:
- Modify: apps/audios/signals.py
- Modify: tests/audios/test_journey_signal.py


Interfaces:
- Consumes: JourneyService.create_for(user) — já existe em apps/audios/services.py, assinatura create_for(cls, user), sem retorno.
- Produces: nada consumido por tasks futuras — o signal passa a ser o único ponto de criação da UserJourney.


Testes existentes que serão reescritos (pedido de confirmação):
- test_accepting_terms_dispatches_create_user_journey_task → vira test_accepting_terms_creates_user_journey_synchronously (mocka JourneyService.create_for em vez de create_user_journey.delay)
- test_irrelevant_field_update_does_not_dispatch_task → vira test_irrelevant_field_update_does_not_create_journey
- test_terms_not_accepted_does_not_dispatch_task → vira test_terms_not_accepted_does_not_create_journey



  	[ ] Step 1: Escrever os testes (o antigo comportamento assíncrono deixa de existir)




Substituir o topo de tests/audios/test_journey_signal.py (linhas 1–67) por:


```python
from unittest.mock import patch


import pytest
from datetime import date, timedelta


from django.contrib.auth import get_user_model
from django.core.cache import cache
from django.utils import timezone


from apps.audios.models import Journey, JourneyAudio, JourneyKind, UserJourney
from apps.audios.models.audio import Audio
from apps.audios.services import AudioService
from apps.engagements.models.progress import AudioProgress


def make_journey(launch_days_ago=30, is_active=True, kind=JourneyKind.ONBOARDING):
    return Journey.objects.create(
        name=”Jornada Padrão”,
        kind=kind,
        launch_date=date.today() - timedelta(days=launch_days_ago),
        is_active=is_active,
    )


def make_audio(title=”Audio”):
    return Audio.objects.create(
        title=title,
        description=”desc”,
        media_file=f”audios/{title.lower().replace(‘ ‘, ‘’)}.mp3”,
        published_at=date.today(),
        available_time=(timezone.localtime() - timedelta(hours=1)).time(),
        is_active=True,
        file_size=1024,
        duration=300,
    )


@pytest.mark.django_db
def test_accepting_terms_creates_user_journey_synchronously():
    # arrange
    User = get_user_model()
    user = User.objects.create(email=”new@test.com”, name=”New User”)


# act
with patch("apps.audios.signals.JourneyService.create_for") as mock_create_for:
    user.accept_terms_at = timezone.now()
    user.save(update_fields=["accept_terms_at"])

# assert
mock_create_for.assert_called_once_with(user)



@pytest.mark.django_db
def test_irrelevant_field_update_does_not_create_journey():
    # arrange
    User = get_user_model()
    user = User.objects.create(email=”nofield@test.com”, name=”No Field”)


# act
with patch("apps.audios.signals.JourneyService.create_for") as mock_create_for:
    user.name = "Updated"
    user.save(update_fields=["name"])

# assert
mock_create_for.assert_not_called()



@pytest.mark.django_db
def test_terms_not_accepted_does_not_create_journey():
    # arrange
    User = get_user_model()
    user = User.objects.create(email=”noterms@test.com”, name=”No Terms”)


# act
with patch("apps.audios.signals.JourneyService.create_for") as mock_create_for:
    user.accept_terms_at = None
    user.save(update_fields=["accept_terms_at"])

# assert
mock_create_for.assert_not_called()



@pytest.mark.django_db
def test_accepting_terms_makes_daily_audio_return_journey_first_audio_immediately(free_audio):
    # arrange — nenhuma task Celery é executada explicitamente; só o save() do signal
    User = get_user_model()
    user = User.objects.create(email=”racefix@test.com”, name=”Race Fix”)
    journey = make_journey()
    ja_first = JourneyAudio.objects.create(journey=journey, audio=_make_audio(“Journey A1”), position=1)


# act
user.accept_terms_at = timezone.now()
user.save(update_fields=["accept_terms_at"])
fresh_user = User.objects.get(pk=user.pk)
result = AudioService.get_daily_audio(fresh_user)

# assert
assert result == ja_first.audio ```



Manter o restante do arquivo (linhas 70 em diante — testes de UserJourney.advance_to_next, Journey.next_audio etc.) sem alteração.



  	[ ] Step 2: Rodar e confirmar falha




bash
make run.test path=tests/audios/test_journey_signal.py



Expected: test_accepting_terms_creates_user_journey_synchronously, test_irrelevant_field_update_does_not_create_journey e test_terms_not_accepted_does_not_create_journey FALHAM com AttributeError: <module 'apps.audios.signals' ...> does not have the attribute 'JourneyService' (o signal ainda não importa JourneyService). test_accepting_terms_makes_daily_audio_return_journey_first_audio_immediately passa mesmo antes do fix — CELERY_TASK_ALWAYS_EAGER=True faz create_user_journey.delay() rodar de forma síncrona em teste, mascarando a race que só existe com broker real; o teste fica como cobertura do fluxo ponta a ponta, não como o RED desta task.



  	[ ] Step 3: Implementar o signal síncrono




Editar apps/audios/signals.py:


```python
from django.contrib.auth import get_user_model
from django.core.cache import cache
from django.db.models.signals import post_save
from django.dispatch import receiver


from .models import Audio
from .services import JourneyService


@receiver(post_save, sender=Audio)
def on_audio_save(sender, instance, **kwargs):  # pylint: disable=unused-argument
    cache.delete(“audio_daily”)


@receiver(post_save, sender=get_user_model())
def create_user_journey_on_terms_acceptance(sender, instance, **kwargs):  # pylint: disable=unused-argument
    update_fields = kwargs.get(“update_fields”)
    if update_fields is not None and “accept_terms_at” not in update_fields:
        return
    if instance.accept_terms_at is None:
        return
    JourneyService.create_for(instance)
```



  	[ ] Step 4: Rodar e confirmar sucesso




bash
make run.test path=tests/audios/test_journey_signal.py



Expected: PASS (todos os testes do arquivo)



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add apps/audios/signals.py tests/audios/test_journey_signal.py
git commit -m "fix: create UserJourney synchronously on terms accept"






Task 2: Remover a task Celery órfã


Files:
- Modify: apps/audios/tasks.py
- Modify: tests/audios/test_journey_task.py


Interfaces:
- Consumes: nada — apenas remove código morto.
- Produces: nada — advance_user_journey continua existindo e inalterada.


Testes existentes que serão removidos (pedido de confirmação): test_create_user_journey_task_creates_journey_for_user, test_create_user_journey_task_sets_first_audio_as_current, test_create_user_journey_task_is_idempotent, test_create_user_journey_task_does_nothing_when_no_active_journey, test_create_user_journey_task_does_nothing_when_accept_terms_at_is_none — testavam a task create_user_journey, que deixa de existir. O comportamento que elas cobriam (criação idempotente, primeiro áudio, jornada inativa, termos não aceitos) já está coberto por tests/audios/test_journey_service.py::test_create_for_*, que testa JourneyService.create_for diretamente.



  	[ ] Step 1: Escrever o teste (apenas a task que sobrevive)




Substituir todo o conteúdo de tests/audios/test_journey_task.py por:


```python
from datetime import date, timedelta
from unittest.mock import patch


import pytest
from django.contrib.auth import get_user_model
from django.utils import timezone


from apps.audios.models.audio import Audio
from apps.audios.tasks import advance_user_journey
from apps.engagements.models.progress import AudioProgress


def make_audio(title=”Audio Task”):
    return Audio.objects.create(
        title=title,
        description=”desc”,
        media_file=f”audios/{title.lower().replace(‘ ‘, ‘’)}.mp3”,
        published_at=date.today(),
        available_time=(timezone.localtime() - timedelta(hours=1)).time(),
        is_active=True,
        file_size=1024,
        duration=300,
    )


@pytest.mark.django_db
def test_advance_user_journey_task_delegates_to_service():
    # arrange
    User = get_user_model()
    user = User.objects.create(email=”adv_delegate@test.com”, name=”Delegate”)
    audio = _make_audio(“Delegate Audio”)
    ap = AudioProgress.objects.create(user=user, audio=audio, position=audio.duration, completed_at=timezone.now())


# act
with patch("apps.audios.tasks.JourneyService.advance_for") as mock_advance:
    advance_user_journey(ap.pk)

# assert
mock_advance.assert_called_once_with(ap) ```




  	[ ] Step 2: Rodar e confirmar falha




bash
make run.test path=tests/audios/test_journey_task.py



Expected: PASS já nesse ponto (o teste que resta não depende da task removida) — a falha real desta task aparece no Step 4, ao rodar o arquivo inteiro do app depois de remover create_user_journey de apps/audios/tasks.py: se algum import remanescente de create_user_journey sobrar em outro arquivo, o teste falha por ImportError.



  	[ ] Step 3: Remover a task de apps/audios/tasks.py




Remover o bloco (linhas 27–31 do arquivo atual):


python
@app.task(base=BaseTaskWithRetry, queue=resolve_queue("default"))
def create_user_journey(user_id: int):
    user = get_user_model().objects.get(pk=user_id)
    JourneyService.create_for(user)
    logger.info("create_user_journey | user_id=%s", user_id)



O import from apps.audios.services import JourneyService no topo de apps/audios/tasks.py continua necessário — advance_user_journey ainda usa JourneyService.advance_for.



  	[ ] Step 4: Rodar e confirmar sucesso




bash
make run.test path=tests/audios



Expected: PASS (nenhum ImportError, todo o app audios verde)



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add apps/audios/tasks.py tests/audios/test_journey_task.py
git commit -m "fix: remove orphaned create_user_journey task"






Task 3: Atualizar documentação de referência


Files:
- Modify: .project/docs/reference/audios/daily_audio_journey.md


Interfaces:
- Consumes: nada.
- Produces: nada — apenas texto.



  	[ ] Step 1: Atualizar o parágrafo sobre criação da UserJourney




Em .project/docs/reference/audios/daily_audio_journey.md, na seção “Visão geral”, substituir a frase:



A distinção é feita comparando `User.accept_terms_at` com `Journey.launch_date`. O `UserJourney` é criado no momento em que o usuário aceita os termos (`accept_terms_at`). A jornada ativa com `launch_date` mais recente é selecionada.



por:



A distinção é feita comparando `User.accept_terms_at` com `Journey.launch_date`. O `UserJourney` é criado de forma síncrona, dentro do mesmo `post_save` do aceite de termos (`apps/audios/signals.py`, `create_user_journey_on_terms_acceptance` → `JourneyService.create_for`) — não passa por uma task Celery, justamente para evitar que uma leitura de `GET /audios/daily` logo após o aceite dos termos aconteça antes da `UserJourney` existir. A jornada ativa com `launch_date` mais recente é selecionada.




  	[ ] Step 2: Commit




bash
git add .project/docs/reference/audios/daily_audio_journey.md
git commit -m "docs: clarify UserJourney creation is synchronous"




title: Jornada de áudios diários
scope: audios
updated: 2026-08-26
certainty: high
—


Jornada de áudios diários



  TLDR: O áudio entregue em GET /audios/daily depende do perfil do usuário: quem entrou depois do lançamento da Journey percorre uma sequência fixa com avanço por conclusão; os demais recebem sempre o áudio diário mais atual publicado fora da jornada.





  Regras de negócio: R-002 a R-009 em rules/audios/. Implementação histórica: plans/20260512172815_audio_journey.md.




Visão geral


A jornada de áudios diários funciona de forma diferente conforme o perfil do usuário:



  	Novo usuário: cadastrado após Journey.launch_date e que aceitou os termos — percorre uma sequência fixa de áudios via Journey, com avanço baseado em progresso

  	Usuário existente: cadastrado antes de Journey.launch_date — recebe sempre o áudio diário mais atual publicado




A distinção é feita comparando User.accept_terms_at com Journey.launch_date. O UserJourney é criado de forma síncrona, dentro do mesmo post_save do aceite de termos (apps/audios/signals.py, create_user_journey_on_terms_acceptance → JourneyService.create_for) — não passa por uma task Celery, justamente para evitar que uma leitura de GET /audios/daily logo após o aceite dos termos aconteça antes da UserJourney existir. A jornada ativa com launch_date mais recente é selecionada.


Fluxo


mermaid
graph TD
    A["GET /audios/daily"] --> B{"usuário tem<br/>UserJourney?"}
    B -->|não| F["áudio mais recente<br/>sem JourneyAudio"]
    B -->|sim| C{"jornada<br/>concluída?"}
    C -->|sim| F
    C -->|não| D{"hoje &lt;<br/>current_audio_available_from?"}
    D -->|sim| E["previous_journey_audio.audio"]
    D -->|não| G["current_journey_audio.audio"]
    style A fill:#1f2937,color:#fff
    style F fill:#374151,color:#fff



Models


JourneyKind


Enum (str, Enum) que define os tipos de jornada disponíveis.



  
    
      	Valor
      	Constante
      	Descrição
    

  
  
    
      	"onboarding"
      	JourneyKind.ONBOARDING
      	Jornada de boas-vindas para novos usuários
    

  



JourneyKind.choices() retorna lista de tuplas (value, label) compatível com o campo choices do Django.


JourneyManager


Manager customizado que herda de SoftDeletionManager (preserva o soft deletion do BaseModel).



  
    
      	Método
      	Retorno
      	Descrição
    

  
  
    
      	by_kind(kind: JourneyKind)
      	Journey
      	Busca a jornada pelo tipo via get(kind=kind.value)
    

    
      	onboarding()
      	Journey
      	Atalho para by_kind(JourneyKind.ONBOARDING)
    

    
      	default()
      	Journey
      	Aponta para onboarding()
    

  



Journey


Representa uma jornada de áudios cadastrada no sistema.



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Descrição
    

  
  
    
      	name
      	CharField(255)
      	Nome da jornada
    

    
      	kind
      	CharField(100, unique, nullable)
      	Tipo da jornada — valores definidos em JourneyKind
    

    
      	launch_date
      	DateField(nullable)
      	Data a partir da qual novos usuários são associados a esta jornada
    

    
      	is_active
      	BooleanField
      	Liga/desliga a jornada
    

    
      	journey_audios
      	reverse FK → JourneyAudio
      	Áudios associados à jornada
    

  



JourneyAudio


Vincula áudios a uma Journey com posição ordenada.



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Descrição
    

  
  
    
      	journey
      	FK → Journey
      	Jornada a que pertence
    

    
      	audio
      	FK → Audio
      	Áudio associado
    

    
      	position
      	PositiveIntegerField
      	Posição dentro da jornada (1, 2, 3…)
    

  



Constraints: unique_together (journey, position) e (journey, audio).


UserJourney


Vincula um usuário a uma Journey e implementa uma state machine que controla qual áudio é entregue a cada dia.



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Descrição
    

  
  
    
      	user
      	OneToOneField → User
      	Um usuário, uma jornada ativa
    

    
      	journey
      	FK → Journey
      	Jornada atribuída
    

    
      	current_journey_audio
      	FK → JourneyAudio (nullable)
      	Áudio atual da jornada — None quando a jornada está concluída
    

    
      	previous_journey_audio
      	FK → JourneyAudio (nullable)
      	Áudio anterior — usado para servir o áudio do dia quando current ainda não foi liberado
    

    
      	current_audio_available_from
      	DateField(default=date.today)
      	Data a partir da qual current_journey_audio está disponível
    

    
      	started_at
      	DateTimeField(auto_now_add)
      	Data de início
    

    
      	updated_at
      	DateTimeField(auto_now)
      	Última atualização
    

  



State machine


```
init:
  current_journey_audio  = JourneyAudio(position=1)
  previous_journey_audio = None
  current_audio_available_from = hoje


progress completed (áudio ouvido):
  previous_journey_audio = current_journey_audio
  current_journey_audio  = next JourneyAudio  (None se último)
  current_audio_available_from = hoje + 1 dia


journey completed (último áudio ouvido):
  previous_journey_audio = current_journey_audio  (último)
  current_journey_audio  = None
  current_audio_available_from = hoje + 1 dia
```


Property daily_audio


Encapsula a lógica de qual áudio servir com base no estado atual:


python
@property
def daily_audio(self):
    if date.today() < self.current_audio_available_from:
        return self.previous_journey_audio.audio  # mesmo dia da conclusão
    return self.current_journey_audio.audio if self.current_journey_audio else None



Property is_completed


python
@property
def is_completed(self):
    return self.current_journey_audio is None



O signal on_audio_progress_save (em apps/audios/signals.py) executa as transições de estado quando AudioProgress.completed_at é setado. O endpoint GET /audios/daily é puramente de leitura.


Contratos


GET /audios/journey



  
    
      	Campo
      	Origem
    

  
  
    
      	journey_completed
      	true quando current_journey_audio é null
    

    
      	current_position
      	UserJourney.current_position: posição do current_journey_audio; quando concluída, posição do previous_journey_audio
    

    
      	total
      	UserJourney.total_items: journey.journey_audios.count()
    

    
      	user_id
      	request.user.id
    

  



Usuário sem UserJourney recebe HTTP 404 (ver R-009).


Configuração via admin


O singleton DailyAudioSettings (menu Admin → Configuração de Áudio Diário) expõe:



  
    
      	Campo
      	Default
      	Descrição
    

  
  
    
      	release_time
      	06:00
      	Hora local em que o áudio do próximo dia fica disponível
    

    
      	push_time
      	07:00
      	Hora local do push diário (notificação enviada a todos)
    

    
      	push_enabled
      	True
      	Liga/desliga o push diário
    

    
      	last_push_sent_on
      	—
      	Readonly — controle interno de idempotência do push diário
    

  



O release_time controla quando o conteúdo do dia fica disponível para usuários existentes (R-007) e para o conteúdo diário livre pós-jornada (R-006).


Push diário


Uma task do Celery beat (enqueue_daily_audio_push, 60s) verifica se chegou o push_time e, se ainda não enviou no dia, cria uma Notification(send_to_all=True). A task dispatch_scheduled_notifications cuida do envio via Firebase.


O conteúdo do push é genérico — o áudio específico de cada aluno é resolvido individualmente quando ele abre o app (GET /audios/daily).


Refresh em tempo real


A cada criação ou atualização de Audio, um push Firebase é enviado para o tópico refresh_home, pedindo aos clientes que recarreguem a tela principal.


Audio.sequence — removido


O campo sequence foi removido do model Audio. A posição de um áudio dentro de uma jornada é gerenciada exclusivamente pelo JourneyAudio.position. Áudios sem entrada em JourneyAudio são conteúdo diário livre.


Referências



  	learnings/audio_push_notification_single_source.md — por que só o beat cria o push diário

  	learnings/audio_duration_recalc_on_file_change.md





title: Hábitos default
scope: habits
updated: 2026-05-07
certainty: high
—


Hábitos default



  TLDR: Hábitos pré-configurados pelo admin, exibidos no onboarding para usuários sem hábitos; o app envia o período do dia escolhido e os IDs selecionados, e o backend cria os hábitos com os horários daquele período.




Visão geral



  	O admin cadastra DefaultHabit pelo Django Admin

  	Cada DefaultHabit tem três conjuntos de horários: hours_morning, hours_afternoon, hours_night

  	O app pergunta ao usuário qual o melhor período (manhã/tarde/noite) antes de exibir a lista

  	Ao selecionar hábitos e confirmar, o app envia o período escolhido + os IDs selecionados

  	O backend cria os hábitos com os horários do período escolhido e gera as execuções automaticamente




Fluxo


mermaid
graph LR
    A["app pergunta<br/>o período"] --> B["GET /habits/defaults/"]
    B --> C["usuário seleciona<br/>hábitos"]
    C --> D["POST /habits/default/<br/>time_of_day + ids"]
    D --> E["backend cria Habit<br/>com hours do período"]
    E --> F["gera HabitExecution"]
    style A fill:#1f2937,color:#fff
    style F fill:#374151,color:#fff



Contratos



  
    
      	Método
      	URL
      	Descrição
    

  
  
    
      	GET
      	/habits/defaults/
      	Lista DefaultHabit ativos, ordenados por order
    

    
      	POST
      	/habits/default/
      	Cria hábitos do usuário a partir dos defaults selecionados
    

  



POST /habits/default/


json
{
  "time_of_day": "morning",
  "default_habit_ids": [1, 3]
}



Retorna a lista dos Habit criados para o usuário. time_of_day aceita morning, afternoon ou night; valor inválido retorna 400.


Configuração no Admin


O admin pode configurar por hábito default:



  	Horários (Manhã): horários atribuídos quando o usuário escolhe manhã

  	Horários (Tarde): horários atribuídos quando o usuário escolhe tarde

  	Horários (Noite): horários atribuídos quando o usuário escolhe noite




Um mesmo hábito pode ter múltiplos horários em qualquer período (ex.: “Beber água” com 5 horários distribuídos ao longo do dia).


Seed


Arquivo: apps/habits/fixtures/default_habits.json


5 hábitos pré-configurados: Beber água, Meditar, Estudar, Exercício físico, Dormir cedo. Rodar com make seed.


Referências



  	specs/20260506120000_default_habits.md

  	reference/habits/habits_api.md





title: API de micro hábitos
scope: habits
updated: 2026-06-03
certainty: medium
—


API de micro hábitos



  TLDR: Contrato dos endpoints de hábitos e execuções — criação e edição de hábitos com frequência diária/semanal/mensal, atualização de status de execução, histórico e métricas de consistência.





  Nota de reconstrução: o documento original cobria 6 endpoints com paths /api/v1/... e alguns campos divergentes do model (selected_days vs weekly_days). Os paths e a lista de endpoints foram conferidos contra apps/habits/urls.py e routes/api.py, e os enums contra apps/habits/models/. Os exemplos de payload vêm do documento original. certainty: medium porque os corpos de resposta não foram reverificados campo a campo contra os serializers.




Visão geral


As rotas de hábitos são montadas sob v1/habits (ver routes/api.py). O documento original as escrevia como /api/v1/habits/....



  
    
      	Método
      	Path
      	Descrição
    

  
  
    
      	GET
      	/v1/habits
      	Lista os hábitos do usuário
    

    
      	POST
      	/v1/habits
      	Cadastra um hábito
    

    
      	GET
      	/v1/habits/{habit_id}
      	Detalhe de um hábito
    

    
      	PUT
      	/v1/habits/{habit_id}
      	Atualiza um hábito
    

    
      	DELETE
      	/v1/habits/{habit_id}
      	Remove um hábito
    

    
      	GET
      	/v1/habits/day/{date}
      	Dashboard do dia (hábitos com métricas e execuções)
    

    
      	GET
      	/v1/habits/executions/{date}
      	Lista as execuções de uma data
    

    
      	PUT
      	/v1/habits/executions/{execution_id}
      	Atualiza o status de uma execução
    

    
      	GET
      	/v1/habits/{habit_id}/executions
      	Histórico de execuções de um hábito
    

    
      	GET
      	/v1/habits/{habit_id}/day-history/
      	Histórico diário agregado de um hábito
    

    
      	GET
      	/v1/habits/consistency
      	Consistência do usuário num intervalo de datas
    

    
      	GET
      	/v1/habits/defaults/
      	Lista os hábitos default ativos
    

    
      	POST
      	/v1/habits/default/
      	Cria hábitos a partir dos defaults selecionados
    

  



Os endpoints de default estão documentados em default_habits.md; o de consistência por intervalo, em specs/20260508155907_consistency_range_endpoint.md.


Contratos


Tipos e enums


```python
HabitFrequency  = Literal[“daily”, “weekly”, “monthly”]
HabitStatus     = Literal[“active”, “finished”]
ExecutionStatus = Literal[“pending”, “completed”, “not-completed”]


HabitCategory = Literal[
    “health”,        # Saúde
    “fitness”,       # Fitness
    “studies”,       # Estudos
    “work”,          # Trabalho
    “finances”,      # Finanças
    “relationships”, # Relacionamentos
    “leisure”,       # Lazer
    “other”,         # Outros
]
```


GET /v1/habits/executions/{date}


Lista todas as execuções de hábitos do usuário logado para uma data específica (YYYY-MM-DD).


json
{
  "date": "2026-02-27",
  "data": [
    {
      "id": "exec-uuid-1",
      "habit_id": "habit-uuid-1",
      "habit_name": "Dipirona, 1g",
      "habit_category": "health",
      "scheduled_time": "08:00",
      "status": "pending",
      "scheduled_date": "2026-02-27"
    },
    {
      "id": "exec-uuid-4",
      "habit_id": "habit-uuid-2",
      "habit_name": "Vitamina D",
      "habit_category": "health",
      "scheduled_time": "09:00",
      "status": "not-completed",
      "scheduled_date": "2026-02-27",
      "executed_at": "2026-02-27T09:30:00Z"
    }
  ]
}



Cada item também carrega streak e consistency do respectivo hábito, e o response é envolvido com os totais diários total (hábitos distintos com execuções na data) e completed (hábitos com todas as execuções do dia concluídas).


GET /v1/habits


Lista todos os hábitos cadastrados do usuário logado.


json
{
  "data": [
    {
      "id": "habit-uuid-1",
      "name": "Dipirona, 1g",
      "category": "health",
      "frequency": "daily",
      "status": "active",
      "start_date": "2026-01-01",
      "end_date": "2026-01-01",
      "hours": ["08:00", "14:00", "20:00"],
      "weekly_days": null,
      "monthly_day": null,
      "created_at": "2026-01-01T10:00:00Z",
      "updated_at": "2026-01-01T10:00:00Z"
    },
    {
      "id": "habit-uuid-2",
      "name": "Academia",
      "category": "fitness",
      "frequency": "weekly",
      "status": "active",
      "hours": ["06:00"],
      "weekly_days": ["mon", "wed", "fri"],
      "monthly_day": null
    },
    {
      "id": "habit-uuid-4",
      "name": "Antibiótico",
      "category": "health",
      "frequency": "daily",
      "status": "finished",
      "start_date": "2025-12-01",
      "end_date": "2025-12-14",
      "hours": ["08:00", "20:00"],
      "finished_at": "2025-12-14T20:00:00Z"
    }
  ]
}



PUT /v1/habits/executions/{execution_id}


Atualiza o status de uma execução (marcar como concluída ou não concluída).



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Obrigatório
      	Descrição
    

  
  
    
      	status
      	string
      	Sim
      	"completed" ou "not-completed"
    

  



json
{ "status": "completed" }



Resposta 200 OK com a execução atualizada, incluindo executed_at.


POST /v1/habits


Cria um novo hábito para o usuário logado.



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Obrigatório
      	Descrição
    

  
  
    
      	name
      	string
      	Sim
      	Nome do hábito
    

    
      	description
      	string
      	Não
      	Descrição do hábito
    

    
      	category
      	string
      	Não
      	Categoria (health, fitness, studies, …)
    

    
      	frequency
      	string
      	Sim
      	"daily", "weekly" ou "monthly"
    

    
      	start_date
      	string
      	Não
      	Data de início (YYYY-MM-DD); default: data atual
    

    
      	end_date
      	string | null
      	Não
      	Data de fim (YYYY-MM-DD); null = hábito indefinido
    

    
      	hours
      	string[]
      	Sim
      	Array de horários no formato HH:MM
    

    
      	weekly_days
      	string[] | null
      	Condicional
      	Dias da semana quando frequency="weekly"
    

    
      	monthly_day
      	number | null
      	Condicional
      	Dia do mês (1-31) quando frequency="monthly"
    

  



Exemplos por frequência:


json
{ "name": "Tomar remédio", "category": "health", "frequency": "daily", "hours": ["08:00", "20:00"] }



json
{ "name": "Academia", "category": "fitness", "frequency": "weekly", "hours": ["06:00"], "weekly_days": ["mon", "wed", "fri"] }



json
{ "name": "Revisão financeira", "category": "finances", "frequency": "monthly", "hours": ["10:00"], "monthly_day": 1 }



Resposta 201 Created com o hábito criado, incluindo frequency_label. As HabitExecution são geradas automaticamente na criação.


PUT /v1/habits/{habit_id}


Atualiza um hábito existente. Todos os campos são opcionais; status aceita "active" ou "finished" (para arquivar). Alterar frequency, hours, weekly_days, monthly_day ou end_date regera as execuções futuras.


GET /v1/habits/{habit_id}/executions


Histórico de execuções de um hábito específico.



  
    
      	Query param
      	Tipo
      	Descrição
    

  
  
    
      	page
      	number
      	Número da página (default: 1)
    

    
      	per_page
      	number
      	Itens por página (default: 20)
    

    
      	status
      	string
      	Filtrar por status (completed, pending, not-completed)
    

  



json
{
  "habit_id": "habit-uuid-1",
  "habit_name": "Dipirona, 1g",
  "total": 30,
  "page": 1,
  "per_page": 20,
  "streak": 5,
  "consistency": "developing",
  "executions": [
    {
      "id": "exec-uuid-1",
      "scheduled_date": "2025-12-12",
      "scheduled_time": "12:30",
      "status": "completed",
      "executed_at": "2025-12-12T12:35:00Z",
      "day_of_week": "Quarta-feira"
    }
  ]
}



consistency é o nível semântico do hábito: starting (0–20%), developing (21–50%), consistent (51–80%), consolidated (81–100%). streak é a contagem de dias consecutivos completados.


Códigos de erro



  
    
      	Código
      	Descrição
    

  
  
    
      	400
      	Dados inválidos no request
    

    
      	401
      	Token inválido ou expirado
    

    
      	403
      	Sem permissão para acessar o recurso
    

    
      	404
      	Hábito ou execução não encontrado
    

    
      	422
      	Validação falhou
    

  



Formato do erro:


json
{ "error": { "message": ["O campo 'hours' é obrigatório"] } }



Mapeamentos


Dias da semana



  
    
      	Valor
      	Dia
    

  
  
    
      	sun
      	Domingo
    

    
      	mon
      	Segunda-feira
    

    
      	tue
      	Terça-feira
    

    
      	wed
      	Quarta-feira
    

    
      	thu
      	Quinta-feira
    

    
      	fri
      	Sexta-feira
    

    
      	sat
      	Sábado
    

  



Categorias



  
    
      	Valor
      	Label (PT-BR)
    

  
  
    
      	health
      	Saúde
    

    
      	fitness
      	Fitness
    

    
      	studies
      	Estudos
    

    
      	work
      	Trabalho
    

    
      	finances
      	Finanças
    

    
      	relationships
      	Relacionamentos
    

    
      	leisure
      	Lazer
    

    
      	other
      	Outros
    

  



Frequências



  
    
      	Valor
      	Label (PT-BR)
    

  
  
    
      	daily
      	Diariamente
    

    
      	weekly
      	Semanalmente
    

    
      	monthly
      	Mensalmente
    

  



Referências



  	plans/20260302175328_habits_api.md — plano de implementação original

  	specs/20260507160624_habit_streak_consistency.md — streak e consistency

  	specs/20260603092340_habit_description_in_dashboard.md — description no dashboard





title: Contrato do DATABASE_URL
scope: infrastructure
updated: 2026-08-06
certainty: medium
—


Contrato do DATABASE_URL



  TLDR: A aplicação sempre lê DATABASE_URL. A infra decide se essa URL aponta para uma conexão readonly ou de escrita total — a aplicação nunca sabe a diferença.





  Nota de reconstrução: o documento original descrevia o banco quando era PostgreSQL gerenciado da DigitalOcean atrás de PgBouncer (portas 25060/25061, pools onion e onion-readonly). Staging migrou para Aurora Serverless v2 em julho/2026 e esses pools não existem mais. O conteúdo abaixo foi reconstruído a partir de .infra/terraform/secrets.tf, .infra/k8s/base/specs/*-deployment.yaml e config/settings/base.py — daí certainty: medium. Os comandos de acesso vêm do documento original e não foram reverificados.




Visão geral


A aplicação lê uma única variável, DATABASE_URL (config/settings/base.py). Quem decide o que ela contém é o entrypoint do commons, em runtime, a partir de dois secrets injetados pelo Terraform.


Contratos


Chaves no secret do k8s


O secret onion-backend-secrets (criado por .infra/terraform/secrets.tf) carrega:



  
    
      	Chave
      	Aponta para
      	Propósito
    

  
  
    
      	DATABASE_URL_READONLY
      	endpoint reader do cluster Aurora
      	Queries de leitura
    

    
      	DATABASE_URL_FULLACCESS
      	endpoint writer do cluster Aurora
      	Queries de leitura e escrita
    

  



Ambas são connection strings PostgreSQL na porta padrão do cluster (5432), com ?sslmode=require. Não há mais camada de pooling externa (PgBouncer) entre a aplicação e o banco — o Aurora atende diretamente.


Os deployments web, worker e worker-habits recebem as duas chaves; o migrate-job também.


Comportamento em runtime


O entrypoint do commons (/usr/local/bin/entrypoint) roda antes de cada container:



  	Pods de runtime (web, worker, beat): recebem os dois secrets. O entrypoint define DATABASE_URL=$DATABASE_URL_FULLACCESS. Loga em laranja: [db] full access

  	Pods de console/shell: recebem apenas DATABASE_URL_READONLY via override no console.sh. O entrypoint loga em ciano: [db] readonly mode




Comandos de acesso



  
    
      	Comando
      	Acesso ao banco
    

  
  
    
      	mk console.staging
      	readonly
    

    
      	mk shell.staging
      	readonly
    

    
      	mk console.staging.admin
      	full access
    

    
      	shell via k9s em pod rodando
      	full access
    

  



Pressão de conexões


O Aurora Serverless v2 escala capacidade, mas o número de conexões continua sendo um recurso finito. Dois controles importam:



  	CONN_MAX_AGE — em staging foi definido como 0 para fechar a conexão ao fim de cada request, quando o banco ainda era pequeno (spec). Em production, o valor é maior (60) com CONN_HEALTH_CHECKS=True, obrigatório porque o gunicorn usa gevent (spec)

  	Migrations exigem conexão que suporte DDL — pooling em modo transaction não suporta. Por isso o job de migrate historicamente usou conexão direta




Referências



  	specs/20260711003900_migrate_staging_db_do_to_aws.md — migração para o Aurora

  	specs/20260419000000_database_url_readonly_default.md — origem do contrato readonly-por-padrão

  	specs/20260806102829_migrate_production_to_eks.md — production converge para o mesmo contrato

  	learnings/infrastructure_pgbouncer_connection_pool.md — histórico do PgBouncer e por que ele existia





title: Push de hábitos e lembretes via FCM em lote
scope: notifications
updated: 2026-06-15
certainty: high
—


Push de hábitos e lembretes via FCM em lote



  TLDR: Hábitos e lembretes enviam push direto ao FCM em lote, sem criar linhas Notification; is_notified é o gate que libera as ondas de lembrete.




Visão geral


As execuções de hábito (HabitExecution) têm scheduled_date e scheduled_time. Quando esse horário chega, uma push é enviada para todos os devices ativos do usuário. Uma segunda onda de até 4 lembretes dispara de 2 em 2 horas enquanto a execução permanecer pendente.


Princípio de design: as pushes de hábito/lembrete contornam o model Notification e vão direto ao FCM em lote. O model Notification fica reservado a envios pontuais (lançamentos de áudio, mensagens criadas no admin, envios direcionados por usuário).


Fluxo


```mermaid
graph TD
    A[“send_habit_notifications
(a cada 30 min)”] –> B{“execução pending,
is_notified=False,
na janela de 10 min?”}
    B –>|não| Z[“ignora”]
    B –>|sim| C[“monta PushMessage
por device”]
    C –> D[“send_batch → messaging.send_each”]
    D –> E[“bulk_update
is_notified=True
notified_at=now”]


F["send_habit_reminders<br/>(a cada 60s)"] --> G{"is_notified=True<br/>e status=pending?"}
G -->|não| Z
G -->|sim| H{"passaram 2h desde<br/>a onda anterior?"}
H -->|não| Z
H -->|sim| I["send_batch da onda<br/>1ª → 2ª → 3ª → 4ª"]
I --> J["grava timestamp<br/>da onda"]

style A fill:#1f2937,color:#fff
style F fill:#1f2937,color:#fff
style Z fill:#374151,color:#fff ```



Notificação inicial


HabitNotificationService.send_pending_notifications roda a cada 30 minutos (crontab 0,30) e cobre uma janela de look-back de 10 minutos, para tratar execuções cujo horário agendado caiu entre duas execuções da task.



  	Consulta HabitExecution onde: scheduled_date=today, scheduled_time <= now, status=pending, is_notified=False, habit.status=active, habit.deleted_at=null, user.enable_notifications=True, dentro da janela de 10 minutos

  	Coleta um PushMessage(device, title, body, data) por device por execução

  	Chama send_batch(messages) — uma única chamada FCM send_each por 500 mensagens

  	bulk_update de todas as execuções encontradas: is_notified=True, notified_at=now




Ondas de lembrete


ExecutionService.send_pending_reminders roda a cada 60 segundos e despacha 4 ondas em paralelo via ThreadPoolExecutor(max_workers=4).


Cada onda (_send_first/second/third/fourth_reminders) consulta execuções onde is_notified=True, o respectivo campo *_reminder é nulo e passaram pelo menos 2 horas desde a onda anterior.


_bulk_send_reminders monta os PushMessage usando os templates REMINDER_FLOWS[reminder_variation][reminder_index] e chama send_batch. Atualiza o timestamp do lembrete e, no primeiro lembrete, atribui um reminder_variation aleatório (1–8).


Contratos


Campos de gate em HabitExecution



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Propósito
    

  
  
    
      	is_notified
      	BooleanField(default=False, db_index=True)
      	Vira True quando a push inicial do hábito é enviada. Lembretes só disparam com is_notified=True
    

    
      	notified_at
      	DateTimeField(null=True)
      	Timestamp do envio da push inicial
    

  



Os campos de lembrete (first_reminder, second_reminder, third_reminder, fourth_reminder) continuam rastreando o timestamp de cada onda.


Helper de envio em lote


apps/notifications/services/push_batch.py — send_batch(messages: Sequence[PushMessage]) -> dict:



  	Ignora devices sem token ou com is_expired=True

  	Envia em chunks de 500 via messaging.send_each

  	Inspeciona o BatchResponse: tokens que retornam UnregisteredError, InvalidArgumentError ou NotFoundError são marcados is_expired=True via bulk_update em PushDevices

  	Gated por settings.ENABLE_FIREBASE_NOTIFICATIONS (depois de ensure_firebase_initialized)

  	Retorna {"sent": N, "failed": N}




Onde o fluxo vive



  
    
      	Arquivo
      	Papel
    

  
  
    
      	apps/notifications/services/push_batch.py
      	Helper de envio FCM em lote
    

    
      	apps/habits/services.py — HabitNotificationService
      	Service da notificação inicial
    

    
      	apps/habits/services.py — ExecutionService
      	Service dos lembretes
    

    
      	apps/habits/tasks.py — send_habit_notifications
      	Task Celery (a cada 30 min)
    

    
      	apps/habits/tasks.py — send_habit_reminders
      	Task Celery (a cada 60s)
    

    
      	apps/habits/models/execution.py
      	Model HabitExecution com is_notified/notified_at
    

    
      	apps/habits/migrations/0013_*
      	Migration: adiciona is_notified/notified_at, faz backfill e remove notification_ids
    

  



Invariantes observáveis



  	Nenhuma linha Notification é criada por hábitos ou lembretes

  	Uma chamada FCM em lote por janela, não uma por device

  	is_notified/notified_at setados após o envio inicial

  	Lembretes só disparam quando is_notified=True e param quando o status sai de pending

  	Envios de áudio/admin continuam criando Notification e disparando via post_save




Referências



  	specs/20260615095011_habit_push_batch_fcm.md — spec que introduziu o envio em lote

  	specs/20260525120000_habit_reminder_notifications.md — spec das ondas de lembrete

  	specs/20260602000000_notification_10min_window.md — janela de 10 minutos

  	rules/notifications/notification_model_point_in_time_only.md — R-010

  	rules/notifications/habit_notification_gate.md — R-011

  	learnings/notifications_fcm_send_each_batch_expired_tokens.md





title: Tópicos FCM por plataforma
scope: notifications
updated: 2026-05-22
certainty: high
—


Tópicos FCM por plataforma



  TLDR: Tópicos FCM por plataforma (platform_ios / platform_android) permitem envio segmentado por SO com uma única chamada ao Firebase, sem fanout manual sobre milhares de tokens.




Visão geral



  	Cada PushDevices registra em topics (ArrayField) a lista de tópicos FCM em que está inscrito

  	Para envio segmentado por SO, o backend usa dois tópicos canônicos: platform_ios e platform_android

  	Os demais tópicos (all / all_staging, refresh_home, user_<id>) continuam sendo inscritos pelo app no momento do registro do device. O backend apenas espelha esses valores no campo topics




Campo topics



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Descrição
    

  
  
    
      	topics
      	ArrayField(CharField(100))
      	Lista de tópicos FCM em que o device está inscrito. Default []
    

  



Contratos


Service: apps/notifications/services/topic_subscription.py


Service puro — uma chamada equivale a uma operação sobre um único device. Sem batch, sem responsabilidades de infraestrutura. Pode ser reutilizado em qualquer fluxo (signal de registro de device, jornadas futuras, etc.).



  
    
      	Função
      	Descrição
    

  
  
    
      	subscribe(device, topics)
      	Inscreve o device em cada tópico via FCM. Persiste em device.topics apenas quando o FCM aceita. Retorna False se o token está morto. Idempotente
    

    
      	unsubscribe(device, topics)
      	Análogo, removendo do array
    

  



Tokens mortos e exceções (FirebaseError, ValueError) são apenas logados — não são removidos do banco nesta fase.


Envio segmentado por plataforma


```python
from firebase_admin import messaging


msg = messaging.Message(
    topic=”platform_ios”,  # ou platform_android
    notification=messaging.Notification(title=”…”, body=”…”),
)
messaging.send(msg)
```


Para envio cruzado:


python
msg = messaging.Message(
    condition="'platform_ios' in topics || 'platform_android' in topics",
    notification=...,
)



Enviar pelo Admin


O campo Notification.platform_target (choices ios/android, opcional) permite ao admin enviar direto para o tópico da plataforma. Precedência do roteamento em NotificationService._get_target:


platform_target > send_to_all > push_device


platform_target e send_to_all são mutuamente exclusivos — o form do admin recusa o save quando os dois vêm preenchidos.


Backfill via data migration


A migration 0017_backfill_platform_topics.py roda automaticamente no python manage.py migrate e:



  	Itera todos os PushDevices com token e platform em (ios, android)

  	Chama subscribe(device, [platform_<os>]) no FCM — única chamada externa

  	Acrescenta ao campo topics os tópicos legados que o mobile já gerencia: all_<env> (all_staging em staging, all em prod), refresh_home, user_<id>

  	Falhas FCM são ignoradas por device (apenas log)




Não é necessário rodar nada no shell — basta o migrate normal do deploy.


Inscrição automática no registro do device


O signal post_save de PushDevices (com created=True) dispara a task subscribe_device_to_default_topics, que inscreve o device em all/all_staging, refresh_home e platform_<os>. O subscribe é idempotente, então a inscrição feita pelo app no login permanece como redundância segura.


Expiração e unsubscribe


O envio para tópico é feito pelo Firebase e ignora a flag is_expired do banco. Por isso, todo ponto que marca um device como expirado também chama unsubscribe(device, device.topics) — sem isso, tokens antigos ainda entregáveis continuam recebendo o canal “All”, gerando notificações duplicadas.


Script de teste manual


scripts/test_platform_topic_subscription.py — ajustar USER_EMAIL e TARGET_PLATFORM no topo e rodar:


bash
python manage.py shell < scripts/test_platform_topic_subscription.py



Inscreve os devices do usuário no tópico e envia uma mensagem para confirmar a entrega.


Referências



  	specs/20260522145722_notifications_platform_topics.md

  	specs/20260522172251_send_to_platform_topic.md

  	specs/20260525000000_auto_subscribe_device_topics.md

  	specs/20260723094615_unsubscribe_topics_on_device_expire.md





id: R-022
title: Troca de e-mail unifica as contas quando o destino já existe
scope: accounts
certainty: high
created: 2026-09-15
updated: 2026-09-15
—


R-022 — Troca de e-mail unifica as contas quando o destino já existe



  TLDR: Quando o checkout manda trocar o e-mail de uma conta para um endereço que já pertence a outra, as duas contas são unificadas na conta do e-mail novo — relações movidas, assinatura mais longa preservada e a conta antiga encerrada com o e-mail renomeado. Antes disso a troca falhava em silêncio e o usuário ficava com duas contas.




Given / When / Then


Dado uma conta com o e-mail antigo e nenhuma conta com o e-mail novo
Quando a task change_user_email processa a troca
Então a conta é apenas renomeada para o e-mail novo


Dado uma conta com o e-mail antigo e outra conta já usando o e-mail novo
Quando a task change_user_email processa a troca
Então todas as relações da conta antiga passam para a conta do e-mail novo, a conta antiga é encerrada com o e-mail renomeado para onion-merge-<hex><epoch>-<e-mail original> e a task retorna merged: True


Dado que a conta antiga e a conta do e-mail novo têm assinaturas diferentes
Quando as contas são unificadas
Então a conta que sobrevive fica com a maior expires_at das duas, com o subscription_status correspondente, e volta a ficar ativa


Dado que as duas contas têm progresso no mesmo áudio, aula, meditação ou live
Quando as contas são unificadas
Então sobra um único progresso: o concluído vence o não concluído e, entre dois não concluídos, vence a maior position


Dado que as duas contas têm o mesmo registro único não-progresso (reação, objetivo, envio de e-mail ou jornada)
Quando as contas são unificadas
Então o registro da conta que sobrevive é mantido e o da conta encerrada é descartado


Dado que a conta unificada termina com assinatura enabled
Quando ela tem UserTrial em aberto (converted_at nulo), próprio ou vindo da conta encerrada
Então esses trials são marcados como convertidos, sem sobrescrever conversão já registrada


Dado que o e-mail antigo e o e-mail novo são o mesmo endereço
Quando a task processa a troca
Então nada é alterado e a task retorna reason: "same_account"


Constraints



  	A conta que sobrevive é sempre a do e-mail novo — é a que o usuário acessa

  	A conta encerrada segue a forma do merge de customers do checkout: e-mail prefixado com onion-merge-<hex><epoch>-, nome prefixado com [Desativado] , conta inativa e soft-deletada. O endereço original continua legível no fim do e-mail e fica livre para uso

  	Telefone e documento da conta encerrada são preservados para rastreio; manychat_subscriber_id é limpo para não ficar duplicado entre as duas contas

  	Campos de perfil (name, phone, document, manychat_subscriber_id) da conta encerrada só preenchem campos vazios na conta que sobrevive

  	PushDevices movidos têm o campo email atualizado para o e-mail da conta que sobrevive

  	Conta já soft-deletada não é alvo de merge: o e-mail dela já foi anonimizado

  	Todo o merge roda numa transação — se qualquer passo falhar, nenhuma conta é alterada




Linked test


tests/accounts/test_account_merge.py
tests/webhooks/test_email_change_merge_journey.py



id: R-008
title: Áudio fora da jornada é conteúdo diário livre
scope: audios
certainty: high
created: 2026-05-12
updated: 2026-05-12
—


R-008 — Áudio fora da jornada é conteúdo diário livre



  TLDR: A ausência de entrada em JourneyAudio é o que define um áudio como conteúdo diário livre.





  Regra originalmente identificada como RN07 em docs/audio/audio_journey/RULES.md.




Given / When / Then


Dado que um áudio não possui entrada em JourneyAudio
Quando o sistema resolve qual áudio entregar
Então esse áudio é tratado como conteúdo diário publicado fora da sequência fixa


Restrições



  	Esses áudios são entregues apenas após a conclusão da Journey (R-006) ou para usuários sem UserJourney (R-007)

  	O campo Audio.sequence foi removido: a posição de um áudio dentro de uma jornada é gerenciada exclusivamente por JourneyAudio.position




Teste vinculado


tests/audios/ — coberto pelos testes de R-006 e R-007


Referências



  	reference/audios/daily_audio_journey.md





id: R-007
title: Usuário fora da jornada recebe sempre o áudio atual fora da jornada
scope: audios
certainty: high
created: 2026-05-12
updated: 2026-05-12
—


R-007 — Usuário fora da jornada recebe sempre o áudio atual fora da jornada



  TLDR: Sem UserJourney, nenhuma regra de sequência se aplica — o usuário recebe sempre o áudio diário mais recente.





  Regra originalmente identificada como RN06 em docs/audio/audio_journey/RULES.md.




Given / When / Then


Dado que o usuário não possui UserJourney
Quando acessa GET /audios/daily
Então recebe o áudio mais recente que não possui entrada em JourneyAudio


Restrições



  	As regras R-002 a R-006 não se aplicam a usuários sem UserJourney

  	São os usuários cadastrados antes de Journey.launch_date; a distinção é feita comparando User.accept_terms_at com Journey.launch_date

  	A disponibilidade respeita o release_time de DailyAudioSettings




Teste vinculado


tests/audios/ — usuário sem UserJourney recebe o áudio mais recente fora da jornada


Referências



  	reference/audios/daily_audio_journey.md





id: R-004
title: Avanço na jornada por conclusão, no dia seguinte
scope: audios
certainty: high
created: 2026-05-12
updated: 2026-05-12
—


R-004 — Avanço na jornada por conclusão, no dia seguinte



  TLDR: Concluir o áudio (≥ 90%) libera o próximo, mas só a partir do dia seguinte.





  Regra originalmente identificada como RN03 em docs/audio/audio_journey/RULES.md.




Given / When / Then


Dado que o novo usuário atinge 90% ou mais de progresso (AudioProgress.completed_at is not None)
Quando acessa GET /audios/daily no dia seguinte ou posterior
Então a posição do UserJourney é incrementada e ele recebe o próximo áudio


Restrições



  	No mesmo dia em que o áudio foi concluído, o usuário continua recebendo o áudio atual — é o que current_audio_available_from controla, servindo o previous_journey_audio até a data de liberação

  	A transição de estado é executada pelo signal on_audio_progress_save (apps/audios/signals.py), não pelo endpoint — GET /audios/daily é puramente de leitura




Teste vinculado


tests/audios/ — usuário na posição 1 com progresso concluído recebe o áudio da posição 2 no dia seguinte


Referências



  	reference/audios/daily_audio_journey.md





id: R-003
title: Trava por progresso insuficiente na jornada de áudios
scope: audios
certainty: high
created: 2026-05-12
updated: 2026-05-12
—


R-003 — Trava por progresso insuficiente na jornada de áudios



  TLDR: Abaixo de 90% de progresso, o usuário continua recebendo o mesmo áudio indefinidamente.





  Regra originalmente identificada como RN02 em docs/audio/audio_journey/RULES.md.




Given / When / Then


Dado que o novo usuário está em uma posição da jornada
Quando o progresso registrado em AudioProgress é menor que 90%
Então continuará recebendo o mesmo áudio em todos os acessos seguintes


Restrições



  	O usuário nunca avança enquanto não atingir 90% do áudio atual

  	A conclusão é determinada por AudioProgress.completed_at is not None




Teste vinculado


tests/audios/ — usuário na posição 1 com progresso abaixo do limiar recebe o áudio da posição 1


Referências



  	reference/audios/daily_audio_journey.md





id: R-009
title: Endpoint retorna a posição atual na jornada de áudio
scope: audios
certainty: high
created: 2026-05-12
updated: 2026-05-12
—


R-009 — Endpoint retorna a posição atual na jornada de áudio



  TLDR: GET /v1/audios/journey devolve posição atual, total e estado de conclusão; usuário sem jornada recebe 404.





  Regra originalmente identificada como RN08 em docs/audio/audio_journey/RULES.md.




Given / When / Then


Dado que o usuário possui um UserJourney associado
Quando acessa GET /v1/audios/journey
Então recebe:



  	journey_completed — true quando current_journey_audio é null

  	current_position — UserJourney.current_position: posição do current_journey_audio; quando concluída, posição do previous_journey_audio

  	total — UserJourney.total_items: journey.journey_audios.count()

  	user_id — request.user.id




Dado que o usuário não possui UserJourney
Quando acessa GET /v1/audios/journey
Então recebe HTTP 404


Teste vinculado


tests/audios/test_views_urls.py — test_journey_view_returns_current_position_and_total, test_journey_view_returns_completed_state, test_journey_view_returns_404_when_no_user_journey


Referências



  	reference/audios/daily_audio_journey.md





id: R-005
title: Re-escuta após conclusão não retrocede o usuário na jornada
scope: audios
certainty: high
created: 2026-05-12
updated: 2026-05-12
—


R-005 — Re-escuta após conclusão não retrocede o usuário na jornada



  TLDR: Re-escutar um áudio já concluído não apaga a conclusão nem trava o avanço.





  Regra originalmente identificada como RN04 em docs/audio/audio_journey/RULES.md.




Given / When / Then


Dado que o novo usuário já concluiu um áudio e o re-escuta
Quando para a re-escuta em qualquer ponto (ex.: 50%)
Então o sistema mantém AudioProgress.completed_at intacto — a re-escuta não altera o status de conclusão


Restrições



  	No dia seguinte, o usuário avança normalmente para o próximo áudio da sequência

  	A mesma semântica cumulativa vale para as métricas de funil do admin: quem tem completed_at conta em todas as etapas anteriores, mesmo com position baixo por re-escuta




Teste vinculado


tests/audios/ — usuário na posição 1 que re-escuta áudio já concluído recebe a posição 2


Referências



  	reference/audios/daily_audio_journey.md

  	specs/20260618154500_fix_audio_progress_funnel_counts.md





id: R-002
title: Novo usuário percorre a sequência da jornada
scope: audios
certainty: high
created: 2026-05-12
updated: 2026-05-12
—


R-002 — Novo usuário percorre a sequência da jornada



  TLDR: Usuário com UserJourney recebe o áudio da posição atual da sua Journey, não o áudio diário livre.





  Regra originalmente identificada como RN01 em docs/audio/audio_journey/RULES.md.




Given / When / Then


Dado que o usuário tem um UserJourney associado
Quando acessa GET /audios/daily
Então recebe o áudio na posição atual do seu Journey, via JourneyAudio


Restrições



  	Os áudios da sequência são os registros associados à Journey pelo model JourneyAudio

  	Áudios sem entrada em JourneyAudio estão fora da jornada fixa (ver R-008)




Teste vinculado


tests/audios/ — teste de integração do endpoint GET /audios/daily para usuário na jornada


Referências



  	reference/audios/daily_audio_journey.md





id: R-006
title: Transição após o último áudio da jornada
scope: audios
certainty: high
created: 2026-05-12
updated: 2026-05-12
—


R-006 — Transição após o último áudio da jornada



  TLDR: Concluída a jornada, o usuário passa a receber o conteúdo diário livre.





  Regra originalmente identificada como RN05 em docs/audio/audio_journey/RULES.md.




Given / When / Then


Dado que o novo usuário concluiu o último áudio da Journey (current_journey_audio é None)
Quando acessa GET /audios/daily
Então recebe o áudio mais recente que não possui entrada em JourneyAudio (conteúdo diário livre)


Restrições



  	A disponibilidade do conteúdo diário livre respeita o release_time configurado em DailyAudioSettings (default 06:00 local)

  	UserJourney.is_completed é True exatamente quando current_journey_audio is None




Teste vinculado


tests/audios/ — usuário além da última posição recebe o áudio mais recente fora da jornada


Referências



  	reference/audios/daily_audio_journey.md





id: R-020
title: Trial da campanha é travado quando há usuários cadastrados
scope: campaigns
certainty: high
created: 2026-08-26
updated: 2026-08-26
—


R-020 — Trial da campanha é travado quando há usuários cadastrados



  TLDR: A partir do primeiro UserTrial ativo vinculado à campanha, Campaign.trial não pode mais ser trocado nem esvaziado. Campaign.clean() recusa a mudança e o admin exibe o campo como leitura, com a contagem de usuários e o motivo.




Given / When / Then


Dado uma campanha com trial definido e ao menos um UserTrial ativo com campaign apontando para ela
Quando alguém altera Campaign.trial para outro trial (ou para vazio) e chama full_clean()
Então é levantado ValidationError no campo trial informando quantos usuários já se cadastraram


Dado a mesma campanha
Quando um administrador abre dash.*/admin/campaigns/campaign/<id>/change/
Então trial aparece como texto de leitura e a seção “Informações gerais” exibe o aviso com a contagem de usuários


Dado uma campanha sem trial definido, mesmo com UserTrial vinculados
Quando o trial é definido pela primeira vez
Então a alteração é permitida — a primeira definição não é uma troca


Dado uma campanha cujo único UserTrial foi soft-deletado
Quando o trial é trocado
Então a alteração é permitida — a contagem considera apenas registros ativos


Restrições



  	UserTrial grava trial e campaign como colunas independentes: UserTrialService.create_user_trial copia o trial vigente e deriva a janela de trial.duration_days. Trocar o trial da campanha depois não propaga nada

  	Propagar também não seria correto: started_at/expires_at do UserTrial são registro histórico e imutáveis (R-018)

  	Os demais campos da campanha (name, status, start_date, end_date) seguem editáveis com usuários cadastrados

  	Para oferecer outro trial ao mesmo público, crie uma nova campanha

  	A validação vive em Campaign.clean(), chamado pelo ModelForm do admin — não roda em save()/create() diretos por ORM, shell ou outros services. Hoje nenhum código escreve Campaign.trial fora do admin

  	A regra não cobre Trial apagado: Campaign.trial usa on_delete=SET_NULL e esse caminho não passa por clean()




Teste vinculado


tests/campaigns/test_campaign_model.py — test_clean_blocks_trial_swap_when_campaign_has_user_trials, test_clean_blocks_clearing_trial_when_campaign_has_user_trials, test_clean_allows_first_trial_assignment_even_with_user_trials, test_clean_allows_trial_swap_when_user_trial_is_soft_deleted
tests/campaigns/test_admin.py — test_trial_is_readonly_when_campaign_has_user_trials, test_fieldset_warns_with_user_trials_count



id: R-001
title: Progresso de aula persiste direto e de forma sincrona
scope: engagements
certainty: high
created: 2026-07-10
updated: 2026-08-06
—


R-001 — Progresso de aula persiste direto e de forma síncrona



  TLDR: POST /engagements/progress/lesson chama LessonProgressService.save_progress diretamente no ciclo de request/response — sem task Celery, sem rate limit e sem buffer no Redis.




Given / When / Then


Dado que um usuário envia a posição de assistir da aula para POST /engagements/progress/lesson
Quando a requisição é recebida
Então o progresso é persistido de forma síncrona via LessonProgressService.save_progress, e o resultado {lesson_id, user_id, position, completed} é retornado no response


Restrições



  	Não deve adiar a persistência para uma task Celery neste endpoint — o response reflete o estado já salvo

  	Não deve aplicar rate limit nem bufferizar as requisições de progresso de aula no Redis — esse mecanismo foi removido para aulas. ProgressService.register_hit_exceeds_rate_limit / store_latest_position continuam em uso para os outros tipos de conteúdo (áudio, meditação, live)




Teste vinculado


tests/engagements/test_serializers_views_urls.py — test_progress_lesson_view_post_saves_progress_directly


Histórico


Esta regra substitui a versão anterior, em que o progresso era despachado por task Celery e caía num buffer no Redis quando o usuário excedia 3 requisições em 30 segundos. Ver specs/20260710112204_progress_direct_persist_rate_limit.md para o desenho anterior e specs/20260612142912_progress_buffer_redis_flush.md para a origem do buffer.



id: R-011
title: Gate de notificação de hábito libera as ondas de lembrete
scope: notifications
certainty: high
created: 2026-06-15
updated: 2026-09-09
—


R-011 — Gate de notificação de hábito libera as ondas de lembrete



  TLDR: HabitExecution.is_notified controla se a push inicial foi enviada; as ondas de lembrete só disparam quando ele é True.




Given / When / Then


Dado uma HabitExecution com is_notified=False
Quando HabitNotificationService.send_pending_notifications roda e a execução está dentro da janela de 10 minutos após o scheduled_time
Então a push inicial é enviada em lote e is_notified=True / notified_at=now são gravados via bulk_update


Dado uma HabitExecution com is_notified=False
Quando ExecutionService.send_pending_reminders roda
Então nenhuma onda de lembrete dispara para essa execução


Dado uma HabitExecution com is_notified=True e status='pending'
Quando passaram 2 horas desde o scheduled_time (primeira onda) ou desde a onda anterior
Então o lembrete correspondente é enviado e o campo first_reminder ou second_reminder recebe o timestamp


Tabela de decisão



  
    
      	is_notified
      	status
      	Onda de lembrete dispara?
    

  
  
    
      	False
      	qualquer
      	Não — a push inicial ainda não saiu
    

    
      	True
      	pending
      	Sim, respeitando o intervalo de 2h desde a onda anterior
    

    
      	True
      	completed / not-completed
      	Não — os lembretes param
    

  



Restrições



  	O gate substituiu o antigo notification_ids (ArrayField), removido junto com a migração para envio em lote

  	No primeiro lembrete, um reminder_variation aleatório (1–8) é sorteado e persistido; todas as ondas seguintes usam o fluxo sorteado

  	São no máximo 2 ondas de lembrete, de 2 em 2 horas

  	A notificação inicial só considera execuções cujo hábito está ativo e não soft-deletado (habit__deleted_at__isnull=True) e cujo usuário tem enable_notifications=True




Teste vinculado


tests/habits/test_reminder_service.py — ondas disparam após 2h da anterior, nenhuma onda sem is_notified=True, nenhuma onda com status != 'pending', reminder_variation entre 1 e 8
tests/habits/test_notification_service.py — test_no_notification_for_deleted_habit


Referências



  	specs/20260525120000_habit_reminder_notifications.md

  	specs/20260615095011_habit_push_batch_fcm.md

  	specs/20260602000000_notification_10min_window.md

  	learnings/habits_notification_for_deleted_habit.md





id: R-010
title: Model Notification é reservado a envios pontuais
scope: notifications
certainty: high
created: 2026-06-15
updated: 2026-07-23
—


R-010 — Model Notification é reservado a envios pontuais



  TLDR: Hábitos e lembretes enviam direto ao FCM em lote e nunca criam linhas Notification; o model é exclusivo de envios pontuais (áudio, admin, envio particular).




Given / When / Then


Dado um envio pontual — mensagem criada no admin, lançamento de áudio (send_to_all=True, agendado) ou envio direcionado a um push_device específico
Quando o envio é disparado
Então uma linha Notification é criada e o pipeline post_save → task Celery → messaging.send a despacha


Dado uma execução de hábito ou uma onda de lembrete
Quando o envio é disparado
Então nenhuma linha Notification é criada — as mensagens vão direto ao FCM em lote via apps/notifications/services/push_batch.send_batch (messaging.send_each)


Tabela de decisão



  
    
      	Fluxo
      	Cria Notification?
      	Caminho de envio
    

  
  
    
      	Mensagem criada no admin
      	Sim
      	post_save → send_notification.delay → messaging.send
    

    
      	Lançamento de áudio (send_to_all)
      	Sim
      	idem, agendado por scheduled_at
    

    
      	Envio a um push_device específico
      	Sim
      	idem
    

    
      	Notificação inicial de hábito
      	Não
      	send_batch → messaging.send_each
    

    
      	Ondas de lembrete de hábito
      	Não
      	send_batch → messaging.send_each
    

  



Restrições



  	O motivo é volume: para N usuários com M devices, criar Notification por device gera N×M linhas no banco, N×M tasks Celery e N×M chamadas HTTP ao FCM por janela. Hábitos e lembretes são justamente os fluxos de maior volume

  	apps/notifications/models.py, signals.py, services/notification.py e tasks.py não devem ser alterados para acomodar hábitos — eles servem o fluxo pontual

  	O envio para tópico (usado pelo canal “All”) é feito pelo Firebase e ignora a flag is_expired do banco. Por isso, todo ponto que marca um device como expirado precisa também chamar unsubscribe(device, device.topics) — sem isso, tokens antigos ainda entregáveis seguem no tópico e o aparelho recebe cópias duplicadas




Teste vinculado


tests/habits/ — testes dos services de hábito/lembrete com messaging.send_each mockado, verificando que nenhuma Notification é criada
tests/notifications/test_expired_fcm_token.py, tests/notifications/test_topic_subscription.py — expiração de device dispara unsubscribe_from_topic


Referências



  	specs/20260615095011_habit_push_batch_fcm.md

  	specs/20260723094615_unsubscribe_topics_on_device_expire.md

  	reference/notifications/habit_push_notifications.md

  	learnings/notifications_fcm_send_each_batch_expired_tokens.md





id: R-019
title: Limite de áudios do trial é sempre igual à duração em dias
scope: trials
certainty: high
created: 2026-08-24
updated: 2026-08-24
—


R-019 — Limite de áudios do trial é sempre igual à duração em dias



  TLDR: Trial.audio_limit não é configurável manualmente. Trial.save() sempre o sobrescreve com duration_days, e sempre força access_library_audios = True. O admin exibe audio_limit como campo desabilitado; “Permite renovação?” e “Acesso a biblioteca de áudios?” saíram da tela do admin.




Given / When / Then


Dado um Trial com duration_days = 14
Quando o admin (ou qualquer código) salva o registro, independente do valor enviado para audio_limit
Então Trial.audio_limit é persistido como 14, e Trial.access_library_audios é persistido como True


Dado o mesmo Trial
Quando um administrador abre dash.*/admin/trials/trial/<id>/change/
Então “Limite de áudios” aparece desabilitado mostrando 14; “Permite renovação?” e “Acesso a biblioteca de áudios?” não aparecem mais na tela


Restrições



  	allow_renewal e access_library_audios continuam existindo no modelo e no banco — só saíram da UI do admin, não foram removidos do schema

  	Não há backfill: trials criados antes desta mudança só têm audio_limit/access_library_audios sincronizados no próximo save

  	UserTrialStateSerializer continua lendo trial.access_library_audios e trial.audio_limit normalmente; a API não muda, só passa a receber valores sempre coerentes com duration_days

  	audio_limit deixa de suportar “ilimitado” (None): como todo save() sobrescreve o campo com duration_days, não há mais caminho legítimo pela ORM para persistir audio_limit=None




Teste vinculado


tests/trials/test_admin.py — sincronização de audio_limit/access_library_audios no save() do modelo e ausência de allow_renewal/access_library_audios no TrialAdminForm.



id: R-017
title: Desbloqueio de cursos para usuário em trial
scope: trials
certainty: high
created: 2026-08-19
updated: 2026-08-19
—


R-017 — Desbloqueio de cursos para usuário em trial



  TLDR: o curso expõe unlocked, que responde só pelo trial. Quem não é trial vê true em tudo; quem está em trial vê true apenas nos cursos ligados ao TrialCourse do seu trial. access_mode não influencia — quais aulas abrem é decisão do R-016.




Given / When / Then


Dado um usuário cujo subscription_status não é "trial"
Quando ele consulta cursos
Então todo curso vem unlocked: true


Dado um usuário em trial e um curso liberado no TrialCourse, com qualquer access_mode
Quando ele consulta cursos
Então esse curso vem unlocked: true


Dado um usuário em trial e um curso que não está no TrialCourse
Quando ele consulta cursos
Então esse curso vem unlocked: false, mas continua aparecendo na listagem e o detalhe dele continua respondendo 200


Dado um usuário em trial sem nenhum TrialCourse configurado
Quando ele consulta cursos
Então todos vêm unlocked: false


Dado um curso não publicado (is_published: false)
Quando qualquer usuário o consulta
Então o unlocked não muda por causa disso — publicação e liberação são eixos independentes


Dado um usuário em trial cujo subscription_status passa a enabled (conversão)
Quando ele consulta cursos na requisição seguinte
Então todos voltam unlocked: true, sem esperar a expiração do cache de autenticação


Constraints



  	Quem responde se o usuário é trial é User.is_trial. A regra vive no model — o serviço e o serializer apenas consomem, nunca comparam a string por conta própria.

  	resolve_trial_course_access devolve None quando o usuário não é trial e um set de course_id caso contrário. None = sem restrição; set vazio = é trial sem nada liberado (bloqueia tudo). Confundir os dois inverte o comportamento para toda a base de assinantes.

  	O conjunto não filtra por access_mode: all e custom significam os dois que o curso faz parte do trial. A granularidade de custom é resolvida no unlocked da aula (R-016).

  	A composição vive no TrialCourseUnlockMixin, herdado por CourseSerializer e CourseModuleSerializer. Cada serializer declara o SerializerMethodField no próprio corpo, porque o metaclass do DRF só coleta campos declarados em bases que já são serializers.

  	A resolução roda uma vez por request, guardada em serializer.context['_trial_course_access'], independente da quantidade de cursos.

  	Sem request ou sem usuário no contexto, unlocked sai true — o default do curso é liberado. É o oposto da aula, cujo default é o bloqueio.

  	unlocked é independente de published_at/is_published: um curso pode vir is_published: true, unlocked: false e vice-versa.

  	A regra vale em GET /v1/courses, GET /v1/courses/<id> e GET /v1/trails/<id>/courses — este último porque o TrailCourseSerializer aninha CourseSerializer.

  	TrialCourse soft-deleted fica fora do conjunto.

  	Não há bloqueio em listagens nem no detalhe: nenhum queryset é filtrado, nada responde 403/404 por causa do trial.

  	Módulo não tem unlocked — o trial é configurado por curso, e a aula já tem a trava dela.




Linked test


tests/trials/test_trial_content_service.py
tests/trials/test_course_unlock_gating.py



id: R-021
title: Régua de emails de trial por percentual consumido
scope: trials
certainty: high
created: 2026-08-25
updated: 2026-08-26
—


R-021 — Régua de emails de trial por percentual consumido



  TLDR: um job Celery diário às 10h envia os emails da régua de trial que estiverem devidos — percentual consumido para os quatro de conteúdo, data de expiração para os dois finais — sem repetir nenhum no mesmo ciclo e sem deixar nenhum para trás, mesmo quando mais de um cai no mesmo dia.




Given / When / Then


Dado um UserTrial com trial.active_comunication_email=True, converted_at nulo e user.subscription_status="trial"
Quando o job diário roda e o percentual do trial já consumido atinge um marco (10/30/50/70%) ainda não enviado
Então o email de conteúdo daquele marco é enviado e registrado em EmailDispatch (com source="trial")


Dado o mesmo UserTrial
Quando expires_at cai hoje ou antes
Então o email de conversão (plan_ended) é enviado, mesmo que ainda haja marco de conteúdo pendente — os dois saem juntos


Dado o mesmo UserTrial
Quando expires_at foi há 5 dias ou mais
Então o email de varredura de padrões (patern_scan) é enviado


Dado um UserTrial de trial curto (ex.: 3 dias), onde o percentual anda muito por execução
Quando o job roda e mais de um marco está devido ao mesmo tempo
Então todos os pendentes são enviados na mesma execução, na ordem da régua — nenhum é descartado


Dado um UserTrial com converted_at preenchido, ou cujo user.subscription_status deixou de ser "trial"
Quando o job roda
Então nenhum email é enviado, mesmo que algum marco esteja matematicamente atingido


Dado um UserTrial cujo trial.active_comunication_email é False
Quando o job roda
Então nenhum email é enviado


Dado um email já registrado em EmailDispatch (source="trial") para aquele usuário
Quando o job roda novamente (mesmo dia ou dias depois)
Então aquele email não é reenviado


Tabela da régua



  
    
      	Ordem
      	email_key
      	Template
      	Âncora
      	Marco
    

  
  
    
      	1
      	daily_audio
      	emails/daily_audio.html
      	started_at
      	10%
    

    
      	2
      	normose
      	emails/normose.html
      	started_at
      	30%
    

    
      	3
      	habits
      	emails/habits.html
      	started_at
      	50%
    

    
      	4
      	chat_ai
      	emails/chat_ai.html
      	started_at
      	70%
    

    
      	5
      	plan_ended
      	emails/plan_ended.html
      	expires_at
      	dia da expiração
    

    
      	6
      	patern_scan
      	emails/patern_scan.html
      	expires_at
      	+5 dias
    

  



O email de boas-vindas (trial_welcome.html) não faz parte desta régua — é enviado no cadastro do trial, fora do job.


Restrições



  	resolve_pending_emails devolve todos os emails devidos numa execução, não apenas o primeiro. Isso é deliberado: um trial de poucos dias faz o percentual andar rápido, e restringir a um email por execução descartaria conteúdo da régua. A régua nunca perde email — na pior das hipóteses, mais de um sai no mesmo dia.

  	As comparações de data usam “menor ou igual”, não “igual”. Uma execução do job perdida (falha, deploy) é recuperada na execução seguinte em vez de perder a janela do email para sempre.

  	O filtro de parada por conversão usa dois campos: UserTrial.converted_at e User.subscription_status. converted_at sozinho não basta — ele só é preenchido no fluxo de webhook para usuário já existente (R-012), então um usuário novo que assina durante o trial pode ficar com converted_at nulo. subscription_status é a rede de segurança: user.activate() o troca para enabled em toda conversão, e é isso que corta os envios de fato.

  	A elegibilidade para o job (eligible_user_trials) é restrita a uma janela: UserTrial cujo expires_at já passou de D+5 sai da varredura e nunca mais recebe email algum, mesmo que algum marco não tenha sido enviado. Isso mantém a query limitada a trials recentes em vez de crescer para sempre. Não há margem de recuperação além disso — se o job falhar exatamente no dia em que patern_scan fica devido, aquele email é perdido quando a janela fechar. É consistente com o resto do projeto: nenhum outro job periódico (enqueue_daily_audio_push, send_habit_reminders, sync_analytics_snapshots) compensa dias perdidos.

  	Os quatro emails de conteúdo apontam para DOWNLOAD_PAGE_URL (routes/download.py) como CTA — placeholder até existirem deep links ou universal links por conteúdo. Os dois últimos (plan_ended, patern_scan) apontam para Trial.checkout_url.

  	O contexto passado ao template é só {"name", "cta_url"} — nenhum preço, prazo ou data de oferta. Preço, formas de pagamento e condição vigente ficam exclusivamente no checkout.

  	Nenhum template em apps/emails/templates/emails/ é alterado por esta regra.

  	O job roda em dois níveis: a task do beat só fatia os elegíveis em lotes de 200 ids e delega cada lote para send_trial_journey_emails_batch, que roda em paralelo entre os workers. Dentro de um lote, a reserva em EmailDispatch é feita em blocos de até 200 emails pendentes por vez (uma query por bloco, via ON CONFLICT DO NOTHING RETURNING), sempre antes de enfileirar aquele bloco — por isso o retry automático de um lote não reenvia o que já foi reservado. O efeito colateral é que, se a task morrer durante o enfileiramento de um bloco já reservado, os emails desse bloco que ainda não tinham sido enfileirados ficam marcados como enviados sem terem sido — o dano fica limitado ao tamanho do bloco em andamento, nunca ao lote inteiro.

  	O lote não confia nos ids que recebeu: ele recarrega os UserTrial pela própria query de elegibilidade. Quem converteu entre o enfileiramento e a execução do lote não recebe o email. Pelo mesmo motivo o SEND_EMAIL é checado nos dois níveis: desligar o flag interrompe também os lotes que já estavam na fila.




Teste vinculado


tests/trials/test_trial_journey.py, tests/trials/test_tasks.py, tests/trials/test_beat_schedule.py, tests/emails/test_trial_journey_email.py, tests/emails/test_email_dispatch.py


Referências



  	specs/20260825095058_trial_journey_emails_job.md

  	specs/20260826112801_trial_journey_block_reservation.md





id: R-016
title: Desbloqueio de aulas para usuário em trial
scope: trials
certainty: high
created: 2026-08-18
updated: 2026-08-24
—


R-016 — Desbloqueio de aulas para usuário em trial



  TLDR: para quem está em trial, o campo unlocked de uma aula depende só do que o trial libera. access_mode=all abre todas as aulas do curso; access_mode=custom abre exatamente as aulas marcadas; nos dois casos a sequência é ignorada, e o resto fica bloqueado.




Given / When / Then


Dado um usuário cujo subscription_status não é "trial"
Quando ele consulta aulas
Então unlocked sai exatamente como antes — progresso, sequência e override de Lesson.unlocked


Dado um usuário em trial e um curso liberado com access_mode=all
Quando ele consulta as aulas desse curso
Então todas vêm unlocked: true, mesmo sem nenhuma conclusão anterior e mesmo as que têm Lesson.unlocked=False


Dado um usuário em trial e um curso liberado com access_mode=custom, com as aulas 1, 2 e 7 marcadas
Quando ele consulta as aulas desse curso
Então as aulas 1, 2 e 7 vêm unlocked: true mesmo sem nenhuma conclusão anterior, e as aulas 3, 4, 5 e 6 vêm unlocked: false


Dado um usuário em trial e uma aula com Lesson.unlocked=True que não foi marcada num curso custom
Quando ele consulta essa aula
Então ela vem unlocked: false — o trial vence o override


Dado um usuário em trial e um curso que não está em TrialCourse
Quando ele consulta as aulas desse curso
Então todas vêm unlocked: false, e o curso continua aparecendo nas listagens


Dado um usuário em trial sem nenhum TrialCourse configurado
Quando ele consulta qualquer aula
Então todas vêm unlocked: false


Dado um usuário em trial cujo subscription_status passa a enabled (conversão)
Quando ele consulta as aulas na requisição seguinte
Então ele já enxerga o fluxo normal do app, sem esperar a expiração do cache de autenticação


Constraints



  	Quem responde se o usuário é trial é User.is_trial, que compara subscription_status com User.SUBSCRIPTION_STATUS_TRIAL sem diferenciar maiúsculas. A regra vive no model — serviços e serializers apenas consomem, nunca comparam a string por conta própria.

  	access_mode decide quais aulas entram no conjunto liberado, não a semântica do desbloqueio: all entra com todas as aulas ativas do curso, custom entra só com as marcadas em TrialCourseLesson. Nos dois modos, estar no conjunto significa unlocked: true direto.

  	Os dois modos ignoram a sequência de propósito. Em custom, uma aula marcada no meio de um módulo teria o pré-requisito fora do trial, portanto impossível de concluir — a aula liberada pelo admin ficaria inalcançável. Em all, o modo significa literalmente liberar o curso inteiro.

  	resolve_trial_lesson_access devolve um único set de ids de aula, ou None. Não há mais distinção entre conjuntos por modo de acesso.

  	A composição vive em LessonSerializer.get_unlocked. Lesson.is_unlocked() não conhece trial e continua respondendo só por progresso/sequência — para usuário em trial ele não é chamado em nenhum caminho.

  	A resolução roda uma vez por request, guardada em serializer.context['_trial_lesson_access'].

  	None = usuário não é trial (sem restrição); set() vazio = é trial sem nada liberado (bloqueia tudo). Confundir os dois inverte o comportamento para toda a base de assinantes.

  	A decisão lê subscription_status do objeto User que a autenticação cacheia por 24h (user_authentication_{id}). O signal post_save em apps/accounts/signals.py invalida essa chave a cada save — sem isso, quem converte continuaria preso ao acesso de trial por até um dia.

  	Aulas e TrialCourse soft-deleted ou com is_active=False ficam fora do conjunto.

  	Não há bloqueio em listagens: cursos, módulos e trilhas continuam sendo listados por completo. O curso expõe um unlocked próprio, com regra separada desta — ver R-017.

  	SimpleLessonSerializer (continuar assistindo) não expõe unlocked e não passa por esta regra.




Linked test


tests/trials/test_trial_content_service.py
tests/trials/test_lesson_unlock_gating.py



id: R-015
title: Estado do trial exposto no sign-in e no perfil
scope: trials
certainty: high
created: 2026-08-17
updated: 2026-08-19
—


R-015 — Estado do trial exposto no sign-in e no perfil



  TLDR: POST /accounts/sign-in e GET /accounts/profile devolvem um objeto trial descrevendo o trial vigente do usuário (período, dias restantes e funcionalidades liberadas), ou null quando o usuário não está em trial.




Given / When / Then


Dado um usuário com subscription_status = "trial" e um UserTrial registrado
Quando ele faz sign-in ou consulta o perfil
Então a resposta traz o objeto trial com id, active, started_at, expires_at, days_left, total_days, features, access_library_audios, audio_limit e checkout_url


Dado um usuário trial cujo UserTrial já expirou (expires_at no passado)
Quando ele faz sign-in ou consulta o perfil
Então o objeto trial é devolvido com active: false e days_left: 0 — e não null


Dado um usuário cujo subscription_status é diferente de "trial" (assinante, convertido, ou vazio)
Quando ele faz sign-in ou consulta o perfil
Então o campo trial vem como null, mesmo que ele tenha um UserTrial registrado


Dado um usuário com subscription_status = "trial" mas sem nenhum UserTrial
Quando ele faz sign-in ou consulta o perfil
Então o campo trial vem como null


Dado um usuário trial com mais de um UserTrial
Quando o estado do trial é resolvido
Então vale o de maior expires_at


Constraints



  	Quem define que o usuário é trial é User.is_trial, property que compara subscription_status com User.SUBSCRIPTION_STATUS_TRIAL sem diferenciar maiúsculas. O UserTrial só é lido depois, para carregar prazo e permissões — ele nunca decide sozinho se o usuário é trial. A mesma property decide o desbloqueio de aulas em R-016.

  	UserTrial.converted_at não participa dessa decisão: quando o checkout é aprovado, user.activate() já troca o subscription_status para enabled (ver R-012), e é isso que corta o objeto trial do payload.

  	trial: null significa “não está em trial” (assinante pago, nunca teve trial, ou já converteu). Um objeto com active: false significa “o trial acabou” — a distinção existe para o app decidir entre acesso normal e paywall.

  	days_left é arredondado para cima: faltando 30 minutos, o valor é 1, não 0. Nunca é negativo — expirado devolve 0. Difere de days_remaining no admin (apps/trials/admin.py), que trunca.

  	id é o Trial.id (qual trial o usuário está usando), não o UserTrial.id do vínculo.

  	total_days vem de Trial.duration_days — é a duração contratada do trial e não muda conforme o prazo corre. Com days_left, permite ao app montar progresso (“faltam 3 de 7 dias”).

  	audio_limit: null significa ilimitado.

  	checkout_url vem de Trial.checkout_url — é o link de assinatura daquele trial (cada oferta tem o seu), obrigatório no cadastro do admin. É o destino que o app abre quando o usuário decide assinar, inclusive no paywall de active: false. Trials criados antes do campo existir foram preenchidos pela migração com o checkout externo padrão (https://checkouts.ibft.app/2404/onion_externo/aff/370e61ef0113) — o campo nunca vem vazio.

  	GET /accounts/profile também expõe User.expires_at como campo próprio, fora do objeto trial — é a expiração de acesso do usuário (assinatura ou trial), preenchida tanto pelo checkout quanto pelo cadastro de trial via campanha. Read-only: uma tentativa de escrita no PUT é ignorada.

  	A resolução ignora UserTrial soft-deleted.

  	Este contrato não aplica bloqueio: as funcionalidades listadas em features ainda não são impostas por nenhuma permissão. O gating é escopo separado.

  	GET /accounts/ (AccountSerializer) não foi alterado — apenas sign-in e profile.




Linked test


tests/trials/test_user_trial_state_serializer.py
tests/accounts/test_serializer_signin.py
tests/accounts/test_serializers_account.py



id: R-012
title: UserTrial marca converted_at quando checkout IBFT é aprovado
scope: trials
certainty: high
created: 2026-08-12
updated: 2026-08-12
—


R-012 — UserTrial marca converted_at quando checkout IBFT é aprovado



  TLDR: Quando um usuário existente tem seu checkout IBFT aprovado (status=enabled), o UserTrial ainda aberto (converted_at nulo) é marcado com a data/hora da conversão; conversões já marcadas nunca são sobrescritas.




Given / When / Then


Dado um usuário já existente com um UserTrial ativo (converted_at nulo)
Quando a task save_checkout_ibft processa um webhook com status=enabled para esse usuário
Então o UserTrial em aberto tem converted_at preenchido com o momento da aprovação


Dado um usuário existente cujo UserTrial já possui converted_at preenchido
Quando um novo checkout IBFT é aprovado para esse usuário (ex.: renovação)
Então o converted_at original não é sobrescrito


Dado um usuário existente sem nenhum UserTrial
Quando o checkout IBFT é aprovado
Então nada é alterado em UserTrial e o fluxo de ativação do usuário segue normalmente


Constraints



  	O update usa converted_at__isnull=True como filtro — nunca sobrescreve uma conversão já registrada

  	Só se aplica ao fluxo de usuário existente (user_created is False); a criação de usuário novo não passa por essa marcação




Linked test


tests/webhooks/test_views_tasks_urls.py::test_save_checkout_ibft_sets_converted_at_when_trial_user_activates
tests/webhooks/test_views_tasks_urls.py::test_save_checkout_ibft_does_not_overwrite_converted_at_on_renewal
tests/webhooks/test_views_tasks_urls.py::test_save_checkout_ibft_does_not_fail_when_existing_user_has_no_trial



id: R-018
title: Janela do trial é imutável após a criação
scope: trials
certainty: high
created: 2026-08-21
updated: 2026-08-21
—


R-018 — Janela do trial é imutável após a criação



  TLDR: started_at e expires_at do UserTrial só são escritos na criação, pelo UserTrialService. O admin exibe as duas datas como leitura, sem permitir edição.




Given / When / Then


Dado um UserTrial criado por UserTrialService.create_user_trial, com expires_at = started_at + trial.duration_days gravado também em User.expires_at
Quando um administrador abre o registro em dash.*/admin/trials/usertrial/<id>/change/
Então started_at e expires_at aparecem como texto de leitura e não podem ser alterados pelo formulário


Dado o mesmo UserTrial
Quando o checkout IBFT do usuário é aprovado (R-012)
Então apenas User.expires_at é atualizado com a expiração da assinatura; UserTrial.expires_at permanece com a data original do trial


Restrições



  	UserTrial.expires_at é o registro histórico da janela concedida; User.expires_at é a expiração de acesso vigente (trial ou assinatura). Os dois nascem iguais e divergem a partir da conversão

  	A edição manual das datas dessincronizaria os dois campos sem passar pelo service, fazendo POST /accounts/sign-in e GET /accounts/profile responderem expirações diferentes para o mesmo usuário (R-015)

  	converted_at continua editável no admin — o ajuste manual de conversão é um caso de uso válido

  	A criação de UserTrial pelo admin já é bloqueada por has_add_permission = False




Teste vinculado


tests/trials/test_admin.py — test_trial_window_dates_are_readonly, test_change_form_has_no_editable_trial_window_dates, test_change_form_keeps_converted_at_editable



id: R-012, R-013, R-014
title: Elegibilidade para cadastro de trial via campanha
scope: trials
certainty: high
created: 2026-08-12
updated: 2026-08-12
—


R-012 — Campanha inválida ou expirada bloqueia cadastro de trial



  TLDR: POST /v1/trials/register rejeita com 400 se o slug não corresponder a uma campanha com end_date >= hoje.




Given / When / Then


Dado que POST /v1/trials/register recebe um slug
Quando não existe nenhuma Campaign com esse slug e end_date >= hoje
Então a requisição falha com ValidationError {"slug": "Campanha não encontrada ou expirada."} e nenhum recurso é criado


Restrições



  	A busca usa end_date__gte=timezone.localdate() — campanhas com end_date igual a hoje ainda são válidas

  	O campo status da Campaign não é verificado nesta regra; apenas end_date e a existência do registro




Teste vinculado


tests/trials/test_service.py — test_register_rejects_unknown_slug, test_register_rejects_expired_campaign





R-013 — Campanha sem trial vinculado bloqueia cadastro



  TLDR: Se a campanha existe mas não tem trial_id, o endpoint rejeita com 400.




Given / When / Then


Dado que a campanha identificada pelo slug existe e não está expirada
Quando campaign.trial_id é nulo
Então a requisição falha com ValidationError {"slug": "A campanha não possui um trial vinculado."} e nenhum recurso é criado


Restrições



  	Campanhas sem trial vinculado são uma má configuração administrativa; o endpoint não cria trial em branco

  	A validade do Trial em si (datas, status) não é verificada — é responsabilidade do administrador manter a consistência




Teste vinculado


tests/trials/test_service.py — test_register_rejects_campaign_without_trial





R-014 — Conta existente ou trial anterior bloqueia sem revelar o motivo



  TLDR: Se o email ou phone já existem como User ou já foram usados em algum UserTrial, o endpoint retorna 201 e envia e-mail de rejeição — sem expor que o cadastro foi bloqueado.




Given / When / Then


Dado que os dados enviados passam pelas validações de campanha (R-012, R-013)
Quando existe um User com o mesmo email ou phone ou existe um UserTrial (incluindo soft-deleted via all_objects) com esse email ou phone
Então:
- Um e-mail de rejeição é enviado via task Celery send_trial_negative_response
- O endpoint retorna 201 sem criar nenhum recurso
- O corpo da resposta não distingue a causa do bloqueio (prevenção de enumeração de contas)


Restrições



  	UserTrial.all_objects é usado para incluir registros com soft delete — um usuário que teve trial e depois foi deletado logicamente ainda é bloqueado

  	O retorno 201 é intencional: não deve ser alterado para 400, pois isso revelaria a existência da conta




Teste vinculado


tests/trials/test_service.py — test_register_sends_negative_response_when_user_exists, test_register_sends_negative_response_when_trial_already_used



title: Renomear a branch padrão de master para main
status: done
created: 2026-03-31
updated: 2026-03-31
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Renomear a branch padrão de master para main



  TLDR: Renomeia a branch principal de master para main em todo o CI/CD, nos scripts de deploy e na configuração do GitHub.




Contexto


O repositório usava master como branch padrão. O objetivo é adotar main como nome da branch principal, hoje o padrão de mercado.


Objetivos



  	Atualizar todas as referências à branch master para main

  	Garantir que os pipelines de CI/CD disparem em main

  	Garantir que os scripts de deploy façam pull de main




Fora de escopo


Referências a master.key (credenciais Rails) e a master em URLs externas (oh-my-zsh, mídia HLS) não são alteradas — não têm relação com a branch.


Mudanças



  
    
      	Arquivo
      	O que muda
    

  
  
    
      	.github/workflows/pylint-and-tests.yml
      	Substitui master por main em on.push.branches e nos dois condicionais github.ref == 'refs/heads/master'
    

    
      	scripts/deploy-backend.sh
      	git pull origin master → git pull origin main
    

    
      	scripts/deploy-celery.sh
      	git pull origin master → git pull origin main
    

    
      	Configuração do repositório no GitHub
      	Renomear a branch pela UI ou pelo gh CLI (fora dos arquivos deste repo)
    

  



Como verificar



  	Push de um commit em main — o workflow do GitHub Actions dispara corretamente

  	Rodar os scripts de deploy — fazem pull de main sem erro

  	Confirmar que a branch padrão do repositório no GitHub é main




Documentação


— (não registrado na spec original)



title: Stack Python no commons
status: in_progress
created: 2026-04-08
updated: 2026-04-08
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Stack Python no commons



  TLDR: Criar a stack Python no .commons (make + docker compose) e migrar o onion-backend para usá-la, seguindo o padrão da stack Ruby.




Contexto


O onion-backend tem Makefile e docker-compose.yml customizados e acoplados ao projeto. O .commons já suporta Ruby, Elixir, React e N8N, mas não Python. O objetivo é criar a stack Python no commons para padronizar o projeto com o restante do monorepo.


Objetivos



  	Criar stack make Python no .commons com todos os targets do contrato

  	Criar stack docker compose Python com volume de cache do UV

  	Criar shared services genéricos: messagebroker.yml, beat.yml

  	Migrar o onion-backend para usar o commons (Makefile + compose.yml)




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


Commons (arquivos novos):
- .commons/make/stacks/python.mk
- .commons/make/stacks/python/code.mk
- .commons/make/stacks/python/_container.mk
- .commons/make/stacks/python/_shortcuts.mk
- .commons/make/stacks/python/ci.mk
- .commons/make/stacks/python/deploy.mk
- .commons/docker/compose/stacks/python.yml
- .commons/docker/compose/shared/messagebroker.yml
- .commons/docker/compose/shared/beat.yml


onion-backend (modificados):
- Makefile → include .commons/make/main.makefile
- docker-compose.yml → renomear para compose.yml com includes do commons
- .project/make/overrides.mk → criar (env vars do Django)
- .project/docker/compose/dependencies.yml → criar


Como verificar



  	make help → lista todos os targets

  	make install → roda uv sync

  	make start → sobe a stack completa

  	make test → roda pytest

  	make lint → roda pre-commit + pylint

  	make db.migrate → roda migrations via container

  	make deploy.staging → mostra “not implemented yet!”




Documentação


— (não registrado na spec original)



title: Integração com Datadog
status: done
created: 2026-04-13
updated: 2026-04-13
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Integração com Datadog



  TLDR: Adiciona o Datadog Agent ao ambiente de dev via Docker e instrumenta a aplicação com ddtrace em todos os ambientes, identificando serviços por DD_SERVICE.




Contexto


O projeto não tinha observabilidade centralizada. A integração com Datadog permite rastrear traces, logs e métricas tanto no ambiente local (via Docker) quanto nos servidores de staging e production (via supervisor + ddtrace).


A identificação dos processos usa DD_SERVICE por perfil (não DD_HOSTNAME por máquina), o que economiza no billing do Datadog (todos os hosts compartilham o mesmo DD_HOSTNAME vindo do Parameter Store) e prepara a estrutura para a migração futura para k8s.


Objetivos



  	Adicionar o Datadog Agent como serviço opt-in no Docker (profile monitoring)

  	Instrumentar gunicorn, celery worker e celery beat com ddtrace

  	Padronizar as confs do supervisor de production com ddtrace e variáveis DD_*

  	Identificar cada tipo de processo via DD_SERVICE no Datadog




Fora de escopo


Os arquivos do supervisor são linkados via symlink nas máquinas. Os symlinks existentes precisarão ser atualizados para os novos nomes. Decidido não fazer agora, dado que a migração para k8s está próxima.


Mudanças


Docker / compose:
- Datadog Agent adicionado em .commons/docker/ como profile monitoring
- overrides.yml e dependencies.yml para configuração local
- Labels de log do Datadog nos containers
- Autodiscovery para Redis com porta customizada


Supervisor de production:
- backend-production.conf — path → onion-backend/, ddtrace, nome onion-backend-production, DD_SERVICE=onion-backend
- celery-production.conf — ddtrace, nome onion-celery-production, DD_SERVICE=onion-worker, pidfile próprio
- celery-habits-production.conf — novo (era production-onion-habits.conf), DD_SERVICE=onion-worker-habits, pidfile próprio
- celery-beat-production.conf — ddtrace, DD_SERVICE=onion-beat
- production-onion-habits.conf — removido


Variáveis de ambiente:
- DD_AGENT_HOST, DD_ENV, DD_SERVICE em todas as confs
- DD_HOSTNAME não hardcodado — herdado do sistema via AWS Parameter Store
- PARENT_HOST adicionado ao .env.example


Como verificar


Local:
1. COMPOSE_PROFILES=monitoring make up
2. Confirmar que o DD Agent está healthy: docker compose ps
3. Checar traces no Datadog APM local ou via ddtrace-run


Production/Staging:
1. Copiar a conf do perfil correto para a máquina alvo
2. Garantir que /etc/environment tem DD_HOSTNAME=onion-production
3. sudo supervisorctl reread && sudo supervisorctl update
4. sudo supervisorctl status — todos os programas em RUNNING
5. Datadog APM: filtrar por service:onion-worker, service:onion-backend, etc.


Documentação


— (não registrado na spec original)



title: Infraestrutura k8s para staging
status: done
created: 2026-04-14
updated: 2026-04-14
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Infraestrutura k8s para staging



  TLDR: Adiciona .infra/ com Terraform + Kustomize para fazer o deploy do onion-backend no Kubernetes em staging (e production).




Contexto


O onion-backend era deployado via supervisor numa VM. O objetivo é migrar para Kubernetes usando o mesmo padrão Terraform + Kustomize já adotado por outros projetos wehive (marketing-automation, gateway).


Objetivos



  	Deployar web, worker, beat e habits-worker como Deployments k8s separados

  	Provisionar PostgreSQL e Valkey/Redis via clusters gerenciados da DigitalOcean

  	Usar RabbitMQ (compartilhado) como broker em staging; SQS em production

  	DNS via Cloudflare: staging.onion.ibft.app / onion.ibft.app

  	Secrets gerenciados com SOPS + age, aplicados via Terraform




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças



  	.infra/terraform/backend.tf — backend de state S3 em DO Spaces (onion/backend/)

  	.infra/terraform/versions.tf — providers requeridos

  	.infra/terraform/data.tf — secrets SOPS, remote states, configuração de provider

  	.infra/terraform/main.tf — locals de workspace → namespace/fqdn

  	.infra/terraform/namespace.tf — onion-staging / onion-production

  	.infra/terraform/database.tf — PostgreSQL 16 gerenciado da DO + user + job de grants

  	.infra/terraform/cache.tf — Valkey 8 gerenciado da DO

  	.infra/terraform/messagebroker.tf — vhost/user RabbitMQ (só staging, count condicional)

  	.infra/terraform/secrets.tf — ConfigMap + Secret com todas as env vars

  	.infra/terraform/kustomize.tf — aplica os overlays e faz patch da tag da imagem a partir do secret app_version

  	.infra/terraform/dns.tf — registro A no Cloudflare

  	.infra/terraform/secrets/staging.yaml.example — template de secrets de staging

  	.infra/terraform/secrets/production.yaml.example — template de secrets de production

  	.infra/k8s/base/ — manifests base: web deployment+service, worker, beat, habits-worker, ingress

  	.infra/k8s/overlays/staging/ — namespace, host do ingress, 1 réplica cada

  	.infra/k8s/overlays/production/ — namespace, host do ingress, 2 réplicas, mais recursos

  	Makefile — adiciona include .commons/make/shared/terraform.mk

  	.gitignore — adiciona entradas de state do terraform e .terraform/




Como verificar


```bash
# 1. Inicializar secrets
make terraform.secrets.staging.init


2. Preview

make terraform.staging.plan


3. Apply

make terraform.staging.apply


4. Checar pods

kubectl get pods -n onion-staging
```


Os quatro deployments (onion-web, onion-worker, onion-beat, onion-habits-worker) devem estar Running.


Documentação


— (não registrado na spec original)



title: Migrar o deploy de staging para k8s
status: proposed
created: 2026-04-17
updated: 2026-04-17
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Migrar o deploy de staging para k8s



  TLDR: Substitui o deploy de staging por SSH pelo pipeline k8s, atualiza a URL para onovoinconsciente.com.br e faz merge na main.




Contexto


O onion-backend tem staging via SSH (deploy-staging.yml) e um workflow k8s experimental (deploy-staging-k8s.yml) na branch feat/k8s-infra. O k8s de staging já funciona (o pipeline completo passou). Agora precisa virar o staging oficial, sem quebrar production (que continua em SSH).


Objetivos



  	deploy-staging-k8s.yml vira deploy-staging.yml (staging oficial via k8s)

  	SSH staging preservado como deploy-staging-legacy.yml

  	pylint-and-tests.yml chama o legacy (não o k8s)

  	URL atualizada para https://api.staging.onovoinconsciente.com.br

  	Reusable workflows dos pipelines atualizados de @feat/build-args-from-project para @v2

  	Rebase da branch feat/k8s-infra na main




Fora de escopo


Production permanece inalterado.


Mudanças


onion-backend/.github/workflows/


  	deploy-staging.yml → renomear para deploy-staging-legacy.yml

  	deploy-staging-k8s.yml → renomear para deploy-staging.yml

  	No novo deploy-staging.yml: URL https://api.staging.onovoinconsciente.com.br, refs @v2

  	pylint-and-tests.yml → alterar a chamada para deploy-staging-legacy.yml




ibft-corp/pipelines (tag v2)


  	Atualizar a tag v2 para incluir package.yml, check.yml e ship.yml da branch feat/build-args-from-project




onion-backend/.infra/terraform/


  	Atualizar main.tf (domain/subdomain) se necessário para onovoinconsciente.com.br




Como verificar


```bash
# 1. Disparar o workflow manualmente
gh workflow run deploy-staging.yml –repo ibft-corp/onion-backend –ref main


2. Verificar pods

kubectl get pods -n onion-backend–staging


3. Verificar URL

curl https://api.staging.onovoinconsciente.com.br/health
```


Documentação


— (não registrado na spec original)



title: DATABASE_URL readonly por padrão
status: in_progress
created: 2026-04-19
updated: 2026-04-19
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


DATABASE_URL readonly por padrão



  TLDR: Torna DATABASE_URL readonly por padrão em todos os ambientes, com DATABASE_URL_WRITE injetado por um entrypoint do commons apenas nos pods de runtime.




Contexto


Hoje todos os pods têm acesso de escrita ao banco por padrão. Qualquer acesso via shell ou k9s recebe uma conexão de escrita. O objetivo é tornar readonly o padrão e exigir opt-in explícito para escrita, feito pelo entrypoint de runtime.


Objetivos



  	DATABASE_URL = readonly por padrão (todos os pods, console, shell)

  	DATABASE_URL_WRITE = escrita, injetado só pelo entrypoint nos pods de runtime

  	O entrypoint loga o modo do banco com cor: laranja = full access, ciano = readonly

  	Sem mudanças na aplicação — o contrato é puramente de infra/runtime




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


Commons (feito)


  	shell/tasks/docker/entrypoint.sh — injeta DATABASE_URL=$DATABASE_URL_WRITE se definido e loga o modo

  	docker/Dockerfile — adiciona COPY entrypoint no stage de runtime e define ENTRYPOINT ["entrypoint"]




onion-backend (branch feat/database-url-readonly-default)


  	config/settings/base.py — DB_URL → DATABASE_URL

  	bin/console — remove o workaround de DB_URL

  	.infra/terraform/secrets.tf — DATABASE_URL = url readonly, DATABASE_URL_WRITE = url de escrita




Terraform staging (a fazer)


  	database.tf — adicionar digitalocean_database_user.onion_readonly

  	secrets.tf — DATABASE_URL = url do onion_readonly, DATABASE_URL_WRITE = url do onion

  	Permissões via SQL: GRANT SELECT ON ALL TABLES TO onion_readonly




Terraform production (a fazer)


  	database.tf — node_count = 2 (primary + standby), adicionar digitalocean_database_connection_pool com mode = "replica"

  	secrets.tf — DATABASE_URL = url do pool replica, DATABASE_URL_WRITE = url do primary




Manifests k8s (a fazer)


  	Remover as env vars DB_URL e DATABASE_URL_READONLY de todos os deployments

  	Adicionar a env var DATABASE_URL_WRITE a partir do secret




Como verificar



  	mk console.staging → os.environ.get('DATABASE_URL') retorna a url readonly

  	mk shell.staging → echo $DATABASE_URL retorna a url readonly

  	Logs do pod no startup mostram “readonly mode” em ciano ou “full access” em laranja

  	User.objects.first().save() falha no console (permission denied)

  	Escritas da aplicação (create/update) funcionam normalmente nos pods web/worker




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: Hábitos default no onboarding
status: done
created: 2026-05-06
updated: 2026-05-06
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Hábitos default no onboarding



  TLDR: Permitir que admins cadastrem hábitos pré-configurados por período do dia, exibidos no onboarding para usuários sem hábitos.




Contexto


Usuários novos chegam numa tela vazia, sem hábitos. Para reduzir a fricção no onboarding, o app exibirá sugestões de hábitos pré-configurados. O admin cadastra os templates no Django Admin e o app os consome para criar os hábitos do usuário em uma única chamada.


Objetivos



  	Admins podem criar, editar e ativar/desativar DefaultHabit pelo Django Admin

  	Cada DefaultHabit tem três conjuntos independentes de horários: manhã, tarde e noite

  	O app lista os defaults disponíveis via API

  	O app cria os hábitos selecionados em uma única chamada, passando o período escolhido pelo usuário




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


Novo model: apps/habits/models/default_habit.py



DefaultHabit
├── name            CharField(255)
├── category        CharField — mesmos choices de Habit
├── frequency       CharField — daily | weekly | monthly
├── hours_morning   JSONField  — ex: ['07:00', '10:00']
├── hours_afternoon JSONField  — ex: ['14:00', '17:00']
├── hours_night     JSONField  — ex: ['20:00', '22:00']
├── weekly_days     JSONField(null)  — para frequency=weekly
├── monthly_day     IntegerField(null) — para frequency=monthly
├── is_active       BooleanField(default=True)
├── order           IntegerField(default=0)
└── timestamps      (created_at, updated_at)



Arquivos a criar/modificar



  
    
      	Arquivo
      	Ação
    

  
  
    
      	apps/habits/models/default_habit.py
      	criar model
    

    
      	apps/habits/models/__init__.py
      	exportar DefaultHabit
    

    
      	apps/habits/admin.py
      	registrar DefaultHabitAdmin
    

    
      	apps/habits/serializers/default_habit.py
      	criar serializers
    

    
      	apps/habits/serializers/__init__.py
      	exportar novos serializers
    

    
      	apps/habits/views.py
      	adicionar DefaultHabitViewSet e CreateHabitsFromDefaultView
    

    
      	apps/habits/urls.py
      	registrar rotas
    

    
      	apps/habits/services.py
      	adicionar DefaultHabitService.create_from_defaults()
    

    
      	apps/habits/tests/unit/test_default_habit_service.py
      	testes do service
    

    
      	apps/habits/tests/integration/test_default_habit_api.py
      	testes da API
    

    
      	apps/habits/migrations/
      	migration gerada
    

  



Endpoints



GET  /habits/defaults/   — lista DefaultHabits ativos
POST /habits/default/    — cria hábitos do usuário a partir dos defaults selecionados



GET /habits/defaults/ — resposta:
json
[
  {
    "id": 1,
    "name": "Beber água",
    "category": "health",
    "frequency": "daily",
    "hours_morning": ["07:00", "10:00", "14:00", "19:00"],
    "hours_afternoon": ["10:00", "14:00", "17:00", "19:00"],
    "hours_night": ["18:00", "20:00", "22:00"],
    "order": 1
  }
]



POST /habits/default/ — payload:
json
{
  "time_of_day": "morning",
  "default_habit_ids": [1, 3]
}



O backend busca cada DefaultHabit, usa o array de horários do time_of_day informado e chama o HabitService existente para criar o hábito e gerar as execuções. Retorna os hábitos criados.


Admin: DefaultHabitAdmin



  	list_display: name, category, frequency, is_active, order

  	Filtros: category, frequency, is_active

  	Fieldsets:
    
      	Info: name, category, frequency, is_active, order

      	Horários por período: hours_morning, hours_afternoon, hours_night

      	Recorrência: weekly_days, monthly_day

    

  




Passos de execução



  	Model — criar apps/habits/models/default_habit.py, exportar em __init__.py, gerar e aplicar a migration

  	Admin — adicionar DefaultHabitAdmin; validar no Django Admin a criação com os três arrays de horários

  	Serializers — DefaultHabitSerializer (GET) e CreateHabitsFromDefaultSerializer (POST, valida time_of_day e default_habit_ids)

  	Service — DefaultHabitService.create_from_defaults(user, time_of_day, default_habit_ids): busca só os is_active=True, seleciona o array de horários do período, chama o HabitService e retorna os hábitos criados

  	Views — DefaultHabitViewSet (só list, ordenado por order) e CreateHabitsFromDefaultView

  	URLs — registrar as duas rotas

  	Testes unitários — test_default_habit_service.py: manhã/tarde/noite usam o array correto, inativos são ignorados, criação múltipla

  	Testes de integração — test_default_habit_api.py: lista só ativos, ordenação por order, POST cria com horários corretos, time_of_day inválido retorna 400

  	Factory e seed — DefaultHabitFactory; apps/habits/fixtures/default_habits.json com 4-5 hábitos representativos, idempotente via get_or_create por name

  	Documentação — documentar a regra de negócio dos hábitos default e indexá-la




Como verificar



  	Admin: criar um DefaultHabit com horários distintos por período

  	GET /habits/defaults/ → retorna o default criado com os três arrays de horários

  	POST /habits/default/ com time_of_day=morning e o ID do default → cria o hábito com os horários de manhã

  	POST /habits/default/ com time_of_day=night → mesmo default, hábito criado com horários de noite

  	Checar que as HabitExecution foram geradas corretamente para os horários

  	make seed executa sem erro




Documentação



  	reference/habits/default_habits.md — regra de negócio dos hábitos default





title: Streak, consistência e totais diários de hábitos
status: done
created: 2026-05-07
updated: 2026-05-07
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Streak, consistência e totais diários de hábitos



  TLDR: Adicionar contagem de streak, nível de consistência e totais diários de conclusão nos endpoints de execução de hábitos.




Contexto


O frontend precisa de um feedback mais rico sobre o progresso dos hábitos. Os endpoints de execução retornavam apenas dados brutos, sem métricas agregadas. Três informações estavam faltando:



  	Quantos dias consecutivos o usuário completou um hábito (streak)

  	Em qual fase de consistência o usuário está (iniciando → consolidado)

  	Quantos hábitos do dia foram concluídos vs o total (resumo diário)




Objetivos



  	Expor streak (dias consecutivos completados) por hábito

  	Expor consistency (nível semântico) por hábito

  	Alterar o response do GET /habits/executions/<date> para incluir as contagens de total e completed de hábitos junto com a lista




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


apps/habits/services.py — HabitDayHistoryService (nova classe)


Tabela de histórico com uma linha por (hábito, data), para evitar recalcular streak/consistência varrendo todas as execuções.


sync_day(habit, date)
- Agrega as execuções do dia (total, completed, pending)
- Remove a entrada anterior com hard_delete (necessário porque BaseModel usa soft-delete — .delete() apenas seta deleted_at, deixando a linha no banco e violando a constraint única)
- Recria com o status correto: in_progress, completed, missed ou partial


sync_habit_range(habit, start_date, end_date)
- Versão em lote de sync_day — usada após operações de bulk_create/update
- Usa .order_by() antes do .values('scheduled_date').annotate() para evitar que o ordering padrão do model (scheduled_time) entre no GROUP BY e gere múltiplas linhas por data


apps/habits/services.py — ExecutionService


get_streak(habit)
- Lê HabitDayHistory ordenado por data DESC
- Pula dias in_progress (dia ainda em andamento: não quebra nem conta)
- Conta dias completed consecutivos
- Para no primeiro dia missed ou partial


get_consistency_level(habit)
- total_days = total de linhas em HabitDayHistory até hoje
- completed_days = linhas com status='completed'
- porcentagem = completed_days / total_days * 100
- Retorna: "starting" (0–20%), "developing" (21–50%), "consistent" (51–80%), "consolidated" (81–100%)


apps/habits/signals.py (novo arquivo)


Signal post_save em HabitExecution → chama HabitDayHistoryService.sync_day automaticamente a cada save individual (ex.: usuário marca execução como concluída).


apps/habits/views.py — ExecutionListByHabitView


Adiciona streak e consistency no response, junto com habit_id e habit_name:


json
{
  "count": 30,
  "next": null,
  "previous": null,
  "results": [],
  "habit_id": 1,
  "habit_name": "Meditação",
  "streak": 5,
  "consistency": "developing"
}



apps/habits/serializers/execution.py — ExecutionSerializer


Adiciona streak e consistency (usado pelo endpoint por data). A view pré-computa os valores por hábito e passa via contexto, para evitar N+1.


apps/habits/views.py — ExecutionListByDateView


Override do list() para envolver o response com os totais diários:


json
{
  "total": 5,
  "completed": 3,
  "results": []
}




  	total = quantidade de hábitos distintos com execuções naquela data

  	completed = quantidade de hábitos em que TODAS as execuções do dia estão completed

  	Cada item em results carrega streak e consistency do seu hábito

  	Mudança que quebra contrato — confirmado pelo time de frontend que não há problema




Como verificar



  	Criar hábito com 3 horários por dia

  	Completar os 3 no dia 1 e no dia 2, falhar no dia 3 → streak deve ser 0, não 2

  	Completar 6 de 30 dias esperados → consistency = "starting" (20%)

  	Completar 16 de 30 → consistency = "consistent" (53%)

  	Chamar GET /habits/executions/<date> com 5 hábitos no dia, 3 totalmente concluídos → total=5, completed=3

  	Testes cobrem happy path, reset de streak, cada limiar de consistência e os totais diários




Documentação


Atualizar a documentação de hábitos com as regras de streak e consistência.



title: Endpoint de consistência por intervalo
status: done
created: 2026-05-08
updated: 2026-05-08
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Endpoint de consistência por intervalo



  TLDR: Adicionar GET /v1/habits/consistency que retorna dias completos e porcentagem de consistência de um usuário num intervalo de datas.




Contexto


O frontend precisa mostrar, por semana (ou qualquer intervalo), quantos dias o usuário completou todos os hábitos e qual foi sua consistência geral no período. O campo consistency existente no HabitSerializer é por hábito individualmente; este endpoint é por usuário no intervalo.


Caso de uso principal: o frontend pede a semana inteira (01–07) mesmo estando no dia 02. O cálculo considera apenas execuções já decididas (não-pending), então no dia 02 com o dia 01 completo, a consistência é 100%.


Objetivos



  	Criar GET /v1/habits/consistency?start_date=YYYY-MM-DD&end_date=YYYY-MM-DD

  	Retornar completed_days, consistency (%), total_days, evaluated_until, expected_executions, completed_executions

  	Ignorar execuções futuras e pending do dia atual no cálculo de consistência

  	Validar o intervalo (start <= end, máximo 366 dias)




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


apps/habits/services.py

Adicionar ExecutionService.get_consistency_in_range(user, start_date, end_date):
- evaluated_until = min(end_date, today)
- decided = execuções com scheduled_date <= evaluated_until, excluindo (scheduled_date=today AND status='pending')
- consistency = round(completed / expected * 100, 1) — 0.0 se expected = 0
- completed_days = dias em que total == done AND pending == 0
- total_days = (end_date - start_date).days + 1 (usa o intervalo planejado original)


apps/habits/serializers/consistency.py (novo)

ConsistencyRangeQuerySerializer:
- Campos: start_date, end_date (DateField)
- Validações: start <= end, intervalo <= 366 dias, end_date pode ser futuro


apps/habits/views.py

Adicionar ConsistencyRangeView(APIView):
- Valida os params com ConsistencyRangeQuerySerializer
- Chama ExecutionService.get_consistency_in_range
- Sem cache (o valor muda ao longo do dia conforme as execuções são completadas)


apps/habits/urls.py

python
path("consistency", ConsistencyRangeView.as_view(), name="consistency-range"),

Inserir antes de executions/<str:date> para evitar conflito de matching.


apps/habits/tests/test_consistency_range.py (novo)

Testes Triple-A cobrindo:
- Semana em execução: dia 01 completo, dia 02 todo pending → consistency=100, completed_days=1, total_days=7
- Semana em execução com o dia atual parcial (alguns decididos, 1 pending restante)
- Intervalo totalmente no futuro → consistency=0.0, sem divisão por zero
- Happy path com mix de dias no passado
- Hábito semanal (weekly_days) — só os dias esperados entram
- Intervalo de 1 dia
- Validação: start > end → 400
- Validação: intervalo > 366 dias → 400
- Isolamento por usuário


apps/common/management/commands/seed.py

Atualizar para criar execuções de uma semana com mix de completed/pending/not-completed, permitindo teste manual via make seed.


Como verificar



  	make seed + GET /v1/habits/consistency?start_date=...&end_date=... retorna resposta válida

  	Semana em execução (hoje no meio da semana): somente dias passados com tudo completo contribuem para 100%

  	python manage.py test apps.habits.tests.test_consistency_range — todos passam




Documentação



  	reference/habits/habits_api.md — adicionar a nova rota





title: “Fix: notificação enviada para hábito deletado”
status: in_progress
created: 2026-05-13
updated: 2026-05-13
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Fix: notificação enviada para hábito deletado



  TLDR: Adiciona o guard habit__deleted_at__isnull=True na query de notificações para excluir hábitos soft-deletados.




Contexto


HabitNotificationService.send_pending_notifications() consulta HabitExecution filtrando por habit__status='active'. Quando um hábito é soft-deletado (deleted_at é preenchido), o campo status permanece 'active'. Como a query atravessa o join da FK diretamente — sem passar pelo manager de soft-deletion Habit.objects — hábitos deletados continuam sendo encontrados, causando envio de push depois da deleção.


Objetivos



  	Parar de enviar push notifications para hábitos soft-deletados.




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças



  	apps/habits/services.py — adicionar habit__deleted_at__isnull=True ao filtro do queryset em HabitNotificationService.send_pending_notifications()

  	tests/habits/test_notification_service.py — adicionar o teste test_no_notification_for_deleted_habit




Como verificar



  	Rodar make test test=tests/habits/test_notification_service.py — todos os testes verdes

  	O novo teste test_no_notification_for_deleted_habit falha antes do fix e passa depois




Documentação



  	learnings/habits_notification_for_deleted_habit.md — joins por FK não passam pelo manager de soft-deletion e exigem guard explícito de deleted_at__isnull=True





title: Configurar TZ nos pods e no banco de staging
status: proposed
created: 2026-05-18
updated: 2026-05-18
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Configurar TZ nos pods e no banco de staging



  TLDR: Definir o timezone America/Sao_Paulo em todos os pods k8s do onion-backend (staging) e no PostgreSQL de staging.




Contexto


Todos os pods do onion-backend rodam em UTC porque nenhuma variável TZ é definida. O cluster PostgreSQL de staging também usa UTC por padrão. Isso causa comportamento incorreto de agendamento nas tasks do Celery beat e timestamps desalinhados em logs e registros do banco em relação ao BRT (UTC-3).


Production ainda não é afetado — não existe.


Objetivos



  	Todos os pods de staging interpretam o tempo como America/Sao_Paulo (BRT, UTC-3)

  	O banco PostgreSQL de staging usa America/Sao_Paulo como timezone padrão




Fora de escopo


A mudança é aplicada apenas em staging — production está fora de escopo.


Mudanças


.infra/k8s/base/specs/ — adicionar a env var TZ: America/Sao_Paulo em:
- web-deployment.yaml
- worker-deployment.yaml
- worker-habits-deployment.yaml
- beat-deployment.yaml
- migrate-job.yaml


.infra/terraform/ — configurar o timezone do PostgreSQL via provider cyrilgdn/postgresql (já instalado):
- Adicionar o provider postgresql em versions.tf
- Adicionar recurso postgresql_configuration (ou postgresql_extension + role setting) em database.tf para definir TimeZone = 'America/Sao_Paulo' no cluster de staging


Como verificar



  	Após o deploy, kubectl exec -it <pod> -- date → deve mostrar horário BRT

  	No banco: SELECT current_setting('TimeZone'); → deve retornar America/Sao_Paulo

  	Confirmar que os agendamentos do Celery beat disparam nos horários BRT esperados




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: FK do áudio para a notificação agendada
status: proposed
created: 2026-05-20
updated: 2026-05-20
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


FK do áudio para a notificação agendada



  TLDR: Adiciona uma FK em Audio apontando para sua Notification agendada, para que o reagendamento cancele apenas a notificação daquele áudio, e não todas as pendentes.




Contexto


Quando um áudio é criado ou atualizado, _schedule_audio_notification cria uma Notification com scheduled_at futuro. Antes, um filtro amplo cancelava todas as notificações de áudio pendentes em qualquer save — fazendo com que áudios de dias diferentes cancelassem as notificações uns dos outros. Esse filtro foi removido, mas agora reagendar um áudio deixa a notificação antiga pendente (com o horário errado) ao lado da nova.


A correção é dar ao Audio uma FK para a sua própria Notification. No reagendamento, apenas aquela notificação específica é cancelada antes de criar a nova. Notification permanece totalmente genérica — não conhece Audio.


Objetivos



  	Audio pode referenciar sua notificação agendada

  	Reagendar um áudio cancela apenas a própria notificação pendente

  	Criar 4 áudios em 4 dias diferentes mantém as 4 notificações pendentes

  	O model Notification permanece inalterado




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças



  	apps/audios/models/audio.py — adicionar scheduled_notification = ForeignKey(Notification, null=True, blank=True, on_delete=SET_NULL, related_name="+")

  	apps/audios/migrations/ — nova migration para a FK

  	apps/audios/signals.py — em _schedule_audio_notification, cancelar audio.scheduled_notification se estiver pendente, criar a nova notificação e salvar a referência no áudio

  	tests/audios/test_tasks_signals_apps.py — teste do cenário de reagendamento (notificação antiga cancelada, nova criada) e ajuste do helper _make_audio se necessário




Como verificar



  	Criar o áudio A para hoje e o áudio B para amanhã — ambas as notificações permanecem pending

  	Atualizar o available_time do áudio A — a notificação antiga vira canceled, uma nova pending é criada e a notificação do áudio B não é tocada

  	Rodar dispatch_scheduled_notifications depois que o horário do áudio A passar — apenas a notificação do áudio A é despachada




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: “Fix: deploy no servidor onion-worker”
status: in_progress
created: 2026-05-21
updated: 2026-05-21
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Fix: deploy no servidor onion-worker



  TLDR: Corrige o deploy renomeando o servidor, padronizando as confs do supervisor e derivando conf/PID dinamicamente do hostname.




Contexto


O servidor onion-tasks executava o worker Celery, mas o hostname não batia no case do deploy-backend.sh, impedindo que o supervisor fosse configurado e o PID encontrado. Além disso, os nomes das confs (celery-*) e os program names do supervisor não seguiam o padrão dos hostnames (onion-worker-*), exigindo um case hardcodado para cada servidor.


A solução foi:



  	Renomear o servidor para onion-worker via hostnamectl

  	Renomear as confs do supervisor de celery-* para worker-*, alinhando com o hostname

  	Derivar SUPERVISOR_CONF, SUPERVISOR_PROGRAM e PID dinamicamente do hostname no script de deploy, eliminando o case

  	Padronizar --pidfile e logs nas confs com %(program_name)s

  	Adicionar erros em vermelho em todos os pontos de falha




Objetivos



  	Deploy funciona em qualquer servidor que siga o padrão onion-<type>[-N]

  	Nenhum hardcode de hostname, conf ou PID no script de deploy

  	Falhas visíveis com error: em vermelho e exit code não-zero




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


scripts/deploy-backend.sh



  	Remove o case por hostname

  	Deriva TYPE do hostname via sed -E 's/^onion-(.+)-[0-9]+$/\1/;s/^onion-//'

  	Monta SUPERVISOR_CONF=$TYPE-production.conf, SUPERVISOR_PROGRAM=onion-$TYPE-production, PID=$DIR_BASE/run/$SUPERVISOR_PROGRAM.pid

  	Valida que a conf existe antes de aplicar

  	Todos os pontos de falha imprimem error: <mensagem> em vermelho e fazem exit 1




supervisor/celery-*.conf → supervisor/worker-*.conf



  
    
      	Arquivo antigo
      	Arquivo novo
    

  
  
    
      	celery-production.conf
      	worker-production.conf
    

    
      	celery-beat-production.conf
      	worker-beat-production.conf
    

    
      	celery-habits-production.conf
      	worker-habits-production.conf
    

    
      	celery-staging.conf
      	worker-staging.conf
    

    
      	celery-beat-staging.conf
      	worker-beat-staging.conf
    

  




  	[program:onion-celery-*] → [program:onion-worker-*]

  	--pidfile e *_logfile padronizados com %(program_name)s




Ação manual nos servidores (antes do merge)


Em cada servidor worker, parar o processo antigo:


bash
sudo supervisorctl stop onion-celery-production  # ajustar nome conforme servidor
sudo rm -f /etc/supervisor/conf.d/celery-production.conf
sudo supervisorctl reread && sudo supervisorctl update



Como verificar



  	Rodar sudo -u ubuntu /home/ubuntu/deploy.sh no servidor onion-worker

  	Confirmar que conclui com Process backend reloaded

  	Confirmar que sudo supervisorctl status mostra o processo RUNNING com o nome onion-worker-production




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: Comentário na reaction de aula
status: done
created: 2026-05-22
updated: 2026-05-22
owner: “@Prattiz”
certainty: high
asana: https://app.asana.com/1/1208104128529800/task/1215031976148597
—


Comentário na reaction de aula



  TLDR: Adiciona os campos opcionais comment e commented_at em ReactionLesson, aceita comment no POST /v1/courses/reaction/lesson existente (carimbando commented_at) e expõe PUT /v1/courses/reaction/lesson para atualizar qualquer subconjunto de {up, down, comment} sem resetar os outros campos.




Contexto


O model ReactionLesson (apps/engagements/models/reaction.py) armazenava apenas up, down e completed_at por par (user, lesson). Faltava um campo para o usuário registrar um comentário textual sobre a aula. Em vez de criar um endpoint paralelo, o POST /v1/courses/reaction/lesson (apps/courses/views/reaction_lesson_api.py) foi estendido para aceitar comment, e um PUT no mesmo path foi adicionado para edições parciais (alterar só comment, só up/down, ou qualquer combinação) sem zerar os outros campos.



  Observação: a rota DELETE /v1/courses/reaction/lesson/comment chegou a ser planejada para limpar comentários, mas foi descartada durante a execução — o PUT parcial cobre o caso de uso de edição, e a deleção real do comentário não é um requisito atual.




Objetivos



  	Permitir registrar um comentário opcional por usuário/aula

  	Reaproveitar o POST existente para criar/editar comentário junto com a reaction (commented_at é carimbado pelo back sempre que comment é enviado)

  	Permitir editar qualquer subconjunto de {up, down, comment} independentemente via PUT, sem resetar os campos ausentes no payload

  	Manter a semântica atual de up/down/completed inalterada no POST (campos não enviados continuam sendo resetados, como antes)

  	Garantir que comment possa ser enviado sozinho ou combinado com up/down/completed

  	Preservar comentário existente entre POSTs subsequentes que tratem apenas de up/down/completed




Fora de escopo


Deleção explícita do comentário (rota DELETE) — descartada durante a execução.


Mudanças


Model


  	apps/engagements/models/reaction.py — adiciona em ReactionLesson:
    
      	comment = models.TextField(null=True, blank=True, verbose_name="Comentário", help_text="Comentário do usuário sobre a aula")

      	commented_at = models.DateTimeField(null=True, blank=True, verbose_name="Comentado em", help_text="Data e hora do comentário") — preenchido pelo back, usado pelo front

    

  

  	apps/engagements/migrations/0010_reactionlesson_comment.py — migration única com os dois campos




Admin


  	apps/engagements/admin.py (ReactionLessonAdmin) — inclui comment e commented_at em readonly_fields (consistente com os demais campos da reaction)




Serializers (apps/courses/serializers.py)


  	ReactionLessonSerializer (usado no POST):
    
      	novo campo comment = serializers.CharField(required=False, allow_blank=False)

      	create() repassa comment para o payload de process_reaction_lesson.delay(...)

      	validate() passa a aceitar comment como satisfação da regra “pelo menos um campo informado” (up, down, completed ou comment); as regras de exclusividade entre up/down/completed permanecem e comment é compatível com qualquer uma

    

  

  	novo ReactionLessonUpdateSerializer (usado no PUT):
    
      	code (obrigatório), up, down, comment (todos opcionais)

      	update_lesson_reaction() instancia LessonWork e chama .update()

      	validate() falha se up=True && down=True e se nenhum dos três for informado

    

  




Work (apps/courses/works/lesson.py)


  	LessonWork.__init__ aceita comment (além de up, down, completed)

  	LessonWork.process_reaction() (usado pelo POST):
    
      	não reseta comment nem commented_at no início (diferente de up/down/completed_at, que são resetados)

      	se comment foi enviado, atribui reaction.comment = self.comment e reaction.commented_at = timezone.now()

      	inclui comment e commented_at em update_fields apenas quando o comentário veio nessa request

    

  

  	novo LessonWork.update() (usado pelo PUT):
    
      	lookup por (lesson, user_id); se a reaction não existir, no-op

      	aplica somente os campos não-None em self.up, self.down, self.comment

      	quando comment vem preenchido, também carimba commented_at = timezone.now()

      	save(update_fields=...) inclui apenas os campos efetivamente alterados + updated_at

    

  




View / URL


  	apps/courses/views/reaction_lesson_api.py — ReactionLessonAPIView recebe put(self, request), que usa o ReactionLessonUpdateSerializer e chama serializer.update_lesson_reaction(...). Retorna 200 OK (sem body)

  	apps/courses/urls.py — sem rota nova: o PUT é servido pelo path reaction/lesson já existente (o DRF roteia por método HTTP)




Testes (novos / atualizados)


  	tests/courses/test_serializers.py — comment sozinho, comment junto com up=True, falha sem nenhum dos quatro campos; ReactionLessonUpdateSerializer com só comment, só up/down e combinações; falhas de validação (up && down, comment="", nenhum campo)

  	tests/courses/test_tasks_signals_work.py — process_reaction setando/sobrescrevendo comment (carimbando commented_at), preservando comentário anterior; update alterando só um campo por vez e preservando os outros; update como no-op quando a reaction não existe

  	tests/courses/test_views_urls.py — PUT com comment retorna 200 e dispara LessonWork.update; PUT sem campos opcionais retorna 400; E2E de POST de comentário seguido de POSTs de like/dislike preservando o comentário




Como verificar



  	make seed && pytest tests/courses tests/engagements — todos os testes passando

  	python manage.py makemigrations engagements --check — sem migrations pendentes

  	POST /v1/courses/reaction/lesson com {"code": "<lesson_code>", "comment": "ótima aula"} → 200 e registro com comment preenchido em engagements_reactionlesson

  	Novo POST apenas com {"code": "...", "up": true} para o mesmo par user/lesson não apaga o comentário salvo

  	PUT com {"code": "...", "comment": "editado"} numa reaction com up=True → comment atualizado, up permanece True

  	PUT com {"code": "...", "up": true} numa reaction com comment="antigo" → up vira True, comment permanece

  	PUT com {"code": "..."} (sem nenhum dos três) → 400 com mensagem “pelo menos um campo deve ser informado”

  	PUT com {"code": "...", "up": true, "down": true} → 400 com mensagem de exclusividade

  	PUT para uma lesson em que o usuário ainda não tem reaction → 200, mas no-op (não cria)

  	Django Admin: comment e commented_at aparecem como readonly no detalhe da ReactionLesson




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária — alteração isolada de model/endpoint, sem nova regra de negócio que mereça arquivo próprio.



title: Tópicos de plataforma para notificações
status: done
created: 2026-05-22
updated: 2026-05-22
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Tópicos de plataforma para notificações



  TLDR: Adicionar o campo topics em PushDevices, criar um service puro para inscrever/desinscrever devices em tópicos FCM e fazer o backfill automático via data migration, cobrindo os tópicos de plataforma (novos) e os legados já gerenciados pelo mobile.




Contexto


Hoje os devices mobile assinam apenas três tópicos FCM (allTopic, user_<id>, refresh_home), todos via mobile. O admin precisa enviar notificações segmentadas por plataforma (apenas iOS ou apenas Android) sem fazer fanout manual sobre milhares de tokens — o uso natural para isso é o sistema de tópicos do FCM (envio único, o FCM cuida da entrega para todos os assinantes).


Objetivos



  	Rastrear em PushDevices.topics (ArrayField) os tópicos em que cada device está inscrito

  	Service puro para subscribe/unsubscribe (1 device, N tópicos) — reutilizável em qualquer fluxo futuro (signal, jornada, view)

  	Ignorar silenciosamente tokens mortos — não deletar do banco nesta spec

  	Backfill automático via data migration — popula o tópico de plataforma novo (com chamada ao FCM) e marca no banco os tópicos legados (all_<env>, refresh_home, user_<id>) que o mobile já gerencia

  	Script de teste versionado para subscribe + envio de notificação para um usuário específico via shell




Fora de escopo


Esta spec cobre apenas o lado backend. A subscrição automática no app no momento do registro (Platform.OS) e a UI de envio segmentado no admin ficam para specs separadas.


Mudanças


apps/notifications/models.py

Adicionar em PushDevices:
python
topics = ArrayField(models.CharField(max_length=100), blank=True, default=list, verbose_name="Tópicos")



apps/notifications/migrations/0016_pushdevices_topics.py (novo)

Schema migration que adiciona o campo topics com default list.


apps/notifications/migrations/0017_backfill_platform_topics.py (novo)

Data migration que, para cada PushDevices com token e platform em (ios, android):
1. Chama subscribe(device, [f"platform_{platform}"]) no FCM via service
2. Adiciona ao campo topics o platform_<os> + os tópicos legados que o mobile já gerencia: all_<env> (all_staging em staging, all em prod), refresh_home, user_<id>
3. Falhas FCM (firebase_exceptions.*, ValueError) são apenas logadas — o banco ainda recebe o estado pretendido
4. reverse_code zera topics (volta ao estado inicial)


apps/notifications/services/topic_subscription.py (novo)

Service puro, sem conhecimento de batch ou infraestrutura:
- subscribe(device: PushDevices, topics: list[str]) -> bool — chama messaging.subscribe_to_topic([token], topic) por tópico; em sucesso, faz append idempotente em device.topics e salva; loga e retorna False em falha
- unsubscribe(device: PushDevices, topics: list[str]) -> bool — análogo, removendo do array
- Reutiliza NotificationService._ensure_firebase_initialized() para garantir o Firebase pronto


scripts/test_platform_topic_subscription.py (novo)

Script standalone para teste manual no shell: constantes USER_EMAIL e TARGET_PLATFORM no topo, busca os devices do usuário, inscreve em platform_<TARGET_PLATFORM> via service e envia uma messaging.Message(topic=...) para confirmar a entrega real.


tests/notifications/test_topic_subscription.py (novo)

Testes unitários Triple-A com firebase_admin.messaging mockado:
- subscribe em sucesso adiciona o tópico em device.topics e persiste
- subscribe é idempotente (chamar duas vezes não duplica)
- subscribe ignora token rejeitado pelo FCM sem persistir
- subscribe captura exceções (FirebaseError, ValueError) sem propagar
- subscribe em device sem token retorna False
- unsubscribe remove o tópico do array
- subscribe em múltiplos tópicos persiste todos em sucesso


apps/common/management/commands/seed.py

Atualizar _seed_push_devices para criar PushDevices com topics populado realisticamente: platform_<os>, all_<env>, refresh_home, user_<id>.


Como verificar



  	Migrations: python manage.py migrate notifications aplica 0016 (schema) e 0017 (backfill automático)

  	Banco pós-backfill: PushDevices.objects.first().topics contém algo como ["all_staging", "platform_ios", "refresh_home", "user_42"]

  	Idempotência: rodar migrate novamente é no-op e o estado do banco não muda

  	Script de teste: ajustar email/plataforma e rodar python manage.py shell < scripts/test_platform_topic_subscription.py; confirmar recebimento no device físico

  	Testes: pytest tests/notifications/test_topic_subscription.py — todos passam

  	Seed: make seed roda sem erro e os devices criados têm topics populado




Documentação



  	reference/notifications/platform_topics.md — convenção de tópicos platform_<os>, campo topics, backfill e fluxo de uso





title: Envio segmentado por plataforma
status: in_progress
created: 2026-05-22
updated: 2026-05-22
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Envio segmentado por plataforma



  TLDR: Adiciona o campo platform_target em Notification para permitir ao admin enviar uma push diretamente para o tópico platform_ios ou platform_android via Firebase, reutilizando o NotificationService.




Contexto


A spec anterior (20260522145722_notifications_platform_topics.md) criou a infraestrutura de tópicos platform_ios / platform_android (campo topics, service, backfill). Agora o admin precisa poder usar esses tópicos: criar uma Notification no Django Admin e marcar que ela deve ir para todos os iOS ou todos os Android.


Hoje o NotificationService._get_target só conhece duas formas de rotear: send_to_all (broadcast em all_<env>) e push_device (token único). Falta o caso intermediário: broadcast por plataforma.


Objetivos



  	Adicionar o campo platform_target em Notification (choices ios/android, opcional)

  	Atualizar _get_target para priorizar platform_target quando preenchido

  	Quando platform_target está preenchido, a notificação vai para o tópico platform_<choice> independente de send_to_all ou push_device

  	Sem alterações no payload data por padrão (o admin preenche manualmente se quiser)

  	Mostrar platform_target na lista do Django Admin

  	Validar no admin que platform_target e send_to_all são mutuamente exclusivos




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


apps/notifications/models.py

Adicionar em Notification:
python
PLATFORM_CHOICES = (("ios", "iOS"), ("android", "Android"))
platform_target = models.CharField(
    blank=True, null=True, max_length=20, choices=PLATFORM_CHOICES,
    verbose_name="Plataforma alvo",
    help_text="Se preenchido, envia para todos os dispositivos da plataforma escolhida (ignora 'Enviar para todos?' e dispositivo específico).",
)



apps/notifications/migrations/0018_notification_platform_target.py (novo)

Schema migration adicionando platform_target como nullable.


apps/notifications/services/notification.py

Atualizar _get_target:
python
def _get_target(self) -> _NotificationTarget:
    if self.notification.platform_target:
        return _NotificationTarget(kind="topic", value=f"platform_{self.notification.platform_target}")
    if self.notification.send_to_all:
        return _NotificationTarget(kind="topic", value=self.all_topic())
    token = getattr(self.notification.push_device, "token", None)
    if token:
        return _NotificationTarget(kind="token", value=token)
    return _NotificationTarget(kind="none", value=None)



Precedência: platform_target > send_to_all > push_device.


apps/notifications/admin.py


  	list_display do NotificationAdmin passa a incluir platform_target

  	Adicionar NotificationAdminForm com validação em clean() que levanta ValidationError quando platform_target e send_to_all vêm juntos; associar via form = NotificationAdminForm




tests/notifications/test_notification_service.py

Testes Triple-A com messaging.send mockado:
- platform_target='ios' → mensagem enviada com topic="platform_ios"
- platform_target='android' → topic="platform_android"
- platform_target='ios' + send_to_all=True → platform_target vence
- platform_target='ios' + push_device definido → platform_target vence
- platform_target vazio + send_to_all=True → comportamento existente preservado (all_<env>)


tests/notifications/test_notification_admin.py (novo)

Testes de validação do form do admin, cobrindo as combinações válidas e inválidas de platform_target e send_to_all.


Como verificar



  	python manage.py migrate notifications — verificar 0018 aplicada

  	Django Admin → Notifications → criar nova com platform_target='ios' e salvar

  	Confirmar no log/banco que a mensagem FCM foi enviada com topic="platform_ios" e que apenas devices iOS recebem

  	Criar outra com platform_target='android' e send_to_all=True ao mesmo tempo — deve exibir erro de validação impedindo o save

  	Criar outra com send_to_all=True e platform_target vazio — deve continuar indo para all_<env> (regressão)

  	pytest tests/notifications/ — todos passam




Documentação



  	reference/notifications/platform_topics.md — seção “Enviar pelo Admin”





title: Inscrição automática do device nos tópicos FCM padrão
status: done
created: 2026-05-25
updated: 2026-05-25
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Inscrição automática do device nos tópicos FCM padrão



  TLDR: Ao registrar um dispositivo push no backend, subscrever automaticamente o token nos tópicos padrão do FCM e persistir os tópicos no campo topics de PushDevices.




Contexto


Hoje o frontend é responsável por inscrever o dispositivo nos tópicos FCM após o login (subscribeToTopic no loginStore.ts). O backend já possui toda a infraestrutura: topic_subscription.subscribe() chama o Firebase Admin SDK e persiste os tópicos no campo topics de PushDevices. O registro do dispositivo já acontece no backend — faz sentido o backend assumir também a subscrição de tópicos, centralizando a responsabilidade e garantindo que o device seja inscrito mesmo que o frontend falhe.


Objetivos



  	Ao criar um PushDevices, disparar automaticamente a subscrição nos tópicos padrão

  	Persistir os tópicos inscritos no campo topics do model

  	Não introduzir duplicação: topic_subscription.subscribe() já é idempotente

  	Manter o comportamento atual do frontend como redundância segura (o FCM é idempotente)




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


apps/notifications/signals.py (novo)


post_save em PushDevices com created=True que dispara a task Celery:


python
@receiver(post_save, sender=PushDevices)
def on_device_created(sender, instance, created, **kwargs):
    if not created:
        return
    from apps.notifications import tasks as notification_tasks
    notification_tasks.subscribe_device_to_default_topics.delay(instance.id)



apps/notifications/apps.py


Registrar o signal no ready():


python
def ready(self):
    import apps.notifications.signals  # noqa: F401



apps/notifications/tasks.py


Adicionar a task subscribe_device_to_default_topics(device_id: int):


```python
@app.task(base=BaseTaskWithRetry, queue=settings.QUEUES.get(“default”))
def subscribe_device_to_default_topics(device_id: int):
    device = PushDevices.objects.filter(pk=device_id).first()
    if not device:
        return


topics = [
    NotificationService.all_topic(),
    "refresh_home",
    f"platform_{device.platform}",
]
topic_subscription.subscribe(device, topics) ```



tests/notifications/test_topic_subscription.py


Testes para subscribe_device_to_default_topics:
- device criado → task chama subscribe com os 3 tópicos corretos
- platform='ios' → tópico platform_ios; platform='android' → platform_android
- device não encontrado → retorna sem erro
- em staging (settings.ENV = 'STAGING') → tópico all_staging


Como verificar



  	Registrar um device via POST /notifications/push/register com token FCM real

  	Verificar no banco: PushDevices.topics contém os 3 tópicos

  	pytest tests/notifications/ — todos passam




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: Lembretes de hábitos não executados
status: in_progress
created: 2026-05-25
updated: 2026-05-25
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Lembretes de hábitos não executados



  TLDR: Enviar até 4 lembretes de 2 em 2 horas para hábitos não executados no dia, com variação aleatória de mensagem sorteada no primeiro lembrete (8 fluxos), rastreando o horário de cada lembrete em campos dedicados do HabitExecution.




Contexto


Hoje o HabitNotificationService envia apenas uma notificação no horário agendado do hábito. Se o usuário não executar, não recebe nenhum lembrete. A solicitação é enviar até 4 lembretes a cada 2 horas enquanto a execução permanecer pending, com variação aleatória de mensagem (8 fluxos definidos no Figma), usando campos de timestamp para rastrear cada lembrete individualmente.


Objetivos



  	Adicionar os campos first_reminder, second_reminder, third_reminder, fourth_reminder e reminder_variation em HabitExecution

  	Criar a task periódica send_habit_reminders rodando a cada 60s

  	Enviar o lembrete 1 após 2h do scheduled_time, o 2 após 2h do first_reminder, o 3 após 2h do second_reminder e o 4 após 2h do third_reminder

  	No primeiro lembrete, sortear aleatoriamente um dos 8 fluxos de mensagem e persistir em reminder_variation

  	Todos os lembretes subsequentes usam o fluxo sorteado no primeiro

  	Parar os lembretes se o status mudar para completed ou not-completed




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


apps/habits/models/execution.py


Adicionar 5 campos em HabitExecution:


python
first_reminder = models.DateTimeField(blank=True, null=True)
second_reminder = models.DateTimeField(blank=True, null=True)
third_reminder = models.DateTimeField(blank=True, null=True)
fourth_reminder = models.DateTimeField(blank=True, null=True)
reminder_variation = models.PositiveSmallIntegerField(blank=True, null=True)



apps/habits/migrations/0011_habitexecution_reminders.py (novo)


Migration adicionando os 5 campos nullable.


apps/habits/services.py


Adicionar métodos de lembrete diretamente em ExecutionService:


```python
class ExecutionService:
    REMINDER_INTERVAL = timedelta(hours=2)
    REMINDER_BODY = “Não se esqueça: {name}”


@classmethod
def send_pending_reminders(cls):
    now = timezone.localtime()
    cls._send_first_reminders(now)
    cls._send_second_reminders(now)
    cls._send_third_reminders(now)
    cls._send_fourth_reminders(now) ```



Lógica por etapa:
- Primeiro: status='pending' + notification_ids__len > 0 + first_reminder__isnull=True + scheduled_date+scheduled_time + 2h <= now → sorteia reminder_variation (1-8)
- Segundo: first_reminder__isnull=False + second_reminder__isnull=True + first_reminder + 2h <= now
- Terceiro: second_reminder__isnull=False + third_reminder__isnull=True + second_reminder + 2h <= now
- Quarto: third_reminder__isnull=False + fourth_reminder__isnull=True + third_reminder + 2h <= now


Cada lembrete usa REMINDER_FLOWS[reminder_variation][index] para obter título e corpo. Por etapa: buscar execuções elegíveis com prefetch_related('habit__user__push_devices'), criar todas as Notification em bulk_create e atualizar os timestamps com bulk_update.


apps/habits/tasks.py


python
@app.task(...)
def send_habit_reminders():
    ExecutionService.send_pending_reminders()



config/celery_defaults.py


python
'send-habit-reminders': {
    'task': 'apps.habits.tasks.send_habit_reminders',
    'schedule': 60.0,
},



tests/habits/test_reminder_service.py (novo)


Testes Triple-A cobrindo: cada onda disparando após 2h da anterior; nenhum lembrete antes de 2h; nenhum lembrete após o fourth_reminder; nenhum lembrete se status != 'pending'; nenhum lembrete se notification_ids vazio; enable_notifications=False não envia; reminder_variation entre 1 e 8 no primeiro lembrete; mensagem usando o texto do fluxo sorteado.


Como verificar



  	python manage.py migrate habits — verificar a migration aplicada

  	Criar hábito com scheduled_time 2h no passado, status='pending' e notification_ids preenchido — rodar send_habit_reminders → first_reminder preenchido e notificação criada

  	Executar o hábito (status='completed') — rodar novamente → nenhum lembrete adicional

  	make test ARGS="tests/habits/test_reminder_service.py -v" — todos passam




Documentação



  	reference/notifications/habit_push_notifications.md — fluxo completo das ondas de lembrete





title: has_new_lessons considera o progresso do usuário
status: proposed
created: 2026-05-27
updated: 2026-05-27
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


has_new_lessons considera o progresso do usuário



  TLDR: has_new_lessons retorna false quando o usuário autenticado já concluiu todas as aulas publicadas nos últimos 30 dias.




Contexto


Hoje has_new_lessons retorna true sempre que qualquer aula do curso foi publicada nos últimos 30 dias, independente de o usuário já tê-la assistido. Isso faz o selo “novo” continuar visível mesmo depois de o usuário concluir todo o conteúdo novo.


Objetivos



  	Retornar false quando o usuário autenticado concluiu todas as aulas publicadas nos últimos 30 dias

  	O endpoint é apenas autenticado — o acesso anônimo é bloqueado no nível da rota




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


apps/courses/serializers.py
- Atualizar _course_has_new_lessons para exigir o parâmetro user (sem default)
- Retornar true apenas se existirem aulas novas que o usuário não concluiu (progress.completed_at nulo)
- Atualizar get_has_new_lessons em CourseSerializer e CourseModuleSerializer para passar request.user a partir do contexto


Como verificar



  	Curso com aulas novas (publicadas há menos de 30 dias) e usuário sem nenhuma concluída → has_new_lessons: true

  	Curso com aulas novas e usuário que concluiu todas → has_new_lessons: false

  	Curso com aulas novas e usuário que concluiu algumas mas não todas → has_new_lessons: true

  	Curso sem aulas publicadas nos últimos 30 dias → has_new_lessons: false




Documentação


Atualizar a documentação de cursos com a regra revisada de has_new_lessons.



title: “Fix: esgotamento de conexões do banco de staging”
status: proposed
created: 2026-06-01
updated: 2026-06-01
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Fix: esgotamento de conexões do banco de staging



  TLDR: Define CONN_MAX_AGE=0 no settings de staging para fechar conexões após cada request e evitar o esgotamento do pool do banco.




Contexto


O banco de staging (db-s-1vcpu-1gb) tem limite de conexões muito baixo (~25 slots). Sem CONN_MAX_AGE=0, o Django mantém conexões persistentes por thread/worker. Com 4 deployments (web, worker, beat, worker-habits) mais os pods extras criados pelo RollingUpdate durante o deploy, os slots se esgotam — o Postgres reserva os últimos para SUPERUSER e rejeita novas conexões da aplicação, causando OperationalError: remaining connection slots are reserved.


Objetivos



  	Fechar conexões após cada request em staging, eliminando conexões ociosas persistentes

  	Restaurar deploys de staging sem timeout




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças



  	config/settings/staging.py — adicionar DATABASES["default"]["CONN_MAX_AGE"] = 0




Como verificar



  	Fazer deploy em staging

  	Verificar que todos os deployments sobem sem progress deadline exceeded

  	Acessar /login/ e confirmar que não há OperationalError




Documentação



  	learnings/infrastructure_pgbouncer_connection_pool.md — a correção definitiva foi rotear as conexões pelo PgBouncer





title: Janela de 10 minutos no envio de notificações de hábitos
status: in_progress
created: 2026-06-02
updated: 2026-06-02
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Janela de 10 minutos no envio de notificações de hábitos



  TLDR: Limita o envio de notificações de hábitos a execuções agendadas nos últimos 10 minutos, evitando disparos tardios.




Contexto


O job send_habit_notifications roda a cada 60 segundos e chama HabitNotificationService.send_pending_notifications(). O filtro atual usa scheduled_time__lte=now, o que faz com que execuções agendadas horas antes (mas ainda pendentes e sem notificação) sejam processadas — enviando notificações fora de hora.


Objetivos



  	Enviar notificações apenas para execuções agendadas nos últimos 10 minutos

  	Ignorar silenciosamente execuções que passaram da janela (sem marcar como falha)




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


apps/habits/services.py — HabitNotificationService:
- Adicionar a constante NOTIFICATION_WINDOW = timedelta(minutes=10)
- No filtro de send_pending_notifications, adicionar a condição de limite inferior usando Q: scheduled_date > lower_bound.date() OR (scheduled_date = lower_bound.date() AND scheduled_time >= lower_bound.time()) — mesmo padrão já usado nos lembretes


Como verificar



  	Criar execução com scheduled_time = agora - 5 min → deve receber notificação

  	Criar execução com scheduled_time = agora - 15 min → não deve receber notificação

  	Rodar send_pending_notifications() e confirmar o comportamento via unit test




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: Descrição do hábito no dashboard
status: proposed
created: 2026-06-03
updated: 2026-06-03
owner: “@Prattiz”
certainty: high
—


Descrição do hábito no dashboard



  TLDR: Expõe o campo description de cada hábito no payload do dashboard de hábitos (GET /v1/habits/day/{date}).




Contexto


O campo description foi adicionado ao Habit no commit 632c73c (PR #74), mas não é exposto no endpoint do dashboard (HabitsByDateView). O dashboard do frontend não consegue renderizar a descrição porque o payload carrega apenas id, name, category, metrics e executions.


Objetivos



  	Incluir description em cada entrada de hábito do payload do dia, para o dashboard poder exibi-la




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças



  	apps/habits/serializers/habits_by_date.py — adicionar description = serializers.CharField() ao HabitDaySerializer

  	apps/habits/services.py — incluir 'description': habit.description no dict construído por HabitsByDateService._build_habits_with_metrics

  	tests/habits/test_habits_by_date_view.py — teste garantindo que description é retornada no payload do dashboard




Como verificar



  	pytest tests/habits/test_habits_by_date_view.py passa

  	curl GET /v1/habits/day/<today> retorna cada hábito com o campo description




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: Filas dedicadas para checkout e progresso
status: proposed
created: 2026-06-04
updated: 2026-06-04
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Filas dedicadas para checkout e progresso



  TLDR: Separa as tasks de checkout (ibft) e de progresso em filas dedicadas, com ordem de prioridade entre elas, para impedir o afogamento da fila durante os picos.




Contexto


Nos horários de pico, as tasks save_progress_* (enviadas a cada 5s por usuário ativo) inundam a fila default onion, atrasando tasks críticas como save_checkout_ibft (ativação/desativação de usuário) e o envio de e-mails. Todas as tasks competem na mesma fila, sem isolamento nem controle de prioridade.


Objetivos



  	Isolar as tasks de checkout (ibft) com a prioridade mais alta — a ativação de usuário nunca deve ser atrasada pelo pico de progresso

  	Isolar as tasks de progresso numa fila de baixa prioridade, com workers independentes e escaláveis

  	Manter a fila default enxuta para as tasks gerais do sistema

  	Sem mudanças na lógica das tasks — apenas roteamento de fila




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


config/celery_settings.py


  	Adicionar as env vars CELERY_CHECKOUT_QUEUE (default checkout) e CELERY_PROGRESS_QUEUE (default progress)

  	Registrar as duas filas em predefined_queues (URLs SQS via env vars)

  	Adicionar as entradas "onion-checkout" e "onion-progress" no dict QUEUES




apps/webhooks/tasks.py


  	Trocar a fila de save_checkout_ibft de "default" para "onion-checkout"




apps/engagements/tasks.py


  	Trocar a fila de save_progress_lesson, save_progress_audio, save_progress_meditation e save_progress_live de "default" para "onion-progress"




.infra/ (workers k8s)


  	Adicionar deployment de worker para a fila onion-checkout — 1 ou 2 réplicas, alta prioridade

  	Adicionar deployment de worker para a fila onion-progress — mais réplicas para absorver o pico

  	Ordem de prioridade na flag -Q do worker: onion-checkout > onion > onion-progress




Resumo das filas



  
    
      	Fila
      	Tasks
      	Prioridade
    

  
  
    
      	onion-checkout
      	save_checkout_ibft
      	1 (mais alta)
    

    
      	onion
      	e-mails, tasks gerais
      	2
    

    
      	onion-progress
      	save_progress_* (lesson, audio, meditation, live)
      	3 (mais baixa)
    

    
      	onion-habits
      	tasks de hábitos
      	inalterada
    

  



Como verificar



  	Subir os workers consumindo de todas as filas

  	Simular o pico de progresso (muitas save_progress_* concorrentes)

  	Confirmar que as save_checkout_ibft são processadas sem atraso

  	Confirmar que as tasks de progresso caem na fila onion-progress (console do SQS ou management do RabbitMQ)

  	Confirmar que a fila default onion não é mais inundada no pico




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: CONN_MAX_AGE para reduzir churn de conexões
status: proposed
created: 2026-06-05
updated: 2026-06-05
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


CONN_MAX_AGE para reduzir churn de conexões



  TLDR: Configura conexões persistentes de banco em production, para não reabrir uma conexão nova a cada request.




Contexto


Depois de adicionar o RDS Proxy, a métrica DatabaseConnections (proxy → RDS) estabilizou em ~15. No entanto, ClientConnections (Django → proxy) ainda mostra um padrão em dente de serra: as conexões sobem com o tráfego e caem para ~4 quando ocioso.


A causa raiz é que o Django, sem CONN_MAX_AGE, fecha a conexão de banco no fim de cada request. Cada request novo paga de novo o custo do handshake TCP e da autenticação no proxy.


Objetivos



  	Reutilizar conexões de banco entre requests dentro de cada worker do gunicorn

  	Achatar o dente de serra de ClientConnections

  	Adicionar health checks para evitar reutilizar conexões mortas (obrigatório com gevent)




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças



  	config/settings/production.py: envolver os resultados de db_url para adicionar CONN_MAX_AGE e CONN_HEALTH_CHECKS nos bancos default e readonly




python
DATABASES = {
    'default': {
        **config('DB_URL', cast=db_url),
        'CONN_MAX_AGE': 60,
        'CONN_HEALTH_CHECKS': True,
    },
    'readonly': {
        **config('DB_URL_READER', cast=db_url),
        'CONN_MAX_AGE': 60,
        'CONN_HEALTH_CHECKS': True,
    },
}



CONN_HEALTH_CHECKS=True é obrigatório porque o gunicorn usa gevent — sem ele, uma conexão morta compartilhada entre greenlets pode causar erros.


Como verificar


Após o deploy, checar as métricas do RDS Proxy no CloudWatch:
- ClientConnections deve manter uma linha de base estável entre requests, em vez de cair para ~4
- DatabaseConnections deve permanecer plana em ~15 (inalterada)


Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: Tratamento resiliente de token FCM expirado
status: proposed
created: 2026-06-08
updated: 2026-06-08
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Tratamento resiliente de token FCM expirado



  TLDR: Marcar PushDevices como expirado quando o FCM rejeitar o token e fazer o app re-registrar automaticamente quando o token FCM rotacionar, evitando envios para tokens mortos e restabelecendo a comunicação de forma transparente.




Contexto


Hoje o backend não tem como saber que um token FCM armazenado deixou de ser válido:



  	PushDevices (apps/notifications/models.py:9-22) só guarda token, device_id, platform, etc. — sem flag de expiração

  	NotificationService.send() (apps/notifications/services/notification.py:143-166) captura firebase_exceptions.FirebaseError de forma genérica, grava error_message na Notification e segue tentando em todos os envios futuros

  	topic_subscription.py loga response.failure_count, mas nunca limpa o token problemático




No lado do app (onion-app/services/push.ts):



  	registerDevice() é chamado apenas após login bem-sucedido (stores/loginStore.ts:151)

  	Não existe listener onTokenRefresh nem revalidação ao voltar para foreground

  	Se o FCM rotacionar o token no meio da sessão (reinstalação do SO, limpeza de dados do app, longa inatividade), o backend continua usando o token velho indefinidamente




Resultado: falha silenciosa na entrega de push, sem caminho de recuperação.


Objetivos



  	Backend consegue marcar uma linha de PushDevices como expirada quando o FCM rejeita o token

  	Queries de envio de push ignoram devices expirados

  	O app re-registra o device de forma proativa quando o token FCM muda

  	Reativação automática: quando o app reenvia o mesmo device_id com token novo, a linha volta a ficar ativa




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


onion-backend (Django)



  	apps/notifications/models.py — adicionar em PushDevices:
    
      	is_expired: BooleanField(default=False, db_index=True)

      	expired_at: DateTimeField(blank=True, null=True)

    

  

  	Nova migration em apps/notifications/migrations/ para as duas colunas

  	apps/notifications/services/notification.py — em send():
    
      	Capturar firebase_admin.messaging.UnregisteredError e firebase_admin.exceptions.InvalidArgumentError separadamente

      	Quando levantado num envio para token individual, setar is_expired=True e expired_at=timezone.now() no PushDevices correspondente

      	Manter o branch genérico de FirebaseError para os demais casos

    

  

  	apps/notifications/services/topic_subscription.py — quando o FCM retornar falhas por token com unregistered/invalid-argument, marcar esses PushDevices como expirados (caminho em lote)

  	apps/notifications/services/notification.py (resolução de alvo) — filtrar is_expired=False ao selecionar devices/tokens para envio

  	apps/notifications/tasks.py — save_device reativa a linha no re-registro: quando já existe um PushDevices com o mesmo device_id+platform+user e chega um token novo, setar is_expired=False, expired_at=None e atualizar token

  	Testes em apps/notifications/tests/ cobrindo: migration aplica sem erro; UnregisteredError marca o device como expirado; devices expirados são excluídos dos envios; re-registro com token novo reativa a linha; PushDevicesFactory com traits opcionais is_expired/expired_at




onion-app (Expo / React Native)



  	services/push.ts:
    
      	Helpers getStoredFCMToken() / setStoredFCMToken() usando AsyncStorage na chave @onion/fcm-token

      	Novo ensureDeviceRegistered(): verifica autenticação, lê o token salvo, chama getFCMToken() e, se diferirem (ou o salvo for nulo), chama registerDevice() e atualiza o storage no sucesso

      	registerDevice() grava o token recém-registrado no storage no sucesso

    

  

  	app/_layout.tsx — registrar três pontos de disparo para ensureDeviceRegistered():
    
      	Cold start — chamada única no mount do layout (cobre usuário já logado abrindo o app do zero)

      	Volta de background — listener de AppState que dispara na transição para active (removido no unmount)

      	Login — manter a chamada existente em stores/loginStore.ts:151

    

  

  	Testes em services/__tests__/push.test.ts cobrindo cold start com e sem token salvo, foreground com e sem rotação de token e usuário deslogado




Como verificar


Teste manual end-to-end:



  	Caminho de rejeição no backend
    
      	Subir o backend localmente (make up) e rodar migrations (make migrate)

      	Autenticar um usuário e fazer POST /notifications/push/register com um token deliberadamente inválido e um device_id real

      	Disparar um envio para esse usuário

      	Verificar no banco que a linha correspondente tem is_expired=True e expired_at preenchido

      	Disparar outro envio e confirmar que a linha é filtrada

    

  

  	Caminho de reativação no backend
    
      	Re-fazer POST /notifications/push/register com o mesmo device_id e um token novo

      	Confirmar que a linha tem token atualizado, is_expired=False e expired_at=None

    

  

  	Re-registro do app em foreground
    
      	Instalar o app, fazer login e confirmar o token registrado no backend

      	No build de dev, sobrescrever o valor do AsyncStorage @onion/fcm-token e alternar o app entre background e foreground

      	Confirmar que um novo POST /notifications/push/register é disparado

    

  

  	Cold start com usuário já logado
    
      	Com a sessão persistida, forçar a expiração do PushDevices ou sobrescrever o @onion/fcm-token

      	Matar o app completamente e abrir do zero

      	Confirmar que ensureDeviceRegistered() dispara no mount e a linha é reativada/atualizada

    

  




Documentação



  	learnings/notifications_fcm_send_each_batch_expired_tokens.md — quais erros do FCM disparam a expiração de um token





title: “Progresso com buffer: Redis + flush periódico”
status: in_progress
created: 2026-06-12
updated: 2026-06-12
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Progresso com buffer: Redis + flush periódico



  TLDR: Parar de enfileirar uma task Celery por heartbeat de progresso (a cada 5s por usuário ativo); guardar a última posição no Redis e descarregar no banco com uma task periódica, reduzindo o tráfego da fila onion-progress de O(usuários ativos × 12/min) para poucas tasks por minuto.




Contexto


O app envia heartbeats de progresso a cada ~5s enquanto o usuário assiste uma aula ou ouve um áudio:



  	Aulas: o player atualiza a cada 1s, com gate client-side de 1 save por 5s → POST /engagements/progress/lesson

  	Áudio: polling de 5s com checagem de movimento de posição ≥1s → POST /audios/progress

  	Meditação e live seguem o mesmo padrão




No backend, cada POST enfileira imediatamente uma task Celery (save_progress_*, apps/engagements/tasks.py) na fila onion-progress, e cada task faz um UPDATE no banco. Com N ouvintes simultâneos isso produz N × 12 tasks/min, inundando a fila mesmo depois de ela ter sido isolada (ver 20260604120000_dedicated_queues_checkout_progress.md).


A correção precisa ficar no backend: mudança no app exige ciclo de release na loja. A análise do app confirmou que as duas chamadas são fire-and-forget — o corpo da resposta ({"task_id": ...}) nunca é lido e erros são engolidos silenciosamente — então o request path pode mudar livremente desde que retorne 201.


Só a última posição importa por (usuário, conteúdo): heartbeats intermediários são redundantes. A completion é derivada no servidor (position >= duration - 10s), então fica preservada desde que a posição final eventualmente chegue ao banco.


Por que não debounce por usuário com countdown


O broker de produção é SQS com visibility_timeout: 30 (config/celery_settings.py). Tasks com ETA/countdown no SQS ficam retidas sem ack no worker; um countdown ≥ visibility timeout causa reentrega da mensagem e execução duplicada. Além disso, continuaria produzindo O(usuários ativos) tasks. Rejeitado.


Por que não throttling DRF (429)


Descartar requests arrisca perder a posição final de uma sessão (inclusive a que dispara a completion). Rejeitado.


Objetivos



  	Reduzir o tráfego da fila onion-progress para uma taxa constante, independente do número de usuários

  	Reduzir escritas no banco de 1 por heartbeat para no máximo 1 por (usuário, conteúdo) por janela de flush

  	Nunca perder a posição final de uma sessão; detecção de completion inalterada

  	Sem mudanças no app; contrato da API continua POST → 201

  	Sem mudanças nas regras de negócio de progresso (completion near-end, advance_user_journey)




Fora de escopo


Aumentar o intervalo de heartbeat para 15–30s e enviar flush em eventos de pause/background — reduz ainda mais o tráfego HTTP, mas não é necessário para a correção da fila (follow-up futuro no app).


Mudanças


Nomenclatura



  
    
      	Item
      	Nome
      	Significado
    

  
  
    
      	Chave Redis (valor)
      	progress:latest_position:{content_type}:{content_id}:{user_id}
      	última posição reportada daquele conteúdo para aquele usuário
    

    
      	Chave Redis (set)
      	progress:pending_flush:{content_type}
      	conjunto de content_user_ids ("{content_id}:{user_id}") aguardando persistência
    

    
      	Service
      	ProgressBufferService
      	store_latest_position, pop_pending_batches, get_latest_position, requeue_pending
    

    
      	Task de beat
      	flush_pending_progress
      	varre os sets de pendências e despacha os lotes
    

    
      	Task de lote
      	save_progress_batch(content_type, content_user_ids)
      	persiste um lote, na mesma família das save_progress_*
    

    
      	Env vars
      	PROGRESS_FLUSH_INTERVAL_SECONDS, PROGRESS_FLUSH_BATCH_SIZE
      	janela do flush (60) e tamanho do lote (500)
    

  



content_type ∈ lesson, audio, meditation, live.


Request path (síncrono, sem Celery)


O apply() dos serializers de progresso para de chamar .delay(). Em vez disso:



  	Grava a última posição em progress:latest_position:{content_type}:{content_id}:{user_id} (TTL 1h)

  	Adiciona {content_id}:{user_id} ao set progress:pending_flush:{content_type} (SADD)

  	Retorna 201 com {"data": true}




Duas operações Redis O(1) substituem um publish no SQS por request — o request também fica mais rápido.


O RedisCache nativo do Django não expõe operações de SET, então um pequeno client raw compartilhado (redis-py a partir de settings.REDIS_URL) é introduzido em apps/common/.


Flush path (periódico, taxa constante de tasks)


Uma nova entrada de beat roda flush_pending_progress a cada 60s na onion-progress:



  	Para cada content_type, drena o set progress:pending_flush:{content_type} via pop_pending_batches (SPOP em lotes)

  	Fan-out de tasks save_progress_batch(content_type, content_user_ids) com até PROGRESS_FLUSH_BATCH_SIZE entradas cada

  	Cada save_progress_batch lê a última posição de cada content_user_id e chama o {Lesson,Audio,Meditation,Live}ProgressService.save_progress existente — toda a lógica de negócio é reusada como está

  	Em falha por entrada, requeue_pending devolve o content_user_id ao set para o próximo flush reprocessar




Lotes pequenos mantêm cada task bem abaixo dos 30s de visibility timeout do SQS; todas as escritas são idempotentes, então uma reentrega rara é inofensiva.


Carga resultante



  
    
      	 
      	Antes
      	Depois
    

  
  
    
      	Tasks/min (5k ouvintes)
      	~60.000
      	~1 flush + ~10 lotes
    

    
      	Escritas no banco/min (5k ouvintes)
      	~60.000
      	≤ 5.000 (1 por usuário a cada 60s)
    

  



Trade-offs (aceitos)



  	A posição no banco atrasa até ~65s (as telas de /progress overview/summary leem dela; hoje o atraso depende da profundidade da fila e é pior sob carga)

  	Completion e advance_user_journey disparam até ~65s depois de o usuário atingir o near-end

  	Se o Redis perder uma entrada entre heartbeats e flush, no máximo ~60s de posição são perdidos — o próximo heartbeat restaura




Segurança no rollout


As definições das tasks save_progress_* são mantidas (mensagens SQS em trânsito durante o deploy continuam processando); só os pontos de enfileiramento mudam. Remoção em release posterior.


Arquivos



  	apps/common/redis.py (novo) — client raw redis-py compartilhado a partir de REDIS_URL

  	apps/engagements/services/progress_buffer.py (novo) — ProgressBufferService

  	apps/engagements/tasks.py — adicionar flush_pending_progress e save_progress_batch (fila onion-progress); manter as save_progress_* legadas

  	apps/engagements/serializers.py — ProgressLessonSerializer.apply usa ProgressBufferService em vez de .delay()

  	apps/audios/serializers/progress_audio.py, apps/audios/serializers/progress_meditation.py, apps/lives/serializers.py — idem para áudio, meditação e live

  	config/celery_defaults.py — entrada no beat schedule (PROGRESS_FLUSH_INTERVAL_SECONDS, default 60)

  	config/settings/base.py — env vars PROGRESS_FLUSH_INTERVAL_SECONDS e PROGRESS_FLUSH_BATCH_SIZE (default 500)

  	Testes em tests/engagements/ — unit tests do ProgressBufferService (mock de redis), testes de flush_pending_progress/save_progress_batch e dos serializers atualizados




Como verificar



  	Unit tests: store/pop do buffer, fan-out de lotes, requeue por entrada em falha, serializers não enfileiram mais

  	Local: fazer POST em /audios/progress e /engagements/progress/lesson repetidamente para o mesmo usuário/conteúdo → confirmar um único UPDATE no banco por janela de flush, com a última posição

  	Completion: POST com posição near-end → após o próximo flush, completed_at é setado e advance_user_journey é enfileirada exatamente uma vez

  	Sobreposição de deploy: publicar manualmente uma task legada save_progress_audio → ainda processa

  	Staging: comparar a taxa de mensagens da SQS onion-progress antes/depois sob carga simulada




Documentação



  	learnings/infrastructure_sqs_countdown_visibility_timeout.md — Celery ETA/countdown ≥ visibility_timeout do SQS causa execução duplicada; usar flush periódico via beat no lugar





title: “worker-progress em staging + cleanup de runtime e CELERY_QUEUES”
status: in_progress
created: 2026-06-15
updated: 2026-06-15
owner: “@prattiz”
certainty: high
—


worker-progress em staging + cleanup de runtime e CELERY_QUEUES



  TLDR: Adiciona o worker-progress em staging para consumir as filas progress e checkout; renomeia CELERY_DEFAULT_QUEUE → CELERY_QUEUES em todo o stack e remove o RUNTIME_MODE habits redundante do bin/runtime.




Contexto


O commit dc40308 (“dedicated queues for checkout and progress tasks”, 5/jun) passou as tasks de progresso e checkout a serem enfileiradas em filas dedicadas (onion-progress, onion-checkout), mas só criou a lógica do produtor — nenhum worker foi configurado para consumir essas filas.


O PR #83 (5a79ea3) consertou produção mudando o comando no supervisor para incluir as três filas no -Q:


diff
- -Q production-onion
+ -Q production-onion,production-checkout-onion,production-progress-onion



A mesma correção nunca foi aplicada em staging (que roda em Kubernetes, não em supervisor/EC2). Em staging hoje:



  	A API escreve o progresso no Redis (via ProgressBufferService, PR #84)

  	O beat enfileira flush_pending_progress a cada 60s na fila onion-progress (que em staging resolve para progress)

  	O worker default (worker-deployment.yaml) consome só tasks

  	Nenhum worker consome progress nem checkout → as tasks acumulam no RabbitMQ

  	As chaves do Redis expiram em 1h (progress_buffer.py:27) e os dados são perdidos

  	O progresso nunca chega ao banco em staging




Objetivos



  	Criar um worker dedicado em staging para consumir progress e checkout

  	Isolado no overlay de staging — sem afetar prod (que usa EC2 + supervisor) nem os deployments base

  	Sem regressão no worker de habits nem em dev local




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


worker-progress:
- .infra/k8s/base/specs/worker-progress-deployment.yaml — novo worker consumindo progress,checkout
- .infra/k8s/base/kustomization.yaml — registra o novo worker como resource
- .infra/k8s/overlays/production/patches/replicas-worker-progress.yaml — réplica 0 em prod
- .infra/k8s/overlays/production/kustomization.yaml — aplica o patch de réplicas


cleanup de runtime + rename CELERY_QUEUES:
- bin/runtime — remove o branch habits (idêntico a worker); troca CELERY_DEFAULT_QUEUE por CELERY_QUEUES
- config/celery_settings.py — renomeia a var e a env lida de CELERY_DEFAULT_QUEUE → CELERY_QUEUES
- config/celery.py — atualiza a referência settings.CELERY_DEFAULT_QUEUE → settings.CELERY_QUEUES
- .infra/k8s/base/specs/worker-deployment.yaml — env var e chave do configmap
- .infra/k8s/base/specs/worker-habits-deployment.yaml — env var, chave do configmap, RUNTIME_MODE habits → worker
- .infra/k8s/base/specs/worker-progress-deployment.yaml — env var (valor hardcodado mantido)
- .infra/k8s/base/specs/beat-deployment.yaml — env var e chave do configmap
- .infra/k8s/base/specs/web-deployment.yaml — env var e chave do configmap
- .infra/terraform/secrets.tf — renomeia as keys celery_default_queue → celery_queues e celery_habits_queue → celery_habits_queues


Como verificar



  	Após o deploy em staging:
    
      	O pod worker-progress-* inicia e os logs listam [queues] progress, checkout

      	O pod worker-* consome apenas tasks

      	O pod worker-habits-* consome apenas habits

    

  

  	Heartbeat de progresso via API → LessonProgress.position atualizado no banco em até ~60s

  	RabbitMQ (vhost onion-backend--staging): as filas progress e checkout drenam




Documentação


— (não registrado na spec original)



title: Envio direto de push de hábitos e lembretes via FCM em lote
status: done
created: 2026-06-15
updated: 2026-06-15
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Envio direto de push de hábitos e lembretes via FCM em lote



  TLDR: Hábitos e lembretes deixam de criar linhas Notification (e o post_save que dispara uma task/HTTP por device) e passam a enviar diretamente ao FCM em lote via messaging.send_each, reduzindo banco, tasks Celery e chamadas HTTP; o model Notification fica reservado a envios pontuais (áudio, admin, particular).




Contexto


Hoje todo envio de hábito e de lembrete cria uma linha Notification por device. O post_save da Notification (apps/notifications/signals.py:8) dispara send_notification.delay() — uma task Celery por device — e cada task chama messaging.send() — uma chamada HTTP ao FCM por device.


Para N usuários com M devices, cada janela gera N×M linhas no banco + N×M tasks + N×M requisições FCM. Isso é custoso e lento, e os hábitos/lembretes são justamente os fluxos de maior volume.


Fluxos afetados hoje:
- HabitNotificationService.send_pending_notifications (apps/habits/services.py:273) — task send_habit_notifications, a cada 30 min
- ExecutionService._bulk_send_reminders (apps/habits/services.py:432) — task send_habit_reminders, a cada 60s, em 4 ondas


Ambos hoje usam HabitExecution.notification_ids (ArrayField) como gate:
- notification_ids__len=0 → notificação inicial ainda não enviada
- notification_ids__len__gt=0 → libera os lembretes


A SDK firebase-admin>=7.1.0 (já instalada) oferece messaging.send_each(messages), que envia uma lista de até 500 Message distintas (cada uma com título/corpo/token próprios — necessário porque cada usuário recebe nome do hábito e variação de lembrete diferentes) numa operação, retornando BatchResponse com status por mensagem.


Objetivos



  	Hábitos e lembretes enviam push direto ao FCM em lote, sem criar Notification

  	Manter o model Notification + post_save intactos para áudio, admin e envios particulares

  	Substituir o gate baseado em notification_ids por campos próprios (is_notified + notified_at) em HabitExecution

  	Marcar PushDevices como expirado a partir do BatchResponse (paridade com o tratamento atual de token expirado)

  	Remover o campo notification_ids




Fora de escopo


apps/notifications/models.py, apps/notifications/signals.py, apps/notifications/services/notification.py e apps/notifications/tasks.py permanecem inalterados — continuam servindo o fluxo pontual de áudio/admin/particular.


Mudanças


1. Novo helper de envio em lote — apps/notifications/services/push_batch.py (novo)


  	Recebe uma lista de itens (device, title, body, data), monta os messaging.Message (token-targeted) ignorando devices sem token ou is_expired, e envia em chunks de 500 via messaging.send_each

  	Reaproveita NotificationService.ensure_firebase_initialized() e o gate settings.ENABLE_FIREBASE_NOTIFICATIONS

  	Inspeciona o BatchResponse: para respostas com UnregisteredError / InvalidArgumentError / NotFoundError, coleta os devices e marca is_expired=True / expired_at=now em bulk_update

  	Retorna um resumo (enviados / falhas) para log




2. apps/habits/models/execution.py


  	Adicionar is_notified = BooleanField(default=False, db_index=True)

  	Adicionar notified_at = DateTimeField(null=True, blank=True)

  	Remover notification_ids




3. Migrations — apps/habits/migrations/


  	Migration que adiciona is_notified e notified_at, com data migration de backfill: executions com notification_ids não vazio → is_notified=True (notified_at pode ficar nulo, pois o gate dos lembretes usa apenas is_notified)

  	Remoção do campo notification_ids (mesma migration ou subsequente)




4. apps/habits/services.py


  	HabitNotificationService.send_pending_notifications:
    
      	Trocar o filtro notification_ids__len=0 por is_notified=False

      	Adicionar prefetch_related('habit__user__push_devices')

      	Montar a lista (device, title, body, data) para todos os devices das execuções e chamar o helper de lote (sem Notification.objects.create)

      	Marcar is_notified=True / notified_at=now via bulk_update

    

  

  	ExecutionService._send_first_reminders: trocar notification_ids__len__gt=0 por is_notified=True

  	ExecutionService._bulk_send_reminders: montar a lista de mensagens e chamar o helper de lote (removendo Notification.objects.bulk_create e o loop send_notification.delay), mantendo a atualização de first/second/third/fourth_reminder e reminder_variation




5. Testes — tests/habits/


  	Atualizar os testes que hoje verificam criação de Notification / notification_ids para validar a chamada do envio em lote (mock de messaging.send_each) e os novos campos is_notified / notified_at

  	Cobrir: device sem token/expirado ignorado; marcação de device expirado a partir do BatchResponse; gate dos lembretes via is_notified




Como verificar



  	Unit tests dos services de hábito/lembrete passando com messaging.send_each mockado, verificando que nenhuma Notification é criada e que is_notified/notified_at são setados

  	Localmente com ENABLE_FIREBASE_NOTIFICATIONS=True: disparar send_habit_notifications e send_habit_reminders e confirmar uma chamada em lote ao FCM (não uma por device) e ausência de novas linhas em Notification

  	Confirmar que envios de áudio/admin continuam criando Notification e disparando via post_save

  	make seed e a suíte de testes de hábitos sem erro




Documentação



  	reference/notifications/habit_push_notifications.md — envio direto em lote e gate is_notified/notified_at

  	learnings/notifications_fcm_send_each_batch_expired_tokens.md — uso de messaging.send_each e tratamento de tokens expirados via BatchResponse

  	rules/notifications/notification_model_point_in_time_only.md — regra “Notification = pontual / hábitos+lembretes = envio direto”





title: Cleanup do runtime mode e rename de CELERY_DEFAULT_QUEUE
status: proposed
created: 2026-06-15
updated: 2026-06-15
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Cleanup do runtime mode e rename de CELERY_DEFAULT_QUEUE



  TLDR: Remove o RUNTIME_MODE habits redundante do bin/runtime e renomeia CELERY_DEFAULT_QUEUE para CELERY_QUEUES em todo o stack, refletindo que a variável aceita múltiplas filas.




Contexto


Dois problemas de clareza identificados durante o review do PR #88:



  	bin/runtime trata habits e worker como RUNTIME_MODEs distintos, mas executam o mesmo comando — a única diferença real entre os workers é o valor de -Q, controlado por CELERY_DEFAULT_QUEUE. O branch habits é código morto.

  	CELERY_DEFAULT_QUEUE carrega um nome enganoso — a variável aceita múltiplas filas separadas por vírgula (ex.: progress,checkout), mas o nome sugere uma única fila padrão. CELERY_QUEUES é mais preciso.




Objetivos



  	Remover habits como RUNTIME_MODE em bin/runtime, unificando em worker

  	Renomear CELERY_DEFAULT_QUEUE → CELERY_QUEUES em todo o stack: config/celery_settings.py, config/celery.py, bin/runtime, todos os manifests k8s (worker, worker-habits, worker-progress, beat, web) e as chaves do configmap no Terraform (secrets.tf)




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças



  	bin/runtime — remover o branch habits, manter só worker e web; trocar CELERY_DEFAULT_QUEUE por CELERY_QUEUES

  	config/celery_settings.py — renomear a var CELERY_DEFAULT_QUEUE → CELERY_QUEUES e a env lida

  	config/celery.py — atualizar a referência settings.CELERY_DEFAULT_QUEUE → settings.CELERY_QUEUES

  	.infra/k8s/base/specs/worker-deployment.yaml — env var e chave do configmap

  	.infra/k8s/base/specs/worker-habits-deployment.yaml — env var, chave do configmap e RUNTIME_MODE habits → worker

  	.infra/k8s/base/specs/worker-progress-deployment.yaml — env var (valor hardcodado mantido)

  	.infra/k8s/base/specs/beat-deployment.yaml — env var e chave do configmap

  	.infra/k8s/base/specs/web-deployment.yaml — env var e chave do configmap

  	.infra/terraform/secrets.tf — renomear as keys celery_default_queue e celery_habits_queue




Como verificar



  	Deploy em staging: os pods worker-* sobem normalmente

  	Os logs do Celery listam as filas corretas para cada worker

  	worker-habits-* continua consumindo apenas habits

  	worker-progress-* continua consumindo progress,checkout

  	worker-* continua consumindo tasks




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: Credenciais do Firebase no cluster de staging
status: in_progress
created: 2026-06-15
updated: 2026-06-15
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Credenciais do Firebase no cluster de staging



  TLDR: Criar o Secret Kubernetes firebase-credentials via Terraform com o JSON do Firebase Admin SDK, para que as notificações funcionem em staging.




Contexto


Os deployments web e worker já montam o volume firebase-credentials em /secrets/firebase/firebase-adminsdk.json e expõem FIREBASE_CREDENTIALS_PATH. No entanto, o Secret Kubernetes firebase-credentials nunca foi criado no Terraform — o arquivo JSON de credenciais não existe no cluster de staging, fazendo com que as notificações Firebase falhem silenciosamente.


Limitação conhecida: o conteúdo do JSON é armazenado inline no SOPS (staging.yaml). A manutenção exige re-encriptar o arquivo a cada rotação de credencial. Futuro: migrar para GCP Secret Manager ou AWS Secrets Manager.


Objetivos



  	Criar o Secret Kubernetes firebase-credentials no namespace onion-backend--staging

  	Armazenar o conteúdo do JSON encriptado via SOPS no staging.yaml




Fora de escopo


Não alterar os manifests k8s — já estão corretos.


Mudanças



  	.infra/terraform/secrets/staging.yaml — adicionar o campo firebase_credentials_json com o conteúdo do arquivo onion-firebase-adminsdk.json

  	.infra/terraform/secrets/staging.enc.yml — re-encriptar com SOPS após editar o plaintext

  	.infra/terraform/secrets.tf — adicionar resource "kubernetes_secret" "firebase_credentials" que lê local.secrets["firebase_credentials_json"] e cria o secret com a chave firebase-adminsdk.json




Como verificar



  	Após terraform apply: kubectl get secret firebase-credentials -n onion-backend--staging

  	Checar que o conteúdo bate: kubectl get secret firebase-credentials -n onion-backend--staging -o jsonpath='{.data.firebase-adminsdk\.json}' | base64 -d | jq .

  	Reiniciar um pod web/worker e verificar nos logs que o Firebase inicializa sem erro




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: Recalcular duração ao trocar o arquivo de áudio
status: in_progress
created: 2026-06-17
updated: 2026-06-17
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Recalcular duração ao trocar o arquivo de áudio



  TLDR: Ao substituir o media_file de um áudio (ou meditação) já existente, recalcular duration/file_size e atualizar o total_duration dos progressos daquele conteúdo, corrigindo barras de progresso e percentuais inconsistentes.




Contexto


Ao editar um áudio diário no admin e trocar o arquivo, a duração não é recalculada — os progressos passam a usar uma duração que não condiz com o áudio novo, gerando barras e percentuais incoerentes.


Causa raiz — MediaMetadataMixin.save() (apps/audios/models/media_base.py:57-64) só calcula file_size/duration quando not self.file_size:


python
def save(self, *args, **kwargs):
    super().save(*args, **kwargs)
    if self.media_file and not self.file_size:
        self.file_size = self.media_file.size
        file_obj = default_storage.open(self.media_file.name)
        audio = MP3(file_obj)
        self.duration = audio.info.length
        super().save(update_fields=["file_size", "duration"])



Num registro existente o file_size já tem valor, então a condição é falsa: o arquivo é trocado mas duration continua a antiga.


Consequência — AudioProgress.total_duration (e MeditationProgress.total_duration) é um snapshot pego só na criação (apps/engagements/models/progress.py:62-65 e 89-92). Os progressos existentes ficam com a duração antiga. O front calcula a barra como position / total_duration e o admin usa total_duration para métricas (apps/audios/admin.py:44-47), então a troca de arquivo deixa esses valores inconsistentes (ex.: position > total_duration, ou percentual irreal).


A detecção de conclusão em runtime (apply_progress_update, progress_helpers.py:47) já usa audio.duration ao vivo — então novos heartbeats ficam corretos assim que a duração for recalculada; o problema é só a duração persistida e o snapshot dos progressos.


Audio e Meditation compartilham MediaMetadataMixin + EngagementMetricsMixin e ambos expõem progress_model_label/progress_field_name, permitindo reconciliar o progresso de forma genérica no mixin.


Objetivos



  	Ao trocar o media_file de um áudio/meditação existente, recalcular duration e file_size

  	Ao recalcular a duração, atualizar o total_duration de todos os progressos daquele conteúdo

  	Não alterar position nem completed_at dos progressos (decisão do dono — só sincronizar total_duration)

  	Aplicar de forma síncrona dentro do save(), cobrindo qualquer fluxo de edição (admin inclusive)

  	Cobrir áudio e meditação, já que a causa raiz e o model de progresso são idênticos

  	Não regredir a criação (o primeiro upload continua calculando como hoje)




Fora de escopo


AudioProgress.save() e MeditationProgress.save() chamam super().save() dentro do if (diferente de LessonProgress). Logo, um .save() num progresso com total_duration já preenchido não persiste. O fix usa .update(), então não é afetado — o bug latente fica registrado para tratar à parte.


Mudanças


Recalcular ao detectar troca de arquivo


MediaMetadataMixin.save() passa a recalcular quando o arquivo mudou ou ainda não tem metadados, em vez de só quando file_size está vazio:



  	Antes do super().save(), detectar se o media_file mudou comparando o nome atual com o persistido no banco (self.__class__.objects.filter(pk=self.pk).values_list("media_file", ...)); registro novo (self.pk is None) conta como mudança

  	Após o super().save(), se file_size estiver vazio (primeiro upload) ou o arquivo tiver mudado: recomputar file_size (via default_storage.size(name)) e duration (via mutagen.mp3.MP3), persistindo com update_fields=["file_size", "duration"]

  	Se a duração mudou para um registro existente, chamar _sync_progress_durations()




Sincronizar total_duration dos progressos


Novo método no MediaMetadataMixin que resolve o model de progresso pelos atributos já existentes na classe concreta e faz um único UPDATE em lote:


python
def _sync_progress_durations(self):
    label = getattr(self, "progress_model_label", "")
    field = getattr(self, "progress_field_name", "")
    if not label or not field:
        return
    progress_model = django_apps.get_model(*label.split("."))
    progress_model.objects.filter(**{field: self}).update(total_duration=self.duration)



Usa .update() (queryset) — não passa pelo save() do progresso, evitando o branch que só sobrescreve total_duration quando está vazio.


Trade-offs aceitos



  	Um progresso já marcado como concluído contra a duração antiga (ex.: áudio de 60s, novo de 600s) continua concluído — completed_at não é reavaliado, conforme decisão. Só total_duration é corrigido

  	Detecção de troca por nome de arquivo: reupload com nome de storage idêntico (raro, o storage normalmente gera nome único) não é detectado




Arquivos



  	apps/audios/models/media_base.py — MediaMetadataMixin.save() recalcula duration/file_size ao detectar troca de arquivo; novos helpers _media_file_changed() e _sync_progress_durations(). Beneficia Audio e Meditation automaticamente

  	tests/audios/ — testes de: troca de media_file recomputa duration e file_size (mock de default_storage.open e mutagen.mp3.MP3); total_duration dos progressos é atualizado com position/completed_at inalterados; salvar sem trocar o arquivo não recomputa; criação continua calculando os metadados




Como verificar



  	Unit tests acima passando

  	Local/admin: criar um áudio e gerar um AudioProgress (ex.: position 290, total_duration 300). Editar o áudio trocando o arquivo por um de duração diferente → conferir que Audio.duration/file_size mudaram e que AudioProgress.total_duration reflete a nova duração, com position/completed_at preservados

  	Repetir o passo 2 para Meditation/MeditationProgress

  	Editar o áudio sem trocar o arquivo → duration, file_size e progressos inalterados (sem abrir o arquivo)




Documentação



  	learnings/audio_duration_recalc_on_file_change.md — o recálculo depende da troca de arquivo e exige sincronizar o snapshot total_duration dos progressos





title: “save_device: expirar push devices duplicados no registro”
status: proposed
created: 2026-06-18
updated: 2026-06-18
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


save_device: expirar push devices duplicados no registro



  TLDR: Quando um novo push device se registra para um par (user, platform) que já tem registros ativos, expirar os antigos antes de criar o novo — evitando notificações duplicadas causadas por atualizações do iOS que rotacionam tanto o device_id quanto o token FCM.




Contexto


Device.osInternalBuildId (usado como device_id no app mobile) retorna o build number do iOS (ex.: 23D8133 para iOS 17.3, 23F77 para iOS 17.5). Quando um usuário atualiza o iOS, tanto o device_id quanto o token FCM rotacionam. save_device faz lookup por (device_id, platform, user_id) — não encontra nada — e cria um novo registro de PushDevices. O registro antigo permanece ativo. O service de notificações envia para todos os registros ativos do usuário, resultando em push duplicada.


O app mobile já está em produção. Os usuários não atualizarão para uma versão corrigida imediatamente, então o backend precisa ser a correção definitiva, independente de qual device_id o cliente envia.


Objetivos



  	Garantir no máximo um registro de PushDevices ativo por (user, platform) em qualquer momento

  	Expirar registros obsoletos automaticamente a cada novo registro, sem depender de correção no cliente

  	Manter intacto o caminho de upsert existente (encontrado por device_id → atualiza token)




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


apps/notifications/tasks.py — save_device


Fluxo atual:
1. Lookup por (device_id, platform, user_id) → se encontrado, atualiza o token e reativa
2. Se não encontrado → PushDevices.objects.create(**data)


Fluxo novo:
1. Lookup por (device_id, platform, user_id) → se encontrado, atualiza o token e reativa (inalterado)
2. Se não encontrado:
   a. Expirar todos os outros registros ativos de (user_id, platform) — setar is_expired=True, expired_at=now()
   b. Criar o novo registro normalmente


python
if not device:
    now = timezone.now()
    expired_count = PushDevices.objects.filter(
        user_id=user_id,
        platform=platform,
        is_expired=False,
    ).exclude(device_id=device_id).update(is_expired=True, expired_at=now)
    if expired_count:
        logger.info(f"Expired {expired_count} stale device(s) for user {user_id} on {platform}")
    # segue criando como antes



tests/notifications/test_serializers_views_urls.py


Testes cobrindo:
- Novo registro expira os registros ativos existentes do mesmo (user, platform)
- Novo registro não expira registros de outra plataforma
- Device existente encontrado por device_id → caminho de update continua funcionando (sem expiração)
- Múltiplos registros obsoletos são todos expirados numa chamada


Como verificar



  	Criar dois PushDevices ativos para o mesmo user+platform, com device_id e token diferentes

  	Chamar save_device com um terceiro device_id para o mesmo user+platform

  	Verificar que apenas o registro recém-criado está ativo (is_expired=False)

  	Verificar que os dois anteriores estão expirados (is_expired=True, expired_at preenchido)

  	Chamar save_device de novo com o mesmo device_id (caminho de reativação)

  	Verificar que o registro é atualizado e nenhum registro extra foi expirado




Documentação



  	learnings/notifications_fcm_send_each_batch_expired_tokens.md — causa raiz (build number do iOS como device_id) e decisão de o backend ser o dono da deduplicação





title: “Fix: contagem inconsistente do funil de progresso de áudio”
status: in_progress
created: 2026-06-18
updated: 2026-06-18
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Fix: contagem inconsistente do funil de progresso de áudio



  TLDR: Quem tem completed_at deve contar em “Na metade” também, tornando as colunas Iniciaram/Na metade/Completaram um funil cumulativo consistente.




Contexto


No admin de áudios (AudioAdmin.get_queryset) as colunas de engajamento são calculadas a partir do AudioProgress, que tem um único registro por usuário/áudio. O campo position guarda a posição atual de reprodução.


Regras atuais:



  	Iniciaram: todos os registros de progresso

  	Na metade: position >= total_duration / 2

  	Completaram: completed_at preenchido




Problema: quando o usuário termina o áudio e reescuta, o position volta para perto do início. Esse usuário continua contando em Iniciaram e Completaram, mas deixa de contar em “Na metade” porque a posição atual dele é menor que 50%. Isso quebra a lógica de funil — é possível ter Na metade < Completaram, o que é incoerente, já que quem completou obrigatoriamente passou pela metade.


Objetivos



  	Tornar as colunas um funil cumulativo consistente: Iniciaram >= Na metade >= Completaram

  	Quem tem completed_at conta em todas as etapas anteriores

  	Não contar como “Na metade” quando o áudio não tem duração registrada (total_duration = 0)




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


Funil cumulativo — cada etapa conta quem chegou pelo menos até ali:



  	Iniciaram = todos os registros

  	Chegaram na metade = completed_at IS NOT NULL OU (total_duration > 0 E position >= total_duration / 2)

  	
    Completaram = completed_at IS NOT NULL

  

  	apps/audios/admin.py — em AudioAdmin.get_queryset, ajustar o subquery halfway para a regra acima; rótulo da coluna/CSV “Chegaram na metade”

  	apps/engagements/admin.py — em _progress_qs, alinhar o bucket de metade à regra acima e renomear parou_metade → chegaram_metade (no CSV e nos lambdas)

  	tests/audios/test_admin.py — testes do funil: reescutador (completo com position baixo) conta em todas as etapas; total_duration = 0 não conta em “Chegaram na metade”; ajuste do teste multi-usuário e do CSV para a contagem cumulativa

  	tests/engagements/test_models_admin_apps.py — atualizar o teste do export para a semântica cumulativa e o novo nome de coluna




Como verificar



  	make test test=tests/audios/test_admin.py — todos verdes

  	Cenário de reescuta (completo com position baixo) passa a aparecer em “Na metade”




Documentação


— (não registrado na spec original)



title: “Varredura de padrão — backend (admin + liberação por aula)”
status: proposed
created: 2026-06-22
updated: 2026-06-22
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Varredura de padrão — backend (admin + liberação por aula)



  TLDR: Permitir no admin do Django marcar aulas como “passíveis de varredura” e configurar (singleton) a partir de qual aula a varredura é liberada; expor na API de aulas os campos subject_to_varredura (estático) e varredura_unlocked (por usuário, true quando ele concluiu a aula-gate).




Contexto


A “varredura de padrão” é uma conversa com a LLM (modo therapist) servida pelo onion-chat via websocket — já implementada e fora do escopo desta spec. O que falta é o backend dar suporte a duas configurações de negócio, editáveis no admin do Django:



  	Quais aulas são “passíveis de varredura” — aulas que, no app, exibem um botão de varredura e um modal ao terminar o vídeo

  	A partir de qual aula a varredura fica liberada para o usuário — um portão (gate) único e global. Enquanto o usuário não concluir essa aula-gate, a varredura não aparece, mesmo nas aulas marcadas




Decisões de produto já fechadas:
- Gate único global (não por curso): uma config singleton aponta para 1 aula
- Unlock = concluir a aula-gate: reaproveita LessonProgress.completed_at
- O controle de “primeira vez vs. segunda vez” na varredura é client-side (AsyncStorage) no app


Código relevante hoje:
- apps/courses/models/lesson.py — model Lesson (já tem unlocked: bool, sort, previous_lesson, método is_unlocked(user_id, progress=None) que consulta o progresso do usuário com cache)
- apps/courses/serializers.py — LessonSerializer (já expõe unlocked via SerializerMethodField); ModuleLessonSerializer/CourseModuleSerializer aninham as aulas no endpoint GET /v1/courses/modules/{course_id}
- apps/courses/admin.py — LessonAdmin (com fields, list_display, list_filter, LessonAdminForm)
- apps/engagements/models/progress.py — LessonProgress (unique_together (user, lesson), completed_at)
- tests/courses/conftest.py — fixtures pytest; o projeto usa pytest puro, não factory_boy


Objetivos



  	Campo booleano por aula para marcá-la como passível de varredura, editável no admin

  	Configuração singleton no admin com a aula-gate de liberação (e flag para ativar/desativar a feature globalmente)

  	Método no Lesson que diz se a varredura está liberada para um usuário (gate concluído)

  	Expor na API de aulas subject_to_varredura e varredura_unlocked para o app decidir exibir botão/modal

  	Testes cobrindo o método de unlock e a serialização; fixtures e seed mínimos




Fora de escopo



  	Nenhum tracking de “varredura já feita” no backend — fica no app

  	A conversa com a LLM em si (servida pelo onion-chat)




Mudanças


Contrato de API (seam com o onion-app)


Cada aula serializada (no detalhe de aula e aninhada em módulos) passa a conter:



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Origem
      	Significado
    

  
  
    
      	subject_to_varredura
      	bool
      	campo do model
      	Aula marcada como passível de varredura (estático, igual para todos)
    

    
      	varredura_unlocked
      	bool
      	calculado por usuário
      	true se e somente se a config está ativa, há aula-gate definida e o usuário concluiu a aula-gate
    

  



Regra no app: botão/modal de varredura aparecem quando subject_to_varredura && varredura_unlocked.


Model — campo na aula


  	apps/courses/models/lesson.py — adicionar em Lesson:
    
      	subject_to_varredura = models.BooleanField(default=False, verbose_name="Passível de varredura", help_text="Exibe o botão e o modal de varredura de padrão nesta aula (após a liberação).")

    

  




Model — configuração singleton da varredura


  	apps/courses/models/varredura.py (novo) — VarreduraConfig(BaseModel):
    
      	is_active = models.BooleanField(default=True, verbose_name="Varredura ativa")

      	release_from_lesson = models.ForeignKey('courses.Lesson', on_delete=models.SET_NULL, null=True, blank=True, related_name='+', verbose_name="Liberar a partir da aula")

      	Padrão singleton: save() força self.pk = 1; @classmethod load(cls) → get_or_create(pk=1); delete() no-op

      	Meta: verbose_name = "Configuração da Varredura" (singular e plural)

    

  

  	apps/courses/models/__init__.py — exportar VarreduraConfig




Método de unlock


  	apps/courses/models/lesson.py — adicionar em Lesson:
python
def is_varredura_unlocked(self, user_id) -> bool:
    from apps.courses.models.varredura import VarreduraConfig  # import local p/ evitar ciclo
    config = VarreduraConfig.load()
    if not config.is_active or not config.release_from_lesson_id:
        return False
    from apps.engagements.models.progress import LessonProgress
    return LessonProgress.objects.filter(
        user_id=user_id,
        lesson_id=config.release_from_lesson_id,
        completed_at__isnull=False,
    ).exists()

    
      	Seguir o mesmo padrão de import local que is_unlocked já usa (evitar import circular courses↔engagements)

      	Opcional (perf): cachear VarreduraConfig.load() por curto TTL, no estilo do cache de is_unlocked. Não obrigatório no MVP

    

  




Serializer


  	apps/courses/serializers.py — em LessonSerializer, adicionar subject_to_varredura = serializers.BooleanField(read_only=True) e varredura_unlocked = serializers.SerializerMethodField(read_only=True), incluindo ambos em Meta.fields:
python
def get_varredura_unlocked(self, obj):
    request = self.context.get("request")
    user = getattr(request, "user", None)
    if not user or not user.is_authenticated:
        return False
    return obj.is_varredura_unlocked(user.id)


  	Verificar que ModuleLessonSerializer/CourseModuleSerializer aninham via LessonSerializer (com context={"request": ...} propagado), de modo que GET /v1/courses/modules/{course_id} já retorne os dois campos. Se o aninhamento usar outro serializer, replicar os dois campos nele




Admin


  	LessonAdmin: incluir subject_to_varredura em fields (junto do bloco is_active, unlocked, sort), em list_display e em list_filter

  	Registrar VarreduraConfigAdmin(admin.ModelAdmin):
    
      	has_add_permission → return not VarreduraConfig.objects.exists()

      	has_delete_permission → return False

      	list_display = ['__str__', 'is_active', 'release_from_lesson']

      	raw_id_fields = ['release_from_lesson'] (a base de aulas pode ser grande)

      	auditlog.register(VarreduraConfig) seguindo o padrão do arquivo

    

  




Migration


  	apps/courses/migrations/00XX_varredura.py: AddField Lesson.subject_to_varredura e CreateModel VarreduraConfig




Testes


  	tests/courses/conftest.py — fixtures gate_lesson, varredura_lesson (com subject_to_varredura=True) e varredura_config

  	tests/courses/test_models_and_services.py — is_varredura_unlocked retorna False sem LessonProgress concluído da gate, True com ele, False quando config.is_active=False mesmo com gate concluída, False quando release_from_lesson é None; VarreduraConfig.load() é idempotente

  	tests/courses/test_serializers.py — LessonSerializer expõe subject_to_varredura; varredura_unlocked=True só quando o usuário do request concluiu a gate




Seeds / fixtures


  	apps/courses/management/commands/add_sample_modules_lessons.py — marcar ao menos uma aula com subject_to_varredura=True e garantir VarreduraConfig via get_or_create(pk=1) apontando release_from_lesson para uma aula inicial (idempotente)




Como verificar



  	makemigrations courses --check não acusa migrations pendentes; migrate aplica sem erro

  	pytest tests/courses — todos os testes passando

  	Admin: marcar Passível de varredura numa aula e salvar; em Configuração da Varredura, definir a aula-gate e is_active=True. Não é possível criar uma segunda config nem deletar a existente

  	GET /v1/courses/modules/{course_id} autenticado como usuário sem progresso concluído na gate → aulas trazem subject_to_varredura correto e varredura_unlocked=false

  	Marcar a aula-gate como concluída para o usuário e repetir o GET → varredura_unlocked=true nas aulas marcadas

  	Com VarreduraConfig.is_active=False → varredura_unlocked=false para todos




Documentação


Documentar a regra de negócio da varredura: aula passível de varredura, gate único global e critério de liberação (conclusão da aula-gate).



title: “Sync de troca de e-mail — ibft-api → onion-backend”
status: proposed
created: 2026-07-03
updated: 2026-07-03
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Sync de troca de e-mail — ibft-api → onion-backend



  TLDR: Criar endpoint no onion-backend para receber trocas de e-mail e disparar esse endpoint a partir do ibft-api quando um customer que comprou o Onion trocar o e-mail.




Contexto


Quando um customer troca o e-mail no checkout (ibft-api), o IbftEmailSyncService já sincroniza com Asaas, CBTRG e Apolo. O onion-backend não está incluído nessa sincronização, então o e-mail do usuário no Onion fica desatualizado — ele perde acesso ou passa a ter inconsistência de dados.


O ibft-api já tem o módulo Onion e o OnionService, que se comunicam com o onion-backend via ONION_API_URL + ONION_API_KEY. Só falta adicionar o fluxo de troca de e-mail.


Objetivos



  	Criar endpoint no onion-backend que recebe a troca de e-mail e atualiza o usuário

  	Adicionar o sync de e-mail no ibft-api para clientes que compraram o produto Onion




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


onion-backend


apps/webhooks/views.py
- Adicionar a view EmailChangeWebhookView (POST, AllowAny)
- Valida o token via query param ?token= (mesmo padrão do CheckoutsNotificationsView)
- Usa a env var existente WEBHOOKS_CHECKOUT_NOTIFICATIONS_TOKEN (mesma origem, mesmo caller)
- Chama a task assíncrona para executar a troca


apps/webhooks/serializers.py
- Adicionar EmailChangeSerializer com os campos email (antigo) e new_email


apps/webhooks/tasks.py
- Adicionar a task change_user_email(old_email, new_email): busca o usuário por email=old_email, atualiza para new_email, invalida o cache do usuário (mesmo padrão do signal post_save) e loga o resultado


apps/webhooks/urls.py
- Adicionar a rota POST webhooks/email-change


routes/api.py
- Incluir a nova URL no router principal


ibft-api


app/models/onion.rb
- Adicionar webhook_send_email_payload(params) para chamar o endpoint de troca de e-mail
- Endpoint: {base_url}webhooks/email-change?token={api_key}
- Payload: {email: old_email, new_email: new_email}


app/services/ibft_email_sync_service.rb
- Adicionar o método privado sync_onion: verifica se o customer tem algum pagamento com checkout.integration == "onion" e, se sim, chama Onion.new.webhook_send_email_payload(...)
- Registra no WebhookLog com event_type: "ibft_email_sync_onion"
- Chama sync_onion no método sync, junto com os demais


Como verificar



  	Trocar o e-mail de um customer que tem um payment com checkout.integration == "onion" no admin do ibft-api

  	Verificar que um WebhookLog com event_type: "ibft_email_sync_onion" foi criado

  	Verificar que o usuário no onion-backend teve o e-mail atualizado

  	Testar com customer sem produto Onion: sync_onion não deve ser chamado




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: Migrar os secrets do onion-backend de SOPS para ward
status: proposed
created: 2026-07-06
updated: 2026-07-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Migrar os secrets do onion-backend de SOPS para ward



  TLDR: Substitui os arquivos de secret encriptados com SOPS por um único vault ward e troca o CI de infra (tanto o reusable pipelines/infra.yml@v2 quanto o infra-pr.yml local do repo) de SOPS_AGE_KEY para ward (@v3 + ward_path + WARD_KEY) — alinhando com o modelo do marketing/gateway.




Contexto


O onion-backend encripta os secrets do Terraform com SOPS (.infra/terraform/secrets/*.enc.yml) e:
- infra.yml chama o reusable ibft-corp/pipelines/.github/workflows/infra.yml@v2 com SOPS_AGE_KEY_STAGING/PRODUCTION
- infra-pr.yml é um workflow local do repo que escreve a age key em .infra/terraform/secrets/staging.key e decripta inline — o que divirge do padrão reusable e também precisa migrar para ward


O repo marketing já migrou esse padrão para ward (vault único, pipelines/infra.yml@v3, ward_path + WARD_KEY); o @v3 suporta ward nativamente. Esta spec traz o onion-backend para o mesmo modelo.


Chaves de secret hoje: app_version, secret_key, jwt_secret, rabbitmq_admin_password, rabbitmq_onion_password, celery_broker_url, dd_api_key, cloudflare_api_token, cloudflare_zone_id, do_token (staging; production análogo).


Nota: o onion-backend consome o messagebroker compartilhado (rabbitmq_*) — igual ao marketing. Se/quando apontar para o Amazon MQ, esse é um cutover separado.


Objetivos



  	Secrets do onion-backend vivem em um único vault ward (um vault, sub-arquivos por ambiente mesclados — como no marketing)

  	Ambos infra.yml e infra-pr.yml usam o fluxo ward; o infra-pr.yml local com SOPS é substituído pelo workflow reusable de plan baseado em ward (ou reescrito para usar ward exec)

  	Arquivos SOPS, .sops.yaml, tratamento de *.key e os make targets de SOPS removidos




Fora de escopo


Esta spec migra apenas o mecanismo de secrets, não o alvo do broker.


Mudanças


Vault ward — .ward/


  	Criar .ward/config.yaml com um único vault onion-backend (espelhando o do marketing)

  	Criar .ward/vaults/onion-backend/ com um arquivo base + sub-arquivos staging/production contendo as chaves TF_VAR_* migradas dos .enc.yml. Um vault lógico; separação por ambiente via sub-arquivo




.github/workflows/infra.yml


  	Subir pipelines/.github/workflows/infra.yml@v2 → @v3; adicionar ward_path: onion-backend (+ working_directory se necessário)

  	Remover SOPS_AGE_KEY_*; adicionar WARD_KEY: ${{ secrets.WARD_KEY }}




.github/workflows/infra-pr.yml


  	Substituir o decrypt SOPS local (age key → arquivo .key → sops inline) pelo plan baseado em ward — idealmente chamando o workflow reusable de PR-plan dos pipelines em @v3, do mesmo jeito que o marketing, ou ward exec -- terraform plan se mantido inline. Sem age key e sem arquivo .key




Remover SOPS


  	Deletar .infra/terraform/secrets/*.enc.yml, qualquer *.key, .sops.yaml e os make targets de SOPS




Como verificar



  	CI de infra (PR plan + apply na main) roda verde via ward — sem steps de SOPS/age em nenhum dos dois workflows

  	grep -rn "sops\|SOPS_AGE\|\.enc\.yml" .github/ .infra/ → nenhum match

  	terraform plan resolve os mesmos valores a partir do ward (sem diff)




Notas para o agente executor



  	Ler ibft-corp/pipelines/.github/workflows/infra.yml@v3 (ou copiar o infra-main.yml + infra-pr.yml do marketing) para os inputs exatos — o marketing é a referência funcionando

  	O infra-pr.yml local é a parte mais delicada: hoje não usa o workflow reusable. Preferir migrar para o PR-plan reusable com ward; só manter customizado se houver motivo

  	Um vault, sub-arquivos por ambiente mesclados — não um vault por ambiente

  	Migrar os valores antes de deletar o SOPS; verificar que um plan resolve. O secret WARD_KEY do GitHub precisa existir (passo de admin)




Documentação


Atualizar a documentação de infra / README que referencia SOPS para descrever o fluxo ward.



title: Trilha de cursos
status: proposed
created: 2026-07-09
updated: 2026-07-09
owner: “@prattiz”
certainty: high
—


Trilha de cursos



  TLDR: Criar o model Trail para agrupar cursos em sequência ordenada, com tabela intermediária, admin, backfill e endpoints GET.




Contexto


Hoje os cursos existem de forma independente. A feature de trilha agrupa cursos em uma sequência guiada — análoga à jornada de áudios — permitindo que um curso dependa do anterior dentro da trilha.


Objetivos



  	Criar o model Trail com os campos code, title, description, is_active, sort

  	Criar a tabela intermediária TrailCourse (trail + course + sort)

  	Backfill: criar a trilha padrão e associar os cursos existentes por ordem de sort

  	Admin: criar/editar trilhas com cursos inline; exibir a trilha no admin de Course

  	Endpoints GET: listar trilhas, detalhe de trilha, cursos de uma trilha

  	Testes para models, admin e views




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


Novos arquivos


  	apps/courses/models/trail.py — models Trail e TrailCourse

  	apps/courses/migrations/0023_trail_trailcourse.py — cria as tabelas

  	apps/courses/migrations/0024_backfill_default_trail.py — seed: trilha padrão + cursos existentes

  	apps/courses/views/trail_api.py — TrailListAPIView, TrailDetailAPIView, TrailCoursesAPIView

  	tests/courses/test_trail.py — testes de model, admin e views




Arquivos modificados


  	apps/courses/models/__init__.py — exportar Trail, TrailCourse

  	apps/courses/admin.py — TrailAdmin (com TrailCourseInline) + exibir a trilha no CourseAdmin

  	apps/courses/serializers.py — TrailSerializer, TrailCourseSerializer

  	apps/courses/urls.py — 3 novas rotas de trail

  	apps/courses/views/__init__.py — exportar as novas views




Model Trail

python
code        UniqueCodeField(size_code=6)
title       CharField(255)
description RichTextField(blank, null)
is_active   BooleanField(default=True)
sort        PositiveIntegerField(default=0)
# Meta: ordering = ['sort'], verbose_name = "Trilha"



Tabela intermediária TrailCourse

python
trail   ForeignKey(Trail, CASCADE, related_name="trail_courses")
course  ForeignKey(Course, CASCADE, related_name="trail_courses")
sort    PositiveIntegerField()
# unique_together: (trail, course), (trail, sort)
# ordering: ['sort']



Backfill (migration)


  	get_or_create de Trail com code="TRAIL001", title="Trilha Padrão"

  	Se criada: associar todos os Course ativos, ordenados por sort, via TrailCourse




Endpoints

| Método | URL | View |
|—|—|—|
| GET | /v1/courses/trails | TrailListAPIView |
| GET | /v1/courses/trails/<trail_id> | TrailDetailAPIView |
| GET | /v1/courses/trails/<trail_id>/courses | TrailCoursesAPIView |


Serializers


  	TrailSerializer: id, code, title, description, is_active, sort, qty_courses

  	TrailCourseSerializer: usa CourseSerializer para cada curso e adiciona o sort da trilha




Como verificar



  	python manage.py migrate sem erros

  	No admin: criar trilha, adicionar cursos via inline, reordenar via sort

  	GET /v1/courses/trails → lista trilhas ativas

  	GET /v1/courses/trails/1 → detalhe da trilha

  	GET /v1/courses/trails/1/courses → cursos da trilha em ordem

  	pytest tests/courses/test_trail.py → todos passam




Documentação


Documentar a regra de negócio de trilha e a dependência entre cursos.



title: Persistência direta de progresso com fallback por rate limit
status: superseded
created: 2026-07-10
updated: 2026-08-06
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Persistência direta de progresso com fallback por rate limit



  Superseded em 2026-08-06 por ef6bc92: o progresso de aula passou a persistir de forma síncrona no ciclo de request/response, sem task Celery, sem rate limit e sem buffer no Redis. A regra vigente é R-001; o rate limit e o buffer seguem em uso apenas para áudio, meditação e live.





  TLDR: Persistir o progresso da aula direto no banco em vez de sempre bufferizar no Redis, usando o buffer + garbage collector apenas como válvula de segurança quando um usuário envia o mesmo progresso mais de 3 vezes em 30s (clientes em versões antigas).




Contexto


Hoje todo POST /engagements/progress/lesson grava apenas no Redis (ProgressBufferService.store_latest_position) e um garbage collector (flush_pending_progress, Celery beat a cada 60s) drena os pendentes e persiste no Postgres. Esse desenho foi criado quando o app enviava progresso de 5 em 5 segundos, gerando sobrecarga no banco.


O app atual (Expo/RN) só envia progresso em 3 gatilhos — sair da tela (beforeRemove), app ir para background (AppState) e vídeo terminar (playToEnd). O envio periódico de 5s ainda existe no código do app, mas está morto (os callbacks não são ligados ao player). Ou seja: o volume de requisições hoje é baixíssimo e o buffer+GC deixou de ser necessário.


O único risco remanescente são usuários em versões antigas do app que ainda martelam o endpoint. Para esses casos, mantemos o buffer no Redis como proteção.


Objetivos



  	Persistir progresso direto no banco no fluxo normal (sem esperar o GC de 60s)

  	Bufferizar no Redis apenas quando um usuário enviar o progresso da mesma aula mais de 3 vezes numa janela de 30s (por user_id + lesson_id)

  	Manter flush_pending_progress e o Celery beat inalterados — passam a drenar somente o overflow dos clientes antigos




Fora de escopo


Sem mudanças de comportamento em flush_pending_progress nem em config/celery_defaults.py.


Mudanças



  	apps/engagements/services/progress.py (renomeado de progress_buffer.py; classe ProgressBufferService → ProgressService, já que o service passou a ser dono da regra, não só do buffer)
    
      	Constantes RATE_LIMIT_MAX_HITS = 3 e RATE_LIMIT_WINDOW_SECONDS = 30

      	Método que registra um hit e informa se o limite foi excedido: INCR progress:rate:{content_type}:{content_id}:{user_id} com EXPIRE de 30s aplicado no primeiro hit (retorna True quando o contador > 3)

      	Método register_lesson_progress(user_id, lesson_id, position) com a regra de decisão (movida do serializer — serializer só valida, não tem regra):
        
          	Dentro do limite (≤ 3 em 30s): despachar persistência direta via save_progress_lesson.delay(data) (task já existente), mantendo a request rápida e persistindo de imediato pela fila progress

          	Acima do limite (> 3 em 30s): manter o comportamento anterior (store_latest_position) para o GC drenar depois

        

      

    

  

  	apps/engagements/serializers.py — ProgressLessonSerializer fica só com validação (lesson_id, position); o método apply foi removido

  	apps/engagements/views.py — ProgressLessonView.post chama ProgressService.register_lesson_progress após validar com o serializer

  	Demais usos do service (audios, lives, flush, tasks e testes) apenas atualizam import/nome para ProgressService

  	Testes unitários em tests/engagements/test_progress_service.py: novo método de rate limit (≤3 não excede, 4º hit excede, janela expira); register_lesson_progress no caminho direto (task despachada, nada bufferizado) e no caminho de overflow (bufferizado, task não despachada)




Como verificar



  	Unit tests cobrindo os dois branches (direto vs overflow) e o rate limit

  	Manual: enviar ≤3 POST /engagements/progress/lesson em 30s e conferir que o LessonProgress é atualizado quase imediatamente (via task), sem entrada no set progress:pending_flush:lesson. Enviar >3 no mesmo período e conferir que, a partir do 4º, o progresso vai para o Redis e é persistido no próximo ciclo do flush_pending_progress




Documentação



  	rules/engagements/lesson_progress_direct_synchronous_persist.md — R-001 (versão vigente, já com a persistência síncrona)





title: Migrar o CI de infra do onion-backend para ward/EKS
status: proposed
created: 2026-07-10
updated: 2026-07-10
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Migrar o CI de infra do onion-backend para ward/EKS



  TLDR: Atualiza o workflow de CI de infra e os providers do terraform para que namespace e secrets sejam criados no cluster EKS, e o pipeline de deploy funcione ponta a ponta.




Contexto


O pipeline de deploy de staging (deploy-staging.yml) falha porque o namespace onion-backend--staging não existe no EKS. O namespace é criado pelo terraform (.infra/terraform/namespace.tf), mas:



  	O provider kubernetes do terraform aponta para do-sfo3-shared-kubernetes (contexto de kubeconfig do DOKS) — o cluster antigo, que não existe mais

  	O caller de CI infra.yml ainda usa a interface antiga (SOPS_AGE_KEY_*, DIGITALOCEAN_ACCESS_TOKEN), enquanto o pipelines/infra.yml@v2 agora espera ward_path + WARD_KEY

  	O infra-pr.yml usa um padrão de decrypt SOPS local que também precisa migrar para ward




A spec 20260706235356_migrate_onion_backend_secrets_to_ward.md cobriu apenas os secrets. Esta cobre a migração completa de provider + CI necessária para os deploys de staging funcionarem.


Objetivos



  	O provider kubernetes do terraform conecta no EKS (via credenciais AWS + eks update-kubeconfig)

  	infra.yml usa pipelines/infra.yml@v2 com ward_path + WARD_KEY

  	infra-pr.yml usa plan baseado em ward (sem SOPS/age key)

  	Namespace onion-backend--staging e secrets criados pelo terraform apply no EKS

  	Pipeline de deploy de staging passa ponta a ponta




Fora de escopo


O banco e o cache continuam em DigitalOcean Managed — ficam lá (sem migração de dados). Só mudam o contexto do provider kubernetes e o wiring de CI.


Mudanças


.infra/terraform/versions.tf


  	Remover o provider sops

  	Manter digitalocean (banco/cache continuam na DO), kubernetes, cloudflare, rabbitmq




.infra/terraform/data.tf


  	Remover data.sops_file.secrets e local.secrets

  	Adicionar secrets baseados em variable (alimentados pelo ward via TF_VAR_*)

  	Corrigir a referência ao remote state kubernetes: o output kubernetes_cluster_id do DOKS usado nas firewall rules do banco precisa ser substituído — remover a firewall rule do k8s da DO, já que os nós do EKS acessam pelo endpoint público

  	Corrigir o remote state messagebroker: usar o output messagebroker_amqp_host em vez de messagebroker_public_ip

  	Remover data.terraform_remote_state.network




.infra/terraform/main.tf (provider kubernetes)


  	Substituir config_context = "do-sfo3-shared-kubernetes" pelo data source do EKS:
hcl
data "aws_eks_cluster" "shared" { name = "shared-kubernetes" }
data "aws_eks_cluster_auth" "shared" { name = "shared-kubernetes" }
provider "kubernetes" {
  host                   = data.aws_eks_cluster.shared.endpoint
  cluster_ca_certificate = base64decode(data.aws_eks_cluster.shared.certificate_authority[0].data)
  token                  = data.aws_eks_cluster_auth.shared.token
}


  	Adicionar o provider aws (região us-east-1; credenciais via env vars AWS_* do ward)




.infra/terraform/secrets.tf


  	Substituir todas as referências local.secrets["<key>"] por variáveis var.<key> declaradas em variables.tf

  	O ward injeta os secrets como env vars TF_VAR_* — o terraform os pega automaticamente, sem wiring extra

  	Os valores de DATABASE_URL_* e REDIS_URL continuam sendo montados a partir dos recursos DO

  	do_token, cloudflare_api_token, cloudflare_zone_id etc. viram blocos variable alimentados por TF_VAR_*




.infra/terraform/database.tf / cache.tf


  	Remover os recursos digitalocean_database_firewall (referenciam kubernetes_cluster_id do state antigo do DOKS; os nós do EKS alcançam os bancos DO pelo endpoint público com SSL — firewall por IP é impraticável com autoscaler)

  	Manter todos os outros recursos DO de banco/cache inalterados




.github/workflows/infra.yml


  	Subir para a interface pipelines/infra.yml@v2: adicionar ward_path: onion-backend

  	Remover SOPS_AGE_KEY_*, DIGITALOCEAN_ACCESS_TOKEN, TERRAFORM_BACKEND_ACCESS_KEY/SECRET_KEY

  	Adicionar WARD_KEY: ${{ secrets.WARD_KEY }}




.github/workflows/infra-pr.yml


  	Substituir o decrypt SOPS local pelo plan baseado em ward (padrão do infra-pr.yml do marketing)




.ward/ (se ainda não migrado)


  	A spec 20260706235356 pode já ter feito isso. Verificar; se não, criar o vault ward com os equivalentes TF_VAR_* dos secrets SOPS atuais




Remover SOPS


  	Deletar o diretório .infra/terraform/secrets/ (arquivos enc + key) e o .sops.yaml, se presente




Como verificar



  	gh workflow run infra.yml --repo ibft-corp/onion-backend --ref <branch> → verde

  	kubectl get namespace onion-backend--staging → existe

  	kubectl get secret onion-backend-secrets -n onion-backend--staging → existe com as chaves corretas

  	gh workflow run deploy-staging.yml (ou push de tag) → deploy passa




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: Migrar o cache de staging da DO para o AWS ElastiCache
status: done
created: 2026-07-10
updated: 2026-07-13
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Migrar o cache de staging da DO para o AWS ElastiCache



  TLDR: Substitui o cluster Valkey da DigitalOcean por AWS ElastiCache Serverless no ambiente de staging do onion-backend, removendo a última dependência de DO.




Contexto


O staging do onion-backend ainda usava um cluster Valkey da DigitalOcean para cache e backend do broker Celery. Com o banco já em Aurora (conta AWS do onion) e o runtime no EKS, o cache DO era a última dependência cross-cloud em staging. Migrar para ElastiCache Serverless remove a DO de staging por completo.


Production já usa ElastiCache (via ELASTICACHE_REDIS_URL). Staging passa a se alinhar ao mesmo padrão.


Objetivos



  	Provisionar ElastiCache Serverless (compatível com Redis) na conta AWS do onion (675845727614)

  	Atualizar o secret REDIS_URL para apontar para o novo endpoint com TLS (rediss://)

  	Remover o cluster Valkey da DO do terraform




Fora de escopo


Alterar os settings do Django. config/settings/production.py lê ELASTICACHE_REDIS_URL e base.py lê REDIS_URL; para não tocar nos settings, staging continua injetando REDIS_URL a partir do secret do kubernetes — mesmo nome de env var, novo valor apontando para o ElastiCache.


Mudanças


1. .infra/terraform/cache.tf



  	Remover digitalocean_database_cluster.cache (depois de remover o prevent_destroy)

  	Adicionar aws_elasticache_serverless_cache (compatível com Redis, conta onion)

  	Adicionar aws_security_group para o ElastiCache liberando a porta 6379 a partir do CIDR da VPC compartilhada

  	Adicionar aws_elasticache_subnet_group usando as subnets privadas da VPC do onion




A conexão do ElastiCache Serverless usa TLS na porta 6379 (rediss://).


Decisão: VPC peering é obrigatório. publicly_accessible não é suportado no ElastiCache Serverless — o acesso tem que ser dentro de uma VPC. Como os pods do EKS estão na VPC da conta compartilhada e o ElastiCache na VPC da conta onion, é necessário peering. As alternativas avaliadas e descartadas foram: ElastiCache instance-based com acesso público (não viável), ElastiCache na conta compartilhada (quebra a regra “recurso de projeto na conta do projeto”) e EC2/NAT dedicado (overkill). O peering se paga também para o Aurora, que hoje usa publicly_accessible=true como workaround temporário.


Plano de VPC peering


.infra/terraform/network.tf (novo arquivo):
- aws_vpc_peering_connection da VPC do onion → VPC compartilhada (lado requester, conta onion)
- Entradas de route table na VPC do onion apontando o CIDR compartilhado → conexão de peering


infrastructure/src/shared/kubernetes/terraform/:
- Aceitar a conexão de peering (lado accepter, conta compartilhada)
- Entradas de route table na VPC compartilhada apontando o CIDR do onion → conexão de peering


SG do ElastiCache: liberar a porta 6379 a partir do CIDR da VPC compartilhada (10.0.0.0/16).


2. .infra/terraform/secrets.tf



  	Trocar REDIS_URL da connection string da DO para o endpoint do ElastiCache: rediss://<endpoint>:6379/0




3. .infra/terraform/variables.tf



  	Adicionar aws_shared_vpc_id e aws_shared_vpc_cidr (para configurar as rotas do accepter do peering)

  	Adicionar aws_onion_vpc_cidr, se ainda não disponível




4. Vaults ward



  	Nenhum secret novo necessário — o ElastiCache Serverless não tem senha por padrão; para staging, sem auth e com TLS




5. Remoção do cluster DO



  	Remover o lifecycle prevent_destroy de digitalocean_database_cluster.cache

  	Remover o recurso — o terraform o destrói no apply




Como verificar



  	Todos os pods 1/1 Running depois do cutover

  	REDIS_URL no secret do kubernetes aponta para o endpoint do ElastiCache

  	Operações de cache funcionam (sessão de login persiste, tasks Celery enfileiram)

  	O cluster Valkey não existe mais no console da DigitalOcean

  	redis-cli -u "$REDIS_URL" ping retorna PONG




Documentação



  	learnings/infrastructure_do_to_elasticache_staging_migration.md — gotchas de VPC peering e padrões de acesso do ElastiCache Serverless





title: Migrar o banco de staging da DO para o AWS Aurora
status: done
created: 2026-07-11
updated: 2026-07-11
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Migrar o banco de staging da DO para o AWS Aurora



  TLDR: Substitui o PostgreSQL gerenciado da DigitalOcean por AWS Aurora Serverless v2 no ambiente de staging do onion-backend.




Contexto


O staging do onion-backend usava um cluster PostgreSQL gerenciado da DigitalOcean. Com o runtime já no EKS (AWS), o banco na DO adicionava latência cross-cloud e uma dependência da DigitalOcean. Migrar para Aurora Serverless v2 remove a DO do stack de staging e alinha com a direção de production.


Objetivos



  	Provisionar Aurora Serverless v2 PostgreSQL (0–4 ACU)

  	Fazer dump do staging na DO e restore no Aurora com downtime mínimo

  	Atualizar o terraform para usar o novo banco e remover o cluster DO

  	Manter a DO rodando brevemente como janela de rollback, e depois destruí-la




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


1. Provisionar o Aurora no terraform


.infra/terraform/database.tf:
- Adicionar aws_rds_cluster (Aurora Serverless v2, compatível com PostgreSQL, db.serverless, min 0 ACU, max 4 ACU)
- Adicionar aws_rds_cluster_instance (uma instância serverless)
- Adicionar aws_db_subnet_group usando as subnets privadas da VPC compartilhada (do remote state)
- Adicionar aws_security_group liberando a porta 5432 a partir do SG dos nós do EKS
- Manter digitalocean_database_cluster.onion e os connection pools durante a migração


.infra/terraform/variables.tf:
- Adicionar aws_db_password (sensitive) para o master user do Aurora


.ward/vaults/onion-backend/infra/staging.ward:
- Adicionar TF_VAR_aws_db_password


2. Dump e restore


Rodar como job k8s pontual em onion-backend--staging:

pg_dump DO_URL | psql AURORA_URL

O job usa a imagem postgres:17-alpine e monta as duas URLs a partir de um secret temporário.


3. Cutover


.infra/terraform/secrets.tf:
- Trocar as referências de connection pool de DATABASE_URL_FULLACCESS e DATABASE_URL_READONLY para os endpoints do Aurora
- Remover digitalocean_database_connection_pool.onion e .onion_readonly


.infra/terraform/database.tf:
- Remover digitalocean_database_cluster.onion, users, db e connection pools
- Remover o lifecycle prevent_destroy do cluster DO antes de destruí-lo


4. Verificar e destruir a DO



  	Confirmar que a aplicação está saudável (pods rodando, login funciona, sem erros de banco)

  	Rodar terraform apply para destruir os recursos DO restantes




Como verificar



  	Todos os pods 1/1 Running depois do cutover

  	dash.staging.onovoinconsciente.com.br/login funciona sem erros de banco

  	Cluster Aurora visível no console do RDS com conexões ativas

  	psql AURORA_URL -c '\dt' mostra todas as tabelas migradas




Documentação



  	learnings/infrastructure_do_to_aurora_staging_migration.md — gotchas encontrados na migração (formato da connection string, regras de SG, cold start do Aurora em ACU 0)





title: “Fix: migrate job no CI”
status: proposed
created: 2026-07-21
updated: 2026-07-21
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Fix: migrate job no CI



  TLDR: Remove o migrate-job do kustomization e os init containers wait-migrate dos deployments, passando a rodar o migrate via CI antes do ship.




Contexto


O migrate-job.yaml está listado no kustomization.yaml como recurso fixo. Jobs k8s são imutáveis — depois de o TTL expirar (ttlSecondsAfterFinished: 120) o Job é deletado pelo cluster, e o próximo kubectl apply -k não consegue recriá-lo (o Job já não existe para ser atualizado). Com isso, os 5 deployments (web, worker, worker-beat, worker-habits, worker-progress) ficam presos em Init:CrashLoopBackOff aguardando um Job que nunca reaparece, porque o init container wait-migrate aguarda indefinidamente por ele.


O mesmo problema existia no messenger-api e foi resolvido movendo o migrate para o CI (rodado via run-migrate.sh antes do ship), eliminando a dependência de runtime do k8s.


Objetivos



  	O migrate passa a rodar no CI, antes do kubectl apply -k, garantindo que as migrations já estão aplicadas quando os pods sobem

  	Os deployments sobem diretamente, sem init container de espera

  	O kustomization para de gerir recursos imutáveis (Job, RBAC, ConfigMap de scripts)




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


.infra/k8s/base/kustomization.yaml


  	Remover as entradas specs/migrate-job.yaml, specs/migrate-rbac.yaml e specs/scripts-configmap.yaml




Arquivos a deletar


  	.infra/k8s/base/specs/migrate-job.yaml

  	.infra/k8s/base/specs/migrate-rbac.yaml (ServiceAccount migrate-waiter, Role e RoleBinding associados)

  	.infra/k8s/base/specs/scripts-configmap.yaml (ConfigMap onion-scripts com o script migrate-wait.sh)




Deployments (web, worker, worker-beat, worker-habits, worker-progress)

Em cada .infra/k8s/base/specs/*-deployment.yaml:
- Remover serviceAccountName: migrate-waiter
- Remover o bloco initContainers inteiro (wait-migrate)
- Remover a entrada do volume onion-scripts em volumes:


.github/workflows/deploy-staging.yml


  	Adicionar run_migrate: true no bloco with: do job delivery





  Nota: o delivery.yml@v2 em ibft-corp/pipelines já suporta run_migrate. Ele usa o script run-migrate.sh e o template migrate-job.yaml presentes em ibft-corp/commons/shell/tasks/k8s/. O template do commons usa placeholders APP_NAME e MIGRATE_IMAGE, mas tem env vars de Rails (RAILS_MASTER_KEY). Para o onion-backend (Django), o migrate-job rodado via CI usa a imagem com o comando bin/migrate e lê os secrets do cluster — o template é substituído em runtime, portanto o que muda no onion é apenas ativar a flag run_migrate: true no workflow.




Fases de implementação


Change de infraestrutura (só YAML) — não há código de aplicação, então não se aplica o ciclo TDD. Cada passo é atômico e resulta em um commit:



  	fix: remover migrate-job.yaml, migrate-rbac.yaml e scripts-configmap.yaml do kustomization e deletar os arquivos

  	fix: remover serviceAccountName, initContainers e volume onion-scripts dos 5 deployments

  	fix: adicionar run_migrate: true no deploy-staging.yml




Como verificar



  	Push de tag v* aciona o deploy-staging.yml

  	No step delivery, o CI executa o migrate via run-migrate.sh antes do ship — o Job aparece no cluster, completa com sucesso e é deletado pelo TTL

  	kubectl apply -k roda sem o migrate-job no kustomization

  	Pods sobem sem init container — nenhum pod fica em Init:CrashLoopBackOff

  	kubectl get pods -n onion-backend--staging mostra todos os deployments em Running




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: Unsubscribe de tópicos FCM ao expirar dispositivo
status: done
created: 2026-07-23
updated: 2026-07-23
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Unsubscribe de tópicos FCM ao expirar dispositivo



  TLDR: Sempre que um PushDevices for marcado como expirado, remover seu token dos tópicos FCM (ex.: all), para acabar com a duplicação de notificações do canal “All”.




Contexto


Notificações do canal “All” chegam duplicadas (às vezes triplicadas) nos aparelhos.


O canal “All” é enviado como mensagem para o tópico FCM all (all_staging em staging) — o Firebase faz o fan-out para todos os tokens inscritos no tópico (apps/notifications/services/notification.py:78-79,90-91). Esse envio ignora a flag is_expired do banco, porque quem mantém a lista de inscritos é o Firebase, não o nosso banco.


Hoje, quando um device é marcado como is_expired=True, o token continua inscrito no tópico all no lado do Firebase — nada chama o unsubscribe. Enquanto o token antigo ainda for entregável pelo FCM (tokens rotacionados seguem válidos por um período), o mesmo aparelho recebe a notificação em cada token que continua no tópico → 2 ou 3 cópias.


A função unsubscribe() já existe (apps/notifications/services/topic_subscription.py:72-98), mas é código morto — só é referenciada em teste, nunca em produção.


Existem 4 pontos que marcam is_expired=True e nenhum faz unsubscribe:



  	apps/notifications/tasks.py:63-71 — save_device, ao registrar novo device_id, expira em massa os devices antigos do mesmo usuário/plataforma. É o ponto que mais causa duplicação (o token antigo em geral ainda está vivo)

  	apps/notifications/services/notification.py:161-166 — erro de envio direto (token morto)

  	apps/notifications/services/push_batch.py:78-83 — erro em lote (token morto)

  	apps/notifications/services/topic_subscription.py:57-63 — rejeição no próprio subscribe (token morto)




Nos pontos 2, 3 e 4 o token já foi rejeitado pelo FCM (morto), então o unsubscribe é praticamente inócuo — mas por consistência todos passam pelo mesmo helper.


Objetivos



  	Ao expirar um device, remover seu token dos tópicos FCM em que ele está inscrito

  	Reaproveitar a função unsubscribe já existente, chamando-a em cada ponto que marca is_expired (sem helper novo)

  	Eliminar a duplicação de notificações do canal “All” na origem (tokens novos que se acumulam no tópico)




Fora de escopo



  	Task periódica (Celery beat) de reconciliação do passivo já órfão — decisão do usuário: não criar

  	Alterações no app (onion-app) — a inscrição direta no tópico no login é redundante, mas não é o multiplicador

  	Observação (não corrigido aqui): o caminho de “reativação” do save_device (tasks.py:55-61) troca o token na mesma linha sem reinscrever o token novo nem remover o antigo. Como ele não marca como expirado, fica fora do princípio desta spec




Mudanças


Abordagem: sem helper novo. Em cada ponto que marca is_expired, chamar a função unsubscribe(device, device.topics) já existente em topic_subscription.py.



  	apps/notifications/tasks.py — save_device: trocar o .update(is_expired=True, ...) em massa por iteração dos devices antigos — para cada device, unsubscribe(device, device.topics) e marcar is_expired

  	apps/notifications/services/notification.py — no except de token inválido, chamar unsubscribe(push_device, push_device.topics) (import lazy para evitar import circular com topic_subscription)

  	apps/notifications/services/push_batch.py — _mark_expired_by_token: buscar os devices por token e, para cada um, unsubscribe(device, device.topics) e marcar is_expired (import lazy)

  	apps/notifications/services/topic_subscription.py — na rejeição dentro do subscribe, chamar unsubscribe(device, device.topics) (mesmo módulo)




Nota de import: topic_subscription importa NotificationService; para não criar ciclo, os usos em notification.py e push_batch.py fazem import lazy de unsubscribe dentro da função.


Fases de implementação



  	test: cobrir que expirar um device chama unsubscribe_from_topic do FCM para o token — arquivos: tests/notifications/test_expired_fcm_token.py, tests/notifications/test_topic_subscription.py
    
      	save_device com novo device_id: device antigo é expirado e desinscrito dos tópicos

      	NotificationService.send() com token inválido: device expirado e desinscrito

      	push_batch._mark_expired_by_token: devices expirados e desinscritos

      	topic_subscription.subscribe com rejeição: device expirado e desinscrito

      	expire_device com Firebase desabilitado: marca expirado sem quebrar

    

  

  	fix: chamar unsubscribe(device, device.topics) nos 4 pontos que marcam is_expired

  	refactor: garantir ausência de import circular e limpar

  	perf: (pular) sem gargalo medido; o unsubscribe em lote poderia ser agrupado, mas não há necessidade agora




Como verificar



  	pytest tests/notifications verde

  	Manual: registrar o device A (token1) → inscrito em all; registrar novo device_id (token2) para o mesmo usuário → o device A é expirado e messaging.unsubscribe_from_topic é chamado para token1; enviar para o canal “All” → cada aparelho físico recebe uma cópia




Documentação



  	rules/notifications/notification_model_point_in_time_only.md — o envio “All” é por tópico e ignora is_expired, portanto expirar device exige unsubscribe no FCM





title: Migrar production para o EKS com convergência de dados para a ibft-vpc
status: proposed
created: 2026-08-06
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Migrar production para o EKS com convergência de dados para a ibft-vpc



  TLDR: Move o compute de production das 6 EC2 para o EKS e converge os dados para o modelo do projeto (Aurora + ElastiCache na ibft-vpc, subnets privadas), com carga via pg_dump em janela curta e cutover por DNS.




Contexto


Staging já roda 100% no EKS (pipelines v2/v3 + ward + terraform workspace). Production ainda roda em 6 EC2 t4g.medium com supervisor, deploy via SSH na branch production. A auditoria (fase 0, 2026-08-06) mostrou que os dados já estão na AWS, conta 675845727614, mas na VPC legada vpc-01c1b3deba1dd05a5 (172.31.0.0/16), fora do modelo do projeto:



  	Aurora PostgreSQL 17.7 onion-db-production (writer + reader db.t4g.medium) atrás do RDS Proxy onion-proxy (writer + endpoint read-only), db onion, 1.5 GB

  	ElastiCache Serverless Valkey 8 onion (rediss, ~139k chaves, snapshot retention 0)

  	SQS com filas onion-production* — serviço regional, não preso à VPC

  	Segredos no SSM /ONION/PRODUCTION/BACKEND/ (24 params) via config/ssm_loader.py + instance role




Decisão: convergir para o modelo do projeto — Aurora e ElastiCache novos na ibft-vpc (vpc-0047c8135a4f0a0c4, subnets privadas, peering com o EKS já ativo), como staging. Evita peering/SGs de transição para a VPC legada. O SQS é reusado como está (regional). O banco pequeno (1.5 GB) torna a janela de migração curta.


Mecanismo de carga: pg_dump | psql (padrão já provado na migração de staging), não snapshot/restore. Motivo: restore de snapshot Aurora cria um cluster novo a cada sync — o cluster do terraform não poderia ser criado/validado antes da janela. Com pg_dump, o cluster de production nasce vazio pelo terraform, é ensaiado com dados reais dias antes (dump do endpoint read-only, sem impacto), e a janela final é só o dump+load (~10 min para 1.5 GB). Snapshot manual do cluster legado é tirado antes da janela como artefato de rollback.


Objetivos



  	Workspace terraform production aplicável sem conflitar com staging

  	Aurora + ElastiCache de production na ibft-vpc com perfil de produção (sem auto-pause, deletion_protection, prevent_destroy)

  	App sobe no k8s com o contrato de env alinhado (hoje o production.py crasharia)

  	Deploy por promoção de tag validada em staging (stamp → delivery)

  	Migração de dados em janela curta e cutover por DNS, com rollback definido




Fora de escopo


Os caches checkout/websocket e o db-cluster-ibft da VPC legada são de outros serviços — não são tocados.


Mudanças


Parte 1 — Terraform: workspace production


.infra/terraform/network.tf
- Condicionar peering/rotas (EKS↔ibft-vpc) a local.environment == "staging" — já vivem no state de staging e servem às duas pontas; production não deve recriá-los


.infra/terraform/database.tf
- Perfil por ambiente no cluster Aurora:
  - production: engine_version = "17.7", min_capacity = 1 (sem auto-pause), max_capacity = 8, deletion_protection = true, skip_final_snapshot = false + final_snapshot_identifier, lifecycle { prevent_destroy = true }, backup retention ≥ 7 dias
  - staging mantém o perfil atual
- Adicionar instância reader em production (onion-cluster-reader-production-1) — paridade com o legado (endpoints writer/reader alimentam DATABASE_URL_FULLACCESS/READONLY)
- Decisão em aberto (não bloqueia): RDS Proxy na frente do Aurora novo. O legado usa proxy (gunicorn/gevent gera muitas conexões); staging não usa. Começar sem proxy, com CONN_MAX_AGE conservador, e adicionar aws_db_proxy se o Datadog mostrar pressão de conexões


.infra/terraform/cache.tf
- Perfil por ambiente: production com engine = "valkey" (paridade com o legado) e limites maiores (ex.: 5 GB / 5000 ECPU — validar contra o CloudWatch do cache atual antes do apply); staging mantém


.infra/terraform/secrets.tf / variables.tf
- Adicionar ao secret as chaves que faltam para o production.py: CELERY_SQS_BASE_URL, SENTRY_DSN_KEY, EMAIL_*, MANYCHAT_API_TOKEN, ENABLE_MANYCHAT_NOTIFICATIONS, UNSPLASH_*, WEBHOOKS_CHECKOUT_NOTIFICATIONS_TOKEN, ANALYTICS_S3_BUCKET (valores copiados do SSM para o ward)
- Credencial AWS para os pods: IAM user onion-backend-production (conta onion) com permissões SQS (filas onion-production*) + S3 (statics/analytics), chaves no secret como AWS_ACCESS_KEY_ID/AWS_SECRET_ACCESS_KEY (kombu e django-storages usam a cadeia default do boto)


.infra/terraform/dns.tf
- Os records api/dash/download.onovoinconsciente.com.br já existem no Cloudflare apontando para o legado: fazer terraform import no workspace production. O apply que troca o content para var.ingress_hostname é o cutover — só rodar na janela (parte 5)


Ward (infra/production.ward)
- Adicionar: TF_VAR_aws_db_password, TF_VAR_ingress_hostname, TF_VAR_celery_sqs_base_url, TF_VAR_sentry_dsn_key, TF_VAR_email_*, TF_VAR_manychat_*, TF_VAR_unsplash_*, TF_VAR_webhooks_checkout_notifications_token, TF_VAR_analytics_s3_bucket e as chaves do IAM user novo


Parte 2 — App: alinhar o contrato de env do production.py


config/settings/production.py
- Ler os nomes do contrato k8s com fallback para os nomes legados do SSM (transição segura — a EC2 continua funcionando até o desligamento):
  - DATABASE_URL_FULLACCESS→DB_URL, DATABASE_URL_READONLY→DB_URL_READER, REDIS_URL→ELASTICACHE_REDIS_URL
  - Firebase: aceitar FIREBASE_CREDENTIALS_JSON (contrato k8s/staging) além de FIREBASE_CREDENTIALS_PATH
- config/ssm_loader.py permanece — sem instance role no EKS ele falha com log e segue (verificar que a exceção é engolida mesmo sem credencial)


Parte 3 — Manifests: overlay production


.infra/k8s/overlays/production/
- patches/ingress.yaml: hosts api/dash/download.onovoinconsciente.com.br (espelhar staging)
- Envs que faltam nos deployments (base ou overlay): CELERY_SQS_BASE_URL, SENTRY_DSN_KEY, EMAIL_*, MANYCHAT_*, UNSPLASH_*, WEBHOOKS_*, ANALYTICS_S3_BUCKET via secret
- CELERY_QUEUES dos workers com os nomes onion-production* (conferir com as filas SQS reais)
- Réplicas iniciais de worker* e beat = 0 no overlay (sobem só no cutover — evita consumo concorrente das filas SQS e beat duplicado com o legado)


Parte 4 — CI: deploy por promoção de tag


.github/workflows/deploy-production.yml (substituir conteúdo legado)
- workflow_dispatch com input da tag já validada em staging: require-tag → stamp (target production) → delivery (environment production, environment_url https://api.onovoinconsciente.com.br, run_migrate: true), secrets explícitos como no staging
- pylint-and-tests.yml / workflows legados permanecem até o descomissionamento (parte 6)


Parte 5 — Migração de dados e cutover (janela controlada)


Ensaio (dias antes, sem impacto):



  	terraform apply de production (cria Aurora vazio, cache, namespace, secret; DNS ainda não flipado)

  	Job k8s de pg_dump do endpoint read-only do proxy legado | psql no Aurora novo (mesmo padrão da migração de staging)

  	Deploy da tag no k8s (workers/beat a 0), validar web via port-forward com dados reais (/health, login no dash, smoke read-only)

  	Pré-check de migrations: diff entre a branch production (código nas EC2) e a tag a ser deployada; migrations pendentes precisam ser backward-compatible




Janela:



  	Snapshot manual do cluster legado (artefato de rollback)

  	Flush do buffer de progresso do Valkey para o banco (mecanismo existente) e parar workers/beat/web no supervisor das EC2 (write freeze)

  	TRUNCATE/recreate do schema no Aurora novo + pg_dump | psql final (~10 min para 1.5 GB)

  	delivery roda o migrate; escalar workers/beat no k8s; validar via port-forward

  	terraform apply que flipa o DNS para o ALB do EKS. O cache Valkey novo começa frio (aceito; o buffer foi persistido no passo 2)

  	Observar: Datadog/Sentry, filas SQS drenando, latência de queries




Rollback (enquanto não houver escrita significativa no Aurora novo):
- Reverter DNS + religar o supervisor nas EC2 (dados legados intactos). Depois de escrita significativa, o rollback exige dump reverso — por isso a observação intensiva na primeira hora


Parte 6 — Descomissionamento (pós-observação, ≥ 48h estáveis)



  	Parar gunicorn/supervisor nas EC2; terminar as instâncias após período extra

  	Remover deploy-production.yml legado (SSH), deploy-staging-legacy.yml, pylint-and-tests.yml, scripts/deploy-*.sh e a branch production

  	Após o período de retenção: destruir o cluster Aurora legado onion-db-production, o RDS Proxy onion-proxy e o cache Valkey onion da VPC legada. Manter o snapshot manual e o path do SSM por um ciclo antes de apagar

  	Avaliar a remoção dos fallbacks legados no production.py




Como verificar



  	make terraform.production.plan limpo (sem tocar recursos de staging) e apply verde

  	De um pod no namespace onion-backend--production: psql no Aurora novo e PING no Valkey respondem; \dt mostra todas as tabelas após a carga

  	Web validado por port-forward antes do DNS; após o cutover, api/dash/download.onovoinconsciente.com.br respondem pelo ALB do EKS (TLS ok)

  	Filas SQS sendo consumidas pelos workers do k8s; beat agendando sem duplicidade; Datadog/Sentry sem novos erros; contagem de linhas por tabela bate entre legado e novo

  	Rollback ensaiado: DNS revertido volta a servir pelas EC2




Documentação



  	Criar learning com os gotchas da janela (write freeze, ordem workers/beat, DNS), contrato de env e sizing de Aurora/Valkey

  	reference/infrastructure/database_url.md — atualizar se o contrato de DATABASE_URL mudar



Campaign e Tracking Links



  TLDR: cria as tabelas campaign e tracking_links para gerenciar campanhas de marketing e seus links de rastreamento (UTM), com múltiplos links por campanha.




Status: proposed
Created: 2026-08-07
Owner: @diegoFranciscoo





Context


Marketing precisa cadastrar campanhas e gerar/armazenar links de rastreamento (UTM) associados a cada uma. Uma mesma campanha pode ter vários links. Hoje cada campanha usa um único canal (source_channel), mas isso pode virar múltiplos canais no futuro.


A campanha referencia opcionalmente um Trial.


Decisão de modelagem: source_channel fica em tracking_links


Mesmo com o cenário atual sendo 1 canal por campanha, source_channel fica na tabela tracking_links (e não em campaign):



  	É a mesma natureza dos demais campos do link (utm_source, utm_medium) — atributo do link, não da campanha.

  	Suporta o futuro multi-canal sem migração: hoje todos os links de uma campanha compartilham o mesmo source_channel e a listagem faz DISTINCT; amanhã passam a divergir naturalmente.

  	Colocar em campaign exigiria uma migração dolorosa (mover coluna + migrar dados + reescrever lógica) quando o negócio evoluir.




A listagem de campanhas exibe o(s) canal(is) via agregação (DISTINCT dos source_channel dos links da campanha) — problema de apresentação, não de modelagem.


Objectives



  	Criar o app Django campaigns com os models Campaign e TrackingLink.

  	Registrar o app em INSTALLED_APPS.

  	Gerar a migration inicial.




Non-goals



  	Registro no Django admin — escopo futuro.

  	Endpoints/serializers de API (DRF) — não faz parte deste escopo.

  	Tabela intermediária entre usuário trial e campanha (TODO separado no Trial).

  	Geração automática de final_link a partir dos UTMs — o link é persistido como veio; a montagem/validação de UTM fica para escopo futuro.

  	UI/tela de listagem de campanhas.




Changes


apps/campaigns/ (novo app)



  	apps/campaigns/__init__.py

  	apps/campaigns/apps.py — CampaignsConfig (padrão do TrialsConfig).

  	apps/campaigns/models/__init__.py — reexporta Campaign, TrackingLink.

  	apps/campaigns/models/campaign.py — model Campaign(BaseModel):
    
      	name — CharField(max_length=255), obrigatório.

      	status — CharField com TextChoices: active (“Ativa”), inactive (“Inativa”), archived (“Arquivada”); default inactive.

      	start_date — DateField(null=True, blank=True).

      	end_date — DateField(null=True, blank=True).

      	trial — ForeignKey("trials.Trial", on_delete=SET_NULL, null=True, blank=True, related_name="campaigns").

      	slug — SlugField(max_length=255, unique=True), obrigatório. Auto-gerado a partir de name quando vazio, seguindo o padrão _generate_unique_slug do Course (checa contra all_objects para não colidir com soft-deleted).

      	Meta: verbose_name/plural, ordering = ["-created_at"].

      	clean(): valida end_date > start_date quando ambos preenchidos (padrão do Trial).

    

  

  	apps/campaigns/models/tracking_link.py — model TrackingLink(BaseModel):
    
      	campaign — ForeignKey(Campaign, on_delete=CASCADE, related_name="tracking_links"), obrigatório.

      	source_channel — CharField(max_length=100, blank=True).

      	utm_source — CharField(max_length=255), obrigatório.

      	utm_medium — CharField(max_length=255), obrigatório.

      	utm_content — CharField(max_length=255, blank=True).

      	utm_term — CharField(max_length=255, blank=True).

      	final_link — URLField(max_length=2048), obrigatório.

      	Meta: verbose_name/plural, ordering = ["-created_at"].

    

  

  	apps/campaigns/migrations/__init__.py

  	apps/campaigns/migrations/0001_initial.py — gerada via makemigrations (depende de trials).




config/settings/base.py



  	Adicionar "apps.campaigns.apps.CampaignsConfig" em INSTALLED_APPS, junto aos demais apps locais.




How to verify



  	python manage.py makemigrations campaigns gera 0001_initial sem prompts inesperados.

  	python manage.py migrate aplica sem erro.

  	python manage.py check passa.

  	No shell: criar uma Campaign sem slug gera slug único a partir do name; criar duas com o mesmo name gera slugs distintos.

  	Criar duas TrackingLink para a mesma Campaign funciona (múltiplos links por campanha).

  	end_date <= start_date levanta ValidationError no full_clean().




Documentation



  	Sem novas regras de negócio a documentar em .project/docs/ além do próprio spec. Caso seeds/factories sejam necessários, aplicar wehive:seed em escopo posterior.



Cadastro de Usuário Trial



  TLDR: endpoint público POST /v1/trials/register que valida a campanha, protege contra abuso de trial e conta existente, cria o usuário e o vínculo de trial, e dispara e-mails transacionais.




Status: proposed
Created: 2026-08-11
Owner: @prattiz





Context


O marketing usa campanhas (model Campaign) com links de rastreamento para atrair novos usuários. O fluxo de trial precisa de um endpoint público que receba email, phone e slug de campanha, valide elegibilidade e crie o usuário já vinculado ao trial da campanha — sem exigir autenticação prévia.


Objectives



  	Criar endpoint POST /v1/trials/register (público, AllowAny).

  	Validar que a campanha existe e está active.

  	Bloquear e notificar quando o email ou phone já existem como conta padrão.

  	Bloquear e notificar quando o email ou phone já foram usados em algum trial anterior.

  	Criar o usuário com senha aleatória segura.

  	Criar o UserTrial vinculado à campanha e ao trial da campanha.

  	Enviar e-mail de boas-vindas com credenciais ao novo usuário.




Non-goals



  	Criar o Trial ou a Campaign via endpoint — são dados administrativos.

  	Retornar tokens JWT na resposta — o usuário fará login normalmente depois.

  	Validar se o Trial associado à campanha está ativo — essa garantia é responsabilidade do administrador ao configurar a campanha.

  	Renovação de trial (allow_renewal) — fora de escopo.




Changes


apps/trials/services.py (novo)


Módulo de serviço com a função register_user_trial(email, phone, slug):



  	Busca Campaign pelo slug com status=active; lança ValidationError se não encontrada.

  	Verifica User.objects.filter(Q(email=email) | Q(phone=phone)):
    
      	Se existir → dispara Celery task send_trial_rejected_existing_account e lança ValidationError.

    

  

  	Verifica UserTrial.objects.filter(user__email=email) | UserTrial.objects.filter(user__phone=phone) — join via all_objects para incluir soft-deleted:
    
      	Se existir → dispara Celery task send_trial_rejected_already_used e lança ValidationError.

    

  

  	Gera senha aleatória segura (secrets.token_urlsafe(12)).

  	Cria o User (email, phone, name="") com user.set_password(password).

  	Calcula started_at = now(), expires_at = started_at + timedelta(days=trial.duration_days).

  	Cria UserTrial(user, trial, campaign, started_at, expires_at, status=ACTIVE).

  	Dispara Celery task send_trial_welcome com email e senha gerada.

  	Retorna o UserTrial criado.





  Rastreio de origem: satisfeito pelo UserTrial.campaign FK — não é necessário campo adicional em User.




apps/trials/serializer.py (atualizar)


Adicionar UserTrialRegisterSerializer(serializers.Serializer):
- email — EmailField
- phone — CharField
- slug — CharField
- validate() (ou create()) delega para register_user_trial.


apps/trials/views.py (atualizar)


Adicionar UserTrialRegisterView(APIView):
- permission_classes = [AllowAny]
- authentication_classes = []
- POST: valida serializer, chama service, retorna 201.


apps/trials/urls.py (novo)


python
urlpatterns = [
    path("register", UserTrialRegisterView.as_view(), name="trial-register"),
]



routes/api.py (atualizar)


Adicionar dentro do bloco v1/:
python
re_path(r"^trials\/?", include(("apps.trials.urls", "trials"), namespace="trials")),



apps/trials/tasks.py (novo)


Três tasks Celery (queue default):



  	send_trial_welcome(email, name, password) — chama SendEmails.trial_welcome.

  	send_trial_rejected_existing_account(email) — chama SendEmails.trial_rejected_existing_account.

  	send_trial_rejected_already_used(email) — chama SendEmails.trial_rejected_already_used.




apps/emails/send_emails.py (atualizar)


Adicionar três métodos estáticos em SendEmails:



  	trial_welcome(data) — template emails/trial_welcome.html; subject: "Seu acesso trial está liberado - Onion".

  	trial_rejected_existing_account(data) — template emails/trial_rejected_existing_account.html; subject: "Não foi possível criar seu trial - Onion".

  	trial_rejected_already_used(data) — template emails/trial_rejected_already_used.html; subject: "Não foi possível criar seu trial - Onion".




Templates de e-mail (3 novos)


Criar em templates/emails/ seguindo o padrão dos existentes:
- trial_welcome.html — boas-vindas, credenciais (email + senha), links de download.
- trial_rejected_existing_account.html — informa que já existe conta ativa.
- trial_rejected_already_used.html — informa que trial já foi utilizado anteriormente.


How to verify



  	POST /v1/trials/register com slug de campanha inexistente → 400 com mensagem de erro.

  	POST /v1/trials/register com email de usuário existente → 400 + e-mail trial_rejected_existing_account disparado.

  	POST /v1/trials/register com email de usuário que já teve trial → 400 + e-mail trial_rejected_already_used disparado.

  	POST /v1/trials/register com dados válidos → 201, User criado, UserTrial criado com status=active, campaign apontando para a campanha correta, e-mail trial_welcome disparado.

  	python manage.py check passa sem erros.




Documentation


Criar .project/docs/rules/trials/user_trial_register.md com as regras de negócio de elegibilidade (conta existente bloqueia, trial anterior bloqueia, campanha inativa bloqueia).

Objeto trial no login e no perfil



  TLDR: expõe um objeto trial na resposta de POST /accounts/sign-in e GET /accounts/profile, para que o app saiba se o usuário está em trial, quando expira e quais funcionalidades estão liberadas.




Status: proposed
Created: 2026-08-17
Owner: @matheusscfr
Asana: [Trial] Criar logica para liberação das features





Context


Os modelos Trial, TrialCourse, TrialCourseLesson e UserTrial já existem (apps/trials/), assim como o admin e os dashboards de acompanhamento. Porém a configuração de permissões do trial (features, access_library_audios, audio_limit) é hoje configuração morta: nenhum endpoint da API lê esses campos.


Do lado do app (onion-app), não existe nenhuma noção de trial. A resposta de POST /accounts/sign-in devolve apenas id, code, name, email, phone, accept_terms_at, refresh e token; GET /accounts/profile devolve apenas dados cadastrais. Os campos User.subscription_status e User.expires_at existem no modelo mas nunca são serializados.


Resultado: o app não tem como saber se o usuário está em trial, quanto tempo resta, nem o que deveria estar liberado. Sem esse contrato, nenhuma tela de trial pode ser construída.


Esta spec cobre apenas a exposição do estado do trial na API. É o primeiro passo de uma sequência: o bloqueio efetivo de conteúdo e funcionalidades é escopo separado.


Objectives



  	Criar um serviço que resolve o trial vigente de um usuário a partir de UserTrial + Trial.

  	Expor o objeto trial na resposta de POST /accounts/sign-in.

  	Expor o mesmo objeto trial na resposta de GET /accounts/profile, permitindo que o app revalide o estado sem precisar deslogar.

  	Distinguir três situações no payload: usuário sem trial, trial vigente e trial expirado.




Non-goals



  	Criação/ativação de UserTrial — nenhum fluxo novo de cadastro, atribuição por campanha ou endpoint de ativação. Escopo de outra task.

  	Gating/bloqueio real de áudios, cursos, aulas, livros, lives, hábitos, sonhos ou chat. Nenhuma permission class, nenhum filtro de queryset, nenhuma alteração em Lesson.is_unlocked(). Escopo de task separada.

  	TrialCourse / TrialCourseLesson não entram no payload. O bloqueio por curso/aula será resolvido no serializer de conteúdo (o campo lesson.unlocked já existe e o app já o respeita), não no payload de autenticação.

  	Alterações em GET /accounts/ (AccountView / AccountSerializer) — o app não consome esse endpoint.

  	Validação de expiração em runtime (AccountJWTAuthentication continua checando apenas is_active).

  	Claims de trial no JWT — o token permanece inalterado.

  	Renovação de trial (Trial.allow_renewal não é lido).




Changes


apps/trials/services/__init__.py (novo)


Reexporta resolve_user_trial.


apps/trials/services/user_trial_access.py (novo)


Função resolve_user_trial(user) que retorna o UserTrial relevante ou None.


Regra de seleção:



  	Considera apenas UserTrial do usuário com converted_at__isnull=True (quem converteu virou assinante e não está mais em trial).

  	Considera apenas registros cujo trial__status == Trial.Status.ACTIVE.

  	Havendo mais de um, usa o de maior expires_at.

  	Retorna None se nada casar.




A distinção entre vigente e expirado (expires_at vs. timezone.now()) fica no serializer, não aqui — o serviço devolve o registro, o serializer descreve o estado.


apps/trials/serializers/__init__.py (novo)


Reexporta UserTrialStateSerializer.


apps/trials/serializers/user_trial_state.py (novo)


UserTrialStateSerializer(serializers.Serializer) — somente leitura, recebe uma instância de UserTrial:



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Origem
    

  
  
    
      	active
      	bool
      	expires_at > now
    

    
      	started_at
      	datetime
      	UserTrial.started_at
    

    
      	expires_at
      	datetime
      	UserTrial.expires_at
    

    
      	days_left
      	int
      	ceil((expires_at - now).total_seconds() / 86400), com piso em 0
    

    
      	features
      	list[str]
      	UserTrial.trial.features
    

    
      	access_library_audios
      	bool
      	UserTrial.trial.access_library_audios
    

    
      	audio_limit
      	int \| null
      	UserTrial.trial.audio_limit (null = ilimitado)
    

  



days_left usa arredondamento para cima: faltando 30 minutos, o app mostra “1 dia”, não “0 dias”.


apps/accounts/serializers/authetication.py


SignInSerializer.validate() passa a incluir a chave trial no dicionário de retorno, resolvida via resolve_user_trial(self.user). None quando não há trial.


apps/accounts/serializers/account.py


ProfileSerializer ganha trial = serializers.SerializerMethodField(read_only=True) e o campo entra em Meta.fields. get_trial() usa o mesmo serviço. Nenhum campo existente é alterado ou removido.


Contrato resultante


Trial vigente:


json
"trial": {
  "active": true,
  "started_at": "2026-08-15T10:00:00-03:00",
  "expires_at": "2026-08-22T10:00:00-03:00",
  "days_left": 5,
  "features": ["audios", "dreams", "books"],
  "access_library_audios": false,
  "audio_limit": 3
}



Trial expirado (mesma forma, active: false e days_left: 0) — o app precisa diferenciar “trial acabou” de “nunca teve trial” para decidir entre paywall e acesso normal.


Sem trial (assinante pago, usuário já convertido, ou trial inativo/expirado no cadastro do Trial):


json
"trial": null



apps/trials/apps.py


Nenhuma alteração — o app já está em INSTALLED_APPS.


Testes



  	tests/trials/test_user_trial_access.py (novo) — resolve_user_trial: sem trial → None; trial convertido → None; Trial.status != active → None; múltiplos trials → retorna o de maior expires_at; trial expirado mas não convertido → retorna o registro.

  	tests/trials/test_user_trial_state_serializer.py (novo) — cálculo de days_left (arredondamento para cima, piso em zero), active vigente e expirado, audio_limit nulo.

  	tests/accounts/ — sign-in e profile com trial vigente, com trial expirado e sem trial; garantir que os campos pré-existentes das duas respostas continuam intactos.




Sem migrations: nenhum modelo é alterado.


How to verify



  	make deps.up && python manage.py seed — o seed já cria trials e UserTrial em estados ativo, expirado e convertido (apps/common/management/commands/seed.py:620-763).

  	POST /api/v1/accounts/sign-in com um usuário de trial ativo do seed → resposta contém trial.active == true e days_left coerente com expires_at.

  	GET /api/v1/accounts/profile com o token do passo 2 → mesmo objeto trial.

  	Repetir com um usuário de trial expirado → trial.active == false, days_left == 0.

  	Repetir com um usuário convertido e com um usuário sem trial → trial == null nos dois casos.

  	make test passa.

  	Conferir que nenhum campo existente sumiu das duas respostas (regressão de contrato com o app em produção).




Documentation



  	Criar .project/docs/rules/trials/trial_state_in_auth_endpoints.md — regra de negócio da resolução do trial vigente (critérios de seleção, os três estados do payload, cálculo de days_left), no formato Given/When/Then com testes vinculados.



Bloqueio de aulas fora do trial



  TLDR: faz o campo unlocked das aulas respeitar o que o trial libera, de modo que o backend passe a gerenciar o acesso ao conteúdo sem nenhuma mudança no onion-app.




Status: proposed
Created: 2026-08-18
Owner: @matheusscfr
Asana: [Trial] Criar logica para liberação das features





Context


A configuração de conteúdo do trial existe desde a criação do app trials — TrialCourse (com access_mode all/custom) e TrialCourseLesson — mas nenhum endpoint lê essas tabelas. Hoje um usuário em trial enxerga e assiste exatamente o mesmo que um assinante pago.


Do outro lado, já existe um mecanismo de bloqueio maduro e em produção: LessonSerializer expõe unlocked por aula (apps/courses/serializers.py:78), calculado por Lesson.is_unlocked() (apps/courses/models/lesson.py:173). O onion-app já respeita esse campo — components/studies/LessonsList.tsx:59 (canOpen = !isScheduled && item.unlocked) e app/(tabs)/studies.tsx:353.


Aproveitar esse canal significa que o app não muda nada: o backend passa a devolver unlocked: false para o que está fora do trial, e a UI de cadeado que já existe faz o resto. E, diferente de um contrato descritivo consumido pelo cliente, o bloqueio vale também para quem chama a API diretamente.


Objectives



  	Fazer unlocked refletir o conteúdo liberado pelo trial do usuário.

  	Respeitar TrialCourse.access_mode: all libera o curso inteiro mantendo a sequência atual, custom libera apenas as aulas em TrialCourseLesson e as abre direto.

  	Garantir que nenhuma aula liberada pelo admin fique inalcançável.

  	Não introduzir N+1: o custo deve ser de uma consulta por request, não por aula.

  	Não alterar em nada o comportamento para quem não está em trial.




Regra


O trial é um teto para o que existe fora dele, e o access_mode do curso decide se a sequência pedagógica continua valendo dentro dele:



não é trial              -> unlocked = regra_atual
curso access_mode=all    -> unlocked = regra_atual
curso access_mode=custom -> unlocked = True  (aula marcada em TrialCourseLesson)
fora do trial            -> unlocked = False




  
    
      	Situação
      	Resultado
    

  
  
    
      	Usuário não é trial
      	Nada muda — regra atual isolada
    

    
      	Aula com unlocked=True, fora do trial
      	Bloqueada — o trial vence o override
    

    
      	Curso liberado com access_mode=all
      	Regra atual normal: a sequência do curso continua valendo
    

    
      	Aula marcada em TrialCourseLesson (access_mode=custom)
      	Liberada direto, ignorando a sequência
    

    
      	Aula de um curso custom que não foi marcada
      	Bloqueada
    

    
      	Curso inteiro fora de TrialCourse
      	Todas as aulas bloqueadas; o curso continua aparecendo na listagem, como vitrine
    

    
      	Usuário trial sem nenhum TrialCourse configurado
      	Todas as aulas bloqueadas
    

  



Exemplo de custom — trial libera o Curso A com as aulas 1, 2 e 7:



  
    
      	Aula
      	unlocked
    

  
  
    
      	1, 2, 7
      	true — abertas de imediato, sem depender de conclusão
    

    
      	3, 4, 5, 6
      	false
    

  



Exemplo de all — trial libera o Curso B inteiro: o unlocked de cada aula sai igualzinho ao de um assinante, aula a aula conforme o progresso.


Por que custom ignora a sequência


Interseção pura tornaria conteúdo liberado inalcançável. Lesson.is_unlocked() exige o pré-requisito concluído e devolve False quando não há módulo anterior — a primeira aula só abre por unlocked=True explícito (o padrão do campo é False; o seed marca a primeira aula de cada módulo em seed.py:333).


Cenário concreto:



Módulo 1
  Aula 1  unlocked=True   fora do trial   -> bloqueada pelo teto
  Aula 2  unlocked=False  fora do trial   -> bloqueada
  Aula 3  unlocked=False  marcada no trial



A aula 3 exige a 2, que exige a 1. A aula 1 está fora do trial, então nunca pode ser concluída — e a aula 3, explicitamente liberada pelo admin, ficaria inacessível para sempre, sem nenhum aviso no painel.


Marcar aula por aula em access_mode=custom já é uma decisão deliberada de curadoria (“quero que ele veja exatamente isto”), então ela vence a sequência. Já access_mode=all libera o curso inteiro, e aí a jornada normal — inclusive a primeira aula com unlocked=True — está toda dentro do trial e funciona sem travar.


A distinção entre “não é trial” (libera tudo) e “é trial sem nada configurado” (bloqueia tudo) é explícita no código: o primeiro caso devolve None, o segundo devolve conjuntos vazios.


Non-goals



  	Não filtra listagens. Cursos, módulos e trilhas continuam sendo listados integralmente; só o unlocked de cada aula muda. Nenhum queryset de /courses ou /trails é alterado.

  	Não bloqueia outras áreas. Áudios, livros, lives, hábitos, sonhos e chat seguem liberados — Trial.features, access_library_audios e audio_limit continuam sem consumo. Escopo separado.

  	Não altera o objeto trial do sign-in nem do perfil.

  	Não cria endpoint novo (isso é a spec 20260818104741_trial_detail_endpoint.md).

  	Não mexe em SimpleLessonSerializer (usado no “continuar assistindo”), que não expõe unlocked. Consequência aceita: uma aula já iniciada antes do trial pode continuar aparecendo ali — o bloqueio efetivo acontece ao abrir a aula.

  	Não trata expiração: um trial expirado não é tratado aqui (o corte de acesso por expiração é a spec 20260817155648_subscription_access_expiration.md).




Changes


apps/trials/services/trial_content.py (novo)


```python
TrialLessonAccess = namedtuple(“TrialLessonAccess”, [“all_access”, “custom_access”])


def resolve_trial_lesson_access(user) -> TrialLessonAccess | None
```



  	Devolve None quando o usuário não é trial (subscription_status != "trial") — sinal de “sem restrição”.

  	custom_access — ids das aulas marcadas em TrialCourseLesson, de cursos com access_mode=custom. Liberadas sem passar pela sequência.

  	all_access — ids das aulas ativas de cursos com access_mode=all. Continuam sujeitas à regra atual.

  	Os dois conjuntos podem ser vazios (trial sem nada configurado bloqueia tudo).

  	Ignora registros soft-deleted e is_active=False.

  	Duas consultas fixas (uma por access_mode), sem laço por curso.




Quem responde se o usuário é trial é User.is_trial (property no model, junto da constante User.SUBSCRIPTION_STATUS_TRIAL). O serviço apenas consome.


apps/courses/serializers.py


LessonSerializer.get_unlocked passa a decidir pelo access_mode:


```python
def get_unlocked(self, obj):
    request = self.context.get(‘request’)
    user = getattr(request, ‘user’, None)
    if not user:
        return False


access = self._get_trial_lesson_access(user)
if access is None or obj.id in access.all_access:
    return obj.is_unlocked(user.id, progress=self._get_cached_progress(obj))

return obj.id in access.custom_access ```



A primeira condição junta os dois casos que levam à regra atual: não é trial, ou é trial num curso all. A última linha resolve os outros dois de uma vez — está em custom_access (abre direto) ou não está em conjunto nenhum (fora do trial, bloqueia).


_get_trial_lesson_access guarda o resultado em self.context, no mesmo padrão já usado por _get_cached_progress (context.setdefault('_lesson_progress_cache', {})). Como o DRF compartilha o context entre as instâncias de um many=True, a resolução roda uma vez por request, independente da quantidade de aulas. Para aulas fora do trial, is_unlocked() nem é chamado — o que reduz queries em relação a hoje.


Lesson.is_unlocked() não muda — continua respondendo apenas pela regra de progresso/sequência. A composição fica no serializer, que é onde existe acesso ao usuário e ao cache de request; empurrar a checagem para o model exigiria carregar o User a cada aula.


Testes



  	tests/trials/test_trial_content_service.py (novo) — resolve_trial_lesson_access: não-trial devolve None; trial sem TrialCourse devolve os dois conjuntos vazios; access_mode=all popula só all_access; custom popula só custom_access; aulas/módulos inativos e soft-deleted ficam de fora; um trial com um curso de cada modo popula os dois conjuntos.

  	tests/courses/ — unlocked para:
    
      	não-trial: comportamento atual preservado (o caso de regressão mais importante);

      	custom com a aula marcada e a anterior não concluída → liberada (o caso que motivou a Saída A);

      	custom com aula não marcada, mesmo com unlocked=True → bloqueada;

      	all com anterior concluída → liberada; com anterior pendente → bloqueada;

      	curso fora do trial → bloqueada;

      	trial sem configuração → tudo bloqueado.

    

  

  	Teste de contagem de queries com django_assert_num_queries sobre uma listagem de módulo com várias aulas, garantindo que o número não cresce com a quantidade de aulas.




Sem migrations: nenhum modelo é alterado.


How to verify



  	make deps.up && python manage.py seed.

  	No admin, editar um Trial e liberar dois cursos: um com “Todas as aulas”, outro com “Aulas específicas” marcando só a terceira aula do primeiro módulo — de propósito fora de ordem, para validar a Saída A.

  	Autenticar como usuário desse trial e chamar GET /v1/courses/<id>/modules do curso custom: a terceira aula volta unlocked: true mesmo sem nenhuma conclusão anterior; as outras voltam unlocked: false.

  	Repetir no curso all: o unlocked se comporta exatamente como hoje (primeira aula aberta, resto conforme progresso).

  	Abrir o app com esse usuário: o cadeado aparece nas aulas fora do trial, sem nenhuma alteração no cliente.

  	Autenticar como um usuário não trial e repetir: nenhuma diferença em relação a hoje.

  	make test passa.




Documentation


Criar .project/docs/rules/trials/trial_lesson_unlock.md — a regra acima em Given/When/Then, com a tabela de casos, a justificativa de custom ignorar a sequência e os testes vinculados. Indexar em RULES.md e README.md.


Nota: o RULES.md da main tem hoje dois R-012 (user_trial_converted_at_on_checkout_approval e user_trial_register). A numeração desta regra deve considerar isso na hora de escolher o próximo ID livre.

Campo unlocked no curso



  TLDR: expõe unlocked no curso para que o app saiba quais cursos o trial libera, seguindo o mesmo padrão já usado na aula (R-016), sem tocar em published_at/is_published.




Status: proposed
Created: 2026-08-19
Owner: @matheusscfr
Asana: sem task vinculada





Context


O R-016 fez o unlocked da aula respeitar o trial: LessonSerializer.get_unlocked consulta resolve_trial_lesson_access e devolve false para tudo que está fora do TrialCourse do usuário (apps/trials/services/trial_content.py, apps/courses/serializers.py:78).


O curso ficou de fora. Hoje CourseSerializer e CourseModuleSerializer expõem apenas published_at/is_published, e o app usa is_published para decidir se mostra ou trava o card (types/course.ts, lib/courseUtils.ts). Sem um campo por curso, o app em trial não tem como marcar o card de um curso inteiro que não faz parte do trial — a informação só existe aula a aula, um nível abaixo do que a listagem mostra.


unlocked no curso resolve isso reaproveitando um nome que o app já entende na aula, e mantém a separação de responsabilidades: is_published continua respondendo por “já saiu / está agendado”, unlocked responde por “está liberado no seu trial”.


Objectives



  	Expor unlocked no curso em CourseSerializer e CourseModuleSerializer, cobrindo listagem /courses, retrieve /courses/{id} e os cursos de uma trilha (TrailCourseSerializer aninha CourseSerializer).

  	Para usuário em trial, unlocked reflete a presença do curso em TrialCourse, independente do access_mode.

  	Para quem não está em trial, unlocked é sempre true — nenhum comportamento atual muda.

  	Resolver o acesso uma vez por request, sem N+1 na listagem.

  	Não alterar o gating de aula que já está em produção.




Regra



não é trial                      -> unlocked = True
é trial, curso em TrialCourse    -> unlocked = True
é trial, curso fora do TrialCourse -> unlocked = False
é trial sem nenhum TrialCourse   -> unlocked = False (todos)




  
    
      	Situação
      	unlocked
    

  
  
    
      	Usuário não é trial
      	true para qualquer curso
    

    
      	Trial, curso liberado com access_mode=all
      	true
    

    
      	Trial, curso liberado com access_mode=custom
      	true — o curso está liberado; quais aulas abrem é decisão do R-016
    

    
      	Trial, curso fora do TrialCourse
      	false
    

    
      	Trial sem nenhum TrialCourse configurado
      	false em todos os cursos
    

    
      	Curso não publicado (is_published=false)
      	unlocked não muda — os dois campos são independentes
    

  



access_mode não influencia o unlocked do curso: all e custom significam os dois que o curso faz parte do trial. A granularidade de custom já é resolvida no unlocked da aula.


Assim como no R-016, a distinção entre “não é trial” e “é trial sem nada liberado” é explícita: o resolver devolve None no primeiro caso e um set vazio no segundo. Trocar um pelo outro inverteria o comportamento para toda a base de assinantes.


Non-goals



  	Não filtra listagens. Cursos, módulos e trilhas continuam sendo listados integralmente; o retrieve de um curso fora do trial continua respondendo 200. Nenhum queryset muda.

  	Não mexe em published_at/is_published. São eixos independentes; um curso pode vir is_published: true, unlocked: false.

  	Não adiciona unlocked ao módulo. O trial é configurado por curso, e a aula já tem a trava dela.

  	Não altera o gating de aula. resolve_trial_lesson_access, TrialLessonAccess e LessonSerializer.get_unlocked ficam como estão.

  	Não muda o app. O campo passa a existir na API; consumir no card do curso é trabalho do onion-app, fora desta spec.




Changes


apps/trials/services/trial_content.py


python
def resolve_trial_course_access(user) -> set[int] | None




  	Devolve None quando user.is_trial é falso — sinal de “sem restrição”, igual ao resolve_trial_lesson_access.

  	Caso contrário, devolve o set de course_id dos TrialCourse do trial do usuário, sem filtrar por access_mode — os dois modos significam que o curso está liberado.

  	Uma consulta fixa, sem laço por curso. Registros soft-deleted ficam de fora pelo manager objects do BaseModel.

  	resolve_trial_lesson_access, TrialLessonAccess e os helpers existentes não mudam. A função nova reaproveita o filtro por trial do usuário que já vive no módulo.




apps/courses/serializers.py


Um mixin pequeno concentra a regra, evitando duplicá-la nos dois serializers:


```python
class TrialCourseUnlockMixin:
    def get_unlocked(self, obj):
        user = getattr(self.context.get(‘request’), ‘user’, None)
        if not user:
            return True


    if '_trial_course_access' not in self.context:
        self.context['_trial_course_access'] = resolve_trial_course_access(user)

    access = self.context['_trial_course_access']
    return access is None or obj.id in access ```




  	CourseSerializer e CourseModuleSerializer herdam o mixin, declaram unlocked = serializers.SerializerMethodField(read_only=True) no próprio corpo — como já fazem com has_new_lessons, porque o metaclass do DRF só coleta campos declarados em bases que já são serializers — e incluem unlocked em fields e read_only_fields.

  	O cache em self.context segue o padrão já usado por _get_lesson_progress_cache e _trial_lesson_access: como o DRF compartilha o context entre as instâncias de um many=True, a resolução roda uma vez por request, independente da quantidade de cursos.

  	Sem request ou sem usuário no contexto, unlocked sai true — mesmo resultado de um usuário não-trial. Diferente da aula, que devolve false nesse caso, porque lá o default do campo é o bloqueio.




Sem migrations: nenhum modelo é alterado.


Testes



  	tests/trials/test_trial_content_service.py — casos novos do resolve_trial_course_access: não-trial devolve None; trial sem TrialCourse devolve set vazio; cursos all e custom entram os dois no conjunto; TrialCourse soft-deleted fica de fora; o trial de outro usuário não vaza para o conjunto.

  	tests/trials/test_course_unlock_gating.py (novo) — de ponta a ponta em GET /v1/courses, GET /v1/courses/<id> e GET /v1/trails/<id>/courses: assinante vê tudo unlocked: true; usuário em trial vê true só nos cursos liberados e false no resto; trial sem configuração vê tudo false; curso com is_published=false mantém o unlocked independente.

  	Teste de spy sobre resolve_trial_course_access numa serialização com vários cursos, garantindo que a resolução roda uma vez por request e não por curso — mesmo padrão do teste equivalente do R-016.




How to verify



  	make deps.up && python manage.py seed.

  	No admin, editar um Trial e liberar um curso (tanto faz o access_mode), deixando os demais de fora.

  	Autenticar como usuário desse trial e chamar GET /v1/courses: só o curso liberado volta unlocked: true; o resto volta false.

  	GET /v1/courses/<id> de um curso fora do trial: responde 200, com unlocked: false e os módulos normalmente — nada é filtrado.

  	GET /v1/trails/<trail_id>/courses: os cursos aninhados trazem o mesmo unlocked da listagem.

  	Remover todos os TrialCourse desse trial e repetir o passo 3: todos os cursos voltam false.

  	Autenticar como usuário não trial e repetir: todos os cursos voltam unlocked: true.

  	Confirmar que um curso não publicado continua com o mesmo is_published de hoje, sem interferência do unlocked.

  	make test passa.




Documentation



  	Criar .project/docs/rules/trials/trial_course_unlock.md — a regra em Given/When/Then, com a tabela de casos e os testes vinculados, referenciando o R-016 como a camada de aula. Próximo ID livre é R-017 (atenção: o RULES.md tem hoje dois R-012, então a contagem por linhas engana).

  	Atualizar .project/docs/RULES.md e .project/docs/README.md — nova linha no índice.

  	Atualizar .project/docs/rules/trials/trial_lesson_unlock.md — a constraint “não há bloqueio em listagens” continua verdadeira (nada é filtrado), mas ganha a nota de que o curso passa a expor um unlocked próprio.



Link de checkout no Trial



  TLDR: adiciona o campo checkout_url ao Trial, obrigatório no cadastro do admin e exposto no objeto trial devolvido pelo sign-in e pelo perfil, para o app abrir o checkout do usuário em trial.




Status: proposed
Created: 2026-08-19
Owner: @matheusscfr





Context


Hoje o Trial guarda duração, período, funcionalidades liberadas e limites de áudio, mas não guarda para onde mandar o usuário quando ele decide assinar. O link do checkout varia por trial (campanha, oferta, preço), então precisa ser configurável por registro e não fixo no app.


O objeto trial já é devolvido em POST /accounts/sign-in e GET /accounts/profile (R-015), e é o lugar natural para o app ler esse link e montar o botão de assinatura / paywall quando o trial acaba.


Objectives



  	Adicionar checkout_url ao modelo Trial, obrigatório no cadastro, preenchendo os trials já existentes na própria migração para não quebrar staging e produção.

  	Disponibilizar o campo no formulário do admin de Trial.

  	Expor checkout_url no objeto trial do sign-in e do perfil.

  	Preencher o campo no seed.

  	Atualizar a regra R-015 com o novo campo do contrato.




Non-goals



  	Não cria nem integra nenhum provedor de checkout — o campo é só um link cadastrado manualmente.

  	Não altera UserTrial, nem o fluxo de conversão (converted_at), nem o webhook de checkout aprovado.

  	Não adiciona o link em GET /accounts/ (AccountSerializer), que segue inalterado.

  	Não expõe o campo no endpoint público de registro de trial por campanha.




Changes


apps/trials/models/trial.py


  	Novo campo checkout_url = models.URLField(max_length=500, verbose_name="Link do checkout", help_text="..."), obrigatório (blank=False, sem null).




apps/trials/migrations/0007_trial_checkout_url.py


  	AddField com default="https://checkouts.ibft.app/2404/onion_externo/aff/370e61ef0113" (checkout externo padrão do produto) e preserve_default=False: os trials já existentes são preenchidos com esse link na migração e o campo segue obrigatório no formulário, sem default no modelo.




apps/trials/admin.py


  	Incluir checkout_url no fieldset “Informações” do TrialAdmin, logo após name.

  	TrialAdminForm usa fields = "__all__", então nada muda em apps/trials/forms.py.




apps/trials/serializers/user_trial_state.py


  	Novo checkout_url = serializers.SerializerMethodField() lendo obj.trial.checkout_url, seguindo o padrão dos demais campos derivados do trial.




apps/common/management/commands/seed.py


  	Preencher checkout_url nos trials criados em _seed_trials, com links distintos por trial (ex.: https://checkout.onion.local/trial-padrao-7-dias).




tests/trials/conftest.py


  	Fixture trial passa a criar o registro com checkout_url.




tests/trials/test_user_trial_state_serializer.py


  	Teste garantindo que o payload traz checkout_url com o valor do trial vinculado.




.project/docs/rules/trials/trial_state_in_auth_endpoints.md


  	Acrescentar checkout_url à lista de campos do objeto trial e uma constraint explicando que o link é por trial e é o destino de assinatura mostrado pelo app.




How to verify



  	make migrate aplica a migração sem erro em base com trials já cadastrados.

  	No admin (dash.* → Trials), o campo “Link do checkout” aparece no bloco Informações e o formulário rejeita o salvamento quando ele fica em branco.

  	make test — suíte de trials e de contas verde, incluindo o novo teste do serializer.

  	POST /accounts/sign-in com um usuário trial devolve trial.checkout_url igual ao link cadastrado no Trial vinculado.

  	python manage.py seed cria os trials com o link preenchido.




Documentation



  	Atualizar .project/docs/rules/trials/trial_state_in_auth_endpoints.md (R-015) com o campo checkout_url.





title: “Workers de staging não consomem filas — quorum queues e global QoS”
status: in_progress
created: 2026-08-21
updated: 2026-08-21
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Workers de staging não consomem filas — quorum queues e global QoS



  TLDR: Declara CELERY_TASK_QUEUES com x-queue-type: quorum em staging para o Celery desligar o global QoS e voltar a consumir as filas do Amazon MQ (RabbitMQ 4.2.9).




Contexto


Nenhum worker de staging consome nada desde a migração do broker. As três filas ativas estão com consumers = 0 e backlog acumulado:



  
    
      	fila
      	tipo
      	msgs presas
      	consumers
    

  
  
    
      	onion-staging
      	quorum
      	118.253
      	0
    

    
      	onion-staging-habits
      	quorum
      	61.112
      	0
    

    
      	onion-staging-progress
      	quorum
      	41.889
      	0
    

    
      	tasks
      	quorum
      	17.239
      	0
    

    
      	onion-staging-analytics
      	quorum
      	42
      	0
    

    
      	onion-staging-checkout
      	quorum
      	3
      	0
    

  



O sintoma que expôs o problema: o webhook de checkout responde com task_id, a mensagem chega em onion-staging-checkout, e nunca é processada.


Os três workers (worker, worker-habits, worker-progress) ficam em loop infinito de reconexão:



mingle: all alone
consumer: Connection to broker lost. Trying to re-establish the connection...
amqp.exceptions.AMQPNotImplementedError: Basic.consume: (540) NOT_IMPLEMENTED -
queue 'onion-staging-progress' in vhost 'onion-backend--staging' does not support global qos



Causa raiz. O broker é Amazon MQ rodando RabbitMQ 4.2.9 e o vhost onion-backend--staging tem default_queue_type = quorum — toda fila criada ali nasce quorum, e quorum queue não suporta global QoS. O Celery 5.5.3 sabe contornar isso, mas só quando detecta que a fila é quorum:


python
# celery/utils/quorum_queues.py
for qname in queues:
    qarguments = queues[qname].queue_arguments or {}
    if qarguments.get("x-queue-type") == "quorum":
        return True, qname



A detecção olha apenas o queue_arguments das filas declaradas em task_queues. Como task_queues é None e as filas nascem implicitamente do -Q "${CELERY_QUEUES}" (run/runtime:8), o Celery as trata como clássicas, mantém apply_global=True no basic.qos, o RabbitMQ rejeita o basic.consume e a conexão cai — para sempre.


Por que produção não é afetada. Produção roda em EC2 com supervisor (deploy-production.yml faz deploy por SSH) e usa SQS como broker (CELERY_BROKER_URL = "sqs://", config/settings/production.py:104). O caminho de código AMQP não é exercitado lá. Os manifests em .infra/k8s/ só valem para staging na prática.


Por que a correção não pode ser compartilhada. O ambiente local usa rabbitmq:3.13-management-alpine (.commons/docker/compose/shared/messagebroker.yml), cujo default de fila é classic. Declarar x-queue-type: quorum num settings compartilhado faria o Celery redeclarar filas locais já existentes como classic, resultando em PRECONDITION_FAILED e quebrando o ambiente de todo mundo. Por isso a mudança fica confinada em config/settings/staging.py.


Achado secundário incluído. O pod web sobe com CELERY_QUEUES=tasks (.infra/k8s/base/specs/web-deployment.yaml:105, sem patch no overlay), o que torna o CELERY_TASK_DEFAULT_QUEUE do produtor igual a tasks — fila que ninguém consome, e que explica as 17.239 mensagens presas ali. Hoje é inofensivo porque as 44 tasks do projeto fixam queue= no decorator, mas qualquer task nova sem queue= cai num buraco negro. A correção é feita em código (settings) em vez de patch no k8s, para não tocar em manifest lido pelo overlay de produção.


Objetivos



  	Voltar a consumir as filas de staging: consumers >= 1 em todas as filas com worker configurado

  	Fazer o CELERY_TASK_DEFAULT_QUEUE de staging apontar para uma fila que tem consumidor

  	Manter o roteamento atual bit a bit — mesmo exchange, mesmo routing key, mesmos argumentos de fila

  	Risco zero para produção (EC2 + SQS) e para o ambiente local (RabbitMQ 3.13 + filas classic)




Fora de escopo



  	Criar consumidor de analytics em staging (nenhum deployment lista analytics no CELERY_QUEUES; em produção o supervisor/worker-production.conf já consome). Fica para uma spec própria.

  	Drenar ou descartar o backlog acumulado nas filas.

  	Remover a fila órfã tasks do vhost.

  	Qualquer alteração em .infra/k8s/base/, no overlay de produção, no supervisor ou no fluxo de deploy do EC2.

  	Alterar o default_queue_type do vhost ou recriar filas como classic.




Mudanças


config/queues.py — nova função quorum_task_queues(names) que devolve a lista de kombu.Queue das filas resolvidas, declarando explicitamente o que já existe hoje no broker mais o queue_arguments:


python
Queue(q, Exchange(q, type="direct"), routing_key=q, queue_arguments={"x-queue-type": "quorum"})



O exchange direct homônimo e o routing key iguais ao nome da fila são exatamente o que o Celery já gera implicitamente — verificado nos bindings do vhost, onde cada fila aparece bindada ao exchange de mesmo nome, e em onion-staging-checkout, que já tem arguments = {'x-queue-type': 'quorum'}. A declaração é equivalente à existente, então não há PRECONDITION_FAILED nem mudança de roteamento.


config/settings/staging.py — passa a declarar as filas e o default:


python
CELERY_TASK_QUEUES = quorum_task_queues(["default", "habits", "progress", "checkout", "analytics"])
CELERY_TASK_DEFAULT_QUEUE = resolve_queue("default")



A lista de filas espelha _queue_names de config/settings/production.py:112, mantendo os dois ambientes com o mesmo inventário.


tests/common/test_queues.py — novo teste de quorum_task_queues: prefixo do nome por ENV, exchange direct homônimo, routing key igual ao nome e x-queue-type: quorum em todas as filas.


Como verificar



  	Após o deploy em staging, os logs dos três workers trazem Global QoS is disabled. Prefetch count in now static. e não trazem mais NOT_IMPLEMENTED nem Connection to broker lost.

  	No broker, todas as filas com worker configurado saem de consumers = 0:

kubectl -n onion-backend--staging exec deploy/worker-progress -- \
  /source/.venv/bin/python -c "<consulta /api/queues do management API>"


  	O backlog de onion-staging, onion-staging-habits e onion-staging-progress começa a drenar.

  	Fluxo do checkout ponta a ponta: bater no endpoint de webhook → task_id retornado → registro correspondente criado em CheckoutIBFT.

  	make test verde, sem regressão no ambiente local (as filas locais continuam classic porque local.py não declara task_queues).




Documentação



  	.project/docs/learnings/ — novo aprendizado sobre quorum queues e global QoS no RabbitMQ 4: por que o Celery precisa do x-queue-type declarado, e por que a correção não pode ser compartilhada entre ambientes com versões diferentes de broker.

  	.project/docs/README.md — registrar a spec e o learning no índice.





title: Simplificar campos do admin de Trial
status: proposed
created: 2026-08-24
updated: 2026-08-24
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Simplificar campos do admin de Trial



  TLDR: remove “Permite renovação?” e “Acesso a biblioteca de áudios?” da tela do admin de Trial, e trava “Limite de áudios” para ser sempre igual a “Duração (dias)”, exibido como campo desabilitado.




Contexto


Esses três campos existem no admin de Trial (apps/trials/admin.py) mas não serão usados por enquanto: allow_renewal, access_library_audios e audio_limit como valor independente. A regra de negócio atual é que o limite de áudios do trial deve sempre coincidir com a duração em dias do trial, e não deve ser configurado manualmente.


Objetivos



  	Remover “Permite renovação?” (allow_renewal) da tela do admin de Trial (fieldsets, list_display, list_filter).

  	Remover “Acesso a biblioteca de áudios?” (access_library_audios) da tela do admin de Trial (fieldsets).

  	Fazer audio_limit sempre valer o mesmo que duration_days, sincronizado a cada save do modelo (não só via admin), e exibido no admin como campo desabilitado (somente leitura).




Fora de escopo



  	Remover as colunas allow_renewal e access_library_audios do modelo/banco — permanecem no modelo e no banco, só saem da UI do admin.

  	Migration de backfill para audio_limit de trials já existentes — a sincronização passa a valer só para trials salvos a partir desta mudança.

  	Mudanças em apps/common/management/commands/seed.py — os seeds continuam passando allow_renewal explicitamente (campo continua existindo no modelo) e não precisam declarar audio_limit/access_library_audios, que serão sobrescritos no save().

  	Mudanças na API pública (UserTrialStateSerializer) — ela já lê trial.access_library_audios e trial.audio_limit, que continuarão existindo e agora sempre coerentes.




Mudanças


apps/trials/models/trial.py
- Sobrescrever save() em Trial para, antes de persistir: self.audio_limit = self.duration_days e self.access_library_audios = True. Isso garante o invariante em qualquer caminho de escrita (admin, seed, shell), não só no admin.


apps/trials/admin.py (TrialAdmin)
- list_display: remover "allow_renewal".
- list_filter: remover "allow_renewal".
- Fieldset “Informações”: remover "allow_renewal" da tupla de fields.
- Fieldset “Permissões”: remover "access_library_audios" da tupla de fields, mantendo "features" e "audio_limit".


apps/trials/forms.py (TrialAdminForm)
- Meta.exclude = ("allow_renewal", "access_library_audios") no lugar de fields = "__all__" (mantém features declarado explicitamente, que continua incluído independente do exclude).
- Declarar audio_limit explicitamente no form com disabled=True (renderiza disabled no HTML; Django ignora o valor postado e usa o initial na validação).
- Em __init__, setar self.fields["audio_limit"].initial = self.instance.duration_days quando a instância já tiver duration_days (edição), para a tela mostrar o valor correto mesmo antes de salvar.


Como verificar



  	Abrir dash.*/admin/trials/trial/ e confirmar que a coluna e o filtro “Permite renovação?” não aparecem mais na listagem.

  	Abrir o formulário de criação/edição de um Trial e confirmar que:
    
      	“Permite renovação?” e “Acesso a biblioteca de áudios?” não aparecem mais na tela.

      	“Limite de áudios” aparece desabilitado (não editável) mostrando o mesmo valor de “Duração (dias)”.

    

  

  	Salvar um Trial com duration_days=14 e, via shell (make shell), confirmar trial.audio_limit == 14 e trial.access_library_audios is True.

  	Editar duration_days de um trial existente e salvar; confirmar que audio_limit é recalculado para o novo valor.

  	Rodar python manage.py test apps.trials / tests/trials e garantir que os testes existentes (tests/trials/test_admin.py) continuam passando.

  	Adicionar teste cobrindo: Trial.save() sincroniza audio_limit com duration_days e força access_library_audios=True; TrialAdminForm não expõe allow_renewal/access_library_audios e expõe audio_limit como disabled.




Documentação


Atualizar .project/docs/rules/trials/ com uma nova regra descrevendo que audio_limit do Trial é sempre sincronizado com duration_days e não é configurável manualmente, e registrar a entrada em .project/docs/RULES.md.



title: “Datas do Trial sem horário no admin”
status: proposed
created: 2026-08-24
updated: 2026-08-24
owner: “@diegoFranciscoo”
certainty: high
—


Datas do Trial sem horário no admin



  TLDR: start_date e end_date do Trial passam a ser sempre gravados à meia-noite (horário local) e o admin exibe apenas um campo de data para eles, sem mudar o tipo da coluna (continua DateTimeField).




Contexto


Trial.start_date e Trial.end_date são DateTimeField. No admin, o widget padrão de DateTimeField (AdminSplitDateTime) mostra um campo de data e um de hora separados, mas o horário nunca teve relevância de negócio para o período do trial — só a data de início e fim importa. Isso permitia cadastrar horários arbitrários (ex.: início às 14h) e exibia um campo de hora sem uso real na tela de edição.


Trocar o tipo da coluna para DateField implicaria migração e poderia afetar comparações existentes com timezone.now() (ex.: apps/trials/services/user_trial.py), então a decisão foi manter DateTimeField e normalizar o valor para sempre ser meia-noite.


Objetivos



  	Sempre que um Trial for salvo, start_date e end_date são normalizados para 00:00:00 no timezone local (America/Sao_Paulo), independentemente da hora informada.

  	O formulário do admin (TrialAdminForm) exibe só um campo de data para start_date/end_date, sem o campo de hora do widget padrão.

  	A validação de end_date posterior a start_date continua funcionando corretamente após a normalização (evitar falso positivo/negativo por causa da hora original).




Fora de escopo



  	Não altera o tipo da coluna no banco (continua DateTimeField, sem migração).

  	Não altera UserTrial.started_at/expires_at (já são somente leitura no admin, conforme R-018 em user_trial_dates_immutable_in_admin.md) nem seu formato de exibição.

  	Não altera a exibição das colunas start_date/end_date na listagem (list_display) do admin, nem o dashboard de estatísticas (TrialDashboardMixin).

  	Não altera nenhum serializer ou endpoint de API.




Mudanças


apps/trials/models/trial.py


  	Adiciona Trial._to_midnight(value): converte um datetime para o horário local (timezone.localtime) e zera hora/minuto/segundo/microssegundo.

  	Trial.clean() normaliza start_date/end_date para meia-noite antes de validar end_date > start_date.

  	Trial.save() normaliza start_date/end_date para meia-noite antes de chamar super().save(), garantindo o comportamento mesmo fora do fluxo do admin (ex.: shell, script).




apps/trials/forms.py


  	TrialAdminForm declara start_date/end_date como forms.DateField(widget=AdminDateWidget), substituindo o widget padrão de data+hora.

  	Adiciona clean_start_date/clean_end_date, convertendo a data escolhida em um datetime timezone-aware à meia-noite local antes de popular a instância do model.




Como verificar



  	make test (ou pytest tests/trials) — suíte de trials passa, incluindo a validação de end_date > start_date.

  	No admin (dash.*/admin/trials/trial/), abrir um Trial para edição: os campos “Início” e “Fim” mostram apenas um seletor de data, sem campo de hora.

  	Criar/editar um Trial informando datas no formulário e confirmar no banco (ou no shell) que start_date/end_date ficam com hora 00:00:00-03:00.

  	Criar um Trial diretamente via Trial.objects.create(...) com um datetime com hora diferente de meia-noite e confirmar que é normalizado ao salvar.




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária — não há regra de negócio documentada em .project/docs/rules/trials/ sobre o formato de start_date/end_date do Trial para atualizar.



title: Modo “Todas as aulas” do trial libera todas as aulas direto
status: done
created: 2026-08-24
updated: 2026-08-24
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Modo “Todas as aulas” do trial libera todas as aulas direto



  TLDR: quando um curso é liberado no trial com access_mode=all, todas as aulas desse curso passam a vir unlocked: true de imediato, sem depender de progresso ou da sequência do curso.




Contexto


Hoje o access_mode de um TrialCourse decide como o conjunto de aulas é montado, mas os dois modos têm semânticas diferentes de desbloqueio (R-016):



  	custom — as aulas marcadas em TrialCourseLesson abrem direto, ignorando a sequência.

  	all — as aulas do curso continuam sujeitas à regra normal do app (Lesson.is_unlocked()): primeira aula aberta, resto conforme o progresso.




A composição vive em LessonSerializer.get_unlocked (apps/courses/serializers.py:87-97), que manda o caso all de volta para obj.is_unlocked(...).


O comportamento esperado do modo “Todas as aulas” é literal: liberar o curso inteiro para o usuário em trial. A partir desta mudança, all passa a se comportar como custom no ponto que importa — a aula abre porque o trial liberou, não porque o usuário avançou na sequência.


Objetivos



  	Fazer com que toda aula de um curso liberado com access_mode=all retorne unlocked: true para o usuário em trial, independentemente de progresso, sequência ou do valor de Lesson.unlocked.

  	Manter intacto o comportamento de quem não está em trial: continua passando por Lesson.is_unlocked() normalmente.

  	Manter intacto o bloqueio do que está fora do trial: aula de curso custom não marcada, ou de curso fora de TrialCourse, continua unlocked: false.

  	Manter o custo de uma resolução por request, sem N+1.




Fora de escopo



  	Não muda Lesson.is_unlocked() — o model continua sem conhecer trial.

  	Não muda o unlocked do curso (R-017), que tem regra própria.

  	Não muda o admin de Trial nem o fallback de save_related que força access_mode=all quando o modo custom é salvo sem nenhuma aula marcada.

  	Não mexe em filtragem de listagens, Trial.features, expiração de trial ou SimpleLessonSerializer.

  	Não cria migration — nenhum modelo é alterado.




Regra nova



não é trial                     -> unlocked = regra_atual (Lesson.is_unlocked)
curso access_mode=all           -> unlocked = True   (todas as aulas ativas do curso)
curso access_mode=custom        -> unlocked = True   (apenas aulas marcadas em TrialCourseLesson)
fora do trial                   -> unlocked = False




  
    
      	Situação
      	Antes
      	Depois
    

  
  
    
      	Usuário não é trial
      	regra atual
      	regra atual (inalterado)
    

    
      	Curso all, primeira aula
      	true
      	true
    

    
      	Curso all, aula 3 sem nenhuma conclusão anterior
      	false
      	true
    

    
      	Curso custom, aula marcada
      	true
      	true (inalterado)
    

    
      	Curso custom, aula não marcada
      	false
      	false (inalterado)
    

    
      	Curso fora de TrialCourse
      	false
      	false (inalterado)
    

    
      	Trial sem nenhum TrialCourse
      	tudo false
      	tudo false (inalterado)
    

  



O único quadrante que muda é o do access_mode=all.


Decisão de implementação


Com essa mudança, all_access e custom_access passam a significar exatamente a mesma coisa — “aula liberada pelo trial, abre direto”. Manter dois conjuntos com comportamento idêntico deixa no código uma distinção que não existe mais.


Escolha (recomendada): colapsar resolve_trial_lesson_access para devolver um único set de ids (ou None para não-trial), unindo os dois modos na própria consulta. TrialLessonAccess é removido.


Alternativa considerada e descartada: manter o namedtuple e apenas unir os dois campos no serializer (obj.id in access.all_access or obj.id in access.custom_access). Diff menor, mas preserva uma estrutura que sugere uma diferença semântica inexistente.


Mudanças


apps/trials/services/trial_content.py



  	Remover o namedtuple TrialLessonAccess.

  	resolve_trial_lesson_access(user) passa a devolver set[int] | None:
    
      	None quando o usuário não é trial — mantém o sinal de “sem restrição”. Essa distinção entre None e conjunto vazio continua sendo o ponto crítico da regra e não pode ser perdida.

      	Caso contrário, a união dos ids de aulas liberadas: aulas ativas de cursos access_mode=all mais as aulas marcadas em TrialCourseLesson de cursos access_mode=custom.

    

  

  	_lesson_ids_from_all_access_courses e _lesson_ids_from_custom_access_courses seguem existindo como as duas consultas que alimentam a união (continuam ignorando soft-deleted e is_active=False).

  	resolve_trial_course_access não muda.




apps/courses/serializers.py


LessonSerializer.get_unlocked passa a:


```python
def get_unlocked(self, obj):
    request = self.context.get(‘request’)
    user = getattr(request, ‘user’, None)
    if not user:
        return False


access = self._get_trial_lesson_access(user)
if access is None:
    return obj.is_unlocked(user.id, progress=self._get_cached_progress(obj))

return obj.id in access ```



_get_trial_lesson_access continua guardando o resultado em self.context['_trial_lesson_access'], resolvendo uma vez por request. Consequência: para usuário em trial, is_unlocked() e o progresso não são mais consultados em nenhum caminho — a contagem de queries cai.


Testes


tests/trials/test_lesson_unlock_gating.py:



  	test_all_mode_opens_the_same_lessons_a_subscriber_would_see — deixa de valer; substituir por um teste que afirma que todas as aulas do curso all vêm abertas sem nenhum progresso.

  	test_all_mode_opens_the_next_lesson_after_completing_the_previous_one — deixa de fazer sentido (não depende mais de conclusão); remover.

  	Adicionar: curso all cuja aula tem Lesson.unlocked=False e nenhuma anterior concluída → true.

  	Preservar sem alteração: não-trial mantém a regra atual; custom marcada abre; custom não marcada bloqueia; curso fora do trial bloqueia; trial sem configuração bloqueia tudo.




tests/trials/test_trial_content_service.py:



  	Adaptar as asserções que hoje leem access.all_access / access.custom_access para o set único.

  	Manter os casos de borda: não-trial devolve None; trial sem TrialCourse devolve set() vazio; aulas inativas e soft-deleted ficam de fora; trial com um curso de cada modo devolve a união dos dois.




tests/courses/test_models_and_services.py não muda — testa Lesson.is_unlocked() puro, que não é alterado.


Como verificar



  	make deps.up && python manage.py seed.

  	No admin, editar um Trial e liberar um curso com “Todas as aulas”.

  	Autenticar como usuário desse trial e chamar GET /v1/courses/<id>/modules: todas as aulas do curso voltam unlocked: true, sem nenhum progresso registrado — inclusive as do meio e do fim dos módulos.

  	Liberar outro curso com “Aulas específicas” marcando só uma aula: apenas ela volta unlocked: true; as demais, false.

  	Consultar um curso que não está no trial: todas as aulas voltam unlocked: false.

  	Autenticar como usuário não trial e repetir: nenhuma diferença em relação a hoje (primeira aula aberta, resto conforme progresso).

  	make test passa.




Documentação


Atualizar .project/docs/rules/trials/trial_lesson_unlock.md (R-016):



  	Trocar o Given/When/Then do access_mode=all — passa de “segue a regra normal do app” para “todas as aulas do curso vêm unlocked: true”.

  	Atualizar a constraint sobre access_mode: os dois modos agora abrem direto; o que muda entre eles é apenas quais aulas entram no conjunto (curso inteiro vs. seleção manual).

  	Atualizar a constraint sobre a composição: para usuário em trial, Lesson.is_unlocked() não é mais chamado em nenhum caso.

  	Ajustar a menção a TrialLessonAccess para o set único.

  	Bumpar updated para 2026-08-24.




A spec 20260818114553_trial_lesson_gating.md permanece como registro histórico; não é reescrita.



title: Job diário de emails da régua de trial por percentual consumido
status: proposed
created: 2026-08-25
updated: 2026-08-26
owner: “@diegoFranciscoo”
certainty: high
—


Job diário de emails da régua de trial por percentual consumido



  TLDR: um job Celery diário às 10h envia os emails da régua de trial que estiverem devidos, escolhendo pelo percentual do período já consumido (10/30/50/70%) para os de conteúdo e pela data de expiração para os de conversão e pós-trial, sem repetir nenhum template no mesmo ciclo e sem deixar nenhum para trás.




Contexto


Os templates da régua de comunicação de trial já existem em apps/emails/templates/emails/, mas nenhum deles nunca foi enviado: cta_url não é passado por nenhum código do projeto — a variável só aparece no mock de preview (apps/emails/views.py:14, valor "#"). Hoje o único email de trial que sai de verdade é o de boas-vindas (send_trial_welcome, disparado em apps/trials/services/user_trial.py:93) e o de rejeição de cadastro (send_trial_negative_response, R-014).


O modelo Trial já tem o gancho para essa feature: active_comunication_email (apps/trials/models/trial.py:52) existe com o help_text “Ative para que os usuários deste Trial recebam os e-mails cadastrados”, mas nenhuma lógica lê esse campo. UserTrial já guarda started_at, expires_at e converted_at, que é tudo o que o cálculo precisa.


Como Trial.duration_days é configurável por trial (o seed tem trials de 7, 14 e 30 dias), a régua não pode ser ancorada em dias fixos: precisa ser proporcional à duração para que o mesmo desenho de comunicação sirva um trial de 7 e um de 30 dias.


Objetivos



  	Criar um job Celery diário, às 10h (horário de Brasília), que envia os 6 emails da régua de trial.

  	Escolher o email pelo percentual do período de trial já consumido, para que a régua se adapte a qualquer duration_days.

  	Garantir que cada template seja enviado no máximo uma vez por UserTrial (ciclo), com a garantia no banco e não só no código.

  	Parar todos os envios assim que a assinatura for confirmada.

  	Respeitar o gate Trial.active_comunication_email.

  	Não deixar nenhum email da régua para trás: quando mais de um marco fica devido no mesmo dia — o que acontece em trials curtos, onde o percentual anda muito por dia — todos são enviados naquele dia, em ordem.

  	Manter o histórico de qual email cada usuário recebeu e quando, consultável para suporte.




Fora de escopo



  	Não altera nenhum template de email. Os arquivos em apps/emails/templates/emails/ ficam exatamente como estão, incluindo o href="#" de chat_ai.html e a duplicação audio_diario.html / daily_audio.html.

  	Não envia o email de boas-vindas — ele já sai no cadastro e continua fora do job.

  	Não cria rotas de deep link nem universal links para os CTAs de conteúdo.

  	Não cria opt-out / descadastro de email (não existe no projeto hoje).

  	Não altera o fluxo de conversão (converted_at, webhook de checkout) nem UserTrial.

  	Não cria régua configurável por Trial no admin — a régua é uma constante no código.




A régua


Seis emails, todos enviados pelo mesmo job. O de boas-vindas (trial_welcome.html) não entra: já é enviado no cadastro.



  
    
      	Ordem
      	email_key
      	Template
      	Âncora
      	Marco
      	Subject
    

  
  
    
      	2
      	daily_audio
      	emails/daily_audio.html
      	started_at
      	10%
      	Áudio diário | Onion
    

    
      	3
      	normose
      	emails/normose.html
      	started_at
      	30%
      	Conheça a normose
    

    
      	4
      	habits
      	emails/habits.html
      	started_at
      	50%
      	Micro-hábitos
    

    
      	5
      	chat_ai
      	emails/chat_ai.html
      	started_at
      	70%
      	Conheça a Nathalia
    

    
      	6
      	plan_ended
      	emails/plan_ended.html
      	expires_at
      	dia da expiração
      	Sua jornada continua
    

    
      	7
      	patern_scan
      	emails/patern_scan.html
      	expires_at
      	+5 dias
      	Varredura de Padrões
    

  



daily_audio.html foi escolhido em vez de audio_diario.html (mesmo email, dois arquivos) por usar {% static %} na imagem de header. audio_diario.html fica órfão no repo e não é removido nesta mudança.


Por que 10/30/50/70


UserTrial.started_at é timezone.now() no momento do cadastro (apps/trials/services/user_trial.py:63), então carrega a hora — a normalização de meia-noite do spec 20260824135425_trial_dates_without_time.md vale só para Trial.start_date/end_date, não para o UserTrial. O percentual no dia N depende da hora em que a pessoa se cadastrou, e o pior caso é o cadastro pouco antes das 10h, que perde a primeira execução do job.


Como o job envia todos os marcos devidos, nenhum conjunto de percentuais perde email — 20/40/60/80 também entregaria os seis. A escolha de 10/30/50/70 é por distribuição, não por cobertura: ela adianta o primeiro contato e evita que o último marco de conteúdo colida com o email de conversão. Num trial de 7 dias cadastrado às 9h59, com 20/40/60/80 o marco de 80% só é atingido no dia da expiração e sairia junto com o plan_ended; com 10/30/50/70 o marco de 70% sai no dia 6 e a conversão fica sozinha no dia 7.



  
    
      	Duração
      	Cadastro 09h59 (pior caso)
      	Cadastro 14h (típico)
    

  
  
    
      	7 dias
      	dias 2, 4, 5, 6 + conversão dia 7
      	dias 1, 3, 4, 6 + conversão dia 7
    

    
      	14 dias
      	todos entregues
      	dias 2, 5, 8, 11 + conversão dia 14
    

    
      	30 dias
      	todos entregues
      	dias 3, 9, 15, 21 + conversão dia 30
    

  



Garantia: todos os emails da régua são entregues em qualquer duração de trial e qualquer hora de cadastro. Como o job envia todos os marcos devidos de uma vez, e não um por execução, não existe mais o limite de “um email por dia” que descartaria marcos em trial curto.


Num trial de 3 dias o percentual anda ~33% ao dia, então o dia 2 cruza os marcos de 30% e 50% juntos e os dois saem no mesmo dia; no dia da expiração, um marco de conteúdo ainda pendente sai junto com o email de conversão. É o comportamento desejado — nenhum conteúdo se perde. Em trials de 7 dias ou mais isso praticamente não ocorre: o percentual anda ~14% ao dia contra um espaçamento de 20 pontos entre marcos, então na prática sai no máximo um email por dia sem que seja preciso impor essa regra.


Por que os emails 6 e 7 não são percentuais


O email de conversão não pode ser o marco de 100%: às 10h do dia da expiração o percentual é ~97%, não 100%, porque expires_at carrega a hora do cadastro. E “5 dias após expirar” não é um percentual constante — daria 150% num trial de 10 dias e 200% num de 5.


Os dois são ancorados em data de expiração:



  	plan_ended — localdate(expires_at) == hoje

  	patern_scan — localdate(expires_at) == hoje - 5 dias




Isso torna o D+5 uma linha de filtro em vez de uma task agendada com countdown. É deliberado: uma task com ETA de 5 dias se perde em restart do RabbitMQ e em redeploy, exige revoke() para cancelar quando o usuário assina, e não é reprocessável se falhar. A varredura diária sobrevive a tudo isso e cancelar é só o filtro de conversão.


Mudanças


apps/emails/models/email_dispatch.py (novo)


O histórico de envio é genérico desde o início — não fica em apps/trials, e sim em apps/emails, o app dono de SendEmails, tasks.py e templates. Isso permite que qualquer régua futura (não só trial) registre envio na mesma tabela, com um campo source identificando o sistema de origem.


```python
class EmailDispatch(BaseModel):
    user = models.ForeignKey(User, on_delete=models.CASCADE, related_name=”email_dispatches”)
    source = models.CharField(max_length=32)
    email_key = models.CharField(max_length=32)
    sent_at = models.DateTimeField()


class Meta:
    unique_together = ("user", "source", "email_key") ```



source é um CharField livre, sem choices fixas em apps/emails — cadastrar um novo sistema de comunicação não exige editar esse model. A convenção fica em cada app dono do envio, que define sua própria constante e importa onde for gravar, em vez de espalhar string solta. Pra trial, a constante é TRIAL_EMAIL_SOURCE = "trial" em apps/trials/services/trial_journey.py.


A unique_together é a garantia real de “cada template uma vez por ciclo” — protege contra retry do BaseTaskWithRetry, beat duplicado e redeploy, que um if no código não cobre. A chave é (user, source, email_key) em vez de (user_trial, email_key): como não existe lógica de renovação de trial no código (Trial.allow_renewal é um campo sem uso — apps/trials/models/trial.py:35), um usuário nunca tem mais de um UserTrial ativo gerando o mesmo email_key em ciclos diferentes, então identificar por user direto é suficiente. Não há GenericForeignKey nem campo de referência de ciclo — YAGNI enquanto essa renovação não existir de fato.


apps/trials/models/__init__.py


Sem mudança — o histórico de envio não é um model de trials.


apps/emails/migrations/0001_emaildispatch.py (novo)


CreateModel com a constraint unique_together. Primeira migration do app emails, que hoje não tem models.py. Sem data migration — trials em curso simplesmente entram na régua a partir do marco atual.


apps/trials/services/trial_journey.py (novo)


Concentra a régua e a decisão. Sem acesso a rede, para ser testável direto.



  	TRIAL_JOURNEY — a constante com os 6 itens (key, template, subject, âncora, marco).

  	TRIAL_JOURNEY_CTA — mapa de email_key para CTA. plan_ended e patern_scan usam trial.checkout_url (já existe e é obrigatório no cadastro); os quatro de conteúdo usam DOWNLOAD_PAGE_URL de routes/download.py como placeholder até as rotas reais existirem, com comentário explícito. DownloadRedirectView já redireciona por user-agent para a loja certa, então o botão funciona desde o primeiro envio. Trocar depois é uma linha, sem tocar em template.

  	eligible_user_trials() — a queryset do job.

  	resolve_pending_emails(user_trial, now) — devolve a lista de email_key devidos hoje, na ordem da régua.




Queryset:


python
UserTrial.objects.select_related("user", "trial").filter(
    trial__active_comunication_email=True,
    converted_at__isnull=True,
    user__subscription_status__iexact=User.SUBSCRIPTION_STATUS_TRIAL,
    started_at__lte=now,
    expires_at__date__gte=today - timedelta(days=PATTERN_SCAN_DELAY_DAYS),
).exclude(user__email="")



O filtro duplo de conversão é intencional. UserTrial.converted_at sozinho não basta: segundo R-012, ele só é preenchido no fluxo de webhook para usuário já existente (user_created is False). user.subscription_status é a rede de segurança, porque user.activate() troca o status para enabled em toda conversão. É o que cumpre “interromper os próximos disparos assim que a assinatura for confirmada” e “não enviar a conversão do último dia nem o pós-trial a quem assinou”. A comparação é __iexact porque User.is_trial também ignora caixa (R-015).


O corte por expires_at implementa “acabou a régua, não envia mais nada”: o email mais tardio é o D+5, então passado isso o UserTrial nunca mais tem o que enviar e sai da varredura. Sem esse corte o job varreria todo UserTrial que já existiu, todo dia, para sempre.


Não há margem de recuperação além disso: se o job falhar exatamente no dia em que patern_scan fica devido, aquele email é perdido quando a janela fechar. É uma decisão deliberada e consistente com o resto do projeto — nenhum outro job periódico (enqueue_daily_audio_push, send_habit_reminders, sync_analytics_snapshots) compensa dias perdidos, e blindar só este email criaria uma exceção sem contrapartida real: o cenário exige o Celery Beat parado por dias, um incidente de infra que já afeta o sistema inteiro.


Resolução dos emails devidos hoje — resolve_pending_emails devolve uma lista de email_key, na ordem da régua, com tudo o que está devido e ainda não foi enviado:



  	os marcos percentuais 10/30/50/70 cujo pct >= marco, em ordem crescente

  	plan_ended — se localdate(expires_at) <= today

  	patern_scan — se localdate(expires_at) <= today - 5 dias




Pendente significa “sem registro em EmailDispatch com source=TRIAL_EMAIL_SOURCE”. O percentual é (now - started_at) / (expires_at - started_at) * 100. Trial.duration_days é PositiveIntegerField e aceita 0, o que tornaria expires_at == started_at e a divisão indefinida — nesse caso os marcos percentuais são omitidos da lista, deixando apenas os emails ancorados em data.


Devolver todos os pendentes, e não apenas o primeiro, é o que garante que nenhum email da régua se perca. Em trial curto o percentual anda muito por dia e mais de um marco fica devido ao mesmo tempo; todos saem, na ordem da narrativa — áudio diário, normose, micro-hábitos, Nathalia. No dia da expiração, um marco de conteúdo ainda pendente sai junto com o email de conversão em vez de ser descartado.


As comparações de data usam <= e não == de propósito: se o job falhar num dia, ou o UserTrial entrar na régua atrasado, o email ainda é recuperado na execução seguinte em vez de perder a janela para sempre.


apps/trials/tasks.py (novo)


python
@app.task(base=BaseTaskWithRetry, queue=resolve_queue("default"))
def send_trial_journey_emails():



Itera eligible_user_trials(), chama resolve_pending_emails para cada um e faz fan-out com send_trial_journey_email.delay(...) para cada email devido. Não envia inline: um SMTP lento travaria o lote inteiro e o retry do BaseTaskWithRetry reprocessaria todos os usuários. Retorna um dict com contagem por email_key, seguindo o padrão de enqueue_daily_audio_push.


A reserva do dispatch acontece aqui, antes de enfileirar, não na task de envio:


python
for key in resolve_pending_emails(user_trial, now):
    _, created = EmailDispatch.objects.get_or_create(
        user=user_trial.user, source=TRIAL_EMAIL_SOURCE, email_key=key, defaults={"sent_at": now}
    )
    if created:
        send_trial_journey_email.delay(...)



Gravar antes é deliberado. Se o dispatch fosse gravado só depois do envio, duas execuções próximas do job (beat duplicado, retry do orquestrador, redeploy) fariam fan-out em duplicidade antes de qualquer linha existir, e o usuário receberia o mesmo email duas vezes — a unique_together só barraria a segunda gravação, com o email já entregue. Reservando antes, a constraint serializa antes do envio e o pior caso vira um email não enviado em vez de um email duplicado, que é a troca certa para comunicação de marketing.


O risco assumido é que uma falha definitiva de SMTP deixe o dispatch gravado sem email enviado. O BaseTaskWithRetry já dá 3 retries com backoff até 10 minutos, então isso exige indisponibilidade prolongada; nesse caso o email daquele marco é perdido e a régua segue no marco seguinte.


Quando settings.SEND_EMAIL é False, o orquestrador retorna cedo sem varrer nada — assim nenhum dispatch é reservado em ambiente com envio desligado, e os usuários não perdem os emails quando ele for religado.


apps/emails/tasks.py


Nova task send_trial_journey_email(data: dict), wrapper fino de SendEmails.trial_journey(data), no mesmo padrão das existentes. Recebe já resolvidos to, subject, template_name e cta_url — não consulta o banco nem decide nada.


apps/emails/send_emails.py


Um único método trial_journey(data), parametrizado por template_name e subject, em vez de seis métodos quase idênticos. Monta o email_config no mesmo formato dos existentes.


O contexto passado ao template é apenas {"name": ..., "cta_url": ...}. Nenhum template da régua pede preço, prazo ou data, e o job não passa days_left nem expires_at — é o que cumpre “preço, formas de pagamento, prazo e condição vigente ficam no checkout” e “não informar preço ou data que não estejam garantidos” por construção, sem depender de revisão de template.


config/celery_defaults.py


Uma entrada em CELERY_BEAT_SCHEDULE:


python
'send-trial-journey-emails': {
    'task': 'apps.trials.tasks.send_trial_journey_emails',
    'schedule': crontab(hour=10, minute=0),
},



CELERY_TIMEZONE já é America/Sao_Paulo (linha 10), então hour=10 é 10h de Brasília sem conversão.


tests/trials/test_trial_journey.py (novo)



  	Percentual resolve o marco certo para trials de 5, 7, 14 e 30 dias, incluindo o pior caso de cadastro às 9h59.

  	Dois marcos cruzados no mesmo dia devolvem os dois, em ordem crescente.

  	Trial de 3 dias entrega os 6 emails da régua, mesmo com mais de um saindo no mesmo dia.

  	plan_ended sai junto com um marco de conteúdo ainda pendente no dia da expiração.

  	patern_scan exatamente em D+5 e em nenhum outro dia.

  	Nenhum email quando active_comunication_email é False.

  	Nenhum email quando converted_at está preenchido.

  	Nenhum email quando subscription_status deixou de ser trial, mesmo com converted_at nulo (o furo do R-012).

  	UserTrial fora da janela D+5 não entra na queryset.

  	Reexecução do job no mesmo dia não reenvia (unique_together).

  	Com SEND_EMAIL=False nenhum EmailDispatch é criado.




tests/trials/test_tasks.py (novo)


Task orquestradora faz fan-out uma vez por usuário elegível, com send_trial_journey_email.delay mockado.


tests/emails/test_email_dispatch.py (novo)


Unicidade (user, source, email_key): mesmo user + source + email_key duas vezes levanta IntegrityError; email_key ou source diferentes não colidem.


Como verificar



  	make migrate aplica 0001_emaildispatch (app emails) sem erro.

  	make test — suíte de trials e emails verde, incluindo os novos testes.

  	Em shell_plus, com um UserTrial de 7 dias criado há 1 dia e o Trial com active_comunication_email=True, chamar resolve_pending_emails devolve ["daily_audio"]; após gravar o dispatch, devolve [].

  	Rodar send_trial_journey_emails() manualmente com SEND_EMAIL=True em staging e confirmar no inbox que o email chega renderizado e com o botão apontando para DOWNLOAD_PAGE_URL (emails 2–5) ou para trial.checkout_url (emails 6 e 7).

  	Rodar a task duas vezes seguidas e confirmar que o segundo envio não acontece.

  	Marcar converted_at num UserTrial e confirmar que ele sai da queryset.

  	Confirmar no RabbitMQ que a task aparece na fila onion-{env} e que o beat a agenda às 10h.




Antes de ligar em produção: nenhum dos 6 templates nunca passou pelo SMTP. Enviar os seis manualmente em staging e revisar a renderização (imagens de header via {% static %}, botão, assunto) antes de registrar o job no beat.


Documentação



  	Criar .project/docs/rules/trials/trial_journey_emails.md com a regra de negócio: a régua, os marcos, a resolução por lista de pendentes, as condições de parada (conversão, fim da régua, janela D+5) e a garantia de que nenhum email da régua se perde, inclusive em trial curto onde mais de um sai no mesmo dia.

  	Atualizar .project/docs/README.md com o novo doc de regra.




Pendências conhecidas


Nenhuma bloqueia a implementação, mas ficam registradas:



  	CTAs de conteúdo — os emails 2–5 apontam para DOWNLOAD_PAGE_URL até o time mobile definir os deep links ou universal links de cada conteúdo. O único deep link que existe no projeto é onionapp://habits (apps/habits/services.py:310), e o esquema onionapp:// não abre em email aberto no desktop ou em webmail, então a substituição precisa ser por link https.

  	chat_ai.html tem href="#" hardcoded e ignora cta_url — o email 5 sai sem destino até o template ser corrigido, o que está fora do escopo desta mudança.

  	audio_diario.html fica órfão no repo após a escolha de daily_audio.html.

  	Não existe opt-out de email no projeto — a régua não tem descadastro.





title: Trial da campanha é travado quando há usuários cadastrados
status: done
created: 2026-08-26
updated: 2026-08-26
owner: “@diegoFranciscoo”
certainty: high
—


Trial da campanha é travado quando há usuários cadastrados



  TLDR: Campaign.trial passa a ser imutável a partir do primeiro UserTrial cadastrado na campanha, porque trocar o trial não atualiza — nem deveria atualizar — os UserTrial já concedidos.




Contexto


Campaign.trial é um FK opcional e hoje é livremente editável no admin. UserTrial grava trial e campaign como colunas independentes: no cadastro, UserTrialService copia o trial vigente da campanha para o UserTrial e deriva started_at/expires_at a partir de trial.duration_days (janela imutável, R-018).


Consequência: trocar o trial de uma campanha em andamento não propaga nada. Os UserTrial existentes continuam apontando para o trial anterior, com a janela e as permissões do trial anterior, enquanto a campanha passa a exibir outro trial. E propagar também não seria correto — a janela concedida é registro histórico e não pode ser reescrita.


Como não há atualização possível nem desejável, a solução é impedir a troca e explicar o motivo na tela.


Objetivos



  	Bloquear qualquer alteração de Campaign.trial quando a campanha já tem ao menos um UserTrial ativo

  	Exibir no admin uma caixa de aviso explicando por que o campo está travado, com a contagem de usuários cadastrados

  	Manter livre a primeira definição do trial (None → trial), quando ainda não há cadastros




Fora de escopo



  	Migrar ou recalcular UserTrial existentes

  	Alterar o comportamento de on_delete=SET_NULL quando o Trial em si é apagado

  	Bloquear a edição de outros campos da campanha (name, status, datas, slug) — seguem editáveis

  	Bloquear a edição do próprio Trial (duração, features), que já tem regras próprias




Regra



  
    
      	Transição
      	Sem UserTrial
      	Com ao menos 1 UserTrial
    

  
  
    
      	None → trial A
      	permitido
      	permitido
    

    
      	trial A → trial B
      	permitido
      	bloqueado
    

    
      	trial A → None
      	permitido
      	bloqueado
    

  



A contagem usa o manager default (objects), ou seja apenas UserTrial não soft-deletados — um cadastro removido não trava a campanha.


Mudanças


apps/campaigns/models/campaign.py
- clean() passa a validar a troca do trial: se self.pk existe, o trial_id gravado no banco difere do atual e self.user_trials.exists(), levanta ValidationError({"trial": ...}) com a mensagem explicando que existem usuários cadastrados
- Adiciona helpers has_user_trials e user_trials_count (properties) para o admin reusar a mesma checagem


apps/campaigns/admin.py
- get_readonly_fields acrescenta "trial" quando o objeto em edição já tem UserTrial
- get_fieldsets injeta na seção “Informações gerais” a description com o aviso, renderizado via format_html como caixa destacada (fundo âmbar claro, borda esquerda, fonte 13px): “A troca do trial está travada: N usuário(s) já se cadastraram por esta campanha. Trocar o trial não atualiza os trials já concedidos — crie uma nova campanha para oferecer um trial diferente.”


tests/campaigns/test_campaign_model.py
- Cobertura das três transições da tabela acima, mais o caso soft-deletado e o caso “salvar sem mexer no trial continua permitido”


tests/campaigns/test_admin.py (novo)
- trial está em get_readonly_fields quando há UserTrial, e não está quando não há
- get_fieldsets traz a description de aviso apenas no caso travado, sem mutar o fieldsets de classe


Como verificar



  	make run.test path=tests/campaigns

  	No admin (dash.*/admin/campaigns/campaign/): criar campanha sem trial, salvar, definir um trial → salva normal

  	Cadastrar um usuário pela campanha (fluxo de registro de trial), reabrir a campanha → campo Trial aparece como leitura, com a caixa de aviso e a contagem

  	Via shell (make run.console): campaign.trial = other; campaign.full_clean() → ValidationError no campo trial




Documentação



  	Nova regra em .project/docs/rules/campaigns/campaign_trial_locked_with_user_trials.md (R-020)

  	Índice .project/docs/RULES.md atualizado com a linha R-020





title: Reserva dos emails da régua de trial em bloco
status: proposed
created: 2026-08-26
updated: 2026-08-26
owner: “@diegoFranciscoo”
certainty: high
—


Reserva dos emails da régua de trial em bloco



  TLDR: a reserva dos emails da régua de trial passa a ser feita em blocos de 200 por query, com ON CONFLICT DO NOTHING RETURNING, em vez de um get_or_create por email. No pior caso de um lote (200 user trials × 6 emails), cai de ~1200 idas ao banco para 6.




Contexto


send_trial_journey_emails_batch processa um lote de até 200 user trials (JOURNEY_BATCH_SIZE). Para cada user trial, _dispatch_pending_emails percorre os emails devidos e chama _reserve_dispatch, que faz um get_or_create por email antes de enfileirar.


A reserva existe para garantir envio exatamente-uma-vez: o created do get_or_create é o que diz se esta execução ganhou a linha na constraint unique_together ("user", "source", "email_key"). Só quem ganha enfileira. Isso protege o job dos dois modos de falha reais do ambiente:



  	autoretry_for = (Exception,) em BaseTaskWithRetry reexecuta o lote inteiro do começo;

  	acks_late = True com visibility_timeout = 300 no SQS pode reentregar o mesmo lote a um segundo worker.




O custo é uma ida ao banco por email. Com 6 emails na régua, o teto de um lote é ~1200 reservas sequenciais. Esse teto só é atingido quando todos os user trials do lote estão sem nenhum dispatch registrado (primeira execução após deploy, backfill); em regime cada user trial cruza um marco por dia.


Medição do lote no pior caso: ~5s de banco contra ~30s de publicação no SQS (uma chamada HTTPS por email). O banco não é o gargalo — a mudança é de folga para crescimento, não de dor atual.


Objetivos



  	Reservar em bloco: uma query por bloco de 200 reservas, em vez de uma por email.

  	Preservar a garantia de exatamente-uma-vez: continuar sabendo, por reserva, se foi esta execução que a criou.

  	Preservar a ordem write-ahead: nenhuma ficha entra na fila sem a reserva já gravada.

  	Manter o retorno de send_trial_journey_emails_batch (status, user_trials, sent) inalterado.




Fora de escopo



  	Não altera JOURNEY_BATCH_SIZE (segue 200 user trials por task).

  	Não altera a régua, os templates, os percentuais nem resolve_pending_emails.

  	Não reduz as publicações no SQS — segue uma chamada por email.

  	Não adiciona soft_time_limit na task.

  	Não corrige a interação entre soft delete e a unique_together de EmailDispatch.




Decisão


bulk_create(ignore_conflicts=True) não serve. Com OnConflict.IGNORE o Django desliga o RETURNING (django/db/models/query.py:1940-1946), nenhuma PK é atribuída e o método devolve a mesma lista recebida — o retorno é idêntico tenha inserido tudo ou nada. Sem saber quais reservas foram desta execução, o retry reenfileira o lote inteiro e reenvia email já enviado.


update_conflicts=True devolve PKs, mas gera DO UPDATE SET: sobrescreveria o sent_at de reserva feita por outro worker e também não separa inserido de atualizado.


A combinação necessária — inserir em lote ignorando conflitos e saber quais linhas entraram — é INSERT ... ON CONFLICT DO NOTHING RETURNING, que o ORM não expressa. Por isso a reserva usa SQL parametrizado via connections["default"], exceção justificada à regra de preferir o ORM.


A escrita vai explicitamente em default porque DbRouter.db_for_read aponta para readonly (config/db_route.py:3); a reserva não pode ler réplica.


Bloco de 200


O bloco delimita a janela de órfãos: reservas gravadas cujo .delay() não chegou a acontecer porque a task morreu no meio da etapa de enfileiramento. Órfão nunca é reenviado, porque a reserva já existe e resolve_pending_emails o filtra via sent_keys — é perda silenciosa.


O teto técnico do Postgres é ~16.300 reservas por comando (65.535 valores / 4 por linha), então 200 é escolha de risco, não limite do banco. De 1200 idas para 6 já captura praticamente todo o ganho; blocos maiores reduziriam idas de forma irrelevante e aumentariam a perda máxima.


Falha durante a query de reserva não deixa órfão: a query falha inteira, nada é reservado e o retry refaz o bloco corretamente. A janela existe só entre a reserva confirmada e o fim do loop de enfileiramento daquele bloco.


Mudanças



  	apps/trials/tasks.py
    
      	remove _reserve_dispatch e _dispatch_pending_emails;

      	adiciona _pending_reservations, que monta todos os pares (user_id, email_key) devidos do lote sem tocar o banco (sent_keys_by_user já carrega o histórico em uma query);

      	adiciona _reserve_block, que insere um bloco com ON CONFLICT DO NOTHING RETURNING user_id, email_key e devolve o conjunto efetivamente inserido;

      	send_trial_journey_emails_batch passa a iterar os pendentes em blocos de RESERVATION_BLOCK_SIZE, reservando o bloco e enfileirando apenas os pares retornados.

    

  

  	tests/trials/test_tasks.py — cobre reserva em bloco, contagem de queries, não-reenvio no retry, e que só o vencedor da constraint enfileira.




Como testa


bash
make run.test path=tests/trials/test_tasks.py



Cenários cobertos:



  	lote com vários emails devidos reserva em uma query e enfileira todos;

  	segunda execução do mesmo lote não enfileira nada (reservas já existem);

  	pendentes acima do tamanho do bloco geram uma query por bloco;

  	reserva concorrente já gravada por outra execução é pulada, sem reenvio;

  	SEND_EMAIL=False não reserva nem enfileira.





title: Corrigir race na criação da UserJourney ao aceitar termos
status: proposed
created: 2026-08-26
updated: 2026-08-26
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Corrigir race na criação da UserJourney ao aceitar termos



  TLDR: A criação da UserJourney no aceite de termos é assíncrona (Celery); se o cliente chamar GET /audios/daily antes da task rodar, o usuário recebe o áudio do dia genérico em vez do áudio 1 da jornada. O fix torna a criação síncrona.




Contexto


Ao aceitar os termos, AcceptTermsSerializer.update() (apps/accounts/serializers/account.py) salva accept_terms_at, disparando o signal create_user_journey_on_terms_acceptance (apps/audios/signals.py), que hoje enfileira a task assíncrona create_user_journey.delay(user.pk) (apps/audios/tasks.py). Essa task chama JourneyService.create_for(user) (apps/audios/services.py), que cria a UserJourney e marca is_in_journey=True.


Como a task roda via Celery/RabbitMQ, existe uma janela de corrida: se o cliente chamar GET /audios/daily antes da task ser processada, is_in_journey ainda está False no banco e AudioService.get_daily_audio cai no fallback _get_current_daily_audio() (áudio do dia genérico), em vez de retornar journey.first_audio (áudio 1). No próximo acesso, a task já rodou e o áudio correto aparece — o que bate exatamente com o sintoma relatado: usuário trial vê o áudio do dia na primeira entrada e o áudio 1 na segunda.


Confirmado por grep que create_user_journey (apps/audios/tasks.py) não tem nenhum outro chamador além do signal.


Objetivos



  	Eliminar a race: a UserJourney deve existir e is_in_journey=True antes da resposta do endpoint de aceite de termos retornar ao cliente.

  	Remover a task Celery create_user_journey, que fica órfã após o fix.




Fora de escopo



  	Mudanças no fluxo de advance_user_journey (avanço de posição na jornada) — não relacionado a esta race.

  	Mudanças em JourneyService.create_for ou JourneyService.advance_for além da forma de chamada.

  	Qualquer alteração no client (mobile/web) — o fix é inteiramente no backend.




Mudanças



  	apps/audios/signals.py: no handler create_user_journey_on_terms_acceptance, substituir create_user_journey.delay(instance.pk) por chamada direta e síncrona a JourneyService.create_for(instance).

  	apps/audios/tasks.py: remover a task create_user_journey, agora sem chamadores.

  	Import de create_user_journey em apps/audios/signals.py é substituído pelo import de JourneyService (já existe em apps/audios/services.py).




Como verificar



  	Teste automatizado cobrindo o cenário: usuário aceita os termos (signal disparado) e, na sequência imediata (sem processar nenhuma task Celery), GET /audios/daily retorna o áudio na posição 1 da Journey ativa — não o áudio do dia genérico.

  	Teste do signal handler confirmando que UserJourney é criada de forma síncrona (sem depender de .delay()/worker) quando accept_terms_at é setado.

  	make run.test path=apps/audios deve passar.

  	Rodar make run.ci_local antes de abrir o PR.




Documentação


Atualizar .project/docs/reference/audios/daily_audio_journey.md — a seção que descreve “O UserJourney é criado no momento em que o usuário aceita os termos” deve deixar explícito que a criação é síncrona (via signal, sem Celery), já que a versão atual não menciona o mecanismo e isso motivou o bug.



title: Invalidar cache de hábitos ao criar, atualizar ou deletar hábito
status: proposed
created: 2026-08-31
updated: 2026-08-31
owner: “@prattiz”
certainty: medium
—


Invalidar cache de hábitos ao criar, atualizar ou deletar hábito



  TLDR: Ao criar, atualizar ou deletar um hábito, invalidar o cache dos 15 dias anteriores e 15 dias posteriores ao dia atual do usuário, evitando que datas passadas e futuras exibam dados desatualizados.




Contexto


O cache de GET /habits/day/<date> usa a key habits_by_date:{user_id}:{date} com TTL até meia-noite. Ao criar ou atualizar um hábito, apenas o cache de hoje era invalidado (perform_create e perform_update no HabitViewSet). Deletar um hábito não invalidava nenhum cache.


O front exibe um carrossel de dias. Quando um hábito é criado hoje, o cache dos dias passados e futuros não era invalidado — se o usuário já tivesse aberto algum desses dias anteriormente, o cache ficava stale e o hábito não aparecia (ou continuava aparecendo após deleção).


Objetivos



  	Invalidar o cache de today - HABIT_CACHE_RANGE_DAYS até today + HABIT_CACHE_RANGE_DAYS ao criar, atualizar ou deletar um hábito

  	HABIT_CACHE_RANGE_DAYS = 15 — cobre 15 dias para trás e 15 dias para frente (31 dias no total)
## Mudanças





  
    
      	Arquivo
      	O que muda
    

  
  
    
      	apps/habits/services.py
      	Adicionar constante HABIT_CACHE_RANGE_DAYS = 15 e função clear_habit_execution_cache(user_id) que deleta 31 keys (today - 15 a today + 15)
    

    
      	apps/habits/tasks.py
      	Chamar clear_habit_execution_cache(habit.user_id) ao final de generate_habit_executions e update_habit_executions
    

    
      	apps/habits/views.py
      	Remover cache.delete(hoje) de perform_create e perform_update — a limpeza agora ocorre nas tasks; adicionar perform_destroy chamando clear_habit_execution_cache diretamente (deleção é síncrona, sem task)
    

  



Como verificar



  	Popular cache de hoje e amanhã via GET /habits/day/<date> (ambos retornam vazio)

  	Criar um hábito — cache de ambos os dias deve ser invalidado

  	Chamar GET /habits/day/<amanhã> novamente — hábito deve aparecer

  	Deletar o hábito — cache de ambos os dias deve ser invalidado novamente




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: Aviso de confirmação ao alterar email do usuário no admin
status: proposed
created: 2026-09-02
updated: 2026-09-02
owner: “@diego.francisco”
certainty: high
—


Aviso de confirmação ao alterar email do usuário no admin



  TLDR: Ao alterar o email de um usuário no dashboard, exibir um confirm() avisando que o checkout continuará usando o email antigo — e que uma nova compra criaria uma conta duplicada — antes de permitir o submit.




Contexto


O admin pode editar o campo email livremente em StaffUserAdmin e CommonUserAdmin (apps/accounts/admin.py). O email é a chave de correlação com o checkout: save_checkout_ibft (apps/webhooks/tasks.py:50) faz User.objects.get_or_create(email=checkout.email, ...).


Consequência de alterar o email só no Onion:



  	O checkout continua enviando o email antigo;

  	get_or_create não encontra o usuário (o email mudou) e cria uma conta nova com o email antigo;

  	O cadastro editado fica órfão — sem renovação, sem expires_at atualizado — e o usuário passa a ter duas contas.




Existe o webhook POST /webhooks/email-change (apps/webhooks/views.py) que faz a troca vinda do checkout; a troca manual no admin não tem contrapartida no checkout.


Hoje não há nenhum aviso: o admin edita e salva.


Objetivos



  	Avisar o admin, no momento do submit, quando o campo email foi alterado

  	O aviso deve citar o email antigo e o novo, e alertar que o cadastro pode ficar perdido

  	Cancelar o diálogo aborta o submit; confirmar salva normalmente

  	Não exibir nada quando o email não mudou, nem na criação de um usuário novo




Não-objetivos



  	Não bloquear a alteração nem exigir permissão extra

  	Não propagar a alteração para o checkout

  	Nenhuma mudança de model, migration ou API




Mudanças



  
    
      	Arquivo
      	O que muda
    

  
  
    
      	templates/admin/accounts/user/change_form.html
      	Sobrescrever {% block admin_change_form_document_ready %} com {{ block.super }} + um <script> que guarda o valor original de #id_email e, no submit do form, chama confirm() com o aviso caso o valor tenha mudado; return false cancela o submit
    

  



Segue o padrão já usado neste mesmo template — o botão “Reenviar email de primeiro acesso” usa onclick="return confirm(...)" — e o padrão de <script> inline em templates/admin/trials/trial/change_form_template.html.


Como BaseUserAdmin.change_form_template aponta para esse template, o aviso vale para StaffUser e CommonUser sem mudança no admin.


Texto do aviso


```
ATENÇÃO: você está alterando o email de  para .


Isso pode causar problemas: o email deixa de corresponder ao email do
checkout e este cadastro pode ficar perdido.


Deseja realmente prosseguir?
```


O aviso não instrui o admin a alterar o email no checkout — essa sincronização é feita por outro fluxo — e não cita “nova compra”, já que o checkout também envia eventos de parcela e renovação.


Como verificar



  	Abrir um usuário em dash.*/accounts/commonuser/<id>/change/

  	Salvar sem tocar no email → salva direto, sem diálogo

  	Alterar o email e salvar → diálogo aparece com o email antigo e o novo

  	Cancelar → permanece na página, nada é salvo

  	Confirmar → salva normalmente

  	Repetir em accounts/staffuser/<id>/change/ → mesmo comportamento

  	Criar um usuário novo (/add/) → nenhum diálogo




Testes


A mudança é exclusivamente de template/JS, sem lógica Python nova — não há unidade a cobrir com make run.test. A verificação é manual, pelo roteiro acima.


Documentação


Nenhuma regra de negócio nova (.project/docs/rules/): é um guard de UX no dashboard, não muda comportamento de domínio. Apenas esta spec entra em .project/docs/README.md.



title: Download do Termo de Uso com dados do usuário no admin
status: proposed
created: 2026-09-03
updated: 2026-09-04
owner: “@Prattiz”
certainty: low
—


Download do Termo de Uso com dados do usuário no admin



  TLDR: O botão “Baixar Termo de Uso do Usuário” no admin Django renderiza o template default_terms.html como PDF via WeasyPrint, com os placeholders [USUÁRIO] e [ACEITE] substituídos pelo name e accept_terms_at do usuário.




Contexto


O admin Django exibe um botão “Baixar Termo de Uso do Usuário” no change form do CommonUser. O conteúdo do termo vive em templates/admin/accounts/user/default_terms.html e contém dois placeholders textuais — [USUÁRIO] e [ACEITE] — que devem ser substituídos pelos campos name e accept_terms_at do usuário no momento do download. O PDF é gerado on-the-fly, não é persistido.


Objetivos



  	Renderizar default_terms.html como PDF dinâmico no servidor

  	Retornar HttpResponse com Content-Type: application/pdf e Content-Disposition: attachment

  	Manter o botão existente no template (o href já aponta pra URL do admin)




Fora de escopo



  	Salvar o PDF gerado em disco ou S3

  	Versionar o termo por usuário (histórico de aceites)

  	Exibir o PDF em iframe no admin




Mudanças


pyproject.toml


  	Adicionar weasyprint às dependências (uv add weasyprint)




templates/admin/accounts/user/default_terms.html


  	Substituir o literal [USUÁRIO] (aparece no corpo do termo e no bloco de assinatura) por {{ user.name|default:"—" }}

  	Substituir [ACEITE] por {{ user.accept_terms_at|date:"d/m/Y H:i"|default:"Não informado" }}

  	Substituir (data do aceite) no bloco local-data por {{ user.accept_terms_at|date:"d/m/Y"|default:"—" }}




apps/accounts/admin.py (BaseUserAdmin)


  	Adicionar URL <int:user_id>/download-terms-pdf/ em get_urls(), nomeada accounts_user_download_terms_pdf

  	Implementar view download_terms_pdf(request, user_id):
    
      	get_object_or_404(User, pk=user_id)

      	Renderiza templates/admin/accounts/user/default_terms.html com contexto {"user": user}

      	Converte HTML em PDF com weasyprint.HTML(string=html).write_pdf()

      	Retorna HttpResponse(pdf, content_type="application/pdf") com header Content-Disposition: attachment; filename="termo-<user.id>.pdf"

    

  




templates/admin/accounts/user/change_form.html


  	Sem alteração (o href já usa {% url 'admin:accounts_user_download_terms_pdf' original.pk %})




Como verificar



  	Abrir o admin em /dash/accounts/commonuser/<id>/change/

  	Clicar em “Baixar Termo de Uso do Usuário”

  	O PDF baixado deve conter o name do usuário nos dois pontos onde havia [USUÁRIO] e o accept_terms_at formatado onde havia [ACEITE]

  	Usuário sem accept_terms_at deve exibir “Não informado” no bloco de assinatura e “—” no bloco de data local

  	Layout do PDF deve preservar o CSS do template (fontes serifadas, linha de assinatura, text-align: justify)




Documentação


Nenhuma mudança em .project/docs/rules/ — o comportamento de download é um detalhe de admin, não uma regra de negócio.



title: Exportar Comentários das Lições
status: proposed
created: 2026-09-09
updated: 2026-09-09
owner: “@Prattiz”
certainty: low
—


Exportar Comentários das Lições



  TLDR: Adiciona “Comentários das Lições” como novo tipo no fluxo de Exportar Engajamento, gerando linhas individuais por comentário com curso, lição, usuário e texto no CSV.




Contexto


Os comentários deixados pelos alunos nas lições (ReactionLesson.comment) concentram feedbacks qualitativos sobre a experiência com os cursos. Hoje essas informações ficam restritas à consulta dentro da plataforma admin, o que impede análises consolidadas por curso, lição ou período.


Objetivos



  	Adicionar a opção “Comentários das Lições” entre os tipos de engajamento disponíveis no form de exportação.

  	Permitir filtrar os comentários por date_from e date_to, aplicados sobre commented_at.

  	Sem período informado, exportar todos os comentários existentes.

  	Cada linha do CSV representar um comentário individual (um por usuário/lição).

  	A coluna conteudo exibir "<nome do curso> - <título da lição>".

  	Adicionar uma coluna comentario ao CSV (única coluna nova), que fica em branco para os demais tipos.




Fora de escopo



  	Nenhuma mudança no modelo de dados (nenhuma migration).

  	Nenhuma mudança no template HTML (os checkboxes são renderizados dinamicamente a partir de _PROGRESS_CHOICES).

  	Não exportar reações (up/down) — apenas o texto do comentário.

  	Não incluir registros com comment nulo ou vazio.




Mudanças


apps/engagements/admin.py



  	Adicionar ("lesson_comments", "Comentários das Lições") em _PROGRESS_CHOICES.

  	No cabeçalho do CSV em _build_combined_csv, acrescentar a coluna "comentario" ao final: ["tipo", "conteudo", "usuario", "email", "status", "iniciaram", "chegaram_metade", "terminaram", "criado_em", "comentario"].

  	Atualizar todas as lambda existentes para incluir "" (string vazia) como último elemento, mantendo consistência com o novo cabeçalho.

  	Adicionar a entrada "lesson_comments" em queries com:
    
      	Queryset: ReactionLesson.objects.select_related("user", "lesson__course") filtrado por comment__isnull=False, comment__gt="", e commented_at__date__gte/lte conforme as datas informadas.

      	Ordenação: -commented_at.

      	Row lambda: ["Comentário de Lição", f"{lesson.course.title} - {lesson.title}", user.name, user.email, "", "", "", "", _fmt(commented_at), comment].

    

  




tests/engagements/test_models_admin_apps.py


Adicionar dois testes para o novo tipo:



  	test_build_combined_csv_lesson_comments_listed_individually: verifica que cada comentário gera uma linha, que conteudo segue o formato "Curso - Lição", e que a coluna comentario contém o texto.

  	test_build_combined_csv_lesson_comments_date_filter: verifica que o filtro de data por commented_at funciona corretamente (exclui comentários fora do intervalo).




Como verificar



  	No admin, acessar “Exportar Engajamento”.

  	Selecionar apenas “Comentários das Lições” e clicar em Exportar CSV.

  	Confirmar que o CSV contém uma linha por comentário, com tipo=Comentário de Lição, conteudo=<Curso> - <Lição>, usuario, email, comentario preenchidos e as demais colunas em branco.

  	Testar com filtro de data: comentários fora do intervalo não devem aparecer.

  	Selecionar múltiplos tipos (ex: Progresso de Lições + Comentários): confirmar que as linhas de progresso têm comentario em branco e as de comentário têm os campos de funil em branco.






title: Merge de contas na troca de e-mail quando o destino já existe
status: done
created: 2026-09-15
updated: 2026-09-15
owner: “@diegoFranciscoo”
certainty: high
—


Merge de contas na troca de e-mail quando o destino já existe



  TLDR: Quando o webhook de troca de e-mail aponta para um e-mail que já pertence a outra conta, em vez de falhar em silêncio as duas contas são unificadas na conta do e-mail novo — relações movidas, assinatura consolidada e conta de origem encerrada com o e-mail renomeado.




Contexto


O checkout (ibft-api) sincroniza troca de e-mail chamando POST /webhooks/email-change, que enfileira change_user_email(old_email, new_email) (apps/webhooks/tasks.py:84).


Hoje a task faz user.email = new_email e, no IntegrityError da constraint unique de User.email, apenas loga e retorna {"found": True, "updated": False, "reason": "email_already_in_use"}. A view já respondeu 202 antes disso (apps/webhooks/views.py:87), então de fora o fluxo parece ter dado certo — é uma falha silenciosa.


O cenário real é comum: o cliente erra o e-mail no checkout (rose_nariai@76hotmail.com), a compra cria uma conta nova por get_or_create em save_checkout_ibft, e o e-mail correto (rose_nariai76@hotmail.com) já existe como conta — vinda do CSV de interesse (grant_access_from_csv) ou de trial. Quando o checkout corrige o e-mail, a troca não acontece: o usuário continua com duas contas e o acesso pago preso na conta errada.


Até agora isso era resolvido à mão por um script avulso (scripts/merge_accounts.py, já removido do repo), rodado caso a caso via manage.py shell. Ele já tinha a forma certa da solução — mover relações, consolidar expires_at, source.delete() anonimizando o e-mail e liberando o endereço, limpar cache de auth — mas era manual, sem teste, e não cobria OneToOneField nem UniqueConstraint: só checava unique_together.


Os testes em tests/webhooks/test_email_change_merge_journey.py (ainda não commitados) documentam o bug: afirmam updated=False, duas contas separadas e o acesso pago parado na conta do e-mail errado.


Objetivos



  	Quando o e-mail de destino já pertence a outra conta, unificar as duas contas em vez de abortar

  	A conta do new_email é a que sobrevive; a do old_email é encerrada e o e-mail dela renomeado, liberando o endereço

  	Consolidar a assinatura: vence a maior expires_at, com o subscription_status correspondente

  	Mover todas as relações da origem, resolvendo conflito de unicidade sem estourar IntegrityError

  	Em progresso (LessonProgress, AudioProgress, MeditationProgress, LiveProgress), o registro mais avançado vence

  	Marcar o trial em aberto como convertido quando a conta unificada terminar paga

  	Deixar a lógica num service testável, no lugar do script manual que era rodado à mão




Fora de escopo



  	Troca de e-mail pelo admin (templates/admin/accounts/user/change_form.html) continua só com o confirm() da spec 20260902151259_admin_email_change_warning

  	Nenhum endpoint novo, nenhuma mudança de contrato do webhook (continua 202 + task_id)

  	Sem desfazer merge (rollback manual não é previsto)

  	Sem migration: nenhum model muda




Decisões



  
    
      	Questão
      	Decisão
    

  
  
    
      	Qual conta sobrevive
      	A do new_email — é a que o usuário acessa (CSV/trial), preserva id, jornada e histórico. A do old_email é encerrada com o e-mail renomeado
    

    
      	Conflito de unicidade
      	Progresso: vence o mais avançado. Demais models: mantém a linha do destino e descarta a da origem
    

    
      	“Mais avançado”
      	completed_at preenchido vence completed_at nulo; havendo empate, vence o maior position
    

    
      	Descoberta das relações
      	Híbrida: introspecção de User._meta.related_objects (model novo com FK para User não fica para trás) + registro explícito de resolvers por model
    

    
      	Trial
      	Depois de mover os UserTrial, se a assinatura resultante ficar enabled, os trials em aberto do destino são marcados como convertidos — cobre tanto o trial que veio da origem quanto o que já era do destino
    

    
      	Encerramento da origem
      	Mesma forma do IbftCustomerMergeService do checkout: e-mail vira onion-merge-<hex><epoch>-<e-mail original>, nome vira [Desativado] <nome>, conta inativada e soft-deletada. Telefone e documento são preservados; manychat_subscriber_id é limpo para não ficar duplicado entre as duas contas
    

    
      	Onde mora
      	apps/accounts/services/account_merge.py, consumido pela task do webhook
    

  



Mudanças


PR 1 — service de merge



  
    
      	Arquivo
      	O que muda
    

  
  
    
      	apps/accounts/services/__init__.py
      	Novo — expõe merge_accounts
    

    
      	apps/accounts/services/account_merge.py
      	Novo — o service
    

    
      	tests/accounts/test_account_merge.py
      	Novo — testes unitários do service
    

  



merge_accounts(source, target) — recebe duas instâncias de User, roda dentro de transaction.atomic() e devolve um relatório ({"target_id", "source_id", "moved": {label: n}, "skipped": {label: n}}):



  	Relações — percorre User._meta.related_objects, ignorando admin.logentry. Para cada linha da origem (via _base_manager, para não perder soft-deletadas):
    
      	sem conflito de unicidade → row.user = target e salva;

      	com conflito → aplica o resolver do model. Os quatro *Progress usam “mais avançado”: se a linha da origem vence, a linha do destino é removida e a da origem movida; senão a da origem é descartada. Qualquer outro model mantém a do destino.

      	a detecção de conflito cobre unique_together (engagements, EmailDispatch, Goal) e FK única, ou seja OneToOneField (UserJourney, ResetPassword). A linha perdedora é removida, para a conta encerrada não deixar registro órfão.

    

  

  	Assinatura — vence a maior expires_at entre origem e destino, levando junto o subscription_status dessa conta; is_active = True.

  	Campos do perfil — destino preenche name, phone, document e manychat_subscriber_id a partir da origem apenas quando estiver vazio.

  	Trial — se o subscription_status resultante for enabled, UserTrial.mark_converted(target) marca os trials ainda em aberto (converted_at nulo), já incluindo os movidos da origem. Conversão já registrada nunca é sobrescrita (mesmo filtro da R-012).

  	Push devices — as linhas de PushDevices movidas têm o campo email atualizado para o e-mail do destino (o model guarda o e-mail próprio, e unique_together inclui esse campo).

  	Encerramento — a origem não passa por User.delete() (que anonimizaria tudo): o e-mail é prefixado com onion-merge-<hex><epoch>-, o nome com [Desativado] , o manychat_subscriber_id é limpo e a conta fica inativa e soft-deletada. O endereço original continua legível no fim do e-mail, e o endereço antigo fica livre para uso.




O cache de autenticação não precisa de passo próprio: o post_save de User (apps/accounts/signals.py) já invalida user_authentication_<id> e as duas contas são salvas durante o merge.


PR 2 — task e jornada



  
    
      	Arquivo
      	O que muda
    

  
  
    
      	apps/webhooks/tasks.py
      	change_user_email passa a mergear quando o destino existe
    

    
      	tests/webhooks/test_email_change_merge_journey.py
      	Reescrito: os mesmos cenários passam a afirmar a unificação
    

    
      	tests/webhooks/test_views_tasks_urls.py
      	Remove test_change_user_email_task_does_not_update_when_email_already_in_use, que afirmava a falha silenciosa (cenário coberto pela jornada)
    

  



change_user_email ganha o caminho de merge antes do rename:



  	destino não existe → renomeia, como hoje → {"found": True, "updated": True, "user_id": ...}

  	destino existe → merge_accounts(source=conta do old_email, target=conta do new_email) → {"found": True, "updated": True, "merged": True, "user_id": <id do destino>, "source_id": ..., "moved": {...}, "skipped": {...}}

  	origem não existe → inalterado ({"found": False, "old_email": ...})

  	origem e destino são a mesma conta (old_email == new_email) → no-op, {"found": True, "updated": False, "reason": "same_account"}




A busca do destino usa User.objects (alive only): conta já soft-deletada não é alvo de merge — o e-mail dela já foi anonimizado, então o rename simples funciona.


O IntegrityError deixa de ser o caminho esperado, mas o try/except continua como rede de segurança para corrida entre duas trocas simultâneas.


Como verificar


make run.test path=tests/accounts/test_account_merge.py e make run.test path=tests/webhooks/test_email_change_merge_journey.py, mais make run.ci_local.


Cenários cobertos:



  	Caso real (Rozinilda) — CSV cria rose_nariai76@hotmail.com; checkout com rose_nariai@76hotmail.com cria a conta paga com expires_at em 2027; webhook de troca → sobra uma conta (rose_nariai76@hotmail.com) com expires_at 2027, e a conta de origem fica com deleted_at preenchido e e-mail onion-merge-<hex><epoch>-rose_nariai@76hotmail.com.

  	Relações movidas — hábito, goal e push device da origem passam a responder pelo destino; o push device movido fica com o e-mail do destino.

  	Conflito de progresso — origem com aula concluída e destino com a mesma aula em position menor → o destino fica com o registro concluído (uma única linha por (user, lesson)).

  	Conflito com destino mais avançado — origem menos avançada é descartada e o registro do destino permanece intacto.

  	OneToOne — as duas contas têm UserJourney → destino mantém a sua e nada estoura.

  	Assinatura — quando a maior expires_at é a do destino, a assinatura dele é preservada.

  	Trial convertido — origem em trial com UserTrial em aberto e destino com compra aprovada → após o merge o UserTrial do destino tem converted_at preenchido; conversão já registrada não é sobrescrita.

  	Webhook end-to-end — POST /v1/webhooks/email-change responde 202 e o e-mail antigo deixa de existir como conta ativa.

  	Sem destino existente — rename simples continua funcionando, sem merge.




Verificação manual em staging: rodar o webhook com um par de contas de teste e conferir no dash que sobrou uma conta com o acesso pago.


Documentação



  	.project/docs/rules/accounts/email_change_merges_existing_account.md — regra nova (R-022) em Given/When/Then, com os cenários de conflito e a conversão de trial

  	.project/docs/rules/trials/user_trial_converted_at_on_checkout_approval.md — nota de que o merge é o segundo caminho que marca converted_at

  	.project/docs/RULES.md — entrada de R-022

  	.project/docs/README.md — entrada desta spec e da regra nova
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Comparativo acesso ativo vs engajados no analytics



  TLDR: Adicionar total_with_access ao payload de build_users() para que o dashboard possa comparar quantos usuários têm acesso ativo versus quantos estão engajados (WAU/MAU).




Contexto


O campo total_registered e as métricas wau/mau são calculados sobre a mesma base (is_active=True), sem distinguir usuários com acesso válido de usuários cujo expires_at já passou mas que ainda não foram desativados. Isso impede saber se uma queda de engajamento vem de perda de acesso ou de desinteresse de quem ainda pode usar o produto.


Objetivos



  	Expor total_with_access: total de usuários com acesso ativo no momento da geração do snapshot.

  	Recalcular wau e mau sobre a base de acesso ativo, tornando-os subconjunto real de total_with_access.

  	Permitir ao dashboard comparar total_with_access (acesso) vs wau (engajados na semana) vs mau (engajados no mês).




Fora de escopo



  	Série histórica semanal de total_with_access (total_with_access_weekly).

  	Alterar a base de cálculo de segmentos, coorte, onboarding e cross-product.

  	Qualquer mudança no front-end ou no contrato do S3.




Definição de acesso ativo


Um usuário tem acesso ativo quando:
- is_staff=False
- is_active=True
- deleted_at IS NULL
- expires_at IS NULL ou expires_at > now


Usuários com expires_at no passado ainda podem ter is_active=True por lag de desativação — esses não entram em total_with_access.


Mudanças


apps/analytics/services/activity.py


Adicionar função active_students() que aplica o filtro estrito de acesso:


python
def active_students():
    now = timezone.now()
    return students().filter(
        models.Q(expires_at__isnull=True) | models.Q(expires_at__gt=now)
    )



apps/analytics/services/users.py


Em build_users(), calcular e incluir total_with_access no payload:


python
"total_with_access": active_students().count(),



O campo fica ao lado de total_registered, wau e mau na Visão Geral.


Payload final (adição ao contrato existente)


json
{
  "total_registered": 1200,
  "total_with_access": 980,
  "wau": 310,
  "mau": 620,
  ...
}



Como verificar



  	Criar um usuário com is_active=True e expires_at no passado — não deve entrar em total_with_access.

  	Criar um usuário com is_active=True e expires_at=None — deve entrar em total_with_access.

  	Criar um usuário com is_active=True e expires_at no futuro — deve entrar em total_with_access.

  	total_with_access <= total_registered sempre (já que total_registered usa base mais ampla).

  	Rodar sync_analytics com --output-dir e conferir o JSON gerado.




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.
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